
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média 1009.2
milibares. Temperatura média: 30.3° máxima

insolação 47.2° mínima 21.4° (No Planalto
média mínima 14.2°) Cumulus, Stratus, Cumu­
lunirnbus, de meio claro durante o dia a enco­

berto à noite. Tempo rio Planalto'Bom durante
o dia, chuvas esparsas e passageiras à noite. No
litoral: Bom durante o dia,. pequenas chuvas
esparsas e passageiras à noite. Previsão:
A.Seixas Netto.
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. jogam' h'oje pelo'
empate para disputar

título brasileiro

..

J
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PTS se organiza em

Lages e já pensá até
em ga�har a Prefeitura.

Mas não aceita comunista.

Mercado de
trabalho carente
preocupa OS.'

formandos de 79
As poucas perspectivas profissionais,
aliadas à certeza de que a estrutura

educacional do País necessita de
uma urgente reforma, têm sido uma

I

constatação frequente entre os

formandos deste ano da Ufsc. Leitura
de palavras de ordem e distribuição de
carta-aberta são algumas cenas vistas
nas solenidades de formatura (Página 16).',
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As disputas do Master Regional do
.

Circuito Algemarin-Indusport de Tênis
começaram ontem no Clube 12 de Agosto.

As chuvas atrapalharam e a primeira
rodada que seria disputada sexta-feira
foi transferida para ontem. José Carlos,

Bohret, de Joinville, conseguiu a

vitória mais expressiva da rodada, ao

derrota: Carlos Alves, de Florianópolis. (Pág. 9)

Comerciários de
Criciúma propensos a'

I
'\

suspender greve,
marcada para amanhã,

091Mslodo Sesc, onde se realizam as formaturas deste ano, tem sido palco de cenas não verificadas em idênticas solenidades efetuadas no passado.
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Professores da região
Sul reunidos na

Capital pedem mUdan,ça .

':dà Lei de Segurança
,t, '\
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Freire acha que Oposição não

pode atender apelodo Governo
Arenistas levam amanha
subsídios a figueiredo

Coluna do Castello

admitido pelos que fazem o MDB.

O Sr. Marcos Freire comentou, também,'
que "não pode haver sintoma maior dessa rea­
lidade do que o anúncio do pacote econômico,
feito 24 horas depois do fechamento do Con­
gresso. Ora, uma das condições básicas para
qualquer entendimento seria o Executivo se
despojar desse espírito de mando incontrastá­
vel, e se essa disposição houvesse, não haveria
caminho maior do que devolver _a Nação o

poder de estruturar diferentemente o Estado
através da convocação 'de uma assembléia
constituinte"

- Para que isso fosse possível - prosse- .

guiu o Sr. Marcos Freire - seria necessário
que essa assembléia estabelecesse um novo e

diferente equillbriç das forças sociais pelo
atendimento de certos requisitos que lhe daria
plena representatividade, Daí me parecer bá­
sico, entre outras coisas.ia revogação da Lei
Falcão. permitindo ampla propaganda as vá­
rias correntes do pensamento político, e ao
mesmo tempo. a concessão do voto ao analfa­
beto.
Finalizou o senador' pernarnbuco afir­

mando que "entendimento com o Governo se
a substituição do modelo que aí está se trans­
formaria em colaboracionismo com diretrizes
que só vem 'sendo consolidadas �o longo do
tempo e que nos parecem extremamente nocivas
aos interesses nacionais eno povo tirasuerro.

Recife - O senador Marcos Freire, disse,
ontem, que se a Oposição fosse atender o'

apelo do Presidente F igueiredo para aceitar
sua mão estendida: "estaria incorrendo num

colaboracionismo com essa política que aí
está. pois. ele nunca se mostrou disposto a
uma reforma política e econômica que vem

sendo sustentada ao longo de todos esses

anos"
- Pelo contrário - prosseguiu o senador

pernambucano - todas as suas atitudes, e

ainda recentemente as últimas medidas eco­

nômicas anunciadas, são no sentido do forta­
lecimento das diretrizes das quais discorda­
mos diametralmente. A mão seria aceita se o

presidente demonstrasse estar disposto a acei­
tar' a mudança do pr

ó

priç modelo
econômico-social .através de novas bases es­

truturais da sociedade brasileira.
O senador Marcos Freire disse que recen­

temente o M DB indicou, através de docu­
mento, ;'pontos essenciais que representariam
uma saída para a crise que nos encontramos,
mesmo dentro das bases de um sistema de livre
iniciativa de economia de mercado",

- Na oportunidade - continuou - o se­

nador) José Lins, na liderança interina da
Arena, fez os maiores elogios dizendo que
merecia um exame. aprofundado por parte do
Governo ficou apenas nisso. O que demonstra
que o Executivo quer e-cOliciliação cm torno
da política que ele sustenta, o que não pode ser

Conviver com'
Jânio QuadrosI

Brasília - Os líderes da Arena na

Câmara, deputado Nelson Mar­

chezan, e no Senado, Sr. Jarbas
Passarinho, estarão .reunídos
amanhã com o Presidente Figuei­
redo, a fim de oferecer dados que
servirão de subsídio à elaboração
da mensagem presidencial. ao

Congresso, em março, princi­
palrnente com relação às princi­
pais matérias que entrarão em

pauta, dentre as quais a Emenda
Edson Lobão, que tania diretas
'as eleições para governador do
Estado.

Esse será o último encontro dos
líderes arenistas com o presi­
dente, este ano. Além da Emenda

Lobão, será também objeto de

consideração na audiência outra

emenda constitucional, de auto-

ria do deputado Anísio de Souza
Arena-Gol, prorroaando os

mandatos dos prefeitos munici­

pais, um assunto que, segundo o

Sr. Passarinho, ainda não está de­
finido. embora em certas áreas do
Governo seja dado como fato
consumado.

De acordo com o Sr. Jarbas
Passarinho, há algumas matérias

pendentes de solução pelo Senado
que merecem ser examinadas em

conjunto com o Presidente da Re­

pública. Entre elas, um projeto de
lei que, de acordo com ele, prati­
camente impede a entrada' de ca­

pilai estrangeiro no'transporte
rodoviário de carga, de autoria do
atual Secretário de Cultura de são
Paulo, Sr. Cunha Bueno. Ele
disse que, pessoalmente. é a favor

da proposição "em lermos", mas

acha que não se pode radicalizar
nessa área, 'até porque o monopó­
lio {inconstitucional. Outro as­

sunto a ser objeto de exame no

encontro é o chamado "Código de
Ética das Multinacionais", que, a

seu ver, deverá merecer um. subs­
titutivo no Senado, tornando-os
mais eficaz do que a proposição
da Câmara. de autoria do depu­
tado Herbert Levy (Arena-Sp),
Outro assunto a ser tratado

amanhã é o projeto de reforrnula­
ção partidária, cuja sanção de:
verá ocorrer no próximo dia 19
com os possíveis vetos que a ele
serão. apostos, bem como um ba­
lanço do trabalho de arregimen­
tação de adesões para o partido'

do Governo.

I

Brasília - Razôes que nqo escapam tanto a nossa vã [iloso­
fia devolveram o ex-Presidente Jânio Quadros à vida
política de São Paulo. O PTB do Sr. Leonel Brizola

, procurou-o e conuidou-o a examinar sua proposta parti­
dária. O pp despachou o ex-prefeito Olavo Setúbal ao seu
encontro, seguindo-se cópia autêntica do discurso do se­

nador Tancredo Neves e carta do próprio administr-ador e
neopolitico de São Paulo, tendo como intermediário o Sr.
Carlos Lembo. Ele e o \'linistro Golbery alimentaram sau­

dades
.

recíprocas e há mensageiros que funcionam entre um e

outro. O Presidente Figueiredo chamou-o de "prezado
amigo" num telegrama de agradecimento à solidarie­
dade do seu remoto antecessor, por Florianópolis. E
agora o Ministro Delfim Neto, chefe da gestão
econômico-financeira, vai ao Guarujá para discutir a
filosofia do seu pacote com o Sr. Quadros. __

O precedente a essa movimentação política está na libe­
ração dos canais de televisão de São Paulo ao ex­

Presidente da República e. em seguida, na inclusão do
seu nome; por iniciativa do Governo, nas pesquisas de
opinião encomendadas pelo palácio a empresas de pes­
quisa das preferências populares. As respostas a essa

consulta, de inspiração maliciosa ou não, terão estimu­
lado o empenho dos partidos e até da alta. administração
em atrair um político que amargava no ostracismo o

rancor dos que situavam. na sua renúncia a fonte de todas
as desgraças nacionais. Nas suas falas de televisão, o Sr.
Jânio Quadros manifestou-se hostil à participação de
comunistas (expressão a que deu conteúdo na aparência
muito abrangente) no processo político e isso lhe terá
valido a simpatia de todos os partidos, salvo aquele que
parece especialmente visado, por alguns de seus mem­

bros, nas referências do ex-presidente,
Não é difícil prever que ao Governo interessou esttmu- -

lar, em São Paulo, a volta à cena. de um político que.
guarda extraordinário poder de comunicação popular, a
que conjuga uma concepção autoritária do exercício do
Governo sem prejuízo do respeito aos direitos humanos,
"entre os quais figuram os direitos sociais. O Sr. Jãnio
Quadros não ficou contra o movimento de 1964, O Movi­
mento é que ficou contra ele, sob a inspiração de4um
irremouioêl ressentimento. 'vlas as', punições, inclusive o

confinamento, devem tê-lo aconselhado a uma apreciação
prudente do desenvolvimento de um regime que transpôs o

princípio do prestígio da a!ftoridade do presidente par_a
levá-lo aos limites dó ditatorialismo. Não cremos que o

Sr. Jânio Quadros, aspirando a poderes mais amplos,
tenha aspirado à, ditadura, nos tempos em que podia

, fazê-lo.

Partido do'Governo já conta
com três senadores do ,MDS

Rio -.O Ministro da Justiça, Pe­
trônio Portella, deu' a entender
ontem no Rio, que o Partido De­
mocrático, sucessor da Arena, já
tem praticamente assegurado o

concurso dos senadores oposicio­
nistas Amaral Peixoto, Nelson
Carneiro e Hugo Ramos. Descar­
tou a possibilidade de um boicote
econômico do Governo Federal à
administração emedebista do Sr.

Chagas Freitas, mas disse que o

Presidente Figueiredo "dará"
apoio intensivo aos que vierem a

apoiá-lo no Estado do Rio".
No Rio, o Sr. Petrônio Portella

manteve vários encontros com os

Srs. Hugo Ramos e Amaral Pei­
xoto. Só não esteve aqui, onde

chegou quinta-feira, com o sena­

dor Nelson Carneiro, mas não es­

condeu que em Brasília se reniu
diversas vezes com o autor da Lei
de Divórcio. O Ministro da Jus-

tiça teve o cuidado de não consi­
derar, apenas, de viva voz "uma
decisão fechada", o. in­
gresso dos três senadores oposi­
cionistas fluminenses no futuro
partido do Governo.
O Ministro Petrônio Portella

admitiu que as suas conversas
com os Srs, Amaral Peixoto, Nél­
son Carneiro e Hugo Ramos
foram iniciadas há mais de dois
meses e que "estiveram e estão em

nível dos, mais animadores;'.
"Devo dizer que em forno do

nome do senador Amaral Peixoto
há uma motivação muito grande
no que diz respeito a política do
Estado do Rio, da qual ele é uma
das figuras mais acatadas. Se ele
vier a ser. como esperamos, um
dos fundadores do Partido De­
mocrático, somando os seus

companheiros aos largos contin­
gentes eleitorais da Arena flurni-

nense, não tenho dúvidas de que
esse fala se constituirá em fator
decisivo para o futuro da PD
numa das mais importantesuni­
dades da Federação". afirmou o
Ministro da Justiça.
O Sr. Petrônio Portella revelou

que voltará a conversar com o se­
nador Amaral Peixoto, no início
da próxima semana, sem confir­
mar, no entanto, se o fundador do
PSD, já nessa oportunidade, dirá
se aceita ou não o seu ingresso no
PD. "Quero acentuar - prosse­
guiu que para o Governo o con­

curso desses três senadores não
será saudade, apenas, se vier a ser.

concretizado, pelo fato de ele for­
talecer a nossa margem de
maioria 'do Senado; nós exultare­
mos, mais que isso, porque o PD
estará conquistando três políticos
da maior expressão a nível fede­
ral".

Arraes diz que o País.tenta
sair de um impasse perigoso

Belo Horizonte - Ao ressaltar que se o País ainda
não é, corre o risco de se tornar um território eco­

nomicamente ocupado, o ex-governador de Per­
nambuco, Sr. Miguel Arraes, disse que o regime

. dominante chegou a um total isolamento, "a um

perigoso impasse, do qual tenta sair através de ma­

nobras políticas que visam apenas ganhar tempo".
Ele paraninfou, sexta à noite, os formandos de

História da UnIversidade Federal de MinasGerais e

disse, em discurso, que o Governo não ataca as'
questões fundamentais e suas manobras se baseiam
"na vã esperança de que a crise mundial amaine,
para que a estratégia de interdependência �conô­
mica possa ser salva".

partidária, é desconhecer que o povo irá traçar o

caminho dos seus interesses concretos".
- As meias palavras, a meia oposição que pre­

tende apenas ajudar o poder a administrar a crise
não contentarão o povo. Cabe a denuncia do sis­
tema global que aí está, para que possamos sair do
grave impasse. Devemos rejeitar o domínio da res­

trita elite cujos interesses se ligam aos grupos es­

trangeiros e que, por isso mesmo, defendem a todo
o preço e por todos os modos o atual sistema",'
'afirmou aos formandos.

CÍ'iti'cou ainda os ocupantes dos postos de dire-:
ção da política econômica que são os mesmos que
proclamavam. há poucos an,os. que o Brasil havia
saído do subdesenvolvimento e, hoje, reconhecem'
ser. o País 'pobre. Ressaltou que "regredimos ao

estágio de pagar importações de. produtos primá­
rios, a preços q ue ditam os monopólios que centro­
Iam sua comercialização a nível mundial".

O Sr. Miguel Arraes traçou ainda, rapidamente,
o quadro histórico que levou a Revolução de 1964,
"que desfeias pequenas conquistas do povo". Lem­
brou que os tecnocratas, ao ocuparem o poder,
transformaram nossa economia num mero setor da
economia �undial. Disse o ex-governador de Per­
nambuco que a "interdependência' defendida pelos
generais na Presidência da República só fez liquidar
os já precários instrumentos de defesa das riquezas
do País.
-A causa fundamental da atual situação de pres­

são que o País sofre. reside na alienação dos dirigen­
tes. parecida e maior que os das oligarquias no pas­
sado, na fase seniicolonial f1Il1 que viveu o Brasil.
Alienação porque os aspectõs sociais foram total­
mente ignorados no_ projeto Ide modernizaçã�".

PD ,p.o,de perder um senador O político disse também que os debates sobre
anistia e reformulação parditária incentivados pelo
regime buscaram desviar a atenção dos principais
problemas nacionais. a começar .pela falta de co­

m'ida em muitas mesas. "A análise das manobras

políticas mostra que o regime abre um limitado
vou! o ontem, em conversa com a dada como certa nos meios políti- espaço político com objetivo bem preciso": \

. imprensa, a dizer que não tem co- cos. de sua adesão ao partido do Argumentou que estes debates tentaram distrair
nhecimento sobre o destino do Sr. Governo.

'

o povo com a discussão sobre personalidades e si-
Luis Freire, com quem tem con- Entende o líder que o Presi-

glas, em lugar de questões concretas: Disse que a
versado muito. Sabe, porém, que dente da República não pode ser

o Sr. La Roque deverá ser indi- exposto a encontros individuais divisão partidária buscou dividir o povo, criando

cada para o TFR em março. de aliciamento, Lembrou, toda- vários canais. para impedir a enxurrada plebiscitá-
via. que os líderes arenistas no ria como ocorreu em 1974 e 1978.

.

O senador Evelásio Vieira Rio de Janeiro. conforme infor- Embora o ex-governador de Pernambuco tenha
(SC), ex-M DB, comunicou mações recebidas de outras fon- admitido que os cálculos de gabinete possam pare-ontem a seus partidários que em tes, não fazem qualquer tipo de .

h d I" f' I
- .. -

S t Ca't
. - . oposição-ao ingresso do Sr. A cer c cios e ma reia. rISOU que e es nao resrsurao

an a arma a repercussao em
- m�- �"a@ tem o. .I·á aue pesará. como fator�F1P ;â:!-'liParHâ_o Popular tent ai Peixoto no,PaFtiiâa.; a _. � !

.'1

j\:l�'e1tcêlenr .. �Na últ'im. - rç ''b "',",...
.

-

:tond�lúJ;n�al, a<.sltuação econômica social. "Jogar
feira ete recêbeu ã�infõfli1ação de "-;\ propósttõ.'1'ô Sr. Jarbas as-" ápen �r-c6m à� Interesses dos políticos que hoje� •

'I I idi fque seis dos nove vereadores da sarinho disse ter tomado conhe- compoem a cena, ca cu o qut:_pr��1 lU a ,re arma

Câmara Municipal de Itaiópolis cimento de q!-le os deputados
iriam solicitar seu ingresso no PP. Célio Borja e Alvaro Valle vêem
Para o senador Evelásio, a agre- com muita simpatia a possibili­
miação está crescendo muito no darie elo Sr. Amaral Peixoto vir a

interior do Estado e deverá se tor- integrar a futura agremiação go­
nar majoritária em pouco tempo. vernista. Isso esta contandodeci-
O líder da Arena no Senado, sivamente nos seus cálculos, uma

Sr. Jarbas Pasarinho, afirmou vez que no trabalho de aquisição
ontem que a possibilidade de um de adesões. a entrada do Sr. Nel-
encontro entre o senador Amaral son Carneiro no "Arenão" fica as-

Peixoto (MDB-RJ) com o Presi- segurada, já que tem dito-reitera-
dente da República só existe "se das vezes que "para onde .o co-

for para sacramentar a decisão".. mandante for, eu também vou".

"vias das suas-declarações mais recentes, resta a obser­
vação de que os partidos estão"no ovo" , isto é , ainda não

existem, não havendo portanto oportunidade de ingresso
em qualquer deles. Sensível ele terá sido ao gesto do \'li­
nistro do Planejamento em ouvi" ·sua opinião sobre con­

junto de problemas essenciais à conjuntura, inclusive os

problemas políticos, mas suas limitações ao programa do
Sr: Delfim Neto transparecem também das suas declara­
ções.
Não custa relembrar seu comportamento anteriorpara

identificar seu relacionamento com governos e partidos.
Ele 'foi adversário de Ademar de Barros, mas, nos mo­

mentos difíceis, conviveu com Getúlio Vargas e Juscelino
Kubitschek, a quem sucedeu. João Goulart mantinha
com auxiliares dele uma linha sigilosa de negociações
Partidariamente, como iooem aduouado, procurou o es­

critório da UDN mais próximo de su.a residência para

prestar serviços. Não era o caso. O cabo eleitoral era
auto-suficiente. Candidatou-se a vereador pelo PDC e a

deputado estadual pela mesma legenda. A prefeito che­
gOU pelo PDC e PTN contra uma coligação de todos os

demais partidos paulistas. A governador voltaria com o

PTN e o PDC. Elegeu-se deputado federal pelo PTB do
Paraná. E cheaou a Presidência da República como can-,
didato da UDN, do MRT, do pTN e do PL. .

Não há urna constante MS seus vínculos partidários ..

De acordo com a música da época em que os partidos'
eram emergências para situações, optou por legendas
para. com elas disputar os cargos sempre vitoriosamente.
Os &:ompromissos com a UDN, ele os quebrou previa­
mente com a renúncia do candidato, embora mantiuesse o

apoio desse partido a que somaria na Câmara adesão de
correntes do PSC e estivesse na iminência de obter o

apoio do PTB. Ospartidos em formação,;rue oprocuram,
devem ter esse pequeno histôrico em mente. O Sr. Jânio
Quadros não ingressou, no passado, em partidos. Rece­
beu deles a legenda e apoio. Seria necessária

um�u­dança na estrutura dos partidos e na alma dessepo 'co
.

solitário para que ele invertesse agora os papéis e

decidisse a ingressarem qualquer deles. Ele pode apoia
candidatos - o Sr. Setubal ,por exemplo -, mas o apoiará
de fora, como em 1954; governador de São Paulo, apoiou
Juarez Távora, e empenhou-se na sua campanha.
Deve haver razões para o empenho dos partidos de

centro, de centro-esquerda e de direita em conviver com
ele, mas as regras do jogo nessa parceria dificilmente
serão diferentes das do pasado.

com 'a posse de Luis Freire,
. Brasília - O Governo está amea­

çado de perder mais um senador.
o que reduziria sua maioria a dois
senadores, se o Sr. Henrique La
Roque (MA) for designado para o
Tribunal Federal de Recursos,
.como espera, ficará em seu lugar
o Sr. Luis Freire, filho do ex­

senador Vitorino Freire: que era

inimigo. do senador José Sarney,
presidente da Arena.
,.,

Para osseaador Gast IJHert
(MT), que iê !::.çje�inl íÍ'r"
tido Popular, o Governo não terá
maioria absojuta na Câmara dos

. Deputados e, no Senado, esta
maioria será no máximo de dois
ou três senadores.
O Sr. Muller espera que seja

anunciada em breve a adesão do
senador Hugo Ramos (RJ), ex­

MD�, aos "populares".
O senador Alexandre Costa

(MA) continua evitando declarar
qual será o seu partido no pró­
ximo ano, apesar de ter sido um

dos líderes da dissidência are­

nista. A cautela do Sr. Costa le-

·Ma,.çlini quer os políticos.
unidos para debate nacional

Brasília - Para o deputado
Hugo Mardini (Arena-Râ), o me­

lhor caminho a ser seguido hoje
na política brasileira seria o de
uma união nacional, com os re­

presentantes de todos os partidos
em organização reunidos em

torno do Governo' para "uma dis­
cussão franca e leal sobre medidas
de salvação nacional".

- Com uma inflação de 80 por

, cento, não há quem aguente mais
- desabafou aquele parlamen­
tar. Nós' devemos nos unir em

gesto de conciliação, dando assim
um exemplo ao povo brasileiro
em hora tão difícil como a de hoje
e a que parece nos reservar o fu­
turo. \

Interrogado sobre a política em

seu Estado, o Sr. Hugo Mardini
opinou que lá "o partido que vai
crescer é o Partido Trabalhista
Brasileiro".

- Ninguém se iluda - adian­
tou _:_ O Rio Grande do'Sul
sempre apresentou um quadro
político bi-polarizado, desde os

tempos dos chimangos e maraga­
tos. Foi assim em 1945 na cha­
mada redemocratização e tem
sido assim depois de 1964. Tenho
a impressão de que o Sr. Pedro
Simon, desviando-se do traba­
lhismo ao qual todos estavam
convencidos de que ele iria aderir,
passou o seu próprio atest'ado de
óbito.

- E o partido popular do Sr.
Trancredo Neves?

- Não vejo chances. O único
adepto conhecido até o momento

é o Sr. João Dêntice, provindo dos

quadros arenistas. homem exem­

plar. mas eleitoralmente sem

maior expressão.
- Acha que o partido do Go ..

verno perderá alguém?
- Não creio. Isto sé ocorreria

se o Sr. Sinval Guazeli se definisse
por um dos outros partidos em

formação. Mas quanto mais os

dias passarem, mais·difiíCil ficará
ao ex-governador deixar a área

governista, O Partido Popular, na
concepção dos gaúchos, não é
Governo e nem Oposição .. Haja
vista o que acontece há algum
tempo ao Sr. Magalhães Pinto,
hoje o principal articulador do fu­
tino PP, quando foi a' Porto
Alegre para 4m debate na Assem­
bléia Legislativa. Não tendo cor­

respondido ao seu auditório, 're­
cebeu uma vaia.

Carlos Castello Branco

Çals inaugura amanhã
nova unidade da,

Usina Jorge Lacerda
substituição de derivados de pe­
tróleo por fontes nacionais, e re­

presentará unia economia de 3.5
'milhões de barris equivalentes
dê petróleo. que significam aos

preços áluáis. cerca de US$ '87.5
milhões por <Ino.

.

Além dessa economia, <I Jorge
Lacerda III aumentará . em 65
por cento. a potên ia instalada na

geração térmica da Eletrosul e 42

por cento em relação a capaci­
dade térmica de toda a região Sul
d O País. Viajando do Rio de Ja­
n'eiro dir,etamente para a cerimô­
nia. o Ministro César Cals.

acompanhado do engenheiro
Oswaldo Baumgarten. Qiretor­
Geral do Departamento de Aguas
e Energia Elétrica - DNAEE. che­
gará em Tuharão às, IOh30niin.
Depois da inauguração, o Mi­
nistro almoçará na sede da Ass'o­
ciação dos Empregados da Ele­
trosul. retornando a Brasília às 14
horas.

O Ministro César Cals, das
Min"s . e Energia, .

em

Companhia de Governador Jorge
Bqrnhausen, preside às II horas
de amanhã, no município de Tu­
barão. a solenidade de entrada em

. operação da orimeira máquina de
125 mil kilówatts da terceir,a
etapa do complexo termelétrico
Jor3e Lacerda, integralmente ge-

, rado a carvão mineral.
A nov.a unidade da Usina Jorge

Lacerda. projetada e construída
para operação em ponta. integra
o conjunto de duas unidades
caldeira-turbo alternador de
vapor de 395 t/h. A gera&ão pre­
vista pode akançar 1.750.000
MWH anuais e consumirá' 1.05
milhão de toneladas de carvão
vapor secundário.
O Ministro César Cals. aó presi­

dir o ato de entrada em funcio­
namento da Jorge Lacerda II, res­
saltará que a nova unidade se in­
tegra ao programa nacional de

ros, permite alimentação con­

tínua, e - além de tudo é uma'

eopiadora funcional, prática e

compacta que oferece as vanta­

gens das mais. avançadas copia-

Isto só para dar uma idéia

do que a brasileirinhaé capaz de

fazer. Porque a Xerox 3107 é

capaz de coisas ainda mais incrí­

veis. Veja SÓ: copia, com ou sem

redução, elimina fundos colori- doras do mundo.

Cópia
.

na Xerox

é na ARTEC.
:3107dos ou escuros, intensifica con­

trastes de originais
demasiadamente ela- Dtll
ARTEC - Comércio e Importação de Materiàl de Desenho e Eng�lnharia Ltda.
'/

Av. Osmar Cunha, esquina Jerônimo Coelho
Ed. Mozart - Fone: 22-4114 e 22-9280

Rua Tenente Silveira, 66 - Florianópolis - se
SERVIÇO DE APANHA E ENTREGA
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Faz algum tempo surgiram
.

.

.. E destas plailtas,inais de200
,

nomundo os_primeirps cigarros variedades de folhas de, fumos, '

commenos alcatrãoe rncotma. 'I foram testadas para separar
"

,

.

Depois foram aparecendo aquelasque têm, P9r natureza,
asmarcas de sucesso. E so fize- ' menos alcatrão enicotina, '. ..
ram sucesso porque ofereciam e conseguir arru,.

·

stura ideal,
.'

alguma coisaamais: sabor, Agora de uma olhadano ,_

-

'

satisfação, prazer defumar; -r. diàgramaabaixo:o filtro de .. ,
.

Agoraexiste no Brasil o [ Advance émicroperfuradopor
. CIgarro que deu este um processo deprecisao

.

..

-, pas�o à frente: Advance, milimétrica.�sopermiteum .

.

o clga];fO CO�menos �,,' 'aP�',' � ento ClemtJ�ij��eate "

�

, alcairâó: menos rucotma '/!':;""bdtâficê'ado q'ue ajuda a reduzir. "
' ,

mas com o sabor que o o alcatrão e anicotina.
brasileirotanto gosta. .

, ..

--:
_

,./ ,./ ,./ ,./ ,./
, Elefoi desenvolvido no
mais avançadocentro ,

"

d
·

dai dr tri
.

__
'

-- "<, '_VE�TILAÇÃO "<,
i I

•

"'. e pesqUISas am, l1S na' o papel de alta porosidade e o filtro, microperfurado por um processo
- deCIgarros daAmérica '

de precisão milimétrica,'reduzem ainda- mais o alcatrão e a nicotina.

Os fumos deAdvancejátêm, por L ti · C tn d
-

'F
· .

I
·

'

natureza,menosalcatrãoenicotina. a ma. o en ro e O! essa,tecno, 9$1a] .

I
. Pesquisas eDesenvolvimento . associada a expenenCIa e aum
SouzaCruz, noRio de Janeiro. , profundo conhecunento do
Chegar aAdvance, foium Iumantebrasileiroque fez de

trabalho que envolveu técnicos Advanceum cigarro bem à '

em culturas de fumos '

'

frente dos outros .

.

.

especialistas em blenCfing e,os Experimente Advance.: .., .

mais sofisticados equipamentos. VaI ser ótimo.você fumar, com,
.

Um trabalho que começou verdadeiro prazer, um cigarro '

naseleção das sementes de , commenos alcatrão e rncotma.
fUIl10 para serem plantadas em
solopróprio parao cultivo de
fumos suaves. '

Maissabor.

Menor tear.
'. , . " �

.

Advance, Para quem pensa, '

à frente dos outros. ','

'I,

\
..

arrn commenosa c
I

- 1 t-
I,

"2
-a

.. ,
c
.;

:r. QualidadeSouzaCruz ,.,
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Informação Geral

EXE.\1PLOS

Além de São Paulo. os Estados de
.

vlinas Gerais c Espírito Santo também
têm em Seu ementário lei que obriga os

conselheiros do Tribunal de Contas do
Estado a permanecerem. no mínimo.
cinco anos no exercício-do cargo, antes
.da aposentadoria.

Lá. ninguém pretende a revogação da
lei.

***

Nem mesmo os políticos.

A POSIÇÃO DA O�B

O conselheiro federal da OAB, Car­
los Alberto Silv.eira Lenzi. segue hoje
para o Rio, participando amanhã da
última reunião anual do órgão máximo
dos advogados brasileiros.

A pedido do presidente Seabra Fa­

gundes, fará um relato documentado ao
Conselho.Federal dos "acontecimentos
de Florianópolis".

***

É intenção da OAB firmar a posição
da seccional catarinense pelo não en­

quadramento dos estudantes que foram
presos na Lei de Segur�nça Nacional.

PRI\1EIRA TUR\1A

Entre os formandos que colam grau
na noite de hoje. pela Universidade Fe­
deral de Santa Catarina, existe um

grupo que representa urna Faculdade
estreante em tais solenidades: são os 21
primeiros engenheiros agronornos di­
plomados em Santa Catarina.

***

Cerca de 50% dessa primeira turma
de agrônomos são filhos de agriculto­
res. Sendo que uma expressiva parcela
deverá exercer suas atividades prolis­
sionais na ACARESC. EMPASC,
BESC e empresas particulares. e dentre
outras,

A t urrna escolheu para seu patrono o

engenheiro 'agrônomo Cristóvão An­
drade Franco. (diretor da ACARESCJ:­
Para paraninfo o engenheiro agrônomo
Glauco Olinger. fundador da Escola c

atual presidente da empresa brasileira
de Assistência Técnica e Extensão
Rural - E.\1BRATER e o Prof. José
Antonio Ribas Ribeiro. que é o atual,
diretor do centro de Ciências Agrárias
da l_j FSC. empresta o seu nome ii turma
de Iormandos.

-,

Segundo o CREA existem em Santa
Catarina cerca de I. 100 engenheiros
agrónomos dos quais 250 atuam na re­

gião da Grande Florianópolis.

TRIGO

-

O fim do subsídio do trigo será gra­
dual. dev endo começar eln maio. É p
que informou o secretário Especial de
Abastecimento e Preços do Ministério­
do Planejamento. Carlos Viacava.

o sr. Carlos Viacava informou.
ainda. qu�. "apesar de reconhecer que Q

trigo é alimento' essencial. não con­

corda eni que o governo continue gas­
tando um bilhão de dólares por ano C6111
um produto que estav a sendo usado

também para ração animai".

,

Con10 decorrência da medida

espera-se um 110\0 aumento no preço
do páo.

TRÃNSITO NAS ESCOLAS
O vlinistério da Educação e Cultura

assinou um convênio com o Departa­
mento Nacional de Trânsito objeti­
vando a inclusão de educação 'de trân­
sito no currículo lias Escolas de se­

gundo grau.
***

Em breve, será elaborado um curso

de treinamento para professores do en­

sino de 2. o grau, com métodos específi­
cos visando 'exercitá-los na prática do
projeto de educação para trânsito'.

TAXAS

o Supremo Tribunal Federal baixou
resolução recentemente proibindo as

Prefeituras da cobrança das taxas de.
conservação dos terminais rodoviários.
No entanto, segundo o prefeito de Cri­
ciuma. Altair Guidi, o CPI - Conselho

lnterrninisterial de Preços autoriza' e

orienta estas cobranças. .

A VINDA DO \1INISTRO

O vlinistro César Cals e o Presidente
da Eletrobrás. Maurício Schulmann,
confirmaram sua presença segunda­
feira em Santa Catarina. Desembarcam
cedo no Aeroporto Hercílio Luz e de lá
mesmo seguem para Tubarão. Às
9h30m partici parn dos atas q ue marca­
rão o início de operação da terceira fase
de ampliação da Usina Jorge Lacerda.

AQESÓE-S
Para o ministro Petrônio Portela, da

Justiça. a rrova Arena muito possivel­
mente terá a adesão dos senadores
Amaral Peixoto, Nelson Carneiro e

Hugo Ramos. €om·Amaral Peixoto e

Nelson Carneiro, Petrônio teve diver­
sos contatos jios últimos dias.

\10RDO.\1IA

O Opala preto de placa 007. com mo­

torista a Bordo. esperava. na última
sexta-feira, que alguns de.seus ocupan­
tes terminassem prolongadas compras
na Casa vloellmann. no K \1 131 da
BR-IOI em Balneário Carnboriú

-. às
171130m. O veículo é do Tribunal de
Contasdo Estado. Mais importante do
que issoé a pergunta que muitos Iize­
rarn naquela tarde. em frente a loja:
Afinal. quem fiscaliza efetivamente con­
tas do Tribunal de Contas')

INFLAÇÃO'
A inflação deste ano. realmente. só

perderá lllcsmo para a de 196-l ..quando
alcançou

-

a casa dos 90 por cento. A -,

taxa de 19'79 chegará próximo aos 75
por cento .. No final de novembro ela já
havia atingido o patamar de 67.7%.

POUPANÇA,
O rendimento das cadernetas de

poupança no trimestre que está por se

encerrar chegará a 15,45 por cento.

Desse montante. 13.7S por CIHHo
referem-se a correção monetária.

LÚCIO RANGEL
Conta-se que Lúcio R·ange!. jorna­

+isra e crftco musical. falecido na úl-
.

urna sexta .. feira, em 1958, durante as

comemorações. pela conquista da Copa
do vlundo. ao ver um amigo matar uma
mosca .protestou:

- Não faça isso. Ela também é cam­
peã do mundo.

*�,*
,

Lúcio Rangel: na sexta-feira, foi en­
terrado no cemitério São João Batista.

***

Araranguá

Exercicio Contínuo
-

O Governador Jorge Bornhausen assumiu
efetivamente a iniciativa da articulação polí­
tica com vistas à formação do novo Partido do
Governo, no exercício de um comando que
lhe foi deliberadamente confiado pelosseus
correligionários rio processo político que o

levou à Ch-efia do Executivo estadual e- que
se consolidou nestes primeiros nove meses

de mandato. A articulação não comporta de­

claraç-ões bombásticas ou frases de efeito,
mas implica uma atividade intensa em fun­

ção da qual o Governador vem dedicando
uma boa parte do seu trabalho. Por isso, não

.

chega à superfície. Mas nem por isto perde
em importância, chegando mesmo a ser uma

responsabilidade fundamental para o pe­
rlodo de transição em que o País está vi­
vendo.
O Sr. jorge.Bomhausen governa o Estado

num período de agudas dificuldades nacio­
nais mas, ao mesmo tempo, numa época em

que o exercício da' imaginação criadora e a

aplicação da sabedoria política são excep­
cionalmente favorecidos. Pelos seus atos e

suás palavras ele vem demon�trando possuir
estas duas virtudes, revelando, inclusive, a

'disposição para o diálogo necessária para os

dias que correm.

No campo político logrou fazer aquilo que
seus antecessores tentaram sem êxito, no que
se relaciona com a união do seu Partido.
Conseguindo aglutinar as diversas correntes'
internas da-Arena em torno dos seus propósi­
tos de Governo e chamando à participação
todos os segmentos da agremiação, o Sr. Jorge
Bo�hausen reduziu a um mínimo as diver­
gências situacionistas. Mesmo nesta fase em
que a agremiação se epcontra agonizante, em
virtude da reformulação partidária, 9 quadro
poHtico situacionista se mantém pratica-

mente inalterado, registrando-se apenas de­
fecções já esperadas 'num' desfecho que a

ninguém surpreendeu, tanto pela identi­
ficação dos descontentes como pela sua in­

significância numérica. Por outro lado, no
entanto, aJgumas adesões começam a se­

pronunciar, no esboço de um quadro cuja
feição definitiva deverá ser conhecida na

reabertura dos trabalhos parlamentares do
"" •

j .

proxrmo ano.

O Sr. Jorge Bornhausen começa a partir de
agora a se deparar com um novo quadro polí­
tico, no qual serámais um vez posta em prova
a sua capacidade de comando. No que res­

peita à liderança interna no seu Partido, esta
já deu mostras de visível consolidação. O
novo quadro partidário, todavia, com as op­
ções que oferece, poderá diversificar as ten­
dências de apoio e de oposição ao Governo,
com a eliminação do maniquelsmo imposto
pelo bipartidarismo. Esta será a.. oporturíi­
dade que o Chefe do Executivo encontra

para, no exercício do- Governo, reavaliar o
alcance de sua liderança não mais apenas em
termos'de Situação,mas no plano abrangente
da própria comunidade estadual, onde vinga
um forte sentimento oposicionista.
A reformulação partidária favorece, ao lado

do confronto das idéias, o confronto das lide­
ranças que as representam. O Sr. Jorge Bor-.

,

nhausen terá agora, mais que nunca, campo
propício para uma 'maior'afirmação da - sua

personalidade política, em face das condi­
çõ-es que decorrem do próprio processo de demo-
cratização. As condições lhe são inteiramente
favoráveis na medida em que a criação dos
novos Partidos, como parte integrante dó
processo' de abertura, estimula' o debate e

abre novos espaços para o exercício da.polí­
tica.

J .

I
I
..__"c------

,
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Opinião do 'Leitor

Senhor Diretor:
Graças à generosidade da direção

desse conceituado órgão, temos ocu­

pado por várias vezes a seção "Opinião
do Leitor", com críticas que conside­
ramos construtivas. em defesa dos sãos

princípios da nossa terra e da nossa

gente. "
.

Hoje, porém. ao invés de críucas,
temos referências elogiosas para com o

prefeito municipal de Araranguá. que
vem efetivamente realizando uma ad­

ministração das mais profícuas naquela
comuna.' ,

Não conhecemos pessoalmente à sr.

SallTli Paladini, a. quem- os araran­

guacrlses. élll boa bor-a. ,entregaram os

destinos políticos e administra,tivos'da
sua terra. !luis não t�mos ulividas em

declurar publicamente que ele está im­
buído dos melhores propósitos para ver
o bem-estar do povo araranguaense.
haja visto as inúmeras obras já reali-

7aJas e em andamento.
I

b
-' ,I

> Pelo que puuelllos o servar mUls ue

perto. () prekno Saltnl Paladlnl tcm

dedicado especial atenção ao belo e

amplo jardim bem no coração da ci­
dade. Com verdejante gramado. árvo­
res frondosas e canteiros floridos por
toda parte ( e todos respeitando as pla­
cas: "Não apanhe fiares") , a cidade de

Araranguá pode orgulhar-se daquele
logradouro público - um verdadeiro
cahão de visitas.
Conhecida como a "Cidade das Ave­

nidas". pela beleza do traçado .de suas:
vias públicas. Araranguá,' vem se e�­

pandindo em todos os setores de ativi­
dade. para o que muito tem contribc
uído a administração pública munici­
paL tendQ :a frente o dinâmico prefeito
Sall11i PaJadini.

Estas. sr. Diretor. as illlpressões que
colhemo� recentemente de uma rápida
visita àquela progressista cOllluná do
Sul catarinense. Jabes Garcia, Floria­
nópolis.

o Jornal "O Estado". solicitando pro­
vidências às autoridades. no sentido de
mandarem acabar com uma boate loca­
lizada na famosa "VILA PALMIRA",
que de 2. a a domingo. a partir das 21.00
e estendendo-se até altas horas da ma­

drugada. faz funcionar sistema de SOIll

em alta fidelidade e-ligada a omáximo
de volume, perturbà"ruas vizinhas. não
permitindo que seus mOradores (na sua

maioria operários). tenham seu mere-

cido repouso.
.

2 - Em suacoluna. no meslllo jornal. o
sr. Beta Stodieck. alega que "os inco­
modados que se mudem".

3 - A�reditalTios. que se referido colu­
nista..... ll1orasse nas proximidades e as­

sistindo de perto o drama de nós,mora­
dores passamos. teria outra opinião.

Aproveitamos a oportunidade para'
agradecermos a divulgação da presente
,e apresentamos nossos cordiais sauda­
ções.

EM SURDINA
A partir de 1980 os Estados terão sua �ez nos espaços publicitâ­

rios gratuitos de 10 minutos diários, destinados peja televis�o ao
Governõ. A idéia partiu do Secretário Jair Hamms e do Subchefe
da Ca�a Civil para Assuntos de Divulgação, Sr. Ênio Branco;
tendo sido apresentada e aprovada no sem'inãrio de comunicação.·
social recentemente promovido em Brasília pela Secom.

Ficou decidido que.a equij>e (lo \1inistro Said Farhat distribuirá
'CJliestionário aos Estadós, a fim de, com base nas respóstas, eleger'
as'prioridades destinadas ii divulgação. O que se pretende é veicu­
lar cm todas iis emissoras de TV .do 'país as principais potenciali­
dades de cada unidade da Federação.

Vila Palmira
Sénhor Djretor: A' .•

Pela prescníe. relatamos o que segue: Moradores da Rua Maria'
..
Júlia da

I - Há alguns Illeses, escrevemos para l.uz.

Fato Político

o reencontro

com a realidade
o clima de indefinições e incertezas que: I

continua cercando a reorganização da vida .11
partidária do país, paralelamente às in- ".

quietações suscitadas pelas recentes decis- 'I
, ões na àrea econômica, representa o reen-

,

contra corri a realidade. Durante meses a fio ,�.

discutiu-se da oportunidade -e urgência de ,.

.

substituir o bipartidarismoanacrônico dos ' ;
últimos quinze anos, forjado nas têmperas' I

do arbítrio e da exceção, por um sistema LI

multipartidário moderno e democrático no

ql!tai a sociedadepudesse livremente se 01'-
'"

ganiiar para influir nos destinos nacio-
"

tiais. Com a tarefa de coordenação polít_ica.
I

entregue aos que se articulavam para pre- ,;
I servar o poder e.os que se manifestavam '

comprometidos com a restauração da '
,

'ordem democrática e com as aspirações po- ,

pulares, a nação aguardou em silêncio por ,

um debate que na verdade só ocorreu entre
os que eram chamados a ingressar num ou

noutro partido. E o resultado está aí: no .,

momento em que as novas siglas' tomam
forma, na disputa de adesões de detentores -n

de mandatosêletioos, o povo começa a iles- "I

confiar do conteúdo real de suasPropostas. .r

E não só isso. Começa também a sentir que ,,;
.

não serão as organizações partidárias ,.

assim' formadas, ,sem o debate amplo e

igualitário de todas as categorias sociais, I

as que irão finalmente servir de audiência
para à opinião política nacional. Uma vez

-mais, partidos se criam e se organizam sem
"

formular uma. proposição em função das . 'i
maiorias, embora todos se mascarem de
democratas e alguns de populares. .

Mas. a realidade com que nos defronta­
mos não pára aí. E que todo- o alarde em I,

tOT:nQ dos novospartidos-mal conseguiu dar -n

aparências enganosas aos males do pais. ",

Precisdoamoe e cfJn,ip_rfa,f!1.osprecisando de
partido,s sólidos e >d�1J1,or;r.áticos, sim. Ma»
precisamos de partidos 'que., assim se apre- ,

sentem. junto com instituições que sejam
igualmente sólidas e democráticas. Temos
os. que gouemam, de um lado, podendo e'
fazendo tudo à revelia da vontade da nação,

'

e os gooemadores de outro, aceitando - cada
vez'com maior descrença e revolta- a. ação
dos quegovernam. Isso não é a democracia,
que repousa tanto em instituições que asse­

gurem a participação maior da sociedade ',>
nas decisões quanto numa relação de con­

fiança mútua e respeito entre governantes e ;,

governados. Cabe aos partidos servir de' "I
,"ICondutos a essa participação, desde que

sejam aceitos na sua origem popular e no

objetivo a que se propõem, de gerir, através
de representantes, os negôcios públicos.
E o sentido trágico da situação que atra­

vessamos não está apenas em que as decis-
.

ões não se processam pelas vias democráti­
cAs convencionais e sim pelos estranhos ca­
nais da tecnocracia aliada ao autorita­
rismo ..inda reinante: A tragédia maior é o'
�f'I�rio fracasso dessa sistemática de po­
dêr, transferindo para a nação os ônus de­
correntes e impondo-lhes continuados sa­

crificios complanos salvadores e apertar de
cintos que parecem não ter mais fim. Como
criarpartidos e ordenar h vidapolítica na­

cional enquanto o povo continua submetido
à marginalização forçada e, em estado de
irritação crescente, beirando o desespero e-o

transbordamento? OpresidenteFigueiredo
mesmo .reconhece que "a infloção incon­
trolada é o inimigo insidioso que solapei as. .,

bases da tranquilidade social e da estabili­
dade política". O 'diagnóstico, evidente­
mente, está incompleto. Há outras causas

"

próximas e remotas para as atuais pertur; :,

bações da política brasileira, e que preci- �
sam ser atacadas com patriotismo e cora- .)

gem se se quiser dar ao povo tranquilidade
e ao país uma democracia estável.

] Sérgio Lopes

oESTADO
Empresa Editora O ESTADO Ltda.

Rodevia SC-401 - Saco. Grande - Flerianópolis' Cai'l8 Pes'
'tal. 139 - CEP 88.000. Endereço. Telegráfico. O ESTADO
Fenes 33-1866 - 33-1926 - 33-1679 - 33-1826 - 22-4139
(anuncies) 22-6792 (circulação) Telex 0482,177 Sucursais:
BlumenalJ - Rua 7 de Setemt;)re 967 ' sala 202 - Brusque .'

Avenida Censul Carlos Renaux, 56 ,_Galeria Gracher - salas,
',1 e 2 • Chapecó ' Rua Uruguai" 1458 ' Cricluma - Avenida
Getúlio.Vargas. 312 -Itajai .. Rua Hercílio Luz, 412--1° an�ar'
Joaçaba - Rua 15 de Nevembro, 882 - 1° andar - Jolnvllle'
Rua do 'Príncipe, 330 - 1° andar s/101. Lages - Ru� Nereu
Ramos 73 - 5° andar - sala 1 ,Ed. Centeriário'Tubarao·· Rua
São. M�neel 210 - São Miguel do Oeste- Rua Itaberaba -

Raprosentll!ntes: Rio de Jahelroe Sàq Pllul.o - A.S. Lara LIda
.- P.nb Alegre - Prop'ál.Prol'>agimdà"'�e·prê·sentações Llda/
Curltlbl, Belo Horizonte, ,Brasília, Salvador, Recife, Forte:
leza .elém, Pereira de Souza e Cia. Noticiário Nacional.
AJB"ntêrnaclonal: AP Radlofotos: AP. Telefotoo: AJB

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- (
.�.

.'� . Fpolis, 16/dezembro/1979 Política/Administração - 7

pr8 se organiza em. Lages mas niío
\

permite comunistas enJ suas fileiras
i '

...._-------------------- Lages (Sucursal) - Um grupo dificuldades existentes para
de ex-trabalhistas confirma- obter uma posição unitária
rarn ontem que o Partido Tra- dentro do futuro PTB a esse

balhista Brasileiro será reor- respeito. Diz que o part ido foi

gànizado em Lages, já no iní- extinto há 13 anos e pode estar
cio do próximo ano. Seus an- ainda a 3 anos da próxima
tigos militantes tem mantido eleição. Assim, se é difícil cal­
reuniões jnf�rmais mas Ire- cular com algum critério as

quentes.: A partir de janeiro o possibilidades eleitorais do

processo deverá entrar na fase partido no momento, mais di­
efetiva de estruturação. Os fícil seria antever as possibili­
organizadores garantem o dades eleitorais futuras.
lançamento de candidatos à
vereança e a deputado 'esta- RESSENTI\lIENTOS
dual e federal já nas próximas
eleições e divergem quanto o

caminho a seguir nas eleições
majoritárias: uns acham que o

partido pode concorrer e até
vencer a Prefeitura, outros

preferem colocar o partido
pode concorrer até vencer a

Prefeitura, outros preferem
colocar o partido dentro de
um contexto oposicionista
"em que se deve ter o cuidado
de não permitir que a Prefei­
tura passe para o partido do
Governo em função das nos­

sas divisões".
- Evilásio Nery Cao n ,

ex-Deputado estadual cas­

sado defende a última posi­
ção. Ele .pondera também as

A maioria silenciosa.
Pflssa_ à ação. E pode

I
. surgir uma frente

I por Luiz Fernando Arzua Bond
.

! Qual o destino.do movimento contestatório criado para a visita do

�residente da República e que cre_sceu surpreendentemente com os atos

�úblico's em protestos pela pnsao de CIl1CO estudantes? Sena multo

1ifícil para as entidades que o criaram simplesmente assassiná-lo com a

libertação dos universitários, mesmo porque não se pode desprezar
I' do Ç> apoio recebido de setores que até agora tinham se mantido
I�enciosamente no posto de observação dos acontecimentos políticos.�I t, por isso que quase diariamente as entidades formadoras do movi­
�ento têm se reunido em assembléias bastante concorridas para saber
d'scaminhos que devem ser tomados num momento em momento em que

�vida partidária do País se encontra totalmente desorganizada e con-

�sa
correndo paralelamente a graves problemas sócio-ecnôrnicos 'que

tã� afligindo e ao mesmo tempo conscientizando a classe mais pobre
ara suas próprias deficiências. . .

.j É claro que o clima é de euforia e que alguns setores vão voltar
daluralmente a acomodar-se no seu posto de observação. Mas en­

�uanto a ameaça da lei de segurança nacional sobre os estudantes

presos- já libertados, as entidades continuarão entorpecidas pelo exaus­
tIVO trabalho de dar à pop�lação, através de n?tas e de murais em praça
p,ública, toda as informações sobre o que esta acontecendo. A soltura

�s detidos não arrefeceu ?S ânim?,s. Pelo contrário, �s cartazes conti-
quam pela Cidade sob o titulo de A Luta Continúa". .

J É exatamente esta continuidade que mais cedo, mais tarde, provo-

�rlí
reflexos na política "oficial partidária. As decisões 'que estão

ndo tomadas agora pelas assembléias devem ser encaradas com bas­
I nle seriedade pelo extremo' sucesso alcançado no ato público de

Jlfotesto pelas prisões, em que a população compareceu à Praça - eram

slte mil pessoas - e esse número eleitoralmente é indesprezível.
10 primeiro caminho apontado nas Assembléias foi o do PM OS. A

�incípio o novo partido que virá em substituição ao MOB pretende ser

uma frente de oposições. E o senador Jailson Barreto, quando fala da

fQrmação do PMOB, que explica da necessidade agre�ação de setores

"�oderados" a "autênticos" como forma de não perrmur um recuo na

iX'tencialidade da oposição. -

,

! Segundo Barreto, hoje o PMOB é um eisbein (joelho de porco,
nIocotó, prato típico alemão e de aspecto gelatinoso) que' SubSIlUI a

�léia geral que era o MOB. Sim, pois foram expurgados os adesistas

�asconservados os moderados, n.uma estranha mistura que só poderia
lirsido fruto de uma reforrnaulação partidária como a que acabou-de se

c�meter no Brasil.
10 PM OB fará também uma mudança do programa do velho partido,
�ssando os ítens institucionais ( anistia, Constituinte, fim da Lei de

sfgur.ança Nacional, etc) para baixo e trazendo para cima os problemas
.

S9ciaiscomo a miséria absoluta, o desemprego, a falta de saúde. educa-
çao, etc. Mas, as entidades organizadoras do movimento de Florianó­
pblis colocaram que junção com o PM O'B seria mais com o objetivo de

: a/aba r com a Lei de Segurança Nacional. o que parece não ser de
: I�manha importância.. ,.

I ,O segundo caminho s ena o da propria frente popular. A frente não
: I�ia cor partidária, mas poderia apoiar quem entendesse melhor na

hrra das urnas. O conteúdo do programa da frente seria de caráter
: prramente social, encarando problemas factuais ao mesmo tempoque
cqntll1uana a manifestar seu inconformismo com as mjusuças .socras .

.

[Esta segunda posição. mais independente. atraiu a muitos. Por isso
!.qpe seria agora o momento mais aconselhável para que os políticos de
! 0rosição que estão em férias procurem. entendimentos com os organi­I zadoreS do movimento (Diretório Acadêmicos. Associação dos Profes- .

: �res da Universidade Federal de Santa Catarina - APUFSC. Associa-
: ç�o'Catarinense de Medicina. Pastoral da Juventude. Associação Pela
i QiJalidade Ambiental e outras) paraapresentar Rfqpp�tas, Ill!e atinjamo! objetivos que-estão sendô'lr'a\ç.ill'lO-S n-as àssem15léíâs'- Sábe1se'por
,eiemplth1qHe'>-u·grande sorN'ii5'aê�a"'pflftPt.i'M)ofglllotliidotes!ser.ia a

'c�ação do Partido do Trabsthadores.:o PT. que rem no Iider sindical
; L�iz Inácio da Silva. o seu pai. Mas como o PT não tem condições para
: * da fase embrionária, o PM OB será a solução mais viável sob o

(apecto de "frente". Isso precisa ser explicado e tem de vir acompa­
: n�ado _de uma proposta por parte dos emissários do novo partido de
,o�oslçao.

-

,

: .;As discussões continuam. Para as assembléias não é preciso pressa.
: airda mais num período em que politicamente só estas entidades estão
Ilrabalhàndo. enquanto os políticos gezarn férias e os parlamentos estãov�lios. É melhor continuar discutindo até como forma de agregar as

f0r.ças agora unidas. A� comissões de bairros continuam funcionando a

liflo vapor. levando às casas os problemas e essas mesmas interroga­
ç�s sobre os ·caminhos a seguir.
,Decidam o que decidirem, os organizadores do movimento de Fio,
lJ!nópolis, uma coisa é certa: sua tendência será altamente popular. Os
p�rtldos. agora, podem ficar de lado temporariamente, enquanto Que
o4problemas sócios-econômicos têm Que ser trabalhados.

I \ Comitiva não deixou
I· .

.

ICarneiro falar em LagesI
Láges (da Sucursal) - Frisando que a Prefeitura de Lages pa.i.cipou com cerca de
1 �ilhões de cruzeiros na realização do sistema de abastecimento de água da
Casan no distrito de Otacílio Costa, o Prefeito Dirceu Carneiro manifestou na

,mlnhã de ontem seu descontentamento com O ato de inauguração daquele sis­
le!fia, pela comitiva governamental, na última quinta-feira, quando lhe foi ne-

I ga)lo o uso da palavra durante as solenidades.
i rara Dirceu Carneiro foi uma falta de delicadeza da comitiva não permitir ao
! Pij:feoto o usoda palavra. quando se sabe que foi decisivo o apoio do município na
I eXfcução daquela obra ..Os trabalhos, explicam foram iniciados em maio de 78,dljJOis de um convênio assinado entre o Estado e a Prefeitura, convênio este, diz

D:;ceu Carneiro. que apresentou uma série de problemas dadas às dificuldades de
le�clonamento do ex-governador Konder Reis com a serra. .

O�nvestimentos da Prefeitura de Lages na execução das obras em Otacílio Costa
sol"am quase 4 milhões de cruzeiros empregados na-desapropriação dos terrenos,

��rtura e fechamento de valas numa extensão de 30 quilõmetros, levantamento
lcasa de química e reservatório de água tratada. O restante da obra, que deu um

160!al de 13 milhões. conforme Marcos Nerbass da Casan, toram teitos pelo�ado.
MUNIcípIO ABERTO
�Ol outro lado. o Prefeito explica que o município não está fechado para as

P�sibilidades de novos convênios com o Estado como forma de melhorar em
CUrto prazo a infraestrutura necessária aos distritos de Lages. Para isso. a. Prefei­
IU(ajá ofereceu participação para implantar a rede de água em Bocaina do Sul.
n(\S mesmos moldes usados em Otacílio Costa e Correia Pinto. As necessidades do
dlllrito de Bocaina do Sul são muito grandes diz Dirceu Carneiro, haja vista às
PI�Caflas condições de funcioanrnento de água no hospital daquela localidade.

d �a falta de oportunidade para fazer tais considerações na presença do governa­
VOI Jorge Bornhausen e da população que se reuniu na quinta-feira em Otacílio
.QSla, o Prefeito de Lages diz que não pode deixar de tornar público a participa­lap municipal nestas atividades. uma vez que a previsão do Governo do Estado
pata atender a melhoria de infraestrutura distrital estava prevista somente param�ados de 80.

.

OUTROS CONVÊNIOS
: �essa mesma linha de trabalho. Dirceu Carneiro. espera a aceitação do Estado
I i�� assinar outros convênios com o Departamento de Estradas de Rodagem
a�

R) para cascalhamento da estrada "Fundo do Campo" que liga Otacílio Costa
p grolândia e da estrada que liga Macacos. Rancho de Tábuas, Mato Escuro a

I d
almelras. Também a rua central de Otacílio Costa está esperando a possibilidadee,um Convênio com o Estado para iniciar o catçamento.

1Di ACABOU O TABU
A \MATEMATICA

,o Major Eng.o Eletrônico J. B. LEANDRO, diplomado pelo Insti·
itUto Militar de Engenharia (lME), há anos, pesquisando os motivos
,Pelos quais a maioria dos estudantes não aprende Matemática Ian­
,çou nova ediç50 de um metodo supermoderno que permite, mes·:'"0 ao estu&nte mais rebelde, aprender, sem aUKílio'de pro'fessor
:e em cuno prazo, os fundamentos dessa difícil disciplina. Esse tra·
,�alho inédito foi testado em centenas e centenas de alunos fracos.
,'OClusive em alguns, que nunca haviam obtido êKito em Matemá·
,tlca e todos, lograram aprovação em seus exames com notas altas.
:DeSlina-se aos estudantes de qualquer série do 1.0 ou do 2.0 Grau.
:10$ candiddtos aos vestibulares, aos que vão prestar exames de Ma­

t"eza (Supletivo) e, ainda, aos que và'o prestar concursos diversos.
: ..sse método revolucionári.o está co�tido no livro intitulado TOOA
I'�ATEMATICA EM 1000 EXERCICIOS em dois volumes. No pri·
:rneiro. temos o programa completo do 1.0 Grau e no segundo, o
Programa completo do 2.0 Grau. Cada volume apresenta apart.
teórica essencial e 1000 eKercícios (resolvidos, OKplicados ou· pro·
PoStos)todos com respostas e,dosados de tal forma,que o estudan·
te. Partindo dos mais fácei�, chega aos mais dificeis, sem a menor

llifiCuldade. Cad3 volume custa apenas Cr$ 195,00 e pode se,
Cedido pelo Tel.: 256·9471 - Rio, adquirido nas livrarias O'J
SOliCitado por carta, para ser recebido e pago, na agtIncia do

�erreio de sua cidade. EDITORA VICTORY STAR LTOA. - Av .

. S. Copacabana, 647 gr. 812 - CK. Postal 12.152 - CEPo 22050 .

- F\io de Janeiro - RJ.

Já para o médico Clito Za-

pelini, que
.

cón-
correu como

.

v ice­

prefeito na chapa de Laerte
Ramos Vieira, '''no MDB
fomos marginalizados".' Ele
conta que na sub-legenda
emedebista em que foi vito­
rioso J uar�s Furtado. "per­
demos por apenas 1800 votos

e portanto temos grande par­
ticipaçáo na conquista da Pre­
feitura". Diz também que
sempre foi oposição e conti­
nuará pertencendo a ela, mas
não no partido de Juarez Fur­
tado, que classificou de

"oportunista e político de vida
curta".

'

Zapelini disse que o partido

tem condições de eleger o fu­
turo prefeito de Lages. Per­

guntado se seria o candidato
admitiu que sim. Ressalvou
que a determinação de defen­
der uma candidatura ernede­
bista a Prefeitura de Lages
não se prende a rivalidades

Caon: "comunista só enche o saco".

Até agora os trabalhistas.
em Lages. não têm adesão de
nenhum político com man­
dato. Mesmo antes da refor-

mulaçáo. Caon disse que fari�
o PTB "com ou sem J uarez
Furtado, Francisco Küster �
Dirceu Carneiro, que estão no
PMDB".pessoais, mas porque quere­

mos firmarmo-nos como um

grande partido "não impor- ANTI-COMUNISMO
tando se a prefeitura passe A bandeira do trabalhismo
dessa para aquela mão, vamos em Lages. pelos depoimentos
concorrer para ganhar".

_

dos organizadores do partido,

deverá ficar entre o anti­
comunismo e a eliminação
dos bolsões da pobreza. De tal
forma e insistência é enfati­
z ada a aversão anti­

esquerdista do PTB, que
quando da última estada do

ex-deputado Evilásio Caon
em Lages foi-lhe perguntado
se não reservava nenhuma crí­

tiça para os que lhe cassaram

o mandato parlamentar:
"Com fascista também não",
respondeu, mas atribuiu a

maior responsabilidade da
sua cassação ao ex-deputado
Márcio Moreira Alves - um

eles não seriam trabalhistas.
Teriam dupla militância: Se­
riam trabalhistas durante o

dia e comunistas durante a

noite.
Quanto seu envolvimento

pessoal no processo de reor­

ganízaçào do Partido Traba­
lhista Brasileiro ele diz que
será de ajuda "já que não sou

candidato e quem organiza é o
candidato". Ne� qualquer
validade a 'iniciat�a da ex-

deputada lvete .Var.gas, mas

frisa que não fica "com Bri­
zola. o homem" mas com o

trabalhismo bem definido na

Carta de Vargas. (Getúlio).
O espectro ideológico do

partido em Lages vai sendo
montado por declarações
como a do Clito Zapelini.
Perguntado sobre qual faixa
do eleitorado poderia exercer

maior fascínio. ele respondeu
que é a faixa popular e média.
Acrescentou que as possibili­
dadcs são imensas. "indo a pa­
lanque. com meu nome na

frente. a ajuda da minha clien­
tela. meus amigos do Auto­
mÓI el Clube. acho que pode-

irresponsável segundo eles.
Ontem ele voltou ao mesmo

ponto. Disse que sua opção
pelo PTB é uma decisão ideo­

lógica "já que só nós temos um

programa definido. De cará­
ter democrático e socialista".

I
- O encontro trabalhista

de Lisboa - explica Caon -

se defi niu por essa linha e afas­
tou os socialistas radicais.
Nós não queremos os comu­

nistas conosco. Comunista só
enche o saco e não tem voto. É
gastar vela com defunto ruim.
Eles tem o direito de fazer o

partido deles. Porém. no PTB
remos atrair muito operá-
nos

UTENSÍLIOS
QUE RENOVAM A COZ.JNH4i. -I. I ."ll OI .(ltl', ,I I .H _'.. I..

" �. , " f! I .� .', "",IJ;";'jj ::/

Conjunto BRASíLIA 9 peças
Panela pressão. 3 panelas c/tampas

·üaldeirao. Cafeteira. Chaleira.
Fervedor e Frigideira c/tampa.
Oferta LPO 1 :723, a vista

ou 12 x 206, : 2.472, sem entrada

Conjunto FIORELLA 6 peças
3 panelas, 2 caçarolas.
Frigideira c/tampa.

Oferta LPO '979, a vista
ou 6 x 209, : 1.254,

sem entrada.

A jovem Fiorella chegou.
Tada florida e maravilhosa, para

rejuvenescer sua cozinha.
Fiorella, além de bonita, é Panex. É forte.

Chegou a hora de suas panelas
velhas desfrutarem o merecido descanso.

Mude para a nova Fiorella.

Conjunto PAGODE
5 peças p/mantimentos.

L......:. ........... Oferta LPO 419, a vista

-

.C.J,IU

'Panela de Pressão 5 litros
Oferta LPO 349, a vista

Conjunto PANEX Nobre 12 peças
Embalagem p/presente.
Oferta LPO 1.319, a vista

ou 6 x 281,: 1.686,
sem entrada

I

I"

I

Bateria PANEX 29 peças
Embalagem p/presente.

Oferta LPO 1.889, a vista
ou 12 x 226, : 2.712,

,

sem entrada·

')

Conjunto PANEX nobre 6 peças
3 panelas. 2 caçarolas,. e

1 frigideira c/tampa
Oferta LPO 769, a vista

ou 4 x 223, : 892,
sem entrada
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Lateral
N� agitado proce�so eleitoral avaiano já existe um fort� mo­

vimento de oposição ao grupo liderado pelo atual presidente
do Conselho Deliberativo, José Matusalém Comelli. Até onde
vai eu não sei, mas que já existecexiste.
Entendem os opositores que o Avaí deve sofrer mudanças,

radicais, começando por uma renovação completa entre seus

'dirigentes. A maior alegação.é que a torcida tem ficado ausente
das principais decisões e éntre elas inclui-se agora a venda do
estádio Adolfo Konder.

D
Quando a crônica esportiva de O torcedor, estou cansado de

Florianópolis, de um modo geral.rdizer. não compra mais gato por
torceu o nariz para esse quadran- lebre. Sente longe o cheiro de es­
guiar promovido por Joinville e petáculos ruins e desinteressan­
Figueirense, não foi por uma an- teso Só ocupando espaços em jor-

I

tipatia gratuita ou má vontade nais, rádios e televisões, não se
com o torneio. E que já estamos 'leva torcedor ao estádio. É pre­
escaldados com programações do ciso oferecer produto de boa q ua-
gênero. . lidade.

D
o Vagner, fiquei sabendo ontem, anda preocupado com o en­

volvimeQto do seu nome como possível intermediário na trans- .

'ferência de Marquinhos para o Joinville. Embora a direção do
clube através do seu presidente, Waldomiro Schutzler, des­
minta categoricamente um suposto . acer!o .

com ?
ponteiro do Figueirense, Vagner acabou envolvl�o pela �tJ­
tude leviàna do seu companheiro. Tivesse Marqumhos agido
mais corretamente confirmando sua viagem aJoinville, que
realmente acontec�u, o assunto Já estaria morto. Mentindo e

insinuando ter havido má fé por parte da imprensa, Marqui­
nhos nada mais fez do que criar problemas para si e um compa-,
nheiro de profissão que jura inocência no episódio. Ainda é
tempo de o principal/envolvido esclarecer toda esa 'confusão.

D
Marcos Bedin, da nossa su- cas do presidente da Federação

cursai em Chapecó, manda Catarinense.
dizer que a Chapecoense acom- ':
panha com, interesse a 'movi- E aposto meu pescoço como o

mentação em torno do julga- clube não resiste a uma nova in­
mento que envolve o discutido vestida deGiuliari. Se ele estiver
campeonato de 1978. Os advo- disposto, intimida novamente a

gados Marco Aurélio Ramos Chapecoense e tranquiliza os di­
Krieger , Aldino Trombeta e rigentes do Joinville,
Cesair Batolomei trabalJ1am assegurando-lhes definitiva­
para mexer este processo inex- mente o título do campeonato
plicavelmenté engavetado até passada. A Cha_pecoense estaria
hoje, Mas, parte da culpa por salvo deste vexame caso alguns
esta situação cabe a própria ex-dirigentes, contrários total­
Chapecoense . por ter, tempos mente a administração de Giu­
atrás, se mostrado submissa a' liari, não tivessem 'sido afasta­
promessas e chantagens políti- dos do clube .

.'

."

'1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!. ,

"Quando dois sistemas se �nulam, as individualidades é que
decidem um jogo, e a individualidade do Inter chama-se Fal­
cão." De Sérgio Baklanos, do "Iornal'da Tarde" - SP, a respeito
de Palmeiras 2 x 3 Internacional.

•. ,

. ) ._--�-

'

Outra do "Jornal da Tarde": "·comparar o futebol de Falcão ao

de Mococa ê-o mesmo que querer comparar a. Filarmônica de
,

Londres com a Banda· de Pífaros de Caruarú. As duas são boas
mas ...

"

,

.

I
� ''',''

COPA. BRASIL

INTER X PALMEIRAS

Porto Alegre - Beneficiado e até com certo favoritismo pelo fato de
ter vencido em São Paulo, por 3x2, o Internacional joga pelo empate
com o Palmeiras, neste domingo, as 16 horas, no Beira-Rio, na
segunda partida entre ambos pelo segúndo turno da fase final do
campenato brasileiro. Vencendo ou empatando o Inter terá adqui­
rido o direito de decidir o título com 'Vasco ou Coritiba.
A única chance do Palmeiras é vencer o jogo, mas não precisa

mais do Que um gol de vantagem para classificar-se à decisão.
Vencendo o Palmeiras pela diferentaça mínima os dois times ficarão
igualados em pontos e saldo de gols no segundo turno da fase final e
também pelo número de pontos,e vitórias noprimeiro turno. Preva­
lecenf, então, o melhor' saldo de gols do Palmeiras no primeiro
turno, no quin_to item de desempate previsto no artigo 2r do regu-
lamento da copa.

.
"

Inter- Bnitez: JoãO Carlos: Mauro(l,arri), Mauro Gaivão e Cláudio
Mineiro: Falcão, Bstista e Jair: Valdomiro, Bira e Mário sergio.
Palmeiras - Gilmar: Rosemiro, Fuscão"Polozi e Pedrinho, Pires,
Mococa e Jorge Mendonça: Jorignho, Cesar e Baroninho. O jogo
começa às 17 hora� .'

VASCO X CORITIBA
Rio - Com a vantagem do empáte, por tcr melhor saldo de gols no

primeiro turno d,! fase final, o Vasco surge como favorito na partida
deste domingo, às 17 horas, no Maracanã, contra o Coritiba, a

segunda entre ambos e que indican! o finalista da copà Brasil, com
direito de decidir o tftulo contra o Internacional ou Palmeiras. Com
um time tecnicamente superior ao de seu adversário, além de atuar
em sua sede, o Vasco dificilmente deixará escapar a'chance de lutar
pelo seu segundo título do campeonato brasileiro.

I

Para óCuritiba não resta outra alternativa senão ve.ncer o jogo mas

mesmo assim seus dirigentes, o técnico Borba filho e os jogadores
estão animados e confiantes de que é passiveI conseguir o resultadO'

.

necessário para chegar a decisão. E rec.ordam que em Curitiba, o
Co�itiba jogou'muito melhor no segundo tempo, perdendo chailces
que poderiam ter garantido a vitória, ao invés do empate de lxl.
'Vasco - Leão: Orlando, Ivan, Gaúcho e Marco Antonio: Guina,

Zé Mario e"landonaide: Katinha, Roberto e Paulinho.
Coritiba - Mazaroppi: Gilson Paunno, Gardel, Duilio e Serginho;

Toninho M0ura, Almir e Luis Freire: Peninha. Freitas e Ala,dim.

JOGOS DE HOJE'PELO BRASIL
COPA BRASIL - Fase final - 2° Turno

GRUPO T
Maracanã - Vasco x Coritiba

GRUPO U
Porto Alegre - Inter x Palmeiras

CAMPEONATO BRASILEIRO DE JUVENIS
Série A

Porto Velho - Rondonia x Amazonas - Loteria
Rio Branco - Acrp x Amapá

.

Boa Vista -,Roraima x Pará - Loteria
Série B

Terezina - Piauí x Maranhão'
Fortaleza - Ceará x R.G. Norte - Loteria

,

Série C .

Maceió - Alagoas x Minas Ger�",: 'cancelado) - Loteria
Série O

Goiânia - Goiás x Mato Grosso Norte
Brasflia - D. Federal x E. Santo - Loteria "

Série E
Campo Grande - Mato Grosso Sul x Paraná

.

Joinville - Santa Catarina x Rio Grande .do Sul - Loteria.

DECISÃO TORNÉIO INCENTIVO PAULISTA
S�o José R. Preto - América-SP x Botafogo-SP

DECISAo CAMPÉbNATO DE MATO GROSSO
Cuiabá. - Mixto x OperárioNG

TORNEIO CLETÓ MARQUES
Maceió - CRB x Treze

Natal:;, Arhérica-RN x Sergipe

AMISTOSO, ,

Brusque.- C. Renaux x Santos
Taguatinga - Ceilândia x Gama

Uberlândia - Uberlãndia x Cruzeiro
Gama - Gama x SeI. Sul Americana
Itapetinga - Leônico x Fluminense.

Alcino Simas preocupado com

esquema da seleção gaúcha
joinvil!e (Sucursal) � Antes

de começar o último treino
na manhã de ontem para en­
frentar os gaúchos hoje, o

treinador da selação catari­
nense de Juvenis, Alcino Si­

mas, mostrou-se preocu­
pado com o esquema tático

que seu colega do Rio
Grande do Sul, Joel. Castro
Flores, vai adotar. E IAm tal

de "quadrado com ponteiros
falsos" que Alcino imagina
ser a rnanuntenção de dois
homens à frente da área e o

recuo dos extremas para
abrir caminho ao avanço
dos laterais.

Foi assim que 'Alcino ex-:

plicou o esquema, de Joel
Castro Flores mas, por mo­
tivos evidentes, não quis

entre Joinville e Figueirense,
do. quadrangular onde tam­
bém participam as equipes
cariocas do Flurninensé e

América. E a Alcino só res­

tou estranhar o. aborreci­

mente de Joel Castro Flores

pelo fatô dos gaúchos serem

contra si uma grande torcida
em Joinville. "Afinal. no

meio da semana, jogamos
em Curitiba frente á um pú­
blico de 50 mil pesso.ãs na

preliminar de' Coriti­
ba e Vasco. Por isso não

Contiba e Vasco. Por; não
vejo motivo para preocupa­
ção. Acredito que os juvenis
tenham condições - princi- I

- palmente os gaúchos - de en­
frentar grandes públicos sem
problemas emocionais."

falar como pretende anular
essa estratégia, argumen­
tando apenas que isso de­
nota uma, forte preocupação
em preservar sua defesa de
uma investida forte dos ca­

tarinenses, I assim como

promover ataques em bloco,
pelo meio, quando os\iate",
rais se tornarem ponteiros.
"Sem dúvida será uma

grande disputa num jogo
que posso considerar deci­

sivo' para os dois ,lados. Se

perdermos estamos fora, e se

eles perderem, mesmo sendo
o segundo jogo, também se
colocam em situação ruim

pois estarão somando duas
derrotas". expli�ou Alcino
Simas.
Ao mesmo tempo . fez um

apelo à torcida para que
venha mais cedo ao estádio
Ernesto Schlernrn Sobrinho
para esse jogo que começa às
18 horas. \1esmo porque ele
será preliminar do amistoso

loel Castro mudou um jogador mas manteve o esquema

Às 18 horas de hoje no estádio Ernesto Schlemm Sobrlntlo, em Joln­
vllle, a Seleção Catarlnense de juvenis de Gerson Mlers, Palmito, Dutra,
Davi e Jorge Alemão; Amauri, Jeferson e Perlnha; Gerslnho, Blzu, e Edil.
son, enfrenta a Seleção Gaucha de'Jurandlr, Nestor, Gllnel, Amauri e
Chico Assis; Bonamlgo, Jorglnho, Rogério e Renato Lima; Vergara e

Odalr·. O Início está previsto para às 1 a horas, com preliminar de Jo!nvlll.e x

�Iguelrense. (amlstosl? estadual).

Porto Alegre - (Especial
para O Estado) - Quando se.
pensava que o time já estava

definido, com a formação
que vinha treinando desde o

início da semana, o técnico
Joel Castro Flores fez uma \

modificação de última hora
na Seleção Gatícha. No cole­
tivo que orientou ria sexta­

feira à tarde, o treinador dos
juvenis do Inter colocou,
Odair no lugar de Rubens,
na ponta esquerda.

O coletivo realizado no

Beira-Rio terminou em 6a I

para os titulares. Teve bom

aproveitamento, pois o meio
de campo s> entendeubem

com o novo esquema do

"quadrado". No segundo
tempo Odair substituiu!
Ruben (os dois são do Grê­
mio) e ganhou a posição.
Odair .é bem ofensivo, En­

quado: Ruben_ é mais defen­

sivo. Esta é a única altera­

ção, alémdaquelas já anun­

ciadas durante a semana:

Nestor na lateral direita em

lugar de limmermann que
foi expulso domingo pas­
sado; e por questão tática,
Renato Lima em lugar de
Sarará na ponta direita. Re­

nato Lima, com boa expe­
riência nos profissionais do

Grêmio, será um ponteiro

"falso" porque completará o

"quadrado na meia cancha.

Assim, o centroavante 'Ver­

gara não dependerá apenas
das jogadas de ponteiros,
esquema que não funcionou
contra os paranaenses.,
Agora, Vergara' poderá
jogar mais. livre,
de�lbcando-se mais pela di­
reita.

\fedo da Torcida
A par das modificações

táticas de Joel, no treino

apronto dos gaúchos .na

sexta-feira notou-se certa ir­

ritação com relação.ao horá­
rio do jogo contra os catari­
nenses. O técnico Joel Flores

coi'nentou que para ele tanto
faz jogar às 16 horas ou 18-
horas, mas alertou para o

fato de que se realmente for
preliminar do amistoso do
Joinville, a Seleção Gaâcha
terá uma grande torcida
contra. A bronca de Flores
tem fundamento porque na

estréia' contra o Paraná

pediu que fosse preliminar
de Inter x Atlético no Beira
Rio e não foi aprovado.. O

jogo teve que sair domingo
pela manhã com pequena
torcida, certamente 111:'
fluindo no fraco rendimento'
e desmotivação dos juvenis
gauchos.

-------AvA1----�--------�----------�------------__,

Direção responde com acusações
a

.

Cardoso e Anatólio Guimarães·
As declarações do tesou- Ontem pelamanhã, o pre-

reiro do Avai, Alcenor Car- sidente José Nazareno
doso, publicadas ontem em Vieira, preferia não fazer

.

I

"O pST�DO" centendo crí- qualquer comentário a res-
ticas a' atuai diretoria e peito de eleições, mas não

. '"

apoiando a ca_ndidatura do
. deixava de manifestar sua

advogado Anatólio Pinheiro surpresa ao receber a con­

Guimarães para a presidên-. firmação de Valdemar San-
r
cia do clube, como um-mo- tos .. seu assessor no depar­
vimenta de "renovação", .farnentõ de futebol, como 30
criaram uma grande pó- vice-presidente na chapa li­
lêmica entre osavaianos ..O. derada por Anatólio Pi-

nheiro Guimarães e apoiada
pelo tesoureiro Alcenor
Cardoso.

presidente José Nazareno'
Vieira negou-se a fazer
qualquer comentário a res- .

peito do assunto, mas o

vice-presidente de íutebol,
Osmar Schl'indwein, criti­
cOu, ontem à tarde, veemente·.
!TIente ao tesol!reiro�o Clube
e ao candidato a preSide,nte
Anatólio Pinheiro Guimar­
ães. "Sé existe algum oli­
garca no Av�í_ é o seu Car­
doso que está há muitos
anos c�mpondo com qual­
quer diretoria", e, ainda
afirmou o dirigente, ".o Ana­
tólio vendia rifas e cobrava
comissões, assim como

quando cobrou do Caxias
uma dívida relativa à venda
do Ademir também cobrou

comissão". E foi ainda mais

longe: "Ele
I

nunca ajudou o

Avai, e agora está querendo
se promover pessoalmt(nte
como candidato fi presf­
dente".

Pl\OTESTO
Ao contrário de José Na­

zareno
_

Vieira que se mos­

trava surpreso com as decla­

rações de Aicenbr Cardoso e

que preferia ficar calado, o

vice de futebol Osmar
Schlindwein partiu para crí­
ticas contundentes:
-Estranho o pensamento

do seu Cardoso. Primeiro
porque não sei o que ele quis
dizer com oligarquia. A di­

�etoria do Avai sempre se

renovaram. Nos últimos
anos· tivemos como pres'i­
dente o Fernando Bastos,
Salum, Espíndola e o lerlO,
e sempre com mud;lnças. O
único que está na diretoria
até hoje é o Cardoso, desde o
Salum. O oligarca é ele. E
tem mais, na diretoria do
Espífldola ele era asskiariado.

, ....

Se ele quer dizer que o presi­
dente doCenselho Delibera-.

.

tivo é um oligarca, e bom
lembrar q ue sem pre foi
eleito' [iwremente 'para o

cargo e sempre contra a sua

vontade porque há muito
,..

tempo quer se afastar da di­
reção do clube.
Mas as críticas de Osmar

Schlindwein também atingi­
_ rarn' a Anatólio Pinheiro
Gui rnarães, candidato a pre­
sidente do clube;
-Todo o avaiano tem o di­

reito de. postular a presidên­
cia do clube e todo o avaiano
tem o direito de escolher o
candidato que melhor lhe
convier. Agora, o Anatólio
não reúne as menores condi.

. .

ções .de ser presidente do
Avai. Isto porque num pas­
sado muito recerite, quando
.0 Avai mais precisava dos

avaianos, o seu AnatóliQ

vendia rifas e éobrava coo.

missão. Ele ainda cobrou

uma dívida do Caxias, rela­
tiva à venda do Ademir, mas
ganhando comissão.
O . diretor de fule-t

boI afirma que Anató-
I

Tió esÜ s� utilii'a�do do
clube simJ'llesmen�e para se

promover pessoalmente e

nada tem feito para ajudar:
"Ele tem interesse em presi­
dir o clube para se auto

promover. Agora está todos

os dias rio clube, mas não
inove unia palha sequer para
co!��oraf com a diretoria �

para superar as dificuldadês- _

que vem passando".
O EsrADIO

E o vice de futebol se

exalta quando fala sobre a'

declaração de Alcenor Car­
doso que.exige que a venda
do estádio Adolfo Konder

seja feita às claras:
.

-A nossa gestão fOI um.

fracasso' e isto nunca escon-
.

. .,"U

demos de;,' ninguém: ,Mas
um dos nossos objetivos era

promover a. venda do
Adolfo Konder para cons­

truir uma' nova praça de es-
,

portes. Este era I,Im objetivo
da diretoria executiva e do
Conselho Deliberativo.

Nego que se esteja fazendo

segredo. Estamos tratando

da questão com lisura e cla­

reza. E todos os avaianos de

bem sabem como está sendo

tratado o p·roblema. Nem a

.
diretoria executiva e nem a

diretoria do. Conselho

podem efetivar a venda do
estádio. Quem decidirá
sobre Q assunto é a torcida e,

principalmente, os conse-.
lheiros que terão que apro­
var a venda riuma re'!.lI1ião
amplamente convoçada.
Isto obrigatoriamente tem

que ser feito publicamente e

sem-segr�os.

'Paysandu' inaugura iluminação
. e arquibancada contra o Santos

Brusque (Sucursàl) - Pay­
sandu /e Santos fazem hoje à
noite, às 21 horas no Estádio
Consul Carlos Renaux, um

amistoso interestadual que
servirá para inaugurar as lu­
minárias, cobertura qa arqui­
bancada, além de uma série de
melhorias que estão sendo
executadas no clube brus­

quense. O treinador interino
dq Paysandu, _o Sargento
qarcia, que terá como atra­

ções, o ponteiro direito Niltori .

Batata, Pita e Washington.
Faltani apenas definir al­

guns detalhes e muita propa­
ganda foi feita nas rádios do.

I

I Vale e lambé:n muitos panfle ..

to� pregadôs nas principais
cidades, com t'bjetivo de con­
seguir uma rer.da recorde na

cidade. o cálculo da'renda da
diretoHa do Paysandu chega a

Cr$.700 mil, enquantó as des­

pesas oscilam entre Cr$ 400 a

Cr$ 500 mil.
A delegação do Santos che­

gou ontem por volta de 13
horas e foi muito festejada,
COl1 desfiles de carros alegóri­
cos pelas principais ruas e
queima de fogos de artifício.
,O técnico do Santos, campeão
paulista do ano passado, es-'

pera testar alguns novos joga­
dores neste jogo, 'mas disse

que entrará çom uma equipe
para não p�rder a partida.
Ontem os atletas passearam

pela cida�e e foram recepcio­
nados pela direitoria do Pay­.

sandu. Hoje pela manhã, eles
'.

deverão fazer um mini treino

em um campo da cidadé e re­

conhecer o gramado do Está­
dio Consul Carlos Renaux,
que está em péssimas condi-
ções.

/
,

Na equipe do Paysandu, o
treinador Jota Felizardo, que
assumirá o cargo no mês de
. I '.

Janeiro. comentou que o Jogo
será em igualdade de condi­
ções, apesar de.,reconhecer
que a equipe adversária é uma
das melhores do Brasil e tam­
bém porque "os contrat?}dos
estão em péssimas çondições
físicas, mas são jogadores ta­

rimbados e de boa qualidade
técnica".
O único problema que o

Sargento Garcia terá, será o

meia cancha Tuíco, que foi

operado à poucos dias e ficará

sem poder treinar 40 dias.
O programa de hoje será

este: 17 horas, desfile come­

Imorativo, percorrendo as

principais ruas: '19 horas, re­

cepção às autoridades, convi­
dados especiais e imprensa,
nas dependências do clube.
seguindo-se' um coquetel; 20
horas, ligação oficial da ilu­

minação do estádio e cober­
tura da arquibancada. Na ce­

rimônia serão· prestadas h.o­

menagens a pessoas gue cola­
boraram com o club,e;
20h30min bé\Jção nas depeno
dências em rápida cerimônia,

. celebrasJa pelo vigário da pa-
.

róqllia'e estor;'2l horas, iní­cio do jogo com entoação do
Hino Nacional e hasteamento
do pavilhão nacional.

fig......... Mm Marqulnho. e muHo desfalcado hOje:

Problema. do Figueira
ainda é M'arquinhos.. /

Agora ele .desapareceu
.

,

O último treino do Figueirense na Temporada, ontém pela
manhã, no Scarpelli, foi marcado pelo apron�o tático de-uma
equipe totalmente diferente da que jogou as principais partidas
do ano, um esboço do que pode sero time no começo de 1980
caso a diretoria não compre diversos jogadores. foi como se 0S '

que vieram p;ra o Nacional, mais Balduíno e Marquinhos, e de
quebra Cabral e Pinga - o esqueleto do time - tivessem sumido.
'Ór Balduíno ficou 'olhando o treinamento e por alguns mornen..
tos. conversou com o presidente Luiz Carlos Bezerra, "nada
relacionado a dinheiro", como 'esclareceu. Cabral conversou
com o vice de futebol Carlos Césarde Souza, tentando acertar a
renovação de contrato, enquanto Pinga recorreu ao departa­
mento médico. Os emprestados pelo Madureira - Paulinho,
Celso, Carlinhos e Russo - nãoencontraram melhor caminho
para ao mesmo tempo em que se tratavam, conversar com os

dirigentes que por alí circulavam.
'SUMIU UM

O mais interessante, porém, {que o ponta esquerdaMarqui­
nhos estava sumido desde a véspera, sem que ninguérncomen.
tasse abertamente o paradeiro, que-possivelmente é Joinville,
até .por fontes oficiais, Não apareceu para treinar e está se

tornando um caso difícil para o vice Carlos Cesar de Souza:

.
-Ele. está agindo como uma criança que não se apercebe.

. Agora desapareceu, e parece que quer complicar, andando com

advogado a tira-colo. Não sabemos porque sumiu, mas isto é no

mínimo-um comportamento estranho, já que nunca faltou a um

��. ..

. Os diretores; do Figueirense, reunidos' na secretaria ontém
comentavam nas necessidades de algunsacertos, e as principais
discussões seTelacionavam as renovações de contratos. Vários
caminhavam da secretaria ao vestiário, conversavam com jo­
gadores e voltavam, para recombinar estratégias.
- Tenho uma solução para o Marquinhos: como a prioridade é

. I ,

do Figueirense, vamos depositar o dinheiro na Federação e está
,acabado '-completa César de Souza.
·RIVALIDADE \

O problema todo parece se resumir ao quase evidente com-

plexode inferioridadeque se faz presente entre os diretores do
Figueirense, quando o assunto é Joinville.r'Não temos nada a

perder neste caso com o Marquinhos porque se assinou mesmo
o contrato, de certo em branco, antes de 31 de dezembro não
pode ser registrado", dizia um, enquanto o presidente Sezerra
vociferava:
-Nós vamos ficar com ele, mesmo que ele não Ejueira, Com­

pramos o pas'se e depois vendemos se não quiser fiçar.
-Melhor esperar o Marquinhos voltar e ver quais são os

argument.os para sair doiestádio e faltar ao treino - dizia em
.

outro canto do estádio Q gerente Cláudio Wagner.
O engraçado nisto tudo é que mesmo com um caso típico de

rivalidade no ar, o ponta esquerda foi relacionaqo para a con­
centração e praticamente escalado para o jogo contra o loin­
ville, esta noite, O técnico treinou Vacaria na esqu_erda durante I

o apronto, mas confirmou a intensão de escalar" Marquinhos:
-Dos titulares, quem não vai são: Paulinho,' Balduíno r

Russo, que estão contundidos. E o Marquinhos está relacio­
nado porque não sei o que se passa.
O time do treino, porém, formou com �C)naldó, Ojalma,

Márcio, Reginaldo e Raulzinho; Serginho, Doval, Édison e

Paulo Taborda; Sebinho e Vacaria. E além desses, quem entroU
na lista dos concent!:_ados foram Bet�, Cel�o, Carlinhos.Cabtal
e Carlos Roberto.IO Figueirense viaja para Joinville às I5 horas,

Chapecoens� volta'
ao índio Condá para
enfrentar Américà

Depois de 'ddis me?es sem jogar. diante de

sua torcida, a Ass?ciação Chapecoense
volta hoje à tarde. ao estádio lndio Condá,

a partir de 18 horas, para enfrentar

o América carioca. Este jogo estava
.

programado para ontem à noite mas foi

adiado em função de o América ter

enfrentado o Joinville sexta-feira.

Apesar de estarem sendo disputados hoje à

tarde dois jogos decisivos pela Copa Brasil,
um deles - o de Porto Alegre - com transmissão direta

de televisão, os dirigentes �a Chapeco�nse
esperam arrecadar algum dinheiro para

sllldar compromissoÇcom salários dos

jogadores, que estão dois meses atrasados.
Esta partida servirá também para que Laone,

ex-treinador do Brasil· de Pelotas,
observe a

,'••. ',.ç.;
na proxlma t

do clube gaúcho, o que so

acontecer depois de 7 de janeiro,
Laone virá à Chapecó para começar seu trabalho.
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Políticos
-

não dão $oS5e90
ao camp�ão Hans Fischer

quando um repórter de rádio
perguntou se ele gostaria de cor­
rer pelo Besc. O Secretário de
Ed ucação lhe ofereceu bolsa de
estudos. casa e comida'para ele
vestir a camisa do Besc. Ele não
vai. O empresário Valdemiro
Pedrini que já investiu mais de
250 mil cruzeiros no ciclismo de
Pornerode garantiu que cobre
qualquer proposta para manter

Fischer na cidade.
Mas o indisfarçável jogo de

interesses políticos que envolve
o ciclismo em Pomerode tem

para o atleta alguns pontos até
positivos pois se se estabelecer o
leilão em torno de sua contrata­

ção ele fatura mais. E existem
atitudes também louváveis da
Comissão Municipal de Espor­
tes que tem garantido alimenta- .

ção e hospedagem das equipes
de ciclismo, do prefeito que vai

empregar o atleta na prefeitura
(não revelou o salário) e do
clube que

Tênis: primeira rodada

do master foi equilibradaCartões que não concorrem, de acordo com-os relO-
torios dos computadores (Art. nO. 9, Parãgrafo 10 da
Norma Geral dos Concursos de Prognõsticos Esportí-,
vos). Os apostadores, cujos números dos cortoes
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituidos por outros, devem solicitar dos res-

pec:tivos revendedores a devolução do importância
paga,

TESTE N° _473
SANTA CATARINA

20-00002 0281782 0281820
0281851 0282125
0282281 0282378
0282393
0282563 0282700
0282723 0282896
0282911 0282998
02.83027 0283123
0282188 0283285

028352q
049232020,00003 . 0492290

0495023 0495604
0495653

20,00010 01495�7 0149556
0149654 0149677
0150053 0150056

20.00015 0564189 0565327
0566078 A 0566079
0566540 0566613
0566761 0566908
0567719 0568202

20.00018 0233760 0234019
0234021 0234.049

20.00019 0304258 0304261
0304265 0304454
0304456
0304579 A 0304589
0304640
0304736 A 0304737
0304849

�20,OO021 0129258 0129273
20.10006 0594745 0595822

0596175'
20..10011 0190079 A 0190081
20.10012 0366229
20.10013 0358747
20,10014 0376605 0376648

0376665 0376774
0376794 0376815
0376817 0376851-
0376974 0377006.

;
0377012 0377021
0377106 0377118
0377152 0377598,
0377600 0377734

20,10018 0431361'
20.10019 0397592 0397675

0397770 0398021
0398346 0399746

.

0400289 0400298
0400308

20.10035 0141724
20.10036 0522512 . 0524101

0524104 0524106
0524113 A 0524114
0524134 0524328
0526269 0526523
0526745

20.10040 0289775 0290023
0290173 0290608

20.10042 0291092
2,0.10043 Ó416011
20.10046 0193796
20.10048 0314235
20.10048 .0314857 A 031�859

0315565 0316016
0316201 0316203

. ,0316205 . 0316206
. 0316234

20.10049 0189772.
20.10060 0173650
20,10063 0468418 0468474

0468481 0468485
0468543 0468569
0468944 0468984
0468990. 0469011
0469039 0469170
0469391 0469588
0469846

20.10067 0940203 I 0940232
0940355 0942766
0943331 0943414
0944073

20.10068 . 0146854 0146860
20.10070 0294756 0294854

0294856 0295130
0295548 0296087
0296138 0296142
0296238 0296534

20.10071 0299836
20.10076 0401061 0401350,

0402143
20.10076 0402252 A0402253

0402282 0402468
0402800 0402823
0402881 0403843
0403852

20.19�77 0211547 0211J1.11
0212179"

20.10078 0071595
20.10088 0184589 0184763

01851--17 0185458,
0185531

20.10092 0395107 0395568
0397529 0397718
0398091 0398140

20.10093 0217302
20.10103 0227898 0228027
20.10107 0120408
20.10111 0266204 0266208

0266220 0266401
0266403 0266406
0266434 0266441

.

0266652 0266676
0267156
0267392 A 0267393
0267448 \ 0287450
0267615 0267652
0267801 0267823
0267833 0267850
0268077

20.10114 0110265
20.10115 0150089
20.10116 0101965 0101982
20.10120 0226977 0227339
20,10124 0093929 0094048
20.10125 0209237

018150020.10127 0180297

20.10129 :0136288 0136936
20.10139 p015588
20.10140 0015717
20,10142 0010333 0010346

0010442
20.10143 0034557 0034752
20.10146 0003747
20:10148 0008063 0008072

0008076
20.10149 '0001315

OBS.: Esta relaçâo e todas as' demais que são feitas
neste Jornal aos domingos, a titulQ de "Cartões que
não concorrem", são afixados desde o dia anterior

(Sãbado) no prédio da Caixa Econômica Federal
Sito à rua Gol. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D, Olga -

Estreito .

; Ag, Newton Macuco, rua Tliocos. 20 - Estreito; Ed
Sede dcí Caixa' Econômica Federal. Praça XV de
Novembro, 30 - Centro,

Blumenau (Sucursal) - O ci­
clista Hans Fischer foi o único
que'não conseguiu falar durante
as homenagens que lhe foram
prestadas na última quinta-feira
no Clube Pomerode. em sua ci­
dade natal quando mais de uma

centena de pessoas se reuniram e

beberam chope para saudá-lo
pela conquista do Pan­
Americano. Os políticos o per­
seguiram desde o aeroporfo até
a mesa, onde sentou'ao lado dos
pais. No aeroporto o secretário
Júlio César estava à sua espera,
na frente da Prefeitura, onde
chegou no carro dirigido pelo
prefeito Henrique Drews 'Filho,
ó aguardava o deputado Álvaro '

Correia, defronte ao clube sur-
.

giu o senador Evelásio Vieíra.:
acompanhado de um vereador
'de Blumenau.

agente do desenvolvimento dos
povos e como distração é o ali­
mento do espírito ou ainda esse

moço se transformou num pa­
trimônio dó ciclismo mundial".
O presidente do Clube Pome­

rode e também do Diretório
Municipal do MDB, Eugenio
Zimmer e o prefeito Henrique
Drews Filho, embora tenham
negado' divergências pessoais.
não conseguiram esconder que
talvez a disputa pela liderança
política local esteja determi-
"nando' um deterioramento em

suas relações. E Hans Fischer.
em meio a isso tudo, certamente
não estava a imaginar que 'suas
vitórias sobre o celim pudessem
vir a se transformar em dividen­
dos eleitorais para alguns .

Todos 'foram unânimes em

afirmar que deram sua parcela
de contribuição (e realmente de­
ram) para que o ciclismo de
Pornerode marcasse sua pre­
sença na história deste esporte.
Mas não é ético valer-se disso

As chuvas que começaram a cair no final da
tarde da última sexta-feira estão prejudicando
sensfvelmente a etapa final do Circuito de Tênis
Algemarin-Induspon, que está sendo disputado
nas quadras da sede campestre do Clube 12 de
Agosto. em Florianópolis. Paralelamente. está
programado um campeonato de duplas por sé­
rie, do qual participam tenistas de quarta série
masculina.

Os três primeiros jogos da primeira fase do
master que deveriam ter sido jogados na sexta-

,
feira a norte foram transfendos para amanhã de
ont1!m por causa das chuvas. Deste modo uma

etapa ficou acumulada para ontem, quando os
seis tenistasparticipantes tiveram que jogar três
partidas no mesmo dia.
O campeonato de duplas por série teve apenas

inscrições de tenistas de quarta série masculino.
Foram inscritas 9 duplas das cidades tle Join­
ville, Florianópolis Blumenau, ltajaí, e Brus-'
que.
A primeira rodada do masterque reserva Cr$ - -

lO mil de prêmio ao primeiro colocado mostrou
um equilíbrio muito grande. Mesmo sem treinar
muito em quadras do tipo "tênis-fast", o itajai­
nense Aldo Ramos derrotou o florianopolitano
Fernando Caparelli por dois sets a um. Moacir
Werner, de Florianópolis, fez 2 x O com tranqui­
lidade sobre José Carlos São Thiago.
A partida mais disputada de ontem foi entre

Carlos Alves e José Carlos Bohrer. Desde o

primeiro set o andamento da partida indicava
que a decisão iria ser pela "negra".
Bohrer derrotou seu adversário no

primeiro set com extrema habilidade quando
1íriha contia ele uma situação de 4-3ern set-ball,
Carlos Alves afobou-se em tentar fechar de
qualquer maneira e terminou perdendo este

primeiro set.

No segundo set Carlos AIY,es restabeleceu
seu ntrno de jogo e deu a impressão de que sua

vitória aconteceria na negra. pois Bohrer não
colocou dificuldades nesta série. No terceiro set

Maceió' Alagoas' x Minas
Gerais (cancelado) - loteria

ficou evidente a superioridade do tenistajoinvil­
lense que conduziu tranquilamente até a marca­

ção de 6-4.
_

Resultados da primeira etapa do -master: .

Aldo Ramos Ixl Armando Caparelli Júnior ,

(6-4, 4-6 e 6-3); Carlos Alves Ix2 José Carlos
Bohre (5-7.6-2,4-06) e José Carlos São Thiago
Ox2 Moacir Werner (1-6, 4-6)

.

Partidas a serem disputadas: Carlos Alves x

Armando Caparelli, José Carlos São Thiago x

José Carlos Bohrer, Moacir Werner x Aldo Ra­
mos, Carias Alves x José Carlos São Thiago,
Moacir Werner x Armando Caparelli Junior.'
José Carlos Bohrer x Aldo Ramos. Carlos Alves
x Moacir Werner, Aldo Ramos x José Carlos
São Thiago, José Carlos Bohere x Fernando
Caparelli Junior. Carlos Alves x Aldo Ramos.
José Carlos Bohrer x Moacir Werner. Fernando
Caparelli Junior x José Carlos São.Thiago.

A singeleza das homenagens,
os despojàdos abraços de ami­
gos e familiares, o banho de
'champanha, o desfile de 'bicicle-
tas. abraço aos companheiros
de ciclismo, operários e crian­
ças. levaram Hans Fischer su­

cessivamente às lágrimas. Na'
hora de falar ele chorou nova­

mente. gaguejou e deixou es­

capar um muito obrigado. Mas
o campeão avesso à cartolagern
tevé que se resignar, ouvindo
sandices lapidares do tipo "0
valor de um povo se mede pelo
valor de seus desportistas e não
só pelo trabalho ou o esporte é

luta para manter seu 'atleta cor­

rendo por suas cores, exigindo
recursos do Governo do Estado
e junto aos empresários para
melhorar o padrão de seus atle­
tas, são a estas atitudes que
Hans Fischer lançou o seu

'muito obrigado ao final das
- homenagens, minutos antes que
o salão do Clube Pomerode se

transformasse em palco de con­

chavos e articulações de .políti­
cos em busca de adesões.

para provar que o município
precisa de mais dinheiro para
construir quadras de esporte
coberta. É justo que a cidade
tenha uma boa infraestrutura
esportiva. mas agora, num

momento de indefinição diante'
do novo quadro político não é o
momento mais apropriado para
barganhar a construção de um

ginásio, levando um campeão
como porta estandarte.

Hans Fischer iorceu o nariz

Conjunto 'Rack Stéreo CCE

Amplificador 120 watts,
Sintonitador AM-FM stéreo.

Tape-deck frontal, Dolby System.
Toca-discos o/cápsula magnética ..

2 caixas acústicas Bass-Reflex

\ Oferta LPO 31.490, a vista
ou 3.490, de entrada

e 15 x 2.828, : 45.910,

NA VANGUARDA DO SOM

Music Center CCE
Amplificador 40 watts stéreo.

Entradas aux. p/turner, tape e TV.
Toca-discos automático. 2 caixas.

Oferta LPO 11.249, a vista
ou 15 x 1.136, : 17.040, sem entrada

Toca·discos bSR
Automático. Controle anti-skating.
Alavanca CUE. Supressor de ruídos.
Cápsula magnética. Agulha d�amante.

Oferta LPO 5.590, a vista
ou 15 x 565, : 8.475, sem entrada

Caixa Acústica CCE
Sistema Bass-Reflex de 3 canais.

Controles frontais média-alta, freqüência.
Resposta de freqüência: 25 à 20.000 Hz.

Óferta LPO 3.190, a vista
ou 15 x 323,: 4.845, sem entrada

, Tape.Deck Collaro CCE
Stéreo. Memória. Seletor fitas. Auto stop.

Monitoração p/fone. Duplica fitas. Conta giro.
Controles independentes p/entrada e saída,

Oferta LPO 7.999, a vista
ou 15 x 808, : 12.120, sem entrada

Stéreo Music Center CCE 3x1
Amplificador 90 watts. Receiver AM-F,M

Tape-deck c/ALC, Toca-discos BSR automático.
Cápsula magnética. 2 caixas Bass-Reflex.

Oferta LPO 17 ...990, a vista
ou 15 x 1.817,: 27.25.5, sem entrada

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 - Santa Catarina

Nova diretoria do DC,E
da FUndeste toma posse

.!
•

OESTADO ,�' Fpolis,16/dezembro/1

,
'

'... "

"

'I t P f Acesso de Imbituba estaránamps nao paga ransp an e. re �re pavimentado atéjaneiro
gastar .muito mais, com, ·hem.·odiálise. �::::,'!��;, p,,\��:;gJznd;I�")J,"'im D�:"áI98�'Ia:

acesso sul de Imbituba, ligando a cidade à BR-I O I, cujos traba.
hemodiálises, chegando-se a um total/ano de �OO lhos estão sendo feitos pela construtora Engepasa. .

".
mil cruzeiros, aproximadamente, O trecho, de quatro quilômetros, vinha causando sérios pro:
TRANSPLANTE É E�ONOMIA blernas à população há vários anos, proporcionando intensa

Segundo o médico nefrologista do Hospital São poeira e lamaçal em dias de chuvas. O acesso norte, 1mbituba,José de Joinville. José A luizio Vieira, a jovern Adele Br-l OI, via Nova Brasília, estar concluído há dois meses.Bolomini ficou um ano e meio na hemodiálise por
falta de quem pagasse sua cirurgia, a um custo final
aproximado de I milhão e 100 mil cruzeiros, "E
existem no nosso hospital mais 10 pacientes crôni­
cos de insuficiência rcnal que são mantidos vivos
pelos rins artificiais, Ocorre que o equipamento,
apesar de caro, não é o responsável pelo alto custo
de cada sessão ele hemodiálise, O gasto maior são os

filtros que depuram o sangue, Esses filtros são im­

portados e descartados após algumas sessões",
Por outro lado, ao contrário elo que muitos acre­

ditam, o rim a ser doado na cirurgia ele transplante
não é o elemento mais difícil. nem mesmo o ato

operativo que hoje. como ii córnea, e considerado
um transplante de baixo risco, "Os medicamentos,
exames laboratoriais. estadia no hospital. tudo isso
soma o custo da 'cirurgia, atualmente perto de 100
mil. ou no máximo 150 mil cruzeiros", disse o dou­
tor Aluizio Vieira.
Numa tabela publicada pela revista Assistência

Médica Brasileira. em dez casos de transplante
renal os pacientes gastaram de 20 a 30 dias no

período pós-operatório no Hospital. e voltaram
para casa,

Ainda assim, a diálise nunca será eliminada como
terapia, Diz a revista que os métodos terapêutilos
são complementares, pois hemodiálises são quase
'obrigatórias no pré-transplante e muitas vezes neces­
sárias no pós-transplante, "Paralelamente":' con-

.

clui o médico José Aluizio Vieira" - econômica e

terapeuticamente Ó Inamps tem que remanejar seus
programas de forma a dar maior atenção aOS trans­

plantes, em detrimento da hemodiálise", No casode
Santa Catarina, pelo que já se faz em Joinville, com
uma equipe altamente gabaritada, o que se espera
do Inarnps é o credcneiamento (autorização) para
realizações de outros transplantes "para bem da

, economia de gastos e bem dos pacientes que não
tem outra saída", disse Aluizio Vieira.

joinville (Sucursal) - Na última segunda-feira, uma
equipe ele nove médicos do Hospital Municipal São
José de Joinville realizou o segundo transplante de
'rim de Santa Catarina, tirando o órgão da senhora
Edith Bolornini. de 47 anos, para implantar em sua

filha, Adele Bolornini. de 17 anos, A menina estava
há 18 meses internada .por total falência dos dois
rins c durante todo esse período sua vida foi man­
tida através da hemodiálise. um equipamento alta­
mente sofisticadoque substitui os órgãos, tirando
do sangue toda ureia e outras impurezas que não

eram mais expelidas pela urina,
Como foi a segunda cirurgia de transplante reali­

zada pela mesma equipe- a primeira exatamente há
um ano e meio e a paciente leva hoje uma vida quase
normal- as atenções se voltaram para outro lado, A,
não participação do lnamps no financiamento das

cirurgias de transplante renal. E o motivo maior dá
discussão surgiu quando o coordenador da equipe
médica, José Aluizio Vieira, informou que o finan­
ciameruo cerca de 150 mil cruzeiros. foi feito pela
empresa Eletromotores Weg, de Jaraguá do Sul,
porque o marido da receptora é funcionário da
empresa,

Durante os 18 meses que ficou internada no Hos­

pital Municipal São Jose ajovern Adele Bolornini
passou pela hemodialise três vezes por semana, a

um custo de 800 mil cruzeiros ao ano, No total
foram gastos com os rins artificiais aproximada­
mente J milhão e 200 mil cruzeiros, o suficiente para
se realizar pelo menos 7' transplantes, Tudo isso
porque o Inamps não credenciou ainda o Hospital
Municipal São José para tais gastos, mas autoriza,
para a hemodiálise,
CARTA PARA SENSIBILIZAR

toridades do l namps concernente à economia que
faremos se houvesse um programa adequado para
transplantar os pacientes que estão em diálise no

nosso estado, Como. você deve saber. o custo' de um

transplante é de mais ou menos 200 mil cruzeiros ao

passo que I ano de hemodiálise custa aproximada­
mente 800 mil cruzeiros", ",

Mais que um apelo. a carta ao superintendente do
lnarnps sugere a criação de um programa de um

transplante por mês, Para isso a verba de I milhão
de cruzeiros para o próximo ano que deve atender, a

,

principio. parte dos dez pacientes crônicos que pas­
sam pela hemodiálise hoje em Joinville. Na carta o

,

coordenador da equipe médica também esclarece
que "a paciente que transplantamos em julho de
1978 está muito bem, e tem gastoapenas em exames

de laboratórios para verificação mensal de seu es­

tado de saúde".
E a jovem Adele Bolornini. segundo parecer elo

médico José Aluizio Vieira, "nunca passou tão bem
desde que teve os rins falidos, Aliás, está urinando,
como nunca .corn o rim doado pela mãe", Mas
esclareceu que além da euforia de toda equipe mé­
dica, "não devemos esquecer a participação da in­
dústria Weg, deJaraguá do Sul. que deu 150 mil
cruzeiros para cobrir os gastos da cirurgia, e à mije
da Adele que, desde o início, se propos em doar um
de seus rins para salvar a vida da filha, E esse é um

despreendimentos e espírito humanitário", '

Apesar da não participação do lnarnps no trans­

plante a equipe médica levou avante sua intenção de
realizar essa segunda cirurgia, mas não poderia es­

perar que a iniciativa privada da empresa Weg pu­
desse subsidiar Os custos de 150 mil cruzeiros, muito
menos que essa empresa colocasse à disposição da
paciente o Serviço Médico Social da indústria "para
quaisquer procedimentos administrativos e clínicos
complementares",
HEMODIÁLISE OU TRANSPLANTE RE­
NAL?
Hoje em Joinville, assim como em vários hospi­

tais espalhados pelo Estado, muitos pacientes so­

frem da glourneromefrite (inflamação dos rins), que
provoca sua falência gradativa, chegando ao ponto

crônico que mata seu portador. E a única forma de
manutenção ela vida é o tratamento por hernodiá­
Iisc, ou o transplante, de custos muito diferen­
tes. Enquanto um transplante custa hoje 150 mil
cruzeiros, a hemodiálise (rim artificial) custa 800
mil cruzeiros ao ano

Num estudo do professor Altair Jacob Mocelin,
da Universidade de Londrina, publicado em agosto
deste ano, na Revista de Assistência Médica Brasi­
leira, a cada ano, "cerca de 5 a 7 mil brasileiros
passam a apresentar insuficiência renal terminal.
sendo a sobrevida desses indivíduos apenas possível
às custas do uso de métodos dialíticos programados
cronicamente (diálise peritonial ou hemodiálise)
e/ou pelo emprego do transplante renal. Embora as

duas formas de terapêuticas se equivalham no con­
cernente ao tempo de sobrevida. há em geral melhor
recuperação funcionalquando se emprega o trans­

plante renal".

Ainda segundo a revista de Assistência Médica
do. Brasil. a Comissão de Diálise e Transplánte
Renal da Sociedade Brasileira' de Neírologia verifi­
couque no Brasil estão recebendo tratamento dialí­
tico apenas mil indivíduos por ano, ou seja, apre- '

ximadamente ele 14 a 20 por cento do universo de

portadores de unsuficiência renal crônica em fase
final. Esse atendimento claramente parcial só se

tornou efetiva a partir de 1972, quando o Inamps
resolveu responsabilizar-se pelos gastos com este

tipo de tratamento,

Os custos de cada diálise, contudo, ainda elevado,
ficou patente a rnviabilidade do I narnps estender o
atendimento a toda população com insuficiência
renal crônica, Por outro lado, a pressão política que
representa a existência de número cada vez maior de
famílias inconíorrnadas com o destino de seus re­

nais.crónicos. se não tratados, torna a decisão de
sustar a manutenção de programas de diálise crô-

I nica também inviável.
Em 1978, diz a revista, cada sessão de tratamento

por hemodiálise foi paga pelo lnarnps a 5 mil e 600
cruzeiros, Corno um paciente renal crônico carece de
três sessões por semana, são realizadas ao ano 156

No dia seguinte ao transplante o coordenador,da
equipe, doutor José Aluizio Vieira, enviou uma

carta ao superintendente do I narnpsem Florianópo­
lis. Newton Marques da Silva, anunciando o su­

cesso da operação e ped indo algumas coisas:
"Prezado Colega e Amigo", inicia a carta, "Com,

prazer comunicamos a realização de mais um trans­

planterenal com sucesso pela nossa equipe, lnfor­
t unadarnente ainda não 'logramos sensibilizar as au-

\
, A. �

paravoceviver

Dormitório de Im�uia
Cama de casal c/2 criados separados,
Guarda-roup a 4 portas c;2 prateleiras,

Calceiro e Bastàop/cabides. Penteadeira
com espelho é banqueta estofada,

Oferta LPO 6.790, a vista
ou 1-5 x 686, : 10.290, sem entrada

, '--

Dormitório Duplex Cerejeira c/moldura
Cama de casal com criados anexos,

Guarda-roupa 4 portas c/maleiro ..

Penteadeira c/espelho e ba.nquefa estofada,

\----------------------

Oferta LPO 24.990, a vista,
ou 15 x 2.524, : 37.860, sem entrada

�Y"
""-"f

�

,�,

�.

Sala de Jantar em'fórmica
BuftE;t com divisórias,

Meeaelá�tica e 6.cadeiras,

Oferta LPO 4.129, a vista
00 i5 x.417,: 6.255, se'm entrada

Sala Colonial de São Bento
Arca c/3 portas, Mesa oval elástica:'

6 cadeiras Marquesa,

Oferta L'PO 10.990, a vista
ou 15 x 1.110,: 16.650, sem entrada

, ""Df,��JÁS/ \lAUDAS
" "'PÓ�/:�'7; '"'� OíAS

, ,-

Tilpetes TABAC'OW
Macios,

Confortáveis"
Duráveis,

-Lindas cores.

Vários tamanhos,

j Oferta LPO
Tapete 2,00 x 2,50

2.769, a vist�
ou 15. x 279, : 4.)185,

sem entrada,

Chapecó (Sucursal) - O Hugo Paulo de Oliveira assumiu eSla
semana a presidência do Diretório Central dos Estudantes da
Fundeste prometendo posicionar-se em defesa da solução dos
problemas j-Iue afligem O ensino superior. .. ;
, O ato de posse foi realizado no salão da Fundação e foi prese,
ciado por cerca de 200 universitários e pelo diretor geral do
Centro de Ensino Superior. professor Antonio Cortei..

A diretoria empossada tem CO.l110 presidente Hugo Gandoll'i
de Oliveira, vice-presidenteOlinto Guidini Sobrinho.secrétá-j,
Paulo Henz, tesoureiro Vitoriano de Souza. O conselho Fi�calé

- formado por Ledi Pradella, Valdir Baldin e Elio Lucas (efet,
vos), Cecília Pompeu. José Schlickmann e Gilson Confortin
(suplentes). '

Ao entregar o cargo" o presidente em exercício José Kolling
Filho fez um relato elas atividades administrativas, financeirase
de mobilização estudantil que o.diretório desenvolveu durante
este' ano, Mencionou, entre outras atividades. aquisição e
venda direta de livros didáticos, a confecção de carteiras de
identidade estudantil e as reuniões com líderes para 'discus,
são de questões relacionadas com ensino' superior." revogação
dos decretos 477 e 228, I

,

Assumindo 'a presidência, o estudante de Administração e
Jornalista Hugo Paulo de Oliveira, enfatizou a importância da
participação dos acadêmicos no movimento do DCE� lem.
brando que este existe em função daquele. Destacou que ,as.
sumirá uma postura de defesa intransigente da classe perante a

direção da fundação de ensino:'

'Itapema inaugura prédio \

da Prefeitura dia 28

Itapema (Sucursal de Itajaí) - O prefeito Nelson Santos connr­
mou para o próximo dia 28 a inauguraç-ão do novo prédio da
prefeitura, quando 'deverá estar presente o Governad�rApJ&�,
Bornhausen, além de secretários de estado, Q novo prédio-da
prefeitura, que custou aos cofres domunicípio um milhão e

meio de cruzeiros, está localizado.a rua Nereu Ramos, devendo
abrigar, além do gabinete do prefeito secretarias da Fazenda,
administração, educação e, cultura, obras e viação e saúde e

assistência social. também posto da: Telesc, Incra, Junta do
Serviço Militar e Câmara de Vereadores,

Alerta aos comerciantes de S. Miguel
são Miguel do Oeste(CorrespondenteJ - 6 Chefe da 13a

Inspetoria Regional de Tributos da Secretaria daFa­

zenda, em São Miguel do Oeste, Alaor Neves Arruda"
está fazendo um alerta aos comerciantes da região no.

'se'ntidb de que a partir de 1° de janeiro de 1980, será
exigida a nota fiscal modelo 1, série B, p_ara acor:z-pa- _

nhar as mecadorias oendidas a destinatários residen­
tes fora do país. O não cumprimento dessas exigências
acarretará nas sanções a que ficarão sujeitos os falto­
sos.

Colégio de Pedras Grandes
-­

I

o Colégio Normal Imaculado Coração de Maria,
que está sendo construído em Pedras Grandes" será o

maior edifício daquela cidade estância hidra-minerai, '

devendo comportar 7 salas de aula e demais <jepen­
dências administrativas, recreativas e de assistência
m!dica.
A obra resultou de um convênlo entre o Governo do

Estado e a Prefeitura Municipal de Pédras Grandes,

Segundo o prefeito Vitório Marcon, a 'obra está orçada
em Cr$ 3 milhões,

.
,

Abono de Né,}tal
,

Porto Belo (Sucursal de ltqiaí! - A CEunara Municipal
de Porto Belo aproU,oll /'f},ensagem do pr,efeito Már'io
José Serpa, que concede abono de Natal de cinco mtl

cruzeiros aOs funcionários pensionistas e ,inatwos do

município, No mesmo despa:cho o legtslaüúo de Porto

Belo autorizou a abertura de credito especwl no valor
de 37 mil cruzeiros por conta do excesso 'de arrecada-

.ção para essa finalidade,
.

Muro ,para escola

Lages (Sucursall - Num trabalho realizado entre os

Con�elhos de Pais e a Secretaria "vIllnicipal da Educa·
ção, foi conclutda a construção do muro ao redor da
Escola Sophia 'VIontzJ dando mawr segurança aos a­

lunos e professores, além de melhorar o aspecto urba­
nístico

.

e

h[stZêo'é estético,

Cqmpanha de vacinação
1mbituba (Çorrespondentel - "vfais de 1.500 crianças
com idade entre 2 meses e 15 anos compareceram aos

postos de vacLnação espalhados em seis locais dete, en­
tes do município, de ,llnbituba no último dia 6, para
receberem vacinas contra coqueluche, crupe, tubercu-
lose'e varíola.

"

,

E a segl!na vez �este anQ Cfl/e as crianças de 1m;bi­
tuba recebem a multwactnaçao. Na pnmetra vez, ha 4

metieS atrás, forall'L vacinadas 2,500 crianças, A popu.­
laçéiq /nais uma vez atendeu aos apelos do DASP .

Departamento Autônomo de Saúde Pública,
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:. Aprema critica
presidente da Fatma

mas diz que "vai esperar
para conferir"

, Flséher: Fatmadeve se preocucom a cOletlvld:d�
O presidente da Aprema - Associação de Preservação e Equi­

líbrio do Meio Ambiente - Gert Fischer, criticou durante ii
indicação ,d� Eduardo Santos Lin� para presid'i� a �atmà ':­
.Eunpaç�9 de Amparo à Pesquisa eMeio Ambiente - "porque ele

� apenas um, homem. acostumado aos núm�ros' e semente
-agora.irá tomar-conhecimerrto dos aseunroseoológicos-eatari-:
ne'nses".·;.l r I' j, �> (,', \, ( ,1. .. !'1- 4
; Gál Fischer, que esteve sexta feira-em Fl0rian'óp0lis pará 'á

· :pôs�e'do novo presidénte �a Fatma, ná :qualidáde tle'Corts�·
Iheifo"da téihiâ - Conselho de Tecnologia e Meio 'Ambiénte,
afirmou te� :ficado ofendido porque fOI i.mped(dô de us'ar �.

.

� p�l�vr*, �;e ,é� ��nhum m<?m�nto da sc;>l,ellídade os'�oraaoteS
" tll�garam a,Citar'o nome da Aprema, 4ma entidade que já há
'Í1iuito tempo vçm batalhando pela_ preservação do meio am-

· pinie ':., l( .�,
f

> . . .

'

•

.

Apesal'dá'desinotivação de Fischer,.em função'da escolha ·'d.e
um' héniem' que vai levar um ano para apre'nder aquilo
que: ,ôrri' engenh�íro $'ariit,ari�ta leva cinco a,n9s", el� frisoU'
que 'vài espera(! paTa éonferir. -"Temos' que cói1fHlÍ- na'

,

gesi'ão �do' presidente, apesar das d�squalificaçÕes qu'e' o,
Í1le�ri,1o possui para ocupar este cargo".

."

'�Um homem neste postq", prosseguiu ',� ."tem qt,!e ter no

mínimo uma noção .da ecologia catarinense. Santa Catarina

perdeu mais 'Uma vez, uma grande oportunidade de colocar

alguém que. reúna todas as qualidades necessárüis para ocupar o
cargo de presiqente da Fatmá e lutar pela preservação do nosso

verde, sem fazer concha-vos com autoridades
.ou industriais,que estejam a fim de destruir o meio ambiente".
Afirmou ai'nda o presidente -da Aprema que, de -quaique-r

forma, o novo presidente da Fatma, t;:duardo SantaS Lins está
bem a,ssessorado. Mas acrescentou gue isso não será sl,lfiéiente e

os problemas que irá enfrentar são muitos, principalmente em

função da falta de verba. "No Governo de Konder Reis - que
considero um homem,de muita visão neste campo ainda tive­
mos um apoio. Mas agora, com Jorge Bornhausen, houve um

corte nas verbas destinadas· as entidades que protegem o meio
ambiente".

.

,

.!

1',<_: '.
.. ...:' ,.

I. • I)JIJJr) ��� ,'�" ti'
'

.• ' '" i .J' <-:.�.
,

O presidente da A�spr::iação de Preserv.ação e' Equilíbrio do
Meio Ambiente, com sede em Joinville, esclareceu ainda que a

/

sua entidade não deseja "se juntar àqueles que querem aéabar
com a Fatma. P-recisamos, isto sim, é fortalecê-la 'cada vez mais,
pois se ele tiver força e apoio. fatalmente poderá obrigar ás .

empresas poluidoras a instalarem filtros anti-poluentes para
proteger o nosso meio ambiente".
DISCURSO IMPEDIDO

« ,�ií. Is
: Hj /.;�tQrn�éêtiot.�s en{exaústâó âà\ndi�pé!15��
'p'ara as. eXpt�si}as.f: crescente�'eidiaes c�!àt!t(

.. i'I�M' -com hÓriestidade os Rrojetos a se'
. -

I
- E'StadQ, ·na iuta{ie nô�asfreh.têS ..

•

-

.. v : •. 'it:.?�: ','. "-'�' -oi' r ;.-'; .�� •
- L I.

l!le�a!�t���b ,. cpnsid�raçãb"-a;â�gtàua ,
,

reô,úndár na di.minuição da qualidade de

sofredor'daquela região". .,' \ '.' '.'
.

.

, OutúrítemÚll que: o presidente da Aprema pede a atéllç;&o
da Fatma é: "lutar por recursos advindos do aumento de nossas'

,exportações interestaduais e internacionais no sentido de que os
.: retornos.sejam compatíveis éom a restituição ambientaL Nada

I ." ..

.

\
adianta aumentarmos a renda do Estado, levando milhares de

, catadnensesparà a aposentadoria precoce, para os sanatórios,
hospitais eeasas 'det'rataftlenlo neurologico. ()uando vendermos

:··,.energia para São Paulo, dev,eremos incluir nos custos, verbas de
I ; reconstituição ambiental e da qualidade d� vida do povo catari-
:�ne"

I· •

.
'

"Dar especial atellçào" - também - "a água potável e tratada
pelas empresas dt abastecimento do Estado, quanto à contami­
nação com metais pesados, tóxicos e inseticidas de difícil
remoç'ão nos sistemas convenc�onais de tratamento; que 'no

·

caso da construção de açudes e barragens em nosso Estàdo, se
dê o máximo de cuidade, evitando sempre estudos superficiais,
que -podem comprometer o já crítico quadro ecológico catari­

:�el)��". . .'j
, .' � .: i.

. ",';, .. �.
k;"', €ieEt Fischer alerta para "que os destruidores da matérJª-,,.0 :"'''., .. ;:'.

'

..
' .

. , '('t,' �o;,.

'. Y0r.g.Âpic,a, dos humus e do Solo vegetal, sejam punidos ê"parali�\j ,
,. '. \.. .

in. $�à.s.açõ.es\ pois está provado (,) comprometimentO- dás;,��;�.: ..
-

es fUJUÍ',3S, que .dependerão exc1usivai)lente das '.ilÇõeL�.'; .

tt�9,I,vidas p�la geração atuar .. ,r, ... ,;",<,'. ::.:;; ':':ét:· iy�;�:/�,!:.
, ÚtlP:<>_ s(ylot:.I(iv0�' - continuou � '\!és,.rios:\·ó'!,�' "�'\', I

• <, �
'."�'_!�.:.'.. _, ',-, : . �.' .: ','�' ': -,:,. ,'o '.' .)."I�

. �àis:''bs eatál'inenses: séjam protegjdM qà 'ra.
. "r<:. <

yp'Iy'idà .relas multinacionais dos produtos RÍJ'f.irlíç9s.�dqL
Pp�,,,,ló� yen"p<?s'. dos bioçidas, da djoxina'e dos"dêi!r,g�n� "t;.r •. � 't'�'...... . � v '. , I '.. .'

. '.. '1-

,i;p,oi$. elas'tem como .ú,nico 9bjetivo o .cifrão do lucro t<tpidQ,' .....
4�!:ú'�teress�ndo ti responsabilidade com a coletivida�e ((. li .

,.;,. turo do povo deste Estado. Cabe'a Fatma vigiar diutuFna-
.

j:;�'(l1ente, ôs,passos desse capital estra.ngeiro". I .

'. ,.',,'
, .;<� E. mais;, "qu,e ,ii Fatma seja menos complacente para corri os
�; ;{�gressbres dO meio ambienté ç passe i.mediantamente da fase de
, ��õrientaçã'O e cadastra�ento, para a fase,de controle e fiscaliza­
i 'i��ão; que "ái re,gulamentaçã.o da' novà legislação: ambiental de
;S�tª' C�tal:ioa; .a Ser aprovada no' proximo ;ànp leHslativo, .

tenh'Uilol:uç,(Í'),e:S felizes e práticas�. quanqo do seu' trâmite pela
Fatma, que o'Governador Jorge Borllhausen désÍineuma verba'
maior para a Fatlna. para a execução de importantes rrojet0s
de protllção ambiental, controle de poluição, fiscalização, ma-.
nutenção do Parque do Tal:iuleiro e outros".' . .

Finalmente:'no discurso que foi impedido de proferir, Gert
Fischer disse aç)'editar que "dentro de um conceito moderno de
sisteiJla comun,itár,io.,. ,onde os horizontes negros da falta de",
eperg�a começam a surgir,.é muito importante povo ,e Governo
manterem-se vigilantes e unidos, para defenderem uma causa

comum".

�------------------------�-----------------Criciúrna------------------------------------------�

Mesmo c�rn demissões, greve dos
comerciários niio deverá sair

Presidente <los ceramistas
não vai mais retirar sua

candidatura à reeleição'
Criciúma (Sucursal) - O atual presidente do Sindicato dos

Criciúma (Sucursal) - A greve muitas outras foram feitas. A Lo- rua, sem poder participar dos.ira- çalves. seria aplicada sobre os S3-
Ceramistas de Criciúrna, Amaury Isaias Lucia, decidiu vol­

dos comerciários de Criciúma não jJ H. B .. por exemplo,. fechou às balhos, pois o local já estava lo- larios que os comerciários tinham tar atrás em sua decisão e anunciou que não vai mais retirar
deverá se realizar- amanhã. Na 21 h e neste horário a diretoria tado. também a temperatura es- em' fevereiro. mas entram em sua candidatura à quarta, reeleição. Ele vinha recebendo
sexta feira à noite foi realizada convocou uma reunião com todos tava muito elevada, o ar muito vigor a partir de outubro. Isto muitas críticas e pressões de companheiros da chapa. situa­
uma tumultuada assembléia da os seus empregados, impedindo abafado e talvez' por isso tenha quer dizer que se o acordo vier a cionista inscrita para as eleições do dia 7 e por isso decidiu
classe, qUI;! serviu para pratica- assim que eles atendessem a con-: aquecido o temperamento dos ser colocado em prática, o que é retificar sua decisão.

.

mente definir um acordo, com os vocação do seu sindicato. Na. presentes, que se acirraram em bem provável. os cornerciãrios re- Esta decisão de Amaury Lucia .chegou a causar certa
patrões. No entanto, até o final da oportunidade prometeram pagar' fervorosos debates. ceberão já no próximo mês os surpresa. pois mesmo depois de confirmadas as pressões
tarde de .ontern, havia um ponto o reajuste decidido no acordo. Estas discussões "muito quen- atrasados. Além disso os patrões contra ele, o mais provável era que ele não voltasse atrás.
pendente: os comerciários pediam O presidente da Federção dos tes' acabaram transformando em concordaram em dar um salários Mas também surpreendeu muita gente o comentário feito
um salário fixo mínimo de Cr$ Comerciários, Francisco Alano, tumultuada esta assernlbéia, que fixo mínimo de Cr$ 3.400,00. por- Aldo Morena, candidato .à presidência pela chapa4.500.00 para os "comissionados" que dirigiu a assembléia de sexta provocou o abandono com o pás- �as a discussão maior da reu-' oposicionista. Na 'sua opinião.vnossa chapa ficaria prejudi­e os patrões ofereciam somente feira à noite em substituição à sar do tempo pelas pessoais pre- nião, e que gerou o tumulto. foi cada com a saída do Amaury e até ficamos satisfeitos comCr$ 4.000,00. Mas a Delegacia Gelson Gonçalves, presidente do sentes. O acordo propriamente com relação ao fixamento do sa- . ,.

di'
- "

R· I d T b II
.

I S' di t d I di
.

f
.

di id
._

t
. lár1'0 dos' comissionados corno

esta notícia e que ele resolveu disputar mesmo a e eiçao ..

egiona o ra a 10. por In er- In ica o a c asse, que pouco se rto so OI iscuu o, na In egra.
médio do advogado Valdir Prá manifestou ria oportunidade .. fez 'no final. quando poucos estavam mínimo de Cr$ 4,500.00. Q advo-

- "Nossa campanha eleitoral está sendo feita basica­

Netto, interviu como mediador uma outra denúncia muito grave.
I ainda apreciando "brigas de gado Milton Mendes de Oliveira mente em cima das irregularidades da atual administração

no assunto. e durante toda. a tarde Segundo ele "o amistoso entre boca" e pronunciamentos daque- . foi o primeiro a falar deste as-
do sindicato e sobre as "pelegagens" do Amaury. Se ele saísse

fez um trabalho junto aos comer- Criciúma e Santos foi transferido les que diri&iram os trabalhos. sunto e o primeiro a falar na as-
.

do páreo nós perderíamos nosso' trunfo principal. Since-
ciantes para estes não permitirem de quinta feira para sexta feira. sernbléia. Acabou dando a irn- ramenie ficamos muito satisfeitos' com a retificação desta
uma greve. com aspectos diver- simplesmente como tática dos. ACORbO preSSão de que não queria colocar posição anteriormente assumida por ele", explicou Morona
-ov. somente por causa de Cr$ comerciantes para esvaziar a as- Os comerciantes estiveram na em discussão com os comerciários com mais detalhes.

' .

500,00.
.

scmbléia",
-

sexta feira à tarde reunidos, atra- empolgados o acordo oferecido
-

As eleições para este sindicato, que individualmente é o

Mas paralelamente a isto. "O Presidente do Criciúma. vés de uma comissão representa- pelos patrões. Acabou sendo que tem o maior número de associados no 'município de
aconteceu um fato inesperado 110 Antenor Angeloni, é um dos co- tiva, Com a diretoria do Sindicato muito criticado. Criciúma, chegando' a quase 7 mil: serão realizadas no dia 7
caso, que foi a demissão de três merciantes mais fortes da cidade .. dos Comerciários, na sub- Na assembléia de sexta feira,

.

de janeiro. Será a primeira vez que esta entidade terá oposi­
comerciários por terem partici- Na quinta feira. o tempo dava, delegacia do Ministério do Tra- apesar de poucos na oportuni- ção em uma eleição, e que está ameaçando a situação. Os
pado das assembléias anteriores, perfeitas condições de jogo. Com balho em Criciúma. Na oportu- dade estarem se entendendo, seus integrantes estão fazendo um grande trabalho político.,Um dos demitidos era empregado este adiamento o Criciúma teve nidade apresentaram a sua última ficou acertada uma outra para a e uma prova disso é que em muitos pontos da cidade são
tja 'LojaHermes Macedo e·os ou-' UI11 enorme-prejuízo. poi� a popu- contraproposta para confecção tarde de ontem, quando seria de- encontradas pixações. Na sede em construção do sindicato
tros dois não foram identificados, lação ficou revoltadlHt&t\.! a tl'ans-, de úm acordo: em torno de 60% finida a greve. Se os patrões acei- foi escrit-o com. tinta preta: "o sindicato é do trabalhador.
O Sindicato dos Comerciários"

.

fcrência- em drha' dit>hora,' mas � para quem recebesse em fevereiro lassem o pedido, a' assembléia
Fora relegada. Vote Chapa 2".

.

PQr süa vez, até.oíinal da tarde de ninguém ligou para' iSS()":'l.,�ll 'I, \}.,s,a'lário· de ·Cr$ 2.500.00; 40% nem seria realizada. Mas como .
,. .

I'
\ 9�tem nada informou .à i m- , Mas mesmo COm éstas,!.pI'e's·s-:' Bara. quem recebesse. até Cr$

-

aindapersistia um impasse; a pos- Mas juntamente com estes comentanos. circu ava ontem

. prensa. .

.. ôes, a assembléia de; seX;�!!' feira f 5.000.00: 35% para quém rece- sibilidade de realização desta as- nla eidaLde a infodrn�açã?d'embora ofilcio�a, de que _Amautry: . Estas demissões aconteceram 'teve em torno de,25{komerGiár)9S "bessç entre (r$' 5.00Ó,.oQ a Cr$ sernbléia ficou para hoje, segundo salas UCIO po era ate isputar as e eiçoes. mas nao con 1-

na sexta feira, e foi uma das for- presentes. Ela. foi realizada 'na : 1O.000,00e 30% para quem tivesse afirmação feita/ontem a tarde nuará no Sindicato no próximo ano. Ele tem um cargo lhe
:1135 de pressão feita pelos patrões sede do Sindicato do� Trabalhá- salários àcima de Cr$ 10.000,00. pelo advogado Valdir Prá Netto, esperando na Federação da classe. em Florianópolis. onde
para tentar esvaziar á assembléia 'dores em Cerâmicas, eaproxima- Esta proposta patronal elo" .assessor jurídico. 'da Delegacia substituirá o tesoureiro que passou em concurso para ser juiz
marcada para aquela noite. Mas darnente .50 pessoas ficaram' na gi�d,a de imediato por Nelso Qon-" Regional do Trabalho, do trabalho.

.'.
,

Todos OS momentos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..

;5

OESTA.OO ,�� Fpolis, 16/dezembro/19�9'r'!él

---��------------------------------------------��--------------------------------------------------------------------------------����������--�--�--------------n---

A queixa, dos passageiros: capitão
agrediu motorista e atrasou viagem.

(), pa"dgclrO\ do ónibus
da cmprcva Codet ULP no tra­
létn do centro ao Pântano do
..., 'ii puderam assi-tir cenas

\ ras de censura ao moto-
,

r ist a. formou-se, então,

grande confusão com a saída
do ônibus, O capitão" ainda

r'()IIC() comuns nos útimos voltou e queria partir para o

te m pos. Poucos minutos combate.físico c�n alguns �,
<lj)(í, a <aídu do teminal. às passageiros, não sendo
� I h Smin no centro. foram possível pela interve nção l

impedidos pelo motorista de dos demais.

(idcnt ificou-se como "capi- se quase no trevo de acesso

tCI()" Ribeiro. da Polícia vli- '

ao Pântano do Sul e ao Ri-

UIll l'assat (as testemunhas
não tem certeza) cor branca,
nus imcuiações do bairro
José vlcndcs. de seguirem
\ iajern E que o motorista

litdfl. entrou numa rua nas

prox irnidadcs; possive l­
mcruc a sua residência ou

de Iumiliares e. sem que nin­
uucm esperasse. jogou uma

pcd ra no ôn i bus.

O motorista (apavorado
segundo testemunhas) saiu

do coletivo para ver o que
acolltecia e levou um SOCo

no queixo. deixando-o meio

atordoado. Neste meio

tempo. o "capitão" Ribeiro
\ nlta até onde havia deixado
() seu carro e. surge sua mãe,

.que con_leça a dirigir pala-

TROPA DE CHOQUE
Quando o ônibus já

havia percorrido cerca de 10

quilômetros. encontrando-,

beirão da Ilha. é intercep­
tado por um Vai s da P'v1.

que corta a frente e pára. Foi
então que todos os passagei­
ros puderam assistir essas
ce nas:

.

"Cinco polic,iais,
.aproximadarne nte. entra­

ram no ônibus, portando
c.apacetes. óculos de prote­
ção. escudo e cassetete. Al­

guns com bombas de gás 121-

crimogênio, outros arma­

dos. comandados por um

tenente oro nome é alemão,
não deu para a gente 'guar­
dar") dizem os passageiros. e

Receiver PHILlPS RH·749
200 watts: AMiFM stéreo. Filtros Low e High.
Envelope Contrai, Audio Physiological Volume,

MonitoraçãÇ) Saída p/fone estereofônico.
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passnram então a "querer
.

dar licóes de moral para a

gente

Algumas senhoras com

idade avançada, outras grá­
vidas. começaram a chorar.

chegando algumas próxi mas
ao desmaio. Durante cerca

de 15 minutos, -os policiais
permaneceram dentro do

ônibus. querendo saber o

que havia acontecido. Atrás

do coletivo mais dois ca­

minhões (uma das testemu­

nhas diz que são dois "cam­

burões") lotados de solda­

dos. rodos aparelhados.
como tropa de choque. Em

seguida, os policias sairarn e

os passageiros puderam. de­
finitivamente, seguir ca­

minho.

AS TESTEMUNHAS

As testemunhas que pre­
senciaram os Jatos e. poste­
riormente, deram o relato

são: José Freitas, eletricista,
e Paulo Afonso 'v1attos fo­

tógrafo, ambos residentes

na localidade de Costa de

D.entro .. nas proximidades

do Pântano doSul. e Antô­
nio Celso dos Santos, estu­
dante de Filosofia (UFSO.
vlorro das Pedras Paulo
Afonso, fotógrafo. pergun­
tado sobre qual o motivo

que lhe impedira de tirar

fot os do que aconteceu.

afirmou que ':não havia
clima para isso. Tive medo

que eles. pegassem minha

máquina e 'dessem um fim.
quebrassem. ou coisa pare­
cida". Ele e José Freitas

afirmaram que nunca 'viram
"coisa igual nos últimos
tempos" em Florianópolis,
saindo todos assuiados ,

"mais parecendo que havia

ocorrido 'um pesa-.
dela" EI�s estão dispostos
e prestarem depoimentos em
algum inquérito que venha a

ser aberto.pela polícia vlili­
tal' (em casos como este. é

unra medida práticamente
-

automática). "Pois também
fui um dos prejudicados.
uma vez qu�,cheguei em casa

muito tempo após o nor­

ma!". diz José Freitas.

E Philipsêna

, Toca·discos Hi·Fi PHILlPS GA·312
Circuitos eletrônicos c/controle toque suave,

Disco éstroboscópico e ajustes de velocidade.
Dispositivo anti-skating contra desgaste da agulha.

M'otorista da Kombi
morre na colisão,

com caminhão na 101
U rn dos acidentes mais violentos

. das .. (tjJJJJlaS semanas ocorreu

no quilômetro 204 da BR-IOI, nas proximidades da Ceasa, em
Barreiros. às 20 horas de sexta-feira. Faleceu no local. o moto­
rista da Kombi placa AA-2782. Dorvalino Machado Filho.
que segundo populares. foi causador do acidente.

'
'

Segundo essas versões, a Kombi trafegava 110 sentido norte­
sul e colidiu com o Mercedes Benz. modelo IU3, placas N Y-
0210, conduzido por Antônio Daniel, de Meleiros no sul do
Estado. Ainda de. acordo com essas informações, a K0n2bi
trafegava na contra-mão. em zigue-zague.
A colisão foi frontal e destruiu a Kornbi. O caminhão,

desgovernou-se, atravessou a pista e, foi cair nó lado oposto,
dentro de um banhado. Sua frente ficou bastante amassada e o
rodado dianteiro foi para a poucos centímetros das rodas' trasei­
ras. A Kombi foi recolhida ao estacionamento da Polícia Rodo­
viária Federal.no posto de Serraria, onde o fato foi registrado.
Ainda na tarde de ontém o caminhão estava no local do aci­
dente.
Um patrulheiro que atendeu a ocorrência disse que "foi um

acidente dos mais violentos acontecidos nas últimas semanas na
BR-IO I ''. Os patrulheiros isolaram a área, momentos depois da
colisão, permitindo o tráfego de veículos-em, apenas uma pista.

O motorista do Mercedes, Antônio Daniel, saiu sem Ierimen­
. tos do acidente. O caminhão pertence a Moacir Mário Lucas.

CONDIÇÕES DE TRÂNSITO
Mesmo registrando um movimento intenso de veículos, este.

foi o único acidente grave nas últimas horas na BR-IO!.
Fonte da Polícia Rodoviária Federal informou que as condi-

,

ções de trânsito na;'IOI são boas, estando todo o trecho catari-"
nense desimpedido.vsern obras ou qualquer outro entrave 'que
possa dificultar o acesso de veículos
Também 3' Polícia Rodoviária Federal. do posto de Ratones,

informou que a rodovia 'SC-40 I (acesso ,às praias do norte da
Ilha) e SC-404 (Lagoa da Conseição) estão em perfeitas condi­
ções de trânsito. _A única exceção é re,gistrada no trevo do
Cemitério de Itacorubí, onde são realizadas obras.
Ontém, o movimento de veículos nas duas rodovias aument"

consideralvelmente, apesar das inesperadas chuvas, que muda­
ram os planos de m.uitas pessoas, que pretendiam passar o fim
de semana na praiàs. Também o. preço da gasolina desesti�,
mula os passeios de automóveis.
Atê as 16 horas de ontem, o único acidente registrado pela.

PRE ocorreu no trevo de Ingleses, com apenas danos mate-
riais.

Conjunto PHILlPS AH·853-
Amplificador 20 watts. Sintonizador AM-FM,
'Toca-discos automático c/agulha diamante,

Tampa acrílica transparente, auto-sustentável.

Eletrofone PHILIPS GF·557
Circuito integrado, Cômpacto.
Estereofônico e aut?mático,

j �
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Eletrofone PHILlPS GF·723
10 watts, 2 caixas acústicas,

F c'<locaptor ceràmico estéreo.
Eletrofone PHILIPS OF.623
Tudo num só aparelho: portátil,

estéreo, jovem. Pilha-Luz,

Eletrofo':'e PHI,-IPS 6F·661
Esté·reo. Compacto, dotado de �ontroles

• ·deslizantes. Amplif.íçador 30 watt��

,

,

Eletrofone PHILIPS GF·133
Portátil. Dupla alimentação.

A!to-falante na tampa do aparelho.

I

Eletrofone PHILIPS GF·523
Controles deslizantes,
Potente caixa acústica.
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Para o Futuro !

E". crônica para o futuro, de "O marido. Só porque ele I
começa assim: Era uma vez se posicionava do lado da .leI, I,um país muito estranho; onde da polícia" Un� �obocas, dl�la
a sociedade, contripuindo e1a',se}Tl.pre criticando �nsoes :
com diversos tipos 'de impos- arbitrárias. Mas com� pr�n- I

tos financiava a tortura de der sem cometer arbitrarie­
seu's próprios filhos. A aliena- da�e? Perguntava ao t�lef�nel
ção e a omissão, como parasi-COitado, el� anda tão c�n-
tas, habitavam cada casa do sado! .' .' .

..,,'

povo"
.

A ,mulh�r d� delegadoc?n.- .

Então, certo. dia, o povo vida a am!ga pat:a.,!ma .Yl�l­
descobriu que os métodos de tll1�a no sa�ado, pOIS est�na
tortura ainda eram os mes- muito SOZInha. O mando
mos, tão repugnantes quanto tinha marcado uma-sessão ?e
Os usados na Idade Média. E t5i>rtura; sabe, um. cara que
os homens 'sentiram-se. ofen- roubou um 'toca-fitas. Sabe,
didos. Protestaram; denun- meu marido foí.promovídono
ciaram. Esquadrão da.Morte .. J,lél-sso.u

Por isso. os torturadores do setor de Caça e Persegui­
que se clizi;m legítimos prote� ção pa�a o.Departamento de
tores; dessa sociedade Execuçao.· :.

'. '.

, reuniram-se em simpósios, fi� Dizia, ! repetia, e r�ssaltava
zeram conferências, proferi- a·�meortancla da pelícía para
ram palestras: E até se filia- o p�IS, muno or;gu1!J?sa, do.

. rarn àlntemacional. de Poli- mando. Que, ;Os:' l11eto�os
, eiais. E institücionalizaram a foram apel'fêiQo�dós, g.ne. e:r;a�
repressão" que assim. tornou- possível. tortufil,I'.'S\íni 'd;eixar..
sé mais eficiente. Os métodos' marcas -. E.cont€lu, .a mesma
f.oram

.

aperfeiçoados, es'qüç- his�óiia:. !i�o,u '�0tn,nojo?�{}�
matizados .e o- torturador poder; cq,me,r ·tfrI!� _:uma s.€:' ,

passou a s�r: não necessária- Tan.a, q�a;n�o ,�Qub�'.(ij�e:J .';
,

mente um vilão de filme mas coroa.de.(:;rt�to fe� saltar�,s ,:'
um cidadão comum

'

UI� em" Qlhés dumá)110ça." ; ". •

pregad'o do gover�o cum- .Baixou a vbZt�d�u uma .f1�
prindo ordens .. , ',saa�!� �I�S� n(.),_ouvldo,Qa·""u� "

Estranho país. A vítima es_l,herdoJulz:OBla�oQ,eeh;�g,�e",
perava a vez, com hora man- e ,u!1}'a gfactnlja�-e aJe,�ro.r,!eo:
cada,. fiO gabinete ,do tortura- Ia pens?,u. agveles f10S,!I;g(i-

, dor, mesmo apavoraçla cOm a d?s no biCO .d?s SSIO� e na?��;
,

iqéia de perde f um dente sem gtna ?a,.I!l()�a, 2,tI nQ&J�sHCU.
anestésico. C:oÍ'nó ell1 divã de los dQ vlclaêl:o." �a� f�z. u,fl:}a
psiquiatra, o torturado Jalava , vozl�:ha ,de ...GJ;�t:nP? ;Sl,wal'l�\ll.
tudo ... e até b'lisas adorme-, con�ou gue seu mal'l-d9 �!i?Q'l0u '�. '

cidas. Na busca de ilJlvio con- pa,rte 00 estupro'da ilmaS;lad� ',;.
fessava roubo, assalto, iatro" ladlão do. sup�:rtTi�rca1(r., ��r ';_
cínio, tráfico de drogas, sub- ser,_o delegado: ,ele;-f01 li' .p�lr
vers,ão. Até assinava papel em melro·. E:o·ladr�o, que a�slstla,
branco.' tudo,:confessou, quando a

*** mulher foi entregue aos dois
Mais tarde, no dia do jul- comissários. Querida, você

gamento, o juiz dizia para a preçlsav_a v�r,_ o car.a, assl­
esposa que voltaria cedo para n�ndo a conflssao, eos comls­
o jantar, pois sabia que o réu sanos, efiCientes, cumpndo­
negaria tudo e acusaria a polí- res do dever, quere��o contl­
cia de haver torturado Mas nuar o IIlterrogatorIo. Eles
nem todos costumava� da; achavam que o ladrão tinha

o�vidos ao réu. Sempre havia mais .�r�mes. Mas o meu ma­

aquele juiz muito ,amigo dos fldo ']a_ esta�a sa�lsfel�o.
delegados, achandQ que mar- Entao, caiu a lInha desse te­

ginal é no cassetete. Estranho lefonema, q�e durou anos no
,

juiz aquele! estranho pals� Mas os apare-
Para passar o tempo, a mu- Ih9s a!nda sao usados, em­

Ihel- do tal juiz telefonava à bora, Ja ultra�assados, desne- '

amiga, esposa do delegado, cessarIOS, antlqua�os. .

amigr pe sçumar.idoiJCOIllV,ef-?-lIÇ]ll!b OST *�'t :,'" "'n�
-

saNam ·coisas
,

banais,' "moda;,"' c Hbje déste an'O. Re'rén'd'õ' a '

jantares. faz tempo que VOC€ crón[ca 'Para o Futuro, áúe­
não aparecem. Não sobra dito em novos tempos para os

tempo. Como foi o chá benê- que ainda conseguem ver o sol
ficiente? Urt.a chatice! da esperança" mesmo qua- .

E costumavam elogiar seus drado. Estamos fugindo do
respectivos maridos, cada fillltasma da tortura. É lógico
qual achando que o seu cabia que ainda hoje, os torturado­
certinho na toga de paladinpo res resistem, brigam por seus
da justiça·. Reclamava a, mu- direitos conquistados. Afinal,
Iher do magistrado que uns se especializaram, e só sabem
juízes metidós não gostavam fazer isso.

Crônica do Acontecido
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.Tiroteio em São Pa{do': 1
seis assaltantes

mortos pela polícia,.

Luiz Carlos Espíndolà'

) '",

Ião". Houve tiróteio e o mal":

ginal m()r.,r.eLJ a caminha d'á
Prol11o Socorro de,Osasco.

•

.�
r
,
.,
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São Paulo - Seis assaltantes
foran� mortos ontem de ll1a�
drugada. em diferentes pon­
tos de São Paulo, por três
guarn,jções da Rota-Rondas \1eia.hora.depois,ospatni-
Ostensivas Tobias lheiros da ROTA 371 perse-:
de Aguiar, tropa' guiram pela Avenida Corifeu
lie elite d�fYoIiC13 Vlllltar riO de Azevedo Marques, no RiQ
combate'ao crime contra ,o pa- Pequeno. o Volkswagen 1'01;1-
trilnônio. '1 bado, chapas OK-6813, ocu-

Até â tarde dé ontem, nec ,pado por quatro ladrões. Du­
nhum dos marginais mortos 'fan'te a_ perseguição houye
tinha sido inde,ntificado, no troca de tiros e os ladrôesaca­
necrotério do Instituto Y1é- baram entrando.'ri.tima rua
dico Legal. As autoridades re- .

sem saída: Tentarattr furar. o
colheram impress cerco a balar � .dois· fOfilm'
oes digitais >ias vítimas para mortos. Os OLltros conseg4F
tentar a descoberta de seus ram escapar. o.s mortos são
nomes nos prontuários crimi- . mulatos e fortes, e aparentam
nais. 23 anos.

,

O primeiro caso ocorreu O terceiro tiroteio aconte-'
por volta da I hora da manhã. ceu no final da madrugada, na
no Jardim Piratininga, {nuni- vila São']osé,· em Parelheiros.
cípio de Osasco. na grande Três ladrões, um branco, um
São Paulo. Policiais mihtares mulato e um negro, todos
da ROTA prenderam os ladrões aparentando idades de 20 a 45
de automóveis conhecidos por anos, assaltaram o op.eFário
"'v1anezinho" e "Zé Galinha". Joaquim Vieira e seu amigo
'Os patrulheiros foram levados Reginaldo Sanches de Oliveira
po� eles' a um esconderijo, fugiram com a ça_mioneta Bra-
onde estava um terceiro mar" silia da vítima mas IQgo'forám,I,
ginal. conhecido por "Pau-

'

avistad()s p�la ROT", \'38{(. <

•
.,

,
•
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�. Fpolis, tÔ/d"!''Il1tHl),' IQ,")

I tajaí (SlICllI<d) - ()lIi nhcnt <1\ C noventa c

()ill) IlIil17l IOlldad;'I\ roi () movimento
tlc cxport.rç.io e importacá» pelo porto de
I (;lj;tÍ até () dia nove de dezembro, C�:
l;indo o maior índice 11;1 importação dos
derivados de petróleo. quc atingiram 26<)

mil 657 toneladas.

Ern.relação ao <1!'lO de IlJ7X tiveram

seus números de exportuçâo aumentados
o fumo, os tecidos. ()\ congelados (Iran­
gos) a celulme e a\ rnáqulnas e motores.

Enquanto que n·a inipilrta<,:ão tivnam

seus números aumentadm a soda cáu\­

tiea e os dcri vados de pet róleo.
TOTAL GERAL

Até nove de del.emhro forám exporta­
dos pelo porto dei Itajaí: A<;:úcar (Sis.030
toneladas'>; . madeira (37. XiWI), fumo

OI.XI5!), produtos ,�ongelados
00.439t), tecidos (9.740t), celulose
('5.0l7t) e máquinas e motores (4790.

Por outro lado foram importaClas: sal-
.

fato de sódio (9.0S0t), máquinas e moto­

res 073t), sal (23,653t) e derivados do

petróleo (269 mil 657t) .

,Na exportação os produtos congelad?s

II () r'\( Jr r1 i;1 1
•

1 ••

Movimento no porto de

EXPORTAR MAIS

ESTRATÉGIAS PARA

Dievm (/U(' algu n« lucra­
ram grundv« SOfllilS ,'OU.I a

maxidl'';'1 'o h,."i .?ct�·âo do cru­
zeiro tquem tinha d('pá"ito"
'e/il dá/ares da ril'soll/�'áo
.432 e (/11"''/11, prl'l'l'lldo os.

aevlltecllN}.!lItiJS, ('{),fIlI)/'arCl
Ohriga�'6ps Req;lIstd!'("is do

·
Tesoilf:o Naciorwl) e </111' o
Tesollro Nacional deixará
-dt' �rrecadar CoI.lIas", SOO

.

bilhôi's IÚ: c.fill.?,eiros em fim·
çào da redlg'à'o'do b(lposto
d(> Rehda 'sohre remessa de
ftu:,os pa'ra () extt'rior. ·de
,':t2,5'(frpara 1,25"{, ,e (io'IlII­
·phsto de,Reru,la qU(; nd.o será
arrecadado por causa dos
prejuízos oC(tsi@lladós' às
empresai;i .colllprometidas
cou,.einp,.éstimos externos,

. O/ato é ,que à casa preci-'
.

:.sCwa s.er arrlllnadae qiú! d-
o ,

•
' •

•

•

Itajaí atingiu'S98 mil

toneladas até dia' nove
/JI'ut!1I1us co n: "'U('('(/:; lrrus:

lri rus 11/11/,' '11'11/"',' '/11" II

/I/lIIIII'/U ,(IIS /I'r""/IIIIIS SII"

I ,,'/I,(I'/"S pur« "/lI/""';;IIS ""

/,,,r/I/(/lIrus '/1/" 1',,/,,(,(/1/1
SI/IIS /)/'(;/Irills ruuna«, 1I/11,'s

'/1' /'I'I"'/ld,' lo«, lst» si�/li/i(,1I
'l t!!' nao dl'ltll//os t'/I�t'itl(J­
/11"(11;' IIS /lI,'/'I'(/I/lIs paru os

quo i« I'I'/ld"/I/lls); (i/ l timi­
n u ir o d(;/i.'il 1'01/1 U (il'/':/'
(1'1/1 1.'J7H, /Il/sso.d,;/I,·il (1/11'­
I/US para ('1/1/1 II I/'IH/I/", I/'Ii,
I": 1/1I'lIit " Arábia Su uditu
cru: du ord..m d« lIS$ :1,:1.
bilh «..s ) ; 7) A.'NI/{'lItw:as ".x­
l,orl(l�'Ii('s }Jura o Ll'sll' I'; 1/ ru·

11<'1/, nú() /Itercudo dI' tnwCLS ,;

.I.. (IS$ 2/)() hili/(í(',� (' pum ()

C/I/al (Í(,lUlt'lIws 1I/.lÍilo }JOI/c"o
( !I elo /IUÚS de J hillulo de c/ú­
lan's ClILI/.ai,<;); H) J!lc�el/l.('IL­
/a r as ex/wrlflç()('S 1i('�r(L (L

Chúta 'e outros países (lsi'áli­
('os; 9) /)i's('//('o!i'('r nego/ia­
dor!'s de alto /I ivel para'
afuarel/l ('0/11 CLgressiuúlade

As "';'/11''''''' S /11""'1 SI/ /II

"du/llur s,' "1///1 I{/'�'�I/I'i(/ (/

1/1/1 'II I'l'(iI11/111/" ""I/I/,i/ll 11'''.

1//(/(/"",/1/ :su"s t átuu» " ':s

/1,""I,igius t Í«: UI;'IIIl. (.'111/( /I (·'U

1i"';1I [rin, rá/Ji,fll (/I/"/II"lil'i
.11111(, " Il�t!/(I(/I,,' /lIIS Iwg(;
I'/OS, /I"SSOS "II//I/":S(Í/'(os /11/
dcriarn [ixa r I/IIIU 11/1'111 ('1)11"

lili/til, I/ao 11I1/ili/·tU 'I"" u ut

hiciasu, d,' {/.�$ / (J(J uu: /(:S
ri,' "X/I'I/'/açll"s paru r/al{lá
de: .(/I/I)S.

l tn-partu.nte: '[','nd,j ('/II

(lista II /'I'dll�'clll 1111 elill/.ina­

�·Ú() dos .sllhsídios ·('/'edití·
('j()S, ('I/II! I'XC('Çelll dos dirigi­
cios às l"I'gúies Non/('ste ('

Norte, a ;/l{,tlio (' longo prazo
//l/l. elos e/i'i/os /)o:;iti()o"l ell)
I)(lCol.iio econômico será

sohre () ,.,ierc(uüJ ele aç'!)es, ().

Ilual jJocler6 voltar a ter ún­

J!l)rtâncw no contexto do
merc:áel" de capitais.

() J!a('ot(,u eC(lnilllll,'O d" gller" preCiSI/I'1I ussu nt ir <IS /1'/lIldl/ 1/0 ""'/UI' ,I,' l/,'i$ .'/
João ainda ('IIi dar niuito u I'is,'"s,' "s ureju t ro» du« lnlhoc«, /i(."'I/,lo ,'01/1 c/II" 1/

(/111' lá/ar. l turunt, rstu s,'· 1I�'�i,'s rorrctn-u s . ''/'1111'''..' II ,111''''/11 h,.II/1/ atini., ll.'i$ [iI)
muna, ele [tn ",'s(';/lhr/l· on us "os 11/:':;III..'OS I'lId,'ss,' lnl Iun-«, I( '!t,'gl/I/IIIS usstm

Lhado .. cmaliscúl« por toclo« ser rcu-luul.o 1/101 ntru», pura l/III1S,' "" l i nutrclu /lUSSI/ ,'1/

'os lado« t' todo« us·ânglllos. ulioiaru cn rgu .III nuçúo, /)I{('I'/IIII,' 1I/(I.\,i'lIlII d,' cu d!
.",1:(;s por s.. rum puqu idrrmr MIlS, por outro lado, "Stll' l'idllllll'lIt"I ..

• muito grundc. ha pautos , !/IO.<; 110 /11111/(/0 capitalist« ,', As ,'slill/lllil";s .<;UII d,' '/11"
u.in da obscuro« '1111' .�(Í o,, p"r ria d(' l'<II/S("IU(;I/,'ill, (/S ,'xJJ'I/'I(/�',í,'s d,'sl,' (//111

tempo. terá "",/dÍ'�:,,,''-: d," gallha dinhviro " cnriquec, at i ugirú« o n ttr] .I,' (I.'i$
.

.aclarar (1)[('111 é eSlwrto, agi], luibi] " //),1 hilhlí"S"llsillll"Jrl(/(II"s
co mpctent «, Ain da tn a i s (lS$ 17,8 bilhàc«. () ",;/icil
IIUIII cajJitillislIIl_! .<;e!!'agol/ "II b(/IIII/VI dI' s"/'I,i�'lIs será
como o rurss«), da 0,..1,'111 .I". (18$ 7.:! bilh-
III/i'/iÚIlCIIlt', por IIIlIit(/ Ij,'S. ()S./lIroSII /!llgur/(('(//'(fll

b u rri ce (' i ruarupcténciu, ('IÍI {/8$.·1,1 billuu-«, () .1,;/1-
particularl/lellt(' cle algulls cit ('III trlll/slIç,j,'s ("I,.rl'lIll's
(' 'II fI,·,/e 1'1/ i tios Ie('//I) /)// ru· ati IIgi ró o 1)(1 ta/l/(( r dos (/S$
á(/ Ia s', c!(('g(IIIU;s.!lO /iL /I do I () ni II"j('s.
cio abislllo. /<,' para sair clde. Pa!'u nporlur III(l/S. pn'cí­
l'alllOS tel' de assu/IIir .<;-Clcri· sa/llils III/lllur us 1I0SSUS ('S,

//cios e trahalhar dobrado. /rat('�:i(ls: I) Apoi(/r ('O/II

Precisam!l" mall/er' fI("'- mais (;II/ás!' (/S ('/llprI'S(/S 1/(/­

lIIallell(es sllpl'r(,Juit,� Cllí c/Ol/cris I' ,,(('SIIIO /111t/till(/­
lIossa halal/�'a cO/llereiat, a cillllais (/1/(' l'i'I/!ta./I1 u parti-
1//11 de que p()s,�amos pagar cipar posi I i I'(l/.l/('I/ t .. cio I'S­

('()IfI I/I.(/i:<; /c,lga i'. tral/(/_l(i/i· ICJr�'o de' produ.!ir (' /'1'//(/1'1'
daele as·nossas druida".. mais (is outras nav)l's; 2)
() IU!SSO b(dafl�'() (le paga- AI/lllóüa'r os itells dos pro·

lnent(l.,�. I'ai /i'cH(l'r o ano ('(Im rll/ tl/.� industrialúac!os cx­

�1I11 déficit de US$ 2,8 hilh- portávcis; 8) Dimillllir greL-
61'S e lI"i sald() negatil'o Mlo- dativa/!/(,I/.le a éxporta('ão cle
bal de US$ 3,6 hilhões. Isto matérias-prill/as nnllas (1'8-

quer (�ize;- que valllos 'ter 1/111
• jJecialmente os' III il/érios); 4)

acréscimo lia dipida f!xterna Increl/lentar a (lenda de tec-

tiveram Ulll aumento de IlJ por cento en­

quanto que na importação o-, derivado',
do petróleo atingiram um aumento de
"ei\ por cento .

A maior queda de e x portaçâo regi '-,-'
trada pela Portobrás e\l<Í na de madeira.

OSCILAÇÃO :"IIOH\1AL
.

Já o chefe do escritório da C()Il1I\\ão
Coordenadora de l.xportadores de ,V1a·
deira de 'J tajaí, tuil A ugusto K ugncr.
afirma 4ue a mcilaçJo na, "enda\ é nor­

mal, re\�altando aind,j () aumcnto da
venda de imhuia para a Africa do Sul.
considerada muito importante

No ano d.e 11)7<) (janeiro a dCl.ernhro)
1:<5ram ycndida\ de Itajaí para o hemisfé­
rio Norte. 45 mil 221) metros cubicos de

'plllh�. Para a África do Sul I 221 metro,>

qlbicos de imhuia e para a Argentina 16

mil 977 metros cúbicos de pinho.
.' Em 1978 foram vendidos de Itajaí para
o 'hemisfério Norte 47 mil 364 metros cú­
bicos de pinho; para a África do Sfll.
1.015 metros cúbicos de im'buia e para a

Argentina 16 mil 147 metros cúbicos de

pinho .

f

· Êmpresa de Turismo, ampliandO seu qüadro
· de p�ssoal seledona candidatos a'os segúin-
tés cargos:'
'. .

.

.. AuxiLIAR FINANCEIRO:
Exigindo experiência bancária de dois anos em carteira de
cobrança., Salário de acordo com as aptidões do candi­
dato;

, AUXILIAR CONTÁBIL:
Exigin.do experiência em mecanografia e lançamentos em
geral. Salário a combinar;

OFICCE-BOY:
Exigindo experiência em correspondência, datilografia,
arquivo e se possível algum conhecimento de inglês. Salá­
rio'a combinar;

I'

TELEFONISTA:
Exigindo experiência anterior como telefonista, arquivo e

correspondências em geral. Salário a combinar;

MOTORISTA:
Exigindo experiên'cia anterior em viagens pela grande Flo-
'riaópolis.

.

, Interessados"deverão dil'igir-se"àJRuarFeli'f1lé Schmidt, 2'1 -

!
Edifício'Dias VellJo,'\10}Q anctar;-'sala"1007, a p'a'rtir de'.'
segu'nda-feira dia 17/12/79 no horário comercial.

EAE ___,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ODONTOLOGIA
SECÇÃO DE SANTA CATARINA
ESCOLA DE APERFEiÇOAMENTO PROFISSIONAL

ENCERRAMENTO D.E CURSO

A Escola de Aperfeiçoamento Profissional da Associação Brasi­
leira de Odontologia. fará reálizar no dia 17 de dezembro.

·

seg\lhda-feira às 20:00 horas no auditório do Centro de Convi­
vência da 'u FSC. o encerramento dos cursos de Especialização
em Radiologia Odontológica e Endodontia. Receberão os Certi­
ficados de Especialistas os' seguintes cirugiões dentistas:
E\f RADIOLOGIA ODONTOLÓGICA: .

.

João Matos da Luz - (ltajaí)
Alcio Medeiros Mendes - (Florianópolis)
Aldo Abrahão Massih - (Laguna)
Anacreonte Martins Antunes - (São Joaquim)

· Clarisse Maria Siqueira - (Joaçaba) I

Edna'Hórn Tzelicks - (Criciúma)
Francisco Tadeu Cesaro - '( Urussang'a)
Helio Sílvio pinto di! Luz - (Florianópolis)
João Batista Borba - (Blumenau)
Jorge Cecyn - (São Francisco do Sul>
,Jorge Rudney Miguel - (Tubarão)

· Júlió Vesar Lopes - (Criciúllla)
Luiz Braz da Fonseca - Uoinville)
Nery Mach�do - (Rio I do Sul)
Pedro JUNenal Trindade - (Pelatas-RS)
EM ENDOOONTIA:
Robson Guimarães de Aquino -( Florianópolis)
Roseli Beckert Trevisan - (Curitiba-PR)
Fabiano Koppe de Menezes - (Concórdia) ,

Maria. Helene SantaQgelo de Souza, - (Florianópolis)
Ev Salllira Pickler Dellagi'Ustina - (Ri'ü do Sul)
Adgar Zeferino Bittencourt : (Joaçaba)
Nestor i\ntonio.S. d� Carvalho - (haj'aÍ)
Nadir José Nissola -"(Florianópolis)

,

Mário José Bertoncini - (Florianópolis')
·

Lucy do Vale Pereira 'Perfeito - (Florianópolis)
Atilio.Antonio Zonta - CBlumenau)
Gilberto Outra Mendes - (Blullleriau) \

Maria Helena C. B. da Rosa - (Florianópolis)
Décio Mascarelli - (Florianópolis)

.1
•

"

i
)
II
I

:;1
,:I
I

Para tanto convida os cirurgiões dentistas a comparecerem a fim
de prestigiar o alO.

I'ràf. 'Dr. "Elmo Billencollrt
Diretorda E.A.P.

A família do inesquecível

MANOEL ALVES .005 SANTOS,
(Manoel Cascaes)

âgraqece sensibilizada os mé�icos do
· Hosp.ital de Tubarão e.a equipe médiça do

: Hospi'tal Celso Ramos, que o àtenderarn
.• �Úé 6 seu último momêntô,

.
.

.'

Ventilador ARNO 30 cm.

Oscilante. 3 velocidades.

Ventilador Sup�r ARNO
30 cm. Grade de metal cromado.
5 velocidades.·Control por botões

Oferta LPO 2.258, a vista' .

ou 15 x 228, : 3.420, sem entrada

Oferta LPO .1.69� a vista
ou 10 x 234, : 2.340, sem entrada

Turbo Circulador ARNO,
30 cm. 3 veloCidades.

,

. Rortátil c/grade direcional.

Oferta LPO 1.649 a vista
ou 10 x 228, : 2.280, sem entrada

'. ,_3.::::::::::::::;.,., , ...•
..

_-'�

O

Ventilador FAET Super
25 cm. Oscilante. Reclir.lável.

Para mesa ou parede.

Oferta LPO 1.259, a vista
ou 6 x 269, : 1.�614, sem.entrada

OFERTAS VALIDAS

,POR 7' DIAS

Turbo Circulador AA,NO
50 cm ..S velocidades.

Especial p/grandes ambientes.
Funciona·como exausto'r)

,

Ventilador Britaninha
Oferta LPO 349, a vista

Ventilador Britania Luxo
30 cm. 3 velocidades.

Oscilante. Ausência de ruídos.

Oferta LPO 1.639, a vista
'ou 10 x 226, I �.260, sem en.tra.da

Oferta LPO 3.690, a vista
ou 15 )( 373, : 5.595, sem en)rada

I

i

• •

Ventilador ARNO Júnior
20 cm. Ideal p/CISO individuaI.

Ofena LPO 429, a vista,

Ventilador ARNO 25 "m.
Os'cilante.2 velocidades

\ Grade de metal cromada ..

Oferta LPO 1.369,· a vista
'óu 6 x 292,: 1.752, sem entrada

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o painel da CB-400 é moderno e completo

A Honda atenderá uma faixa mais
. I

�m 80, Mário Pati promete o melhor
GP do Brasil de todosos tempos

sofistiéada do'mercado de mo'tos,

acionamento hidráulico, o que.dá
à frenagem maior suavidade e efi­
ciência.
ESTÍiõ
Acompanhando as tendências

internacionais dos padrões de
conforto e beleza, a Honda deu à
CB-400 as características de uma

moto esportiva, com acabamento
de luxo, dentro de linhas de retas\

, apresentando maior dinamismo
estético. com aspecto totalmente
inovador no mercado nacional.
Inicialmente. a CB-400 será apre­
sentada nas cores vermelho metá­
lico e prata.

Seu painel é completo, estando
equipado de conta-giros, veloci­
metro com odometro parcial,
além de luzes piloto para farol
alto, pisca-pisca e ponto morto.

As rodas são do tipo "Comêtar"
em aço, com aro de alumínio,
sendo, assim, mais l-eve, de maior
durabilidade e de menor manu­

tenção.
FICHA TÉCNICA

, O comprimento total da Honda
CB-400 é de 2.,l6Smm e tem uma

largura de total de 730mm, com
uma altura total de 1.10Smm. A
distância entre eixos é de
1.390mm, enquanto á altura do
assento fica em 79Smm e a altura
livre do solo é de t65mm. Seu
peso líquido é de 171 kg. O caster

tem 63·graus. Tem um "trail" de
I OOmm e seu chassi é do tipo
"Diarnond".
O tanque de combustível tem

cap,acidade de 17 litros. o tanque
reserva de combustível recebe
3.S litros. O reservatório do óleo
do motor é de 3 litros e a capaci­
dade de óleo do garfo dianteiro -

por bengala - é de 140cm3 .:

A susnensão dianteira é de

<t, ·TO.'HfITfJRE.tii

"'18011 L.
de .'Hedelrotl

com o lançamento c!a C8-400
estudos com vistas a produção de
uma motocicleta, de maior 'po­
tência e desempenho, decidiu
produzir a CB,400,. total criada e'

projetada para atender todas e

quaisquer condições específicas
do consumidor brasileiro, e que,

Em pouco mais de três horas de
produção de sua fábrica de Ma­
naus, a Honda Motor do Brasil já
fabricou mais de lOS motocicletas
no País.ría linha 12S,.e, agora. em
resposta a uma exigência dei mer­
cado. prepara o lançamento da
Honda CB-400, que estará a

venda no início dó próximo ano e

cujas primeiras unidades foram. Um dos principais aspectos
apresentadas à rede de revende- considerados pelos técnicos da
dores da marca, em sua recente Honda, foi de produzir urna moo.

convenção. tocicleta de maior cilindrada
Com a autorização do Go- preenchendo uma lacuna no rner­

vemo l-ederal. 'a Honda. depois cada nacional. que é a do consu­
de realizar inúmeros e detalhados rnidor habituado a veículos de

pelas suas características, deverá
constituir-se num marco revolu­
cionador na história da indús­
tria motociclística nacional.

'j ,

Itrôl'ôr de 395 cc da Honda CB-400 é deconcepçâe moderna, ·com seus

dois cilindros dispostos em "Parallel·Twin" e válvulas no cabeçote, que o
tornam o motor mais avançado da indústria nacional de motos.

<1" 1,lIJ'

.
'

EIl'Io seus mínimos _detalhes, a CB-400 acompanha as tendências inter­
naciónais de segurança conforto e be�.

CNK emite Nota Oficial

sobre adiamento de prova
A Confederação Brasileira de Automobilismo. através da sua

� Comissão Nacional de Karl. transferiu para o mês de janeiro
próximo. a etapa firial do Campeonato Brasileiro de Kart de
1979. que teria seu encerramento neste domingo. em Chapecó,
o quelevou o Júnior Kart Clube. promotor da prova a emitir a

seguinte nota oficial:
"Pordeterminação da Confederação Brasileira de Autornobi­

lismo. cm comum acordo com a Comissão Nacional de Kart,
Federação de Automobilismo do Estado de Santa Catarina e

Júnior I(art Clube. fica transferida a realização da segunda
etapa do X I V Campeonato Brasileiro de Kart, inicialmente
marcada para IOa 16 L1e dezembro de 1979, conforme delibera­
ção do Congre�so Brasileiro de Kart. para os dias 14 a 20 de

'janeiro de 1980. permanecendo o regulamento. local � horários
inalteFados. i

Atendendo às reivindicações de várias Federações, pilotos e

equipes.,que estariam impossibilitados de participar do evento

máximo do kartismo brasileiro. devido ao prolon\amento do

.

ano letivo e, principalmente. visando não ofuscar o' brilhan­
tismo da festa �e reinauguração do Kartódromo de Chapecó,
roi determinada a transferência para a data supra citada".
A nota é assinada por Sérgio Antonio Migliorini. secretário

da Comissão Nacional de Karl.

maior porte e Que. anteriormente,
era atendido somente através de
importações, sendo levada em

'consideração. ainda, pelo Centro
de Pesquisa e Desenvolvimento
da Honda, ,a vasta extensão do
território brasileiro.

.

A CB-400

Entre os seus vários pontos po­
sitivos. são destaques da CB-400,
a sua excelente estabilidade, I)

'baixo consumo de 'combustível -

gasolina comum sem necessidade
de aditivos - e sua autonomia de
mais de SOO Quilômetros. pcrrni­
tindo ao seu usuário tranquili­
dade e segurança em viagens e

longas distâncias.
.
A CB-400 apresenta. também,

algumas inovações e, além de uti­
lizar recursos de tecnologia da
mais avançada dentro dos padr­
.ões internacionais. e tem caracte­

rísticas próprias como. por'
exemplo, seis marchas. três válvu­
las' pC/r cilindro, sendo duas de
admissão e uma de escape, o que
resulta num melhor 'aproveita­
menta do combustível e desem­
penho mais elevado.

Seus cilindros verticais. de pe­
queno curso - inferior ao diâ­
metro do pistão -. movimenta-se
em paralelo, equilibrados por ba­
lanceadores no eixo de manivela,
proporcionando suavidade de fun­
cionamento do motor, totalmente
isento de vibrações.
O motor de quatro tempos

CB-400' proporciona-lhe um
_.

aproveitamento ideal de potên­
cia. em qualquer faixa de rotação.
além de ser menos poluente e ter

maior durabilidade.
O freio dianieiro é a' disco. de

garfo telecópico, com um curso de .

139,Smm.' A traseira é de braço'
oscilantes, com um curso de
%mm. ,

As rodas são do .tipo "Comê-
tar" em aço, com aro de alumínio...
A bitola do pneu dianteiro é de
3.60sI9-4-PR e a do traseiro é de
4.1 Os 18-4-PR, com o dianteiro re­

cebendo 24 libras de pressão e o

traseiro de 32 a 36 libras.
O freio dianteiro da CB-400 é a

disco, acionado hidráulicamente,
enquanto o traseiro é de tambor.
O motor é de 4 tempos "OHC"

mais válvula no cabeçote - refrige- Interlagos se"!, mais uma vez, o cenário do GP do Brasil, que promete sensa.clonais disputas neste ano.

rado a ar, com três válvulas por
' .'

cilindro. Tem dois cilindros para-
Apesar de ainda. não estar definido o patrociruo que a corrida seja um bom espetáculo. Eu estou

leias e verticais. _ sistema
do GP do Brasil de 1980, a prova tem sua reanza- confiante .. O fim da temporada de 79' foi muito

Parallel-Twin -,.0 diâmetro do ção assegurada e a equipe de Mário Pati, o Diretor- cornpetitvo, e o início da próxima deve ser serne-

pistão é de 70,Smm. e o pistão tem Geral do Comitê de Organização do GP do Brasil há lhante. Todos os projetitstas já adquiriram maiores

um curso de SO,6mm. resultando nove, promete que esta'será a melhor edição da conhecimentos sobre os carros-asa. que mudaram'
.

num deslocamento volumétrico corrida já feita no Brasil. radicalmente os conceitos de aerodinâmica i: propi-
de 39Scm3. A taxa de compressão Segundo ele: há muitos-anos não se tem as pers- ciararn o surgimento de novas forças na F-I. Não se
é de 9,3: I e a 'potência do motor é pectivásde um Campeonato Mundial de F-I como pode esquecer que até o ano pa.ssado, a Williams era
de 4JCV a 9.S00 giros. O torque
máximo é de 3,4 Kgm a 8,000 giros. lado próximo ano, A disputa entre a. Ferrari, a uma equipe sem a menor expressão. Podem surgir
O sistema de lubrificação é do Ligier, a Williams e a Renaull, sem se levar em nov�s surpresas em 1980 e, sem dpuvida, teremos

tipo forçado por bomba tricoidal. consideração os esforços da Lotús, McLaren, Tyr- Um grande ano, em 80. para a F-I" e para o GP do

A transmissão tem embreagem rei e Brabharn, em busca de recuperar-se das más Brasil".
de multidiscos banhados em óleo, campanhas de- 79; a necessidade dos jovens CALENDÁRIO
e seu acionamento é mecânico e pilotos de se firmarem definitivamente na categoria Na última sexta-feira, a FIA fixou, definitiva-
tem seis marchas, com as seguin- e o novo sistema de pontuação, que ameniza bas- mente, o calendário de F-I para 1980, quando serão
.tes reduções: Primária - 3.12S; I" tante as consequências de quebras no resultado final di d 16 GP di
velocidade _ 2.733; 2a _ L 947; 30 _

isputa os s e as tra icionais corridas "SOO.
do Carnpoenato, sâo os três fatores básicos dessa Milh d 'I di

,

I'" • )41 H d L
I.S45; 4" _ 1.280; sa _ 1.074; 6" _

as e n ianopo IS , e '_ oras e e

0.931 e final de 2.2S0. A coroa é espectativa. Mans", na, França, já que o GP da Suécia; pelei
de 36 dentes e o pinhão tem 26 O Mundial de 80 terá seu início no próximo dia segundo ano consecutivo. por falta de patrocinado-:
dentes. '13, em Buenos Aires, com a disputa do GP da res, não será realizado, ficando. então, estabeleci-
O sistema elétrico está dotado Argentina. Em seguida, o "circo" da�F� I se deslo- das datas e locais:

de ignição "CDI" - ignição por cará para o Brasil, onde será realizada a segunda GP da Argentina, em Buenos Aires, a 13 de ja-
descarga capacitiva -. A partida é etapa do certame, com largada prevista paraàs 12 neiro;'
elérica ou pedal. Tem um gerador horas do dia 27 de janeiro, no Autódromo de I nter- GP do Brasil, em lnterlagos, a 27 de-janeiro;
- alternador - de 0.17 kw a S.OOO .

rpma. A bateria é de 12V1l2AH. A' lagos: r GP da África do Sul, em Kyalami\ a L o de março;

vela é NGK _ D8ES-L e o farol é Pati, que ao longo de 9 anos formou urna equipe GP dos Estados Unidos-Oeste, em Long Beach,
de 60/SS watts.

- que presentemente dedica-se em tempo integral à Califórnia, a 30 de março, ,

.

organização do GP, adiantou: 'Temos tudo para GP dos Estados Unidos-Leste, em Watkins Glen,
fazer do GP do Brasil a melhor provado Mundial, Nova Iorque, a 13 de abril;GP da Bélgica, em lol-;
tanto dentro quanto foram da pista. As característi- [ler, a 4 de maio;
cas do traçado de Interlagos sempre favorecem dis- GP da Bélgica, em lolder, a 4 'de maio;
putas sensacionais. Além disso. teremos o Nelson GP de Mônaco, em Monte Carla, a 18 de maio'
Piquet e b Emerson correndo.' só faltando mesmo "SOO Milhas de Indianópolis, Estados Unidos, �
um bom trabalho de organização para atingirmos 25 de maio; .

_

esse. objetivo".
I

.
, ?P da Espanha, em Jar�ma,a LO d� junho;

Além de detalhes de reparos na pista, no momento,. 24 de Horas de Le Mans", na França, nos dias 14
a equipe de Mário Pati trata dos detalhes de televi- e IS de junho;
sionamento da corrida. que s�rá ao vivo para todo GP da França. em Paul Ricard, a 29 dê junh.o;
o Brasil. à exceção da capital paulista e, apesar de GP da Inglaterra, em Brands Hatch a 13 de
ainda não. estar confirmada, existe a possibilidade julho;'

'

de urna inovação nesse setor. GP da Alemanha, em Hockenheirn.: a 10 de
Trata-se. da transmissão direta das sessões de agosto;

treino válidas pela classificação na ordem de lar- GP da Áustria: em Oesterreichring, a 17 de

, gad�, o que será ótimo para o público. que poderá agosto;
acompanhar o esforço das equipes. para melhora- GP da Holanda, em landvoort, a 31 de agosto;
rem suas posições de largada. Esse é um tra-

.

GP da Itália, em Imola, a 21 de setembro;
balho inédito em todo o mundo e será mais um GP do Canadá. na lIe de Notre Dame, Montreal,
ponto a favor do GP do Brasil,' a S de OUtU0ro.

.LJ 5wm:ç?v,1 ,.ainfla, Pati::".�o setor.de organjza-. .'_. Nos d as 1.2 ou 19-,d� oetubro, ou talvez em 2 de
çllb. estou aespreocupado. Ternos multo trabalho novembro, se realizará um GP em Las Vegas, Ne­
pé�a frente, mas contamos com as pessoas certas. vada, numa pista cujo reconbecirnento está nego­
Nao deixamos nada ao acaso. Agora. é torcer para ciado com a FIA.

, (

.

'.'

t
•

Chico Serra busca patrocinadores
para disputar oEuropeu de F-2

,Estilo vançado e esportivo, característica da potente CB·400. As rodas, do tipo "ComStar", são detalhe
Importantes da nova motq Honda,

.

'.
s

.

M8S faz doação de motor diese'
.

. ,\.

à Escola 'Técnica Federa' de se
Visando dar sua contribuição a uma mais'

apurada formação de mão-de-obra especiali­
zada. no setor d e mecânica, a Mercedes-Benz
do Brasil- quejá formou mais de 75 mil mecâ­
nicos _no País -. doou. recentemente. à Escola
Técnica Federal de Santa Catarina, através de
sua concessionária local. a DV A Veículos. um
motor diesel 0\1-352, que já integra o parque
mecânico daquela Escola que. inclusive. já
goza de reconhecido conceito na indústria au­

tomobilí-stica nacional. pelo elevado padrão
dos técnicos que forma.
O motor doado será utilizado na disciplina

de "Motores de Combustão" e' ao ato de en­

trega compareceram os professores: Frederico
Guilherme Buendgens, Diretor da ETEFESC:

Ciro Vasconcelos., Chefe do Departamento
Ensino; Zulrnar Quadros." Coordenador de

Planejamento; Eloy João Losso. Chefe do

Departamento de Administração; Randolfo
Cunha e Telino Luiz Luz. Assessores da Dire- •

ção: Aluísio Dobes, Chefe do Departamento "

de Pessoal; Onildo Cândido .Chef'e dÕ
Departàrnejito de Pedagogia; 'engenheiro'
Paulo Siebert, Cbordenador de Ensino e Or­
lando Wandscheer. Mestre Ensino. A \

vlercedes-Benz foi representada no ato pelo
sr. Harro Ktrezschmar, Coordenador de Ser­
viços para o Paraná e Santa Catarina. en­

quanto a DVA Veículosera representada pelo
seu diretor Paulo Toniolo e por Martim
Herrmann. Gerente' de Serviços da empresa.

Chico Se�r� �orrerá na F.2,�ma"s ainda não sabe ae.contlnuará.com o patrocínio da SlIdia, que o acompanha
desde o IniCIO de sua carreira. ".

.

O piloto Chico Serra. cam­
peão inglês de F-3. desta tem­

porada, já se encontra no Bra­
sil, juntamente com seu "tearn

manager", Ron Dennis, que é

proprietário da "Project Four
Racing", esquema que 'o pi­
loto brasileiro vem cum­

prindo.desde o ano passado. t:
que acompanhará Chico nos

entendimentos que este man- .

terá visando acertar o seu pa­
trocinador p,ara a próxima
temporada, quando disputará
o Campeonato Europeu de
F-2.

/

importância atual de,F-2 tem des ainda, mas estou prepa-
no mundodo automobilismo. rado e consciente do que me

Ron Dennis deverá retornar espera".
a Inglaterra nesta semana. CA:vtPANHA NAF·3
onde receberá os dois carros Chico Serra. em 1979," ven-"
que a equipe deverá utilizar no . ceu nada menos do que seis;
campeonato de 80. Chico Serra corridas da 20 do Campeo- '.
poderá seguir junto com Ron nato Inglês da categoria, che·
Dennis. mas deverá estar de gando primeiro duas vezes em;!
volta ao Brasil pouco antes do Silverstone, duas vezes. em ,.

Natal. para cumprir perí()do 'Snetterton, uma Mallory Park
de férias. após a difícil tempo- e outra em Donnrngton Park,'
rada de F-3. na qual saiu-se Obteve, ainda: seis 2° luga�
vencedor, o qUtl levou o piloto res, três terceiros, um quarto e

a declarar: "O campeonato' abandonou, por acidentes pu,
deste ano foi muito superior . quebras, em quatíO oportuilh'.:.
ao do ano passado. pois os dades. �.

.

pilotos se' equ,ivaliam.. f)lais, y.;
Foi uma temporada muito di- Batel:! o recorde de Quatr�.!;:,
fícil. mas de muito proveito pistas: Mônaco, Silverstone, ';

para mun, em termos de expe- Snetterton e Mallory Park. ""',
riência' e amadurecimento'. Fez a volta mais rápida enr:1,
Vou para a F-2 certo de que nove corridas. e foi o "pole:':;'::
vou encontrar mais dificulda- position" em 10 delas. 'ir

.Nas visitas que ,farão aos

empresários, Ron Dennis e

Chico Serra farao uma. apre­
sentação pormenorizada do
esquema que deverá ser CUIll-

, - p.rido no próximo ano,
O motor doa,do já es,tá instalado na sala .de motoras da ETEFESC e servindo na formação de seus alurio.s

-

dando,-Ihe os cuidados que a

. '.

r
'\ I

•

Agora você tem uma maneira jóia pa:ra
adquirir sua moto HONDA rio

,

JOIAPOSTO

em 36 meses, sem juros e sem entrada.'
No centro. Av Mauro Ramos, '191.- Fone 22-05�2 .

No E';lrfjitl): Rua ,Gaspar Dutra, 150 - Fones 44-077:0 e 44-1970
.�JdIA POSTO - o seu )'evendedor'HONDA em Florianópolis

--�--------------------------(,�-----
� .'

.

...,.---
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Xá já está no Panamá. Côrte de
Haia manda libertar os reféns'

Washington - O deposto
xá do Irã saiu dos Estados

Undlos, viajando para o

pan'amá, anunciou ontem
, aCasa Branca.

'o porta-voz Jody Powell
diss� que o Governo pa­
namenho expressou a espe­
rança de que a partida do

ex-Xá dos Estados Unidos

contribuísse para facilitar

uma "solução pacífica da

atual crise", criada com a

ocupação da embaixada
americana em Teerã � a pri­
são de 50 reféns.

Powell disse que o presi­
dente Jimmy Carter telefo­
nou ao presidente pane­
menho para agradecer a

ação "humanitária e de es-

tadista" de seu Governo.
O ex-xá chegou aos EUA

, procedente do México no

dia 22 de outubro para se

submeter a um tratamento
médico em Nova Iorque e

se transferiu para a Base
Aérea Lackland,' da Força
Aérea, ao Texas, no dia 2
de dezembro.

Powell declarou que o

ex-xá foi examinado an­

_teontem por uma equipe,
médica encabeçada pelo
Doutor Benjamin King,
que determinou não haver

qualquer impedimento
médico para que viajasse,
ao Panamá.

I

�
Haia, Holanda - A,Côrte

Internacional de Justiça
�

determinou , ontem, a li­

bertação imediata dos re-" Ao pronunciar a sen­

féns norte-americanos no tença que manda o Irã Ii­
Irã. A decisão foi tomada bertar imediatamente os

pon: unanimidade. reféns norte-americanos, o
presidente do tribunal ,

"Sir" Humphrey Waldock,
da Grã-Bretanha, ordenou
também que a Embaixada
dos Estados Unidos em

sentado pelos Estados Teerã seja devolvida ao

Unidos a 29 de novembro. controle norte-americano.
"Não existe requisito

mais fundamental que a

inviolabilidade dos envia­
dos diplomáticos", disse
Waldock. Estes são os

princípios que estão pro-.
fundamente enraizados na

lei internacional e que ne­

nhum Estado pode deixar
de reconhecer",

I
'

. O Irã não participou do

i processo, por considerar
: que o tribunal não tem ju­
:' risdição sobre o caso apre-
I
, ..

Rodésia: -conversaçoes
de paz na fase final

�

: Londres - As conversações confirmou que a sessão plená-
I de paz sobre a Rodésia, q ue já ria, prevista para às 9h30m de
: duram 14 semanas, se enca- ontem (hora brasileira), seriai' /

",'

; minham ago{a para o que os' a última, independentemente
: britânicos insistem em cha- de seu resultado e que, à

_� _

Ii mar de sessão final, com a ob- tarde, haveria uma solenidade O envio de Lord ScarnesI.

tenção da paz ou a .continua- de assinatura entre todas- as, para compor o Governo na
,

ção da guerra corno resultado, partes ou somente entre a ' antiga colonia britânica, 14,
Um porta-voz da Frente Pa- Grã.r-Bretanha e o Governei anos depois que ela foi decla­

i triótica disse que, a menos que Bi-racial que acaba de renun- rada independente unilate-
i a Grã-Bretanha emende seu ciar em Salisbury, ralrnente para impedir a to-

: plano de trégua, não haverá A atitude da Grã-Bre- mada do poderpela maioria
: acordo, e garantiram que, "se tanha, que se'vêsubmetida ela negra, seguiu-se a um acordo

: OSl��itâl'1ic?s c0nsider;a�/,iS�0. ,'tnesmà a pressões depois de
"

"básico" n1'!:isl'cOti#IBgWirj�l�
: como a sessão final, então 'a instalar seu governador em cançado .por todas as partes
i conferência não resultou em Salisbury, parece refletir seu dia 5 de dezembro,

.

I nada e voltaremos aos bos- empenho em conseguir que a Entendeu-se, portanto, que
: ques para lutar". 'frente àceite seu plano de tré- para os detalhes finais se Ie-

UIl1 porta-voz britânico gua. vará entre um a dois dias .

.-' v,

Se a-guerra deguerrilhas de
sete anos -� que já está cus­

tando 20 mil vidas - conti­

nuar, a Grã-Bretanha se verá
envolvida nela.

,

I�� �

PRESENTEIE-SE
�*STE NATAl.CO
PU8UCAÇ6ES I()

Aproveite o Natal e o Ano Novo para presentear-se com as publicações de /OB, úteis
tanto para você quando para sua empresa. NfiJ prÓximo ano garanta-se:. não corra o

nsco de cometer erros por falta de informações na hore certa. Apóie-se na 'rapidez e
'

:eficiência 108. Nos itens a seguir você terá uma idéia dás c/úestões mais importentes
, "

que 108 publicou e analisou recentemente.
,

,SALARIOS: CORREÇAO
SEMESTRALE' ,

CALCULO DOS
: REAJUSl'ES
: A Lei n.O 6.708, de 30.10.79, que
,alterou a política salarial, foi rece­
bida pelos assinantes do Diário'
'Legislativo 108 iá na ediçãd do dia
,03.11.79.
,

Como, se calcula o reajuste do
.seu salário? Quando ocorrem a

,correção e o aumento-do seu sa·
: lário? Estas e outras informações
'Irn��rtantes foram publicadas no
,Dlano Legislativo 108 n." 714/79 e
'no BOletlm .108,

S/A. INCORPORAÇAOE FUSAO DE EMPRESAS

Noções, procedtmentoe, .efeti­
vação da operação, aspectos fls·
cais, incentivos, vantagens e en­
cargOS, inclusive com orientação

�?:pleta dos procedimentos con­

,

a eis IBol. 108 n.: 32/79). ,

·'R: PROPAGANDA E
PROMOÇAO .',

G[��spes.as específicas, '(\mostras
t �tIS, Despesas real izadas no Ex-
enor P" . ,

p.
' remlos mediante sorteios,

drernio em dinheiro e Locação de
ependências de agremiação es­
POrtiva. Confira a legislação e os

procedimentos no BoI. 10B n."
: 30/79,

FILIAL DE EMPRESA
SEDIADA NO
EXTERIOR

Importante análise sobre "AI�

guns problemas da Correção Mo­
netária do Patrimônio' Llquido em

Filial de Empresa sediada no Exte­
rior" foi publicada recentemente
no Boletim de Estudos Jurídicos
do Investimento lnternaciohal.

IR: CALCULO DE
.

INCENTIVOS FISCÀIS
COM BASE NO LUCRO
DÂ EXPLOUÇAO
Procedimentos, Lucro Incentí­

vado, Empresas com Atividades
Diversificadas, Cálculo dos Incen­

tivos. Matéria completa no 801.
108 n." 31/79.

13.°, SALARIO
No 801. 108 n." ,31/79 você en·

contra questões práticas, com as

, respectivas soluções, para paga­
mento do 13." salário no que se

refere às 1.· e 2.· parcelas, abor­
dando a regra para desconto da
Contribuição Previdenciária,

JURISPRUDIN(:IA
o Diário Legislativo 108 enfoca

diariamente a mais atualizada -ju­
risprudência sobre questões tribu­
'tárias e trabalhistas.

Favor enviar maiores infonnações, sem DE

compromísso, sobre os serviços 10B.

, CEP: "__----_

IPI: URGENTE
, O 801. 10B publicou recente­

-mente as seguintes questões rela­
cionadas com o IPI: "Estímulos
Fiscais à Exportação de Manutatu­
rados + Manutenção de Crédito"

(n." 32/79); "Máquinas, Aparelhos
e Equipamentos Industriais· Res·
sarcimento do Crédito" ln." 30/
79); "Registro de Entradas, Saídas
e Estoque de Mercadorias Estran­

geiras • Escrituração' Fiscal" ln."
30/79).

IRlIPI

O Diário Legislativo 10B n."
705/79 publicou os textos dos
D.Ls. 1.704, 1.705 e 1.706/79, que
alterou a legislação do IR relatl­

varnente às PJ e PF, e o texto do
Decreto n." 8.4.113/79, que alterou
o regulamento do IPI, aprovado
pelo Decreto n." 83.263/79.

CONTABILISTAS:
, EXERCfCIO DA
,PROFISSAO

Verifique no BoI. 108 n." 32/79
as condições para o exercício da

profissão e da exploração da ati­
vidade contábil.

OBRIGAÇOES FISCAIS
E TRABALHISTAS
Mensalmente o Assinante 108

recebe, em tempo hábil, um ca­

lendário completo.

·t·108
informaç6es objetivas

EST.:__ .

88000 - RUé! Felipe Sehmidt, 58 � 12.° andar,
,

ejs. 1.209/10 - Tel.: (0482) 22-3988
'

Florianópolis � SC
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Fracassa tentativa
da Europa entrar
na era,espacial \

Kourou, G�iana France�a -; Norte-americano no lucra­
o foguete de teste que tivo negócio dos satélites. O
'devia inaugurar ontem a era revés de ontem frustrou o

espacial 'da Europa não lançamento do que seria o

Outro golpemilitar levará
Bolívia a guerra civil

l'

La Paz - A presidente Lidia Gueilei previu
ontem que, se um golpe militar tentasse outra
vez interromper a vida democrática na Bolí­
via, ocorreria uma guerra civil no país,
"Seria uma guerra civil com consequências

realmente drásticas, porque já não seria a luta
somente do, Exército contra o povo, mas de

,

um Exército que também está dividido", de­
clarou 'a mandatária durante uma entrevista
concedida a "Associated Press" no Palácio 'do
Governo,

'

Embora se mostrasse confiante em que os

militares estão mais interessados em defender
o processo democrático do que em

interrompe-lo, advertiu "com toda firmeza"
que estará a frente daluta pela defesa da de­
mocracia.

Nos últimos dias houve rumores de que
grupos de militantes conservadores tentariam
deter o desenvolvimento da democracia, o que
determinou:' quinta-feira, que o Congresso
'aprovasse uma resolução que reforça a deter­
minação da governante de "defender a demo­
crácia",

, As autoridades militares,' porém, em co­

rneruários e declarações públicas, salientaram
que as denúncias sobre um eventual golpe mi­
litar "somente buscam o desprestígio das

Força Armadas",

I
O comando do Exército afirmou que "as

Forças Armadas não tem por que adotar me­
didas de violência imprevistas nem golpes de
estado porque se deve estar em permanente
atenta para evitar o caos nacional, afim de

salvaguardar a segurança i.nterna e externa da
Bolívia, cada vez mais acossada pelos ini-

, migas próximos e distante\".
Durante a entrevista, a presidente insistiu em

que "ousar. interromper a democracia" resul­
taria negativo para este país. que há apenas
um mês 'conseguir sair, depois de cruentas
lutas, da situação criada por um golpe militar
dirigido peta coronel Alberto Natusch Busch ..

Segue uma pergunta e a resposta surgida'
- durante a entrevista com a presidenta da Bolí­
via, a segunda mulher a encabeçar um Go­
verno na América Latina:

'

P. em seus 154 a nos de vida i ndependente, a
Bolívia sofreu constantes golpes e mudanças
de Governo. O que é necessário para seu 'país
alcançar uma democracia estável?

'

R. De�is de quase 15 anos, a Bolívia está
voltando a causa da democracia, ao lado de

grandes dificuldades, que vão durar segura­
mente o tempo tão longo em que o país esteve
oprimido. Durante 15 anos, o povo se acos­

tumou a dize� "pois não. meu general".

conseguiu sair da plata­
forma de lançamento na

selva da Guiana Francesa.
O foguete permaneceu em

terra, enchendo o ar de fu­

maça branca, depois de ter

acabado a contagem regres­
siva. Os técnicos atribuíram
a falha a uma falta de pres­

são em um dos 4 motores.

Yves Sillar, diretor do
Centro de Estudos Espa­
ciais, disse que um novo

lançamento poderia ser efe­

tuado dentro de 10 ou 1.'5
dias.
O projeto do foguete

'''Ariane'' , organizado prin­
cipalmente pela França e

Alemanha Ocidental ; se

propõe a competir direta­
mente com o ônibus espacial

primeiro vôo de teste de um
total de quatro. Pelo menos,
dois deles devem ter êxito

para q�,e o projeto possa

começar suas operações em
1981.
Dezoito anos de trabalho

e cerca de um bilhão 600
milhões de dólares foram in­
vestidos neste esforço para

seguir os passos dos Esta-
.dos Unidos e da URSS no es­

paço.O foguete de ontel�
transportava apenas um ins­
trumento para avaliar seu

funcionamento. Os outros 3
vôos d� teste em 1980 '

transportarão satélites cien­
tíficos, meteorológicos e de

comunicação, assim 'como

um satélite especial para
rádio-amadores.

�"'�� ">.

.. ��.i'f."

,_,,�
Novo desenho, mais leve, se encaixa

perteltamentena mão. Os cortadores tocam a pele num
.

ânguJo mais exato.

PHILIPS
Exclusivo sistema rotativo regulável.,

Novo cortadores' flutuantes,
com 12 lâminas cada um

Barbeador PHILIPS'
PHILISHAVE 90
Super 1 '2 De Luxe

PHILISHAVE 90
Super 12 Exclusive

Oferta LPO 2.790', Ia vista
ou 15 x 282, : 4.230, '

sem nenhuma entrada,

NOME: ----__------__------�--------

EMPRESA: --___.----------------------
ENDEREÇO --------.------------�'

Oferta LPO 1.779, a vista
ou 12 x_/213, : 2.556,

'sem entrada
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Ainda no encontro de representantes das
Associações Docentes da'Região Sul , foi

divulgado um documento que o Conselho
de Reitores das Universidades Brasileiras

(CRUB) apresentou no último dia 5, no

VI EC O documento faz umá análise da

situação econômico-financeira das insti­

tuições de ensino superior e chama a aten­

ção po Governo para a 'externa gravidade"
desta situação, verificando em particular
que:

Associações de Docentes do
Sul condenam a LSN e o

- r

enquadramento de estudantes
Seis representantes de Associações de

Docentes daregião Sul, reunidos ontem na

sede da Associação de Professores da

UFSC, decidiram repudiar a Lei de Segu­
rança Nacional e manifestarem-se contrá­
rios ao possível enquadramento dos estu­

dantes, acusados de ofender o general João
Baptista Figueiredo, nesta tei.

\

Segundo os representantes docentes, a

referida lei "não pode ser aceita como ele­

mento regulador das relações entre o cida­

dão e o estado, numa sociedade democrá­

tica, por seu carãter autoritário", Conside­
raram ainda, improcedente a imputação de

culpabilidade, pela extençào das manifes-'

tações populares que marcaram a visita do

general Figueiredo à esta capital.
'

Na reunião que contou com a participa­
ção dos presidentes de Associação de Do­
centes das Univesidades Federais de Santa
Maria (RS), Pelotas (RS), Rio Grande so

Sul, São Carlos (SP), e Santa Catarina deci­
diu também repudiar a portaria do Ministé­
rio de Educação e Cultura que regulamenta
a intervenção nas Instituições de Ensino

Superior.

Educação e Cultura que regulamenta a in­
tervenção nas Instituições de Ensino Supe­
rior.

Os professores acusam a portaria de in­

tervenção de conter a "intenção implícita
dos órgãos governamentais de continuar
tomando medidas arbitrárias nas institui­

ções de Ensino Superior",

"A portaria em questão-continuam - tem

relação íntima com a lei que concede ao

Presidente da República pode'res para no-
!

rnear e destituir dirigentes de Fundações
(aprovada por decurso de prazo no Con-

,

gresso nacional) a ambos constituem decisi­
vamente para' criar um clima "oe insegu­
rança nas Universidades. que favorece os

detentores do Poder",
Os professores, reafirmaram. ainda, a

sua luta pela autonomia da Universidade
Brasileira, bem como o seu compromisso'
com as lutas populares,

Durante o encontro os professores deci-'
dirarn elaborar um documento. para ser

enviado ao ministro de Educação Eduardo
Portella. onde reafirma a disposição da ca­

tegoria üe continuar a luta por melhores
condições de trabalho e remuneração,
Abaixo, na íntegra. a carta dos professo­

res ao ministro:
Sr, Ministro:

Os representares das ADs da região Sul,
reunidos em Florianópolis, reafirmam a

disposição da categoria de manter a mobi­

lização empreendida durante o ano de 1979

por melhores condições de trabalho e re­

muneração, Salientam a importância de

que suas reivindicações mínimas sejam
atendidas, de forma a possibilitar o estabe­
lecimento de' Uly! clima de maior traqqui­
lidade e estímulo indispensáveis ao bom
desempenho das tarefas universitárias.

'

Entendem que as medidas de modificação
salarial acenadas pelo governo, como fruto
das pressões reivindicatórias populares.
entre as quais as do magistério. constituem
apenas uma medida paliativa. se não corri­
girem o poder aquisitivo � se não compen­
sarem a alta taxa inflacionária do corrente
ano,

Salientam', porém. que o objetivo final
do movimento salarial dos professores
universitários. através de suas Associa­
ções. é a conquista de um nível de remune­

ração condizente e a aprovação de um

Plano de Carreira que incorpore em cará­
ter permanente- nossas rei vindicações,

Para tanto cumpre reafirmar que de
nada terá valido a participação das ADs na

discussão do Plano Carreira se as suas pro­
postas não forem incorporadas no projeto
de lei definitivo, cuja elaboração final de­
verá contar com a participação das Asso­

ciações,
Reafirmam também a firme disposição

para continuar a luta em prol da democra­
tização da Universidade e de seu comprq­
metimento definitivo com as necessidades

e as aspirações da sociedade brasileira,

Documento reJata "extrema -

gravidade' do ensino superior

I .Os recursos governamentais destinados à

educação �ão absolutamente insuficiente�
e não condizem com li prioridade desse

setor para o desenvolvimento nacional.

2, Em particular. as instituições particula­
res tem recebido apoio financeiro cada vez

menor do poder público. imcornpatível
com a sua participação predominante no

sist.ema de ensino superior do país, Acresce
que tais recursos nem sempre são distri-

, buídos de modo objeti,vo e adequado entre

as diversas instituições,
3, A crescente redução da ajuda governa­
mental. aliada ,;,a política de fixação dos
índices de-reajuste de anuidades em valores

sempre inferiores à variação do custo de
vida e aos reajustes salariais está condu­
zinde as I ES particulares à inviabilidade a

curto prazo,
4, Não obstante o regime de extrema auste­

ridade 'e contenção de' despesas que vêm

adotando, todas as 22 (vinte e duas) uni­
versidades e fundações universitárias re­

presentadas preveern déficits consideráveis
no exercício financeiro de 1980, a menos

que o poder publico lhes forneça auxílio J

financeiro especial. Excluída a hipótese da,
simples suspensão do funcionamento de

tais instituições. ao se configurar. a insol­

vência. ou o Governo Federal assumirá a

sua administração - o que �ão ocorrerá
sem custos muito superiores ao auxílio-re­
querido - ou fornecerá tal auxílio, depois

, de deflagrada a crise. com os prejuízos pre­
visíveis para a estabilidade da instit uição e

a realização de seus objetivos educacio­

nais,

),:,\ indefinição ainda vigente ,a esta data,

quanto ao apoio financeiro do V1EC e

quanto ao índice de reajuste das anuidades
para t 9HO e a imprevisibilidade da taxa

inflacionária e do valor dos reajustes sala­

riais, tornam impossível às instituições de

ensino superior fixar as bases d�rinitivas da

previsão orçamentária de 1980 e estabele­
cer qualquer planejamento conseqüente, I
6, Cabe alertar, outrossim. queos estudan­
tes dessas instituições particulares. via de

regra, são de renda mais baixa do que os

alunos das universidades federais, de
modo que a absorção do' custo total do
ensino tende a ultrapassar a sua capaci­
dade financeira,
7, Por outro lado, apesar de significar. um
progresso considerável na ajuda financeira
às universidades particulares. caso apro­
vado, o PRAPES não trará a solução glo­
bal e definitiva do problema do financia­
mento do ensino superior particular, con- '

siderados tanto o aluno como a instituição,
Diante de tal quadro. as instituições pre­
sentes à reunião postulam a curto prazo:
I. A atribuição, já no ano de 1980, de re­

cursos federais subtancialrnente maiores às
instituições particulares de ensino supe­
rior. de modo a cobrir os deficits resultan­

tes da defasagem cumulativa entre o' rea­

juste dos salários e o das anuidades,
2,A fixação imediata do valbr da dotação
do MEC para cada Instituição em 1980,
bem como do índice de reajuste das anui­

dades a naquele ano, de modo a perrnitira
definição erntempo hábil do orçamento,
3,A aprovação do Substitutivo do relator

ao Projeto da lei n? 44179, ora em debate
no Congresso, de modo a garantir a isen-

-ção do ISS da contribuição do empregador
ao I N AMPS e de outros impostos às insti­

tuições que já gosam de tal direito, e a

extensão do mesmo direito a todas as insti­

tuições particulares -de ensino superior,
sem finalidade lucrativa,
Sem prejuízo de tais medidas de caráter

imediato. cumpre ainda:
I, Rever com a rnáxi ma urgência toda a

rohtica 'governamental referente.ao finan­
ciamento do ensino superior particular -

estudante e instituição· através de um es­

tudo no qual as universidades particulares
tenham participação efetiva,
2, Como subsídio para a elaboração do
novo modelo de apoio financeiro ao ensino
superior particular. estudar a fixação do.
custo padrão aliu'a_l por aluno de cada car­
reira universitária,
3,Criar um "incentivo fiscal" à educação,
possibilitando que pessoas físicas ou jurí­
dicas abatam do imposto de renda a p,agar
o montante da doação f\.'i�:l às instituiçôes e

de ensino superior,

Form urasdão·c r

de que estrutur

�a

ensino deve ser ormada
Em ambiente de alegria frus­

trada, face às poucas perspectivas
profissionais, e de muitos protes­
tos contra ii forma pouco demo­
crática como foram organizadas
as solenidades, a colação de grau
de centenas de formandos da
Ufsc, realizada no Ginásio Char­
les Edgar Moritz, neste final de
semana, praticamente encerrou o

ano letivo de 1979, deixando na

maioria a certeza de que a estru­
tura educacional do país precisa
urgentemente ser reforrnulada,

Na quinta-feira, formatura de
cerca de 300 professores (Estudos
Sociais, Ciências, Matemática,
Física, Química, Educação Fí­
sica. Ciências. Sociais, História,
Ciências Biológicas, Filosofia e

Pedagogia), a solenidade foi mar­
cada por atitudes de protesto
contra a decisão da Reitoria em

nomear os oradores oficiais, sem
fazer consulta a formandos e pa­
raninfos,

J á descontentes com o restrito
mercado de trabalho que terão

que enfrentar, os formandos
apludirarn bastante o discurso da
oradora, Rachel Vieira de Cór­
dova. que pregou a necessidade
do educador romper, "na prática,
a educação reprodutora - prática
de domesticação - e. profunda­
mente imerso na realidade.
decida-se por uma educação de
transformação, de recriação, de
libertação".

Em seguida, quando da.convo­
cação da oradora dos paraninfos,
Eloá Vahl, do Centro de Educa­
ção, três professores (Valmir
Martins e Helga Blasche de Al­
meida, Departamento de Hístó=" I

ria, e Rem)' Fontana, Departa­
mento de Ciências Sociais), tam­
bém paraninfos, abandonaram o

recinto, pelo corredor centr-al do
auditório montado no Ginásio do
SESC, protestando contra a "es­
colha arbitrária, personalista e

deselegante" do orador.
Convidado há cerca de três

'meses para ser o paraninfo de
uma das turmas, Rerny Fontan
afirma que, mesmo tendo procu­
rado a Reitoria e a direção do

. Centro de Educação para obter
informações sobre a solenidade,
somente no .dia da colação dos

graus é que soube quem seria o

porta-voz dos paraninfos, ,

"Foi falta de educação e consi­
deração para com os professores.
configurando uma prática anti­
democrática, já enraizada no co­

tidiano, que devemos combater se
pretendemos viver numa demo­
cracia", comenta Fontan,
Valmir Martins também critica

a nomeação de um orador "biô­
nico'; para representar os para­
'ninfas: "Saí porque não podia
aceitar que o discurso dos para­
ninfos fosse algo que sequer tivés­
semos discutido, pois só tomamos
conhecimento de quem seria o

orador no momento/da soleni­
dade",
O descontentamento dos for­

mandos também se expressou na

atitude de Maria de Lourdes
'Zimrnermann, diplomada com

honra ao mérito no curso de
Ciências Sociais, que ao ser con­

vocada para receber sua medalha,
recusou-se a cumprimentar o rei­
tor Caspar Sternrner e, dando-lhe
as costas, retornou ao seu lugar.-

"Só vim buscar a medalha por
'causa de minha mãe", explicava
depois Maria de Lourdes,

No final. após as palavras finais
do reitor, dando por encerrada a

cerimônia, os formandos inicia­
ram, em coro, á leitura das pala­
vras de ordem distribuídas pelos
estudantes: "Por melhores salá­
rios. pelo ensino livre e gratuito
para todos, pela mudança da es­

trutura educacional do país, pela
.

desburocratização da Secretaria
de Educação, pela valorização do
magistério".

Enq uanto isso .. o reitor e todas
as demais autoridades presentes
retiravam-se silenciosamente,
com Sternmer apresentando o

cenho franzido e demonstrando

Entre eles, recém-saída da prisão.
estava Ligia Giovanella, vioe­
presidente do Diretório Central
dos Estudantes - DCE, saudada
com faixas e rnuitos e demorados,
aplausos quando seu nome foi
pronunciado pelo diretor do
Centro de Ciências da Saúde,

Recebendo o 'grau de médico,
Lígia, entretanto, não pode inter­
vir, quando,o presidente do DCE,
Adolfo Dias, apoiado por um re­

duzido número-de estudantes (a
maioria do público estava consti­
tuído por parentes e amigos dos
formandos). tentou dirigir a pa­
lavra a seus ex-companheiros e,
teve o som do microfone cortado
por ordem do reitor; Caspar
Sternmer que rapidamente e.ncer-

'

rou a solenidade,
'

Adolfo. em vã'), tentou expli­
car as razões de sua' atitude
(vComo é que a entidade repre­
sentativa de mais de [O mil uni-

versitários não é nem convidada
para participar da solenidade de
formatura de seus ex-colegas?"),
pois o barulho das conversas dos
familiares dos novos doutores e as

péssimas condições acústicas do
Ginásio Charles Edgar Moritz
não permitiam que se ouvisse
nada do que dizia,
Ao mesmo tempo, outros estu­

dantes levaram a bandeira azul da
União Nacional dos Estudantes -

UNE - até o local edistribuírarn
uma carta aberta à população, na
qual fazem um retrospecto dos úl­
timos acontecimentos em Floria­
nópolis (desde a visita do Presi­
dente General João Baptista de
Oliveira Figueiredo até a libera­
ção das sete univers�rário� presos)
e reivindicam o nao enquadra­
mento aos companheiros na Leí
de Segurança Nacional e sua ime­
diata 'revogação, assim como
pedem melhores condições de

vida e trabalho e liberdade total
de organização e expressão,
POUCOS EMPREGOS ,

Assim como a grande maioria
dos professores recém-formados
(mais de 90% não encontrarão
trabalho na profissão), os médi­
cos diplomados pela Ufsc tam­
bém serão obrigados a enfrentar
sérias dificuldades paraconseguir
um lugar no restrito mercado de
trabalho existente,
Maurício Laerte Silva, ex'

vice-presidente do Diretório Aca­
dêmico do Centro de Ciências da

, Saúde, recebeu seu-diploma com

a consciência de que a disputa no

mercado de trabalho na sua área
não será nada fácil.
"Não são nem um pouco boas

as perspectivas profissionais do
pessoal", diz Maurício, lern­
brando que atualmene, no país,
as faculdades de Medicina for­
mam cerca de 9 mil estudantes,
enquanto só há 2300 vagas de re­

sidência médica. onde eles podem
adquirir experiência, fazer seus

cursos de-especialização e sobre­
viver nos primeiros tempos de
formado,

lO
Em Santa Catarina, por

exemplo, formaram-se 110 médi­
cos, mas o conjunto de vagas nos

diversos hospitais do Estado é de
25, deixando a maioria sem outra

opção que não seja ir para o inte-
•

rior, onde o mercado de trabalho
também SI! apresenta restrito,
"Sempre fica muita gente de

fora e, cada ano que passa, o nú­
mero de concorrentes às vagas de
'residentes aumenta, pois essa 6
praticamente nossa única opção
nesse início da carreira", comenta
Nery Ftazom. também 'diplo'
mado na solenidade de sexta-
�ira,

'

"Quem não consegue uma resi­
dência fica praticamente forçado
a aguardar um ano, até a realiza­
ção de novo concurso, �ois � SI;
tuação no interior lambem nao e

nada boa", completa sua colega
Naira Oueiróz.

José Edrnur dos Santos é outro
médico recém-formado que con­
sidera difícil obter-se emprego no

interior- que, além das restrições
de mercado de trabalho, apre­
senta completa falta de condições
de ai uação em função da deficiên­
cia de equipamentos e laborató
nos. }.

"No interior está, tão difícil'
quanto aqui, não por faltade tra­
balho. é claro. pois, a situação da
saúde do nosso povo está mais do

que deficiente, mas por ausência,
de empregos. seja na área privada
ou na pública",

,

Os formandos em Odontologia
também reclamam das suas pos­
.sibilidades profissionais, particu­
armente em função do preço dos

"equipamentos que tornam proibi,
lila a montagem de consultórios
sem contrair dívidas bancárias ai'

_, 't,,j "Lijeitas a.juros ainda mais pe­
, :;'�I;ldos

t rábalho tem muito, mas o

:'C(I�io dos equipamentos está ex­

tremamente alto, deixando pau'
cas possibilidades profissionais
para a maioria de nós", diz Wel­
lingtom Teixeira D'Ávila,
Mas a situação mais difícil

entre os formandos da área bío­
médica, é a dosfarmacêuticos que,
-Sell) exceção. nem' mesmo pensam
CI1I trabalhar na profissão, prefe­
rindo continuar a estudar para
obter o grau de bioquímico.
"Vou conunuar bioquímica,

pois não há nenhuma possíbtíí
dade de.trabaiho na áÍe'!I, de far­
máéiâ", dlz Ritã de G(\$sfÍt"p.er­
toncini, que. como a maioria de
seus colegas. tem um diploma na
1I1:1l' � t:,la ,ksempregada,

irritação,
Na 'saída, 'os comentários eram

de que "o reitor não se manites­
tau, pois se lembrou do que acon­
teceu com o Figueiredo" e a maio­
ria apontava a manifestação de
,desagrado dos formandos como

resultado "dessa situação es­

tranha de se passar vários anos

numa faculdade, obter um di­
ploma e depois não ter a mínima
chance de trabalhar na profis­
são",
LÍGIA ESTÁ PRESENTE

No dia seguinte, foi a vez dos
médicos. bioquírnicos, farmacêu­
ticos, dentistas e enfermeiros,

Cenas de formaturas, como a de sexta-feira:
o presidente do DCE quebra o protocolo e

assume a tribuna dos oradores;
o reitor da UFSC se retira;

,

surge a bandeira do ÓCE que é
colocada na tribuna dos oradores.

Lígia Geovanella, calorosamente aplaudida.
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"Não há necessidade de censura imposta, pois
ela se fará democraticamente, pela pressão do
próprio grupo social".

< Zuleika Lenzi, professora do Programa de Pós­
Graduação em Ciênciás Sociais da UFSC,

"Não dizem nada com relação aos comerciais, E
as chacretes? Vai acabar o programa do Cha­
crinha na televisào ? Será que' a grande massa

concordaria-com isso?"

Giancarlo Sartorello, gerente de programação da I Rede
Catarinense de Televisão (Cultura e Coligadas)

"0 papel da censura não é o de moralizar a

sOciedade, pois seus objetivos são mais amplos
- ela compõe sempre o aparato repressivo de

sociedades não democráticas",
.

LUiz Carlos Halfpap, professor d� Sociologia da UFSC,

Artigo 5 3 da lei rio 6697, de 10 de ouu bro de 1979, Q.J e aprovou o novo 6ódigo de Menores,

Código de�enores:
entre os aperfeiçoamentosl

� ), \

um' artigo polêmico'
o artigo 53_ cujo impacto foi causado por proibir

a exibição em emissoras de rádio e televisão de

programações censuradas para menores de l S'anos
(em qualquer horário). é um dos mais polêmicos do
novo Código de Menores. sancionado a 10 de ou­

tubro pelo Presidente da República - e que, por­
tanto. entrará em vigor a lü de fevereiro do próximo
ano - e que foi considerado por diversas pessoas.
especialmente aquelas ligadas à legislação meno­

rista, COI110 uma conquista em todos os sentidos.
Talvez seja este omotivo - ou um deles - pelo qual

já, houve uma série de críticas e pressões no sentido
de revogar ou alterar o artigo. Encerrou-se ontem.

por sinal, uma reunião no Rio de Janeiro. que. com
L) objetivo de efetuar um documento com as diretri­
zes para a aplicação do novo Código. congregou os

maiores especialistas do Direito do Menor do Bra­
sil. sob o patrocínio da Funabern e da Associação
Brasileira de Juízes de Menores.
De qualquer forma. é quase certo que -a fixaçào

das "diretrizes para a sua aplicação" não ;ai alterar
substancialmente a amplitude do artigo, Enquanto
isso. com raras exceções. as opiniões com relação à
medida são negativas. especialmente por pane do
público. que. de modo geral. defende a inexistência
da censura para os pr9gramas exibidos depois das
�� horas. E. reforçando isso. há quem diga até que
.. têm novelas mais fortes que cenas filmes".
22 HORAS

'

Esse posicionamento. aliás. é defendido pelo Dr.
Paulo Leonardo MedeirosVieira. que. além de pro­
tcssor c advogado de menores. é 'mcmbro da Asso­
ciação Brasileira de Juízes de Menores e da Associa­
ção Internacional de Juízes de Menores. "SOU favo­
rável à censura de acordo com horários. uma vez

que depois das 22 horas geralmente pode-se aconse­

lhar as crianças a dormir e também porque. caso
contrário. seremos impedidos de assistir grandes
filmes. clássicos do cinema - alguns deles cxtraidos
de pcç�s gregas. que ainda hoje orgulham a huma­

nidade '.
Ele garante que estes filmes não t�l1 conteúdo

imoral - ao contrário. são "grandes filmes da cine­
mateca mundial e que dignificaram seus autores".
Serão. assim. depois. de sua exibição comercial nos
cinemas e revertidos para rele. isão. impedidos de
ser vistos. pois quase sempre. pelo seu conteúdo
político e social. são proibidos para mcnorcxdc I X
anos.

Também o gerente de programação da Rede Ca­
tarinense de Televisão. Giancarlo Sartorello. acha

que a medida vai criar problemas. especificamente
._ para as.emissoras de TV. pois "OS filmes mais inteli­
gentes. mais educativos e de maior qualidade vão
ser afetados pela lei". E ele cita filmes como "I�l­
ferno na Torre". "Assim caminha a humanidade".
"Oito e Meio". "Louca Escapada". "O dia do cha­
cal", "A Vida de Roosevelt!" (comprado pela

v Global e até "Os Cangaceiros". que fatalmente fica­
rão impassíveis de exibição.
Além disso. as emissoras não têm muita escolha.

segundo Sartorello. pois estão subordinadas às re-:

.des. "A Tupi. assim COI110 a Globo. não têm ,collLil­
ções de suportar a medida. e quando mudarem

perderão conteúdo". Ele diz que. se concretizada a

medida. "veremos desenho animado de amanhã à
noite; teremos urna televisão estritamente mobra­
lesca".

Ele crê que urna das, meu idas que deveriam ser

tomadas seria uma mudança nos critérios de cen­

sura. Mas Paulo Leonardo Medeiros Vieira diz que.
no caso a "censura continua :i mesma. o legislador l;

que muda seus critérios", Ainda para Sartorello.
.

outra saída poderia ser a diminuição para 14 'anos
-

,

na proibição para determinados filmes. Ou
seja.urna "recensura" - uma abertura nos horizontes
da censura.

Esta revisão - "uma nova concepção da censura" -

já é admitida pelo gerente de programação da
RCTV. que cita a,libcr�u;:lo ue filmes como "As Pílu­
las Falharam". "Leito da Mulher Amada". "O
Signo de Escorpião" e' "Sete Mulheres para Um
Homem Só" para exemplificar um brandamento dá
censu(a. Mas garante que a grande maioria dos
bons filmes. especialmente nacionais. são impró­
prios alé 18 anos.

Por este motivo. ele não,crê que a medida venha

ajudar o cinem;J tll'a,ilciro:
.. Recehi hons filmes

nacionais. que. com a ahertura. CSlÜO scndo fornc­
ciuos. Agora. isso \ ai scr prciudicau()". Assim. o

,dilema brasileiro poderá ser mais afetáuo. o que
não ocorreria "se os critérios fossem mais lúciuos -

leva-se em conta às velCS os componentes de ordem
ética e deixa-se a violência solta". opina por sua vez

Medeiros Vieira. Essa opinião é enuossaua por Luiz
Carlos Halfpap. prok"nr UO Departal11cntll ele

Sociologia ua Llni\CI'sidaue i-eueral de Santa
Catarina: "O cinema nacional n'ão tera nenhuma

vantagem. Afinal. é mais uma porta 4lH;! se fecha",
Se o nosso cinema naua ganhará com esta me- '

dida. é quase certo que o americano sairá lucrando.
Isto porque as exibidoras. heneficiadas pela queda
na qualidade da programação televisada. �ão ter

um espaço lIlaior ue ação. Assim. finalmente. a

reação a que o cinema 'viu-se forçado. procuranuo
impor-se diante da fOI'�a ua 'tcicl isüo_ vai surtir
efeito. Também a crise energética_ arrisca Medeiros
Vieira. será beneficiada:"a televisão prende mais as

pessoas em casa -'.
CENSURA DOMÉSTICA
Pessoas ligadas ao problema apontam ainda uma

discriminação com relação aos comerciais ue telev'i­
são. que não são citados explicitamente no artigo
53. Embora obeuecendo aos mesmo, critérios de
censura. nem todos acreditam 4ue eles sejam muito

prejudicados. Mas há ul,11a unanimidaue em admitir

4ue se os critérios forem exatamente os mcsmos a

gr,ande maioria dos comerciais serão proihidos.
Por outro lauo.há ue certa forma uma crítica ao

que se poderia chamar de "inva�ão uomiciliar" ua
censura. pois. como dila Dr. Paulo Leonardo Me-

deiros Vieira .:' a' família se vé tolhida de um 'poder
inerente'". Dizendo que "isso me cheira a purita­
nismo.", ele condena o artigo como o único ponto
fraco do Código de Menores sancionado em ou-

tubro.
.

Para Luiz Carlos Hallpap. a censura aos l11eno-'

res deve "ser delegada aos pais ou a ninguém. Esses
filmes (proibidos para menores de 18 anos) são

geralmente exibidos tarde da noite". 'Mas ele faz

questão de ressaltar o "ca r.u cr repre,sivo
dessa medida", pois. "no fundo, não se pretende
defender os menores, mas evitar a projeção de fil­
mes polêmicos na televisão. Por quê o Código não

discute, por exemplo. a violência e o"carátcralie-
'

nante dos desenhos animados norte-americanos

que são exibidos aos montes para as cnançasbrasi­
leiras?"

Esta posição não é defendida por Giancarlo Sar­
torello. para quem o' baixo nível cultural do povo
brasileiro fez com que houvesse essa iniciativa da
censura em chamar a atenção da família. Ele

afirma que "deixar a censura a cargo dos pais uma

medida ainda um pouco precipitada".
- Não é com horários mais adiantados que os pais

brasileiros vão impedir que os seus filhos e filhas
'assistam a espetáculos apresentados pelo mais
adiantado meio de comunicação que invade o nosso

lar - afirma Nuno de Campos. que. a propósito .

publicou recentemente um üvro com o título "Me­
nores Infratores". Assim, ele admite que "a única
maneira de se exercer algum controle será a proibi­
�ão da apresentação desses espetáculos proibidos
para menores. de 18 anos. em qualquer horário.
como determina o artigo 53 do novo código".
REALIDADE SOCIAL
:'him plano mais profundo. há a preocupacào

.
de relacionar a medida oficial e suas possíveis cau­
sas e prováveis conseqüências ao contexto social em

que a comunicação de massa está mais fortemente
inserida. Não seria viável. portanto. uma discussão

sopre o assunto sem se levar ern conta a realidade

política e econômica brasileira. A professora lu­
leika l.enzi. do Programa de Pós-Graduação em

Ci0ncias Sociais da U! Se. _partiuária deste posi­
cionamento. faz questão de relacionar. por
exemplo. a elevação UO índice de violência interna
ao "maiorarrocho salarial c à maior divida externa

I
da história brasileira".

Assim. num comportamento semelhante ao do
1)1'. �uno de Campos. para quem IÚO e\"IC uma

prova científica que permita chegar-se a conclusão
da existência· de influência da televisão sobre as

-crianças . Zuleika Leu/i g;\-r:.II11c·(Cpie. num 'f1aís'o,niJe
40% da população ainda não consegue merenda
suficiente para sat isf'azcr sua, necessidades físicas. é
de certa forma irrelevante a \ iolência mostrada nos

vídeos. "Pior é a violência da \ ida real. em que a

criança bem como ó adulto sempre vivem c incorpo-
.. ,

rarn

- Os estudos elaborados - concorda - não têm
mostrado uma rclacão direta entre a televisão e

violência e apenas explicam que alguns inuivíuuo's
já marginalizados estariam mais predispostos a re­

ceber a mensagem tele. isada de violência", Assim.
admite que as emissoras de televisão e rádio. deve­
rão reagir com torça a essa' proibição. Isto seria

,

facilitado pelo fato de as emissoras pertencerem a

grupos ec�nômicos. o que. num sistema capitalista.
signific, ;1 uiili/uçáo do-, mai-. uil erSlb mcior po"í­
veis para modificar o artigo em pauta,

Esta crença não é comungada por Luiz Carlos
Ilalfpap. porque"li\emosdinua numa sociedade po­
liticãmente muito fechada". Ainda mais porque. de
acordo com a professor luleika. "a classe domi­
nante tem necessidade de tudo regular c prever. e

assim se elabora uma legislação que servirá de ins­
trumento para a mostra de uma realidade social
amena". Mas. ressalta. "não será o escalonamento
de horários que-resolverá o problema da violência e

UO crime".
Para luleika . talvez "se' passe a cofrer o perigo de

construir 'uma falsa' consciência. eSGlIil0teanuo a

violência uisseminada nos vários segmentos ua so­

cieuade e o complexo ue purilanismo que no têm
levauo ao problema da repressão sexual. prol'oca­
uara de comportamentos violntos na família. re­

pre\:sôcs na escola. e conuicion;ll11entos no COll1-

portal11ento da mulher",
Pereehe-se. assil11. uma crílica à censura el11 seu

senliuo mais amplo. quanuo abrange a IOuos as

formas ue express".) cult ural.
.. A presente mediJa

faz parte ue UI11 longo proce"o histórico ohscllf'-ln­
lista. que em l11�ito prejudiciou a produção cultural
neste Pais". di/ -flalfjx;p, "Fm Iodo cs�c ICllll'0. ;1

censura - aqui considerada,col11o instrumcnlo polí­
lico de uümina�jo - dificultou. soh tod;ls as formas.

'

a criação cinemawgráfica . teatral c Iiterúna. além
de opor obstáculo, de toda oruem �I imprensa hrasl­

leira". conclui.
Ao consiucrar COI110 "ahsurda" esta restri�:lll

imposta' pelo nOlo Código de Menorcs. Ilalfpap
lembra que. assim. "ficaremos impediuos. se esta

proibição persistir. ue assistirmos na lelevisão fil­

mes interessantes. muitos ucles já retirauos do cir­

cuito comercial de exibiçüo", E frisa que"a telc\ isão

_
vai ficar mais nobre do que já é el11 termos ue bons

espetáculos".
.

- A colocação não é válida - discorua Nuno ue

Campos - se atentarll1o� para a possihiliuaue de a

censura brasileira pouer perfeitamenle aUl.llitir a

exibição de eS,petáculos na TV e no rádio se consiue­
rados de alta expressão cultural". Desta forma.

. asupQsta castração que a mcuia evidencia para boa

parle ua população. c especialmente p'-lra a granue
'

imprensa. pode ser rebalida com a argumentaç.ão de

que a censura poderá muuar alguns ue seus crité­
rios. Para a l11agistrauo. liel11 sequer há um'-l prova
ue que a tcle'visão seja a cl"paua pela crescente

violência juvenil. "Isto foi primeiramente uchitauo
as histórias em quadrinhos. j'losteriofl11ente ao ci­
nema. e hoje chega à televisão". finali/,a.

Paulo C. Schmitz

Na opinião
popular,

uma medida

"'.

O novo

Código de

Menores, um

progresso
Numa visão geral. o novo

Código de Menores. que cn­

Irar:.i cm I'igor cm fcvereiro de
ln!). se constitui n(lm pro­
gresso suhstancial em Inmos de

Icgisla�ão menorista. Pelo
l11el.1O' � o quc pensam uoi, re­

conhcciuos Icgisladnres ue flo­

rian0rolis-os profc"or" Nuno
dc Campos c Paulo Lconaru{.:
Medeiros Vieira.

Desla forma. n Código ,eria
mais ljue uma muuança ue cli­
c!lês e rÓlulos anliqu;.ulos -

COllHl os de "dellllquenle". "me-
1101' ah;llldon;ll"l" "I'rll'litula".
etc. -. incorporando a mais,rc­
ccnle doutrina. ao mesmo

tempo que n;-IO afa,la Os p,Onto,
p(bllilosdoCódigo \1eIlLlMat­
Ilh. em-I igur desdc 1l)�7,
Adelilais. ue :I(:oruo COIl! a

cnul11era�:1O uc Nuno ue Cam­

pos. ,o Cúdigo adll1ile a possi­
hilidauc de aiuda aos l11enor"
COll1 des\'ios ue conuuta em \'ir­
lude de grande inauapt;\(;ún fami­
ltar ou cOl11un.ÍJ;'lria: simplifica a

legitimação aUoliva. suhSlituída
pela auoção plena: e impõe J Ii­
heruaue assistida, I'Jra Nuno ue

C!WilpOS. "os seu, s�nões. a,

suas falhas. poucr;}o ser corrigi­
uas pela sua aplica��t1 c inter-

prelação"
., I

- No no\ o Código. n interesse
uo mcnor será sempre ° inte­

rcsse maior. ui/. Paulo Lco­
naruo Meueiros Vieira. Além
L1isso. para ele.na arlica�ão ua

lei o jui/. levaró em conIa o con­

texto sócio-cconômico-cultural
allue será aplicada, E cxcm-pli­
fica: "cm certos 10Glis do intc­
rior Ulll ml'nor dlri).'.lI1do um

carro escandall/aria ;� comllni­
dauc. )ao passo qlll' na cidauc
isto n:io sc'constltui em gran.Je
Ilovidauc. Assim. ue acoruo
COI11 o amhieníe. a uccisão scrú
tnl11i\ua".
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,

A repercussão desta medida será negativa, es­
pecialmente por parte dos adultos - que à noite,
depois de um dia de trabalho, procuram uma
forma de lazer - e das emissoras de televisão".

Paulo Leonardo Medeiros Vieira, advogado de meno­

res, membro da Associação Brasileira de Juízes de Menor e
da Associação Internacional de Juizes de Menor.

"Não há uf\1a conclusão definitiva de que a vio­
rência exibida na televisão seja formadora de

delinqüentes juvenis. ( .. ,) E éomo impedir que
uma mocinhade 15 anos, que foi dormir na casa
de uma arniquinha, assista a um filme do tipo
Emanuelle' ?"

Nuno de Campos, Curador de Menores de Florianópolis,
professor da cadeira de Direito do Menor da UFSC e
\membro da diretoria da Associação Brasileira de Juizes de
Menores,

\
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Joinville (Sucursal) - Os artistas
plásticos joinvilenses, Indio Ne­
greiros da Costa e Hamilton Ma­
chado. 'foram os únicos catari-.
nenses que participaram no final
de novembro do I Encontro Na­
'cional de Artistas Plásticos Pro­
fissionais, inscrevendo-se ini­
cialmente como meros partici­
pantes, sem direito a voto. mas

terminaram como delegados de
Santa Catarina, trazendo do rio
de Janeiro um importante depoi­
mento sobre as artes plásticas no

Brasil, seu desenvolvimento ao

lado dos orgãos governamentais.
a arte como'terapla. produção ar­

tística, mercado. instituições cul-'
turais, ensino da arte e criação-de
uma entidade que. � ai desmistifi,
cal' o Rio-São Paulo como centro
vanguardista das artes Brasiléiras:
será Uma entidade de classe Na­
cional dos Artistas Plásticos Pro­
fissionais.

.

Oencontro foi promovido pela
Associação Brasileira di: Artistas
'Plásticos Profissionais que admite
ser hoje 4[)1(\ entidade ligada

,

quase que exclusivamente ao mo­

vimento plastícode São Paulo e

Rio de Janeiro, forçada pela pró­
pria história social, política e eco­

nomica daquela região. desde
1922 quando aconteceu a pri­
meira grande expressão cultural
na Semana 'de 22, Dai a intenção
primeira do Encontro: reunir ar­
tistas plásticos de todo Brasil e

refletir sobre a atual situação da
classe. seus problemas e possiveis
soluções,
O encontro foi realizado no pe­

ríodo de 26 a 29 de novembro pas­
sado, Em outubro a Própria As'
soei ação Brasileira de Artistas
Plasticos Profissionais despacho
convites para as poucas associa­
ções de Artistas pelo Brasil. inclu­
sive para Santa Catarina. mas es­

pc r'-l \ a dckg;I<;üe, nüó somente de
nivel estadual. mas também re­

gional como por exemplo, para
Santa Catarina, de Joinville, Flo­
rianópolis, Blurnenau, etc,
A imprensa. contudo, foi quem

mais ajudou no contato entre o

que se realizaria na Universidade
Estadual do Rio de Janeiro e os

artistas, Mesmo assim apenas,um
pequeno grupo de artistas plasti­
cos de Joinvillese mostrou inte­
ressado. tentou contatos com

Florianópolis. para se realizar
uma assembléia de nivel estadual
para indicar delegados. e nada se

conseguir.
'Isoladamente os artistas plasti-

Encontro de artistas plásticos
motivou pintores ;oinvilenses

cos de Joinville. Indio. Negrejro mais estão acompanhando - e por
da Costa e Hamilton Machado, isso não atendem à s necessidades
com apoio da prefeitura, segui- de hoje, basicamente porque a po­
rarn para este I Encontro Nacio- litica cultural é intrincada, inter­
nai de Artistas' Plásticos. como cortada. também se incluindo ai
meros inscritos individuais. mas as pressões poliuco-ideologicas
acabaram como delegados de do oficialismo",

'

Santa Catarina, Para isso citou o exemplo do
RELATO IMPORfANTE Y que aconteceu com o artista Ru-

PARA SC bens Gerschman que estava de-
Ao retornarem do Rio de Ja- senvolvendo um trabalho de dis­

nei ro com u ma carga mui to cussão política, problemas sociais
grande de informações, inclusive

.

e económicos. no parque Lage,
com as conclusões dos seisgrupos no Rio de Janeiro, porque o mo­
de trabalhos: lndio Negreiros e virnento artistico hoje não pode
Hamilton Machado resolveram ser cornoreendido fora de um en­

promover um encontro com .a im-: foque social. político c eCOnOI)lICO,

prensa de Joinvillc para transmi- HE o trabalho do Rubens come­

tir tudo o que trouxeram e que t;0lI-U perturbar os órgãos oficiais
consideram da mais alta impor- que não, tinham qualquer inte­
tância para os artistas plasticos de resse no despertar dessas discuss­
'Santa Catarina, notadamente a ões. e suspendeu o projeto", lern-
intenção de se criar uma associa- orou lndio.
çào de artistas de abrangência ARTISTAS E O VESTIBU- '

local para Joinville e outras nas LAR
varias cidades de Santa Catarina. Alem disso lndio Negreiros e

A partir dai todas poderão se fi- Hamilton Machado lembraram
liar diretamente a essa entidade de que todos os seis grupos de estu­

Nivel nacional idealizada durante dos formados durante o ( En­
o encontro, ,assim como formar centro Nacional de Artistas Plas­
uma associação Catarinense de ticos. mesmo, com temário dis­
Artistas Plasticos. " tinto; apresentavam interligações
Antes mesmo de decidir a via- profundas como" A produção

gem para o Rio de Janeiro Indio Artistica e as Instituições Cultu­
NegreirÔs tentou. através de ruais" e "A produção Arusticn e o

Joinville. bancar uma assembléia Mercado da Arte', E sentiram
Estadual para indicação de dele- profundamente que as conclusões
gados, "mas enfrentamos imensas praticamente se' encaminhavam
d.ificuldades pois. ao mesmo para um fenomeno cronico na

tempo que sabiamos de um con- atuação de artista hoje, HDe um

vite da ABAPP para alguem 'de modo geral pode-se traçar um pa­
Florianópolis. as unicas informa- raleio entre o artista e o estudante.'

. ções que tinham sobre o encontro ambos sujeitos a um vestibular em
vinham pela imprensa, Por outro função da anacronica realidade
lado no temario do encontro seria entre produção.e valor-ização.
discutido e analisado "O Artista c EXiste hoje um filtro criado pelos
o Ensino da Arte". e juntei-me "critérios de arte que não atendem
ao Hamilton Machado� e fomos mais as necessidades.
como professores da Casa da Cul- E necessária uma reforrnulação
tura aqui de Joinville para parti- dos critérios. como já se experi-
.cipar como artistas e como rnern- mentou no Panarte - julho do ano
bros docente 'da escola". passado - quando todos que Se

E foi exatamente na sala) onde inscreveram foram aceitos.' inde­
se reuniram oito artistas professo- pendente de qualidade, sem a ri­
res para trabalhar em cima do gidez de eliminação de uns e ou­
tema �'O Artista e o Ensino da trospor motivos amplamente dis­
Arte" que índio e Hamilton nota- cutiveis".
rarn a grande defasagem existente NA REALIDADE CATARI-
entre os inumeros problemas le- NENSE
vantados e as poucas soluções vis- A conclusão preliminar alcan-
lurnbradas. HAlém do mais disse

, çada pelos dois representantes de
Indio Negreiros - os problemas. Santa Catarina no encontro é que
colocados nas sessões afloraram a sem uma união absoluta dos artis­
grande necessidade de uma maior .' tas plasticos. "nunca assumire­
participação das instituições cu 1- mos nossa verdadeira posição de
rurais, da aplicação do dinheiro . participar diretamente no uso da
publico, isso porque os' projetos, verba institucional". disse Indio
dos orgãos governamentais não Negreiros. Esse essa posição - se-

I '

gundo observaram tem que ser as­

sumida nos museus, programas
culturais. sempre com o objetivo
de obsorver o potencial regional.
"E essas verbas não deve leI' de­
cisões de um ou outro artista, mas
de um grupo de boa vivencia que
pode realizar um trabalho dentro
da ótica do movimento Nacional
das artes plasticas, num conjunto
global".

A constatação vem de encontro
ao grande distanciamento exis­
tente hoje entre os recursos ofi­
ciais e dificuldade dos artistas de
participar de bons programas. E
Santa Catarina ainda carece de
importancia. como o fato de se

promover um encontro nacional
de artistas plasticos sem nenhum
representante de uma associação
como a de Florianópolis que atua
há cerca de 10 anos,

E a solução vislumbrada de
imediato é o juntamen_to tle forças
através de nucleos estaduais,
C0l110 o apelo que lndio Negreiros
fez durante a entrevista para que
Florianópolis reative . sua as­

sociação, Blumenau crie a sua.
Joinville outra, Lages e as cidades
que possuem um potencial de ar­

tistas Plásticos. para urna agllllina-,
ção que-levara a uma Associaçao
Estadual. Então vamos lutar pelo
saneamento de nossos problemas
que são diferentes do Rio e Sãr
Paulo", \'

JOINVILLE S_URPREENDE
NO RIO
"As pessoas se mostraram sur­

presas durante o encontro Nacio­
nal com tudo que aconteceu em

Joinville. E essa. surpresa virou
até curiosidade quando relatamos
nossas conquistas Junto ao poder
oficial e o bOI11 relacionamento.
� admiração pelo fato inedito em

todo Brasil de termos um Museu
de arte dirigido por uma comissão
de artistas, tanto que até nos pro­
puseram a realização de um tra­
balho mostrando o que houve e

Joinville: Então relatamos rapi­
damente os antecedentes do não
atendimento dos orgãos oficiais e

os resultados de nossa união - sem

intenção de derrubar ninguém ou

destruir nada que culminou na

nossa participação direta na fatia
das artes plásticas". relembrou

_

Indio Negreiros.
- O nosso Museu de Arte e

Casa da Cultura foi encontrado
na mais absoluta decadência. Ar­

quivos desorganizados. inter­
cambio deficitário, dossie de ar­

tistas inexistente e acervo na mais

Empresa multinacional que atua no campo elétro-mecânico de precisão, com proces­

so fabril já instalado!' há vários anos, para aumentar sua produção e diversificar

sua linha de suprimento, procura fornecedores habilitados e, com ,experiência
comprovada no setor da mecânica, nas seguintes modalidades de produção:

• INJEÇÃO DE MATÉRIA' PLÃSTICA;
• FUNDiÇÃO SOB PRESSÃO DO,A�UMfNIO;

EST'AMPARIA DE PEQUENO PORTE;
• TORNEARIA AlHOMÃTICA E OUTROS,

.
.

I
'

'f".

Favor enviar dados técnicos para possibilitar os primeiros contatos para Caixa

Postall n? 54086 _:, São-'Paulo - CEP 01000 aos cuidados de "FORNECEDÓR 1980",

caotica conservação, O pior é que
os antigos diretores conviviam
com os problemas. defendiam
seus empregos' e deixavam urras

de si o caos, Hoje estamos ainda
reunindo os fragmentos. Mesmo
assim assumimos a 'posição de

não transformar em luta vulgar
nosso trabalho. contra as pessoas
que saíram. Nem fazer qualquer
mensão aos defeitos e erros dos
problemas deixados. Hoje, po­
rém, tem queser-levantados para
evitar que as falsas vitimas se uti-

lizem da demagogia e hipocrisia",
E já estão organizando uma as­

sembléia para Joinville agrupar
todos os artistas plasticos da ci­
dade, que poderá culminar com
uma associação de classe, "Sabe­
mos que estamos sendo exigidos

pela velocidade de tudo q ue acon­
tece aqui. e assumiremos essa

condição de liderança. Se puder­
mos influir a nivel de Santa Cata­
rina vamos assumir. vamos lide-
-rur". declarou Indio Ne-
greiros,

Hamitton Machado e lndío Negreiros, únicos representantes de se no Rio.

OS TÓPICOS MAIS IMPORTANTES DOS SEIS GRUPOS
DE TRABALHO DURANTE O I ENCONTRO.NACIONAL
DE ARTISTAS PLÁSTICOS
No encerramento do I Encontro Nacional de Artistas Plás­

ticos, realizado no Rio de Janeiro no final de Novembro, surgi­
ram muitas conclusões importantes que poderão mudar subs­
tancialmente os rumos das artes plásticas no Brasil. Abaixo
seguem os' tópicos mais importantes de cada tema abordado:
SOBRE A PRODUÇÃO ARTÍSTiCA E O MERCADO DA
ARTE .

"Com o-grande desenvolvimento lndustrioi e urbano nos últi­
mos 100 anos o movimento de compra e venda de obras de arte
cresceu vertiginosamente. Sepor um lado isso possibilita a inte­

gração do artista no novo' meio social, dando-lhe condições de
subsistência e de profissionalização, por outro sujeitou a produ-
ção artística aos mecanismos' dos novos sistemas sociais, que
procuram manipular a é{rte, transformando-a por vezes em

elementos de degenerescência do gosto e de- massificação do
consumo"-.
"Tomada em seu conjunto,' a produção artística encená

uárias contradições, A principal delas é o permanente litigio
entre as forças renovadoras ;ue busca';' �ovas soluções estéticas
e as correntes conservadoras que almejam a perpetuidade' das
formas artísticas dominantes".'

,

"Numa sociedade mercantil, anárquica e alienada, a arte não
poderia. dei�ar de sentir tal influência e refletir tal ,situação, E
reflete por várias maneiras: da aceitação tácita e concordância

" éfillWàs padrõe,s _-1!.§Létic. g
., �

.até aI> 'manifesta-
I � ç,iy;!';;.inc;i;çp,i"ebe.lfks �(. s

.

, ... "" "O m�rcado 'da-arte (leiloeir:olli/!!arc ands, agenciadores de

arte, instituições artísticas oficiais e particulares) assume a

orientação e o controle daprodução artística, desorganizando e

destruindo os VÚLCU[OS naturais de fraternidade, colaboração e

ajuda mútua que deveria existir-entre os artistas".
"A falta de liberdade individual e cerceamento da dignidade

humana na busca da livre expressão dos sonhos e.anseios que
correspondem às necessidades da alma brasileira ocorridos nos

"últimos quinze anos, favoreceram o desenvolvimento de arri-
vismo e da corrupção, também no meio das artes".

SOBRE AS INSTITUIÇÕES CULTURAIS E A PRODUÇÃO
ARTÍSTICA

.

"Há uma crise na soCiedade, 'O artista como parte dela está em
crise. Há uma crise nas Instituições Culturais. Mas essas insti­
tuições ao invês de perceberem esta crise internamente preferem

.

justifica�sua incapacidade de mediar produtivamente a produo
ção da arte e o público com a falsa idéia de uma crise total nas
artes, As instituições culturais que captam e distribuem as ver­

bas investidas no terreno das artes ',ndo conseguiram acompa­
nhar a evolução e a intensa diversificação que nos últimos vinte
anos oéorreu dentro da produção artística",
"Isso tem se passado na presença dos artistas e com sua cum­

plicidade que em algumas' L/ezes nào ficaI/. longe' ela corrupção.
Além dos 15 anos de autoritarismo que separa os indivíduos dos
centros decisórios, o aitista c�m sua característica de criador
individllal tem-se isolado e não tem discutido sua prpd,úção e

sua função na sociedade",
,"Essa posição do artista o colocou, via de regra, na posição de

,

pedintejunto às 'instituições culturais que o alijam de suas áreas
de deicisão. Por outro os artistas queparticipam dessas áreas de
decisão o fazem sem o respaldo e o aval dos seuspares, com essas

instituições uma frágil realação de poder",

"A liberdade de expressão é a espaço não' oisiuel indispensá­
vel ao exercício de nossa atividade profissional. Portanto, exigi­
mos o desmantelamento dos organismos de censura que castram.
o processo cultural brasileiro":
"Repudiamos o caráter competitoo imposto pelas Bienais e

, Salões que premiam uns poucos em detrimento da' atividade'
criativa de muitos e exigimos que as verbas destinadas à premia­
çã.o sejam distribuídas igualmente entre todos osparticipantes".
SOBRE i\.PRODUçAo ARTÍSTICA E A CRÍTICA'DE

ARTE
..

"A dêcada de 50 marca a proliferação e a diversificação da

produção artística, marcando também o surgimento de uma

critica que revela uma tendência à "especialização". Muitos de
seus elementos exercem, então, prioritariamente, esta atividade
cio contrário de seus predicessores que em sua maioria eram ,

escritores .jornalistas, etc, que tornaram-se críticos por escreuer
bem, complementando, assim as funções a que se dedicavam.
Esta "especialização" traz, contudo, a marca do "amadorismo"

da critica anterior. Sua postura, na maior parte dos casos é
,

meramente informativa dos acontecimentos artísticos ao nível

do "colunismo".
\ "O fato da formação de considerável parte -da crítica, ter-sido

feita apartir de urna "especialização" improvisada, herdada de

sua constituição historica, faz com que na implantação efetiva do
mercado, estes setores fiquem a mercê de sua ideologia, A contri­
buição desta crítica, restringe-se, praticamente, a fornecer ao
mercado um mínimo de "razões culturais" para que possa co-

merciar tranquilamente"; " \.L' ,l
' "

,

". Q 'critico aparece como:/Zm,$'Y'je o, que 'pode'falal';i"" '�;
de qualquer coisa, como se nua tioesse pOSLÇÕS teóricas, culturais) ,

epoliticas a defender. Em outraspálaoras, a-critica esteve mais a

serviço do mercado e das obras como mercadoria, do 'que dos
artista e do aspecto cultural de suas produções".

SOBRE A PRODUçAo ARTISTICA E A AMOSTRACE'M
DE ARTE

"Chegamos a compreender que nunca ouve uma crise de arte'
no Brasil, mas sim uma atuação' inadequada dos organismos
culturais çorrespondentes; atuação este que depois de 11968
debilitoú-se ainda mais. Foi a partir deste mesmo ano, e tendo
como motivo imediato razões políticas, que a situação se agra­
vou: junto as de/asadas e a;'caicas estl'llturas do sistema de

amostragem somou-se llmã repressão vio'/enta",
"Acreditamos que uma das soluções seja a criação de espaços

algernativos pelos próprios artistas, a exemplo dos colegas de
São Paulo que fundaram sua propria cooperativa. As experiên­
cias dos ar�istas paulistas, desde a semana de '22, semana da
Arte Moderna de 22, tem sido efetuadas nesse, sentido".
SOBRE A PRODUçA'o ARTISTICA E OS MECANISMOS
DE PODER

"Considerando as diferentes condições socio-economica e cul­
tural das diversas regiões do país, concluimos'que o "obj�to­
base" que origina nossa preocupação é o peso da estrutura auto­
ritária e repressiva que o Estado te� exercido sobre as atividades
artisticas e intelectual e sobre a sociedade como um todo, nesses
últimàs 15 anos.. A Doutrina de Segurança Nacional (mantida,

'

. ainda hoje, em forma de lei, e sempre influindo diretamente na

orientaç�o das div�rsas diretrizes ministeriais para uma pos­
tura de "cultura de se{iurança nacional"! aprofunda as cons'

tradições existentes entre os artistas,jogando cóm a nossa falta
de clareza ideologica e implantado o medo, o isolamento, o indi­
vidualismo, a dispersão e a indiferença",

\

I
I,
I,

i

I
I

Deixeesta relacão'de lo�s
.. pertodo seu Papai Noel.
�'�--�'------'--------------.----------�'----------- ,-------------------------

HAUPT - LOJA'S FRETTA LOJAS HIRT - L,OJAS KARSTEN
LOJAS MATTEDI- LOJAS MAY � LOJAS PEREIRA OLlVEIRA­
LOJAS RAIZER - LOJAS SALFER - LOJAS UD - PALÁCIO DGS
MÓVEIS - PROSDÓCIMO - RADIO LUZ - RADIOLÂNDIA -

ROBERTO NOVAK - RALF SCHEIDEMANTEL - SASSO E CIA­
ST�IN COML - UTILAR.

CASA AVENIDA - CASA ERLlTA CASA OMEGA - CASA
RUECKER - CASA ZIJO - CASAS SANTA MARIA'- CELSO
FARINA - COML ELETRICA PASQUALI - COML MINER -

COML TOMIO - COML WALTER STRAETZ - HERMES MA­
CEDO - INSTALADORA GASPARENSE - J. DE LUCA - LOJA'
SANTO (ANTONIO - LOJA ALVI VERDE - LOJAS ARAPLJÃ -

LOJAS AURI VERDE - LOJAS BARTNECK - LOJAS BREIT-

--. I

I

"
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HOÁ MIRANDA e W. O. OLIVEIRA

-19

A ordem do verão é elegância total. Claro que à vontade e negócio é usar sainhas maiscurtas, E dizem mesmo/que esta
descontraida, tirando partido da estação que permite as é uma preparação para- volta da minissaia, que está vol­

roupas ousadas, os grandes 'decotes, o uso da transparên- tando na Europa,
cia. «Desde que, no início do outono passado,' quando os./ Para os Vestidos da noite,é importante lembrar que-a si­
estilistas decretaram a moda baseada na figura de Evita lhueta deve ser bem marcada e isso não quer dizer que as.
Peron, estavam lançando uma-tendência de elegância e deta-

-

roupas tenham' necessariamente que ser apertadas com cin-:
lhes que,' nem as altas temperaturas conseguirão derru- tos, mas sim, 'cinturadas, mostrando as formas e a suavi-
bar. E co�o'o i';ício do verão é tempo de festas, é importante dade feminina. .

, 1\) .

ter em mente que há muitas maneiras de manter o charme, Não esquecendo dos complementos: sapatos, por exemplo,
�om trajes e". ép1nplementos próprios. E dentro disto, serão no mínimo muito elegantes.em suasformas de sandá­
colocam-se os u&tidos em grande estilo, os babddos que'. lias, coloridas ou lisas. Os safinos combinam com. a forma
lembram a mod.�' romântica, passando pelos drapeados, atual da silhueta feminina. Brcchês, brilhos aplicações em

pela moda hhllywoodiana, dos vestidos esfusiantes. O lantejoulas fazem parte da tendência esfusiante de nossos

tomara-que-caia'é idealpara o tempo atual e suas variações, dias. Lemos na cintura, ctuipéus charmosissimos e as _po'
como uestidoede uma só alça, de-grandes decotes e muito chetes mais chocantes fazem parte deste todo de elegância. \

cavados deixarão vocês, além de lindíssima e muito sexy, As bijuterias continuam em plena força e agora mais char­
com grande vantagem no calor dá festa.Para as festas, o mosas do que nunca, Opanorama está colocado, Agora, é só
comprimento das.saias cotinua como na estação anterior, no partirpara sua própria criatividade e se prepararpara ser

meio das ca_nelinhas, mas pc;ra as roupas mais esportes, o a rainha do verão,

..

•

Com uma só alça, o vestido negro é mais que sexy. De corte

simples, mas perfeito, é um verdadeiro. traje de pantera, para ser
a rainha da festa.

A coleção de -,

vestidos finos

para a elegãncia
do verão
pertence à

FOX-TROT" uma
graça de loja
do ARS e foi,

cedida gentilmente
a este

jornal

Em laise de pois, um vestido graciosissimo para ocasiões ele- Em grande estilo; o vestido dé Iycra tem seu charme no corte

gantes do verão, É preciso saber tirar partido de tudo, Do cha- perfe}to e no caimento. Os drapés não cairam de moda e trazem
péu, do lenço de seda. Notem a finura da pochete e o charme do um toque especiatpara as roupas da noite. Detalhe, obroche em
sapato. ,

. strass que brilhará junto com você.

À primeira vista, parece uma camponesa. Mas reparem o detalhe
da suntuosa veste ém renda, partindo do estilo espartilho e

caindo sobre a saia, lembrando a moda dos compostos. A saia

ampla cai .como uma luva. cnapéu para dar mais charme e a

cestinha, c;:omplemento idealpara o verão.

TECIDOS" RETALHOS E ARTE
� I_'

,

�

,
• J

,

,

,
, ,_

,

Patch-work é uma nova

forma de arte: E é, ao mesmo
tempo um contrapartida
consciente à enchurrada de
produtos industriais que.
lotam as casas e as cestas de
brinquedos das crianças. O
que é mais gostoso: uma bo­
neca de plástico, dura e

cheiaâe pontas, ou o contato
com um' bonequinha de
pano? A boneca de 'pano é
mais fofinha, mais gostosa
de apertar e mais aconche­
gante de dormir -aperta­
dinha.

o quarto de uma criança.
O patch-work con;iste em

trabalho com tecidos, em

aplicações cuidadosas e o re­

sultado são bonecas, pai­
néis, almofadas, bichinhos
de estimação ou porta­
retratos.

As inovações no trabalho
. de Sandra são constantes e

sua imaginação, ao lado da

habilidade manual são os'

seus grandes instrumentos
de trabalho. Exemplo disto
são os painéis que represen­
tam paisagens e dos quais

_ as bonecas podem ser reti­
radas e recolocàdas, aca­

bando com o problema dos
brinquedos espalhados.
Sandrtrépioneira deste tipo
de trabalho éni Florianópo­
lis, embora ele já exista em.

outras cidades. O que ela
não sabia, quando abriu se.

atelier, era que a procura
seria tanta. Toda a sua pro­
dução de fim-de-ano já foi
comprada pelas melhores
butiques da- cidade.

Por isso, Sandra Musso­
lin. começou a trabalhar

com" Patch-Work. E ela

mesma coloca que seu tra-
,

balho "é quase uma revolta
contra os brinquedos indus­
trializados. "Ela diz que não
quer concorrer com as fábri-'
cas de brznquedos, mas quer

. çpresentar uma nova opção
para as crianças, tanto em

termos de brinquedos, como
em termos de decoraçãopara

FÁBRICA DE RENDAS E ·BORDADOS

I

Encontradas rias melhores lojas de Paris, Londres,
Nova Iorque, Rio. de Janeiro e São Paulo,' as

famosas rendas e bordados Hoepcke podem ser

compradas aqui mesmo em 'Florianópolis.
'

Sim, porque apesar de expor_tadas e vendidas em,
.várias partes do mundo as finas rendas e

bordados Hoepcke são fabricadas aqui mesmo.
Vá ao posto de venda da fábrica e €onheça

\
as maraviJhosas rendas que Hoepcke faz.

��-----------------------------------------------------------------------------------------------------------�----------------------

___Rua: Felipe Schmidt, 139.Florianópolis· - Santa Catarina
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Os casais Ernesto Augusto Fer·
reira e Hercílio Ivo Varella num

bate-papo com a Sra. Nair Maria
Luz.

.f,
•

�. Fpolis, 16/dezembro/1 7

COBERTURAS SANOCALHA 43-otil,5Om

HORIZONTAIS
SANOCALHA 90-"'9,
MODULAR -tne ',6Om
BANOEJA -o ,•• ,oOm
MEIO TUBO -e,;.,oOm

Em fíbrccimentc
ou translúcidas
em fiberglass
para aclaramento

Curitiba - Rod. SR 1-\6 - km 3 - Xaxim
246·1011

TELEFUNKEN
,

TODAA

Ofertas para fazer economia com alegria!

TV A CORES TELEFUNKEN
Modelo 564. 56 centímetros.

I

Apenas 18.950:.
ou 15X 1.89:1, mensais
SEM ENTRAM. •

�otal = 2-8.1125,
..

TV A CORES TELEFUNKEN
Modelo 472, 47 centímetros.

COMPRE AGORA COM AS
�f.I:�9(;;t'� z, TRAD,ICIO'NAIS FACILIDADES HM.

Coquetel - Atendendo convite
do Grupo "Ta-Mutetti", com­
pareceram ao coquetel na

construção do "Wa-Wa-Too
Prioê", os mais destacados
nomes, do nosso mundo social
e político. Os grupos formados
nas diferentes salas do enorme
casarão, encantados com o que
esta sendo realizado, dentro de
um arrojado projeto de Sig
Bergamin com decoração de
Alicinha S. Damiani, ficaram
surpresos. Naquele Privê,
temos restaurante, sala de jo­
gos, boate, salão para shoui,
piscina e quadra de tênis, Lá
estava recebendo seus convi­
dados Wa$hington Pereira
Fiuza, representando o Grupo
do grande empreendimento.
Entre os presentes: .o Prefeito
Francisco de A'ssis Cordeiro,
Dr. Newton d'Avila e Sra. Dr.
Laércio Luz e Sra., Luiz Fer­
nando Di Vincenzi e Sra., Dr.
Nelson Sirotsky e Sra., Nice
Faria, Prof Nelson Teixeira
Nunes, Dr. Murilo P. Martins
e Sra., Dr. Ernesto 'Augusto
Ferreira e Sra., amar Lins e

Sra., Dr. Paulo Ferreira Lima
e Sra., Dr. João Eduardo
Amaral Moritz e Sra., Rogério
Machado, Ana Paulo Bauer,
Dr. Valéria Gomes Neto,
Mário Sérgio, Ayrton Oli­
veira, Secretário Esperidião
Amim Filho, Dr. Miguel
Herminio Daux, Dr. João
Francisco do Vale Pereira,
Carlos Eduardo Bauer, Nor­
ton Makowiecky, Dr. Carlos
Alberto Lenzi, Dr. Francisco
de Assis Filho, Dr. Jerson H.
De Paula, Dr. Amilcar Cruz
Lima e Sra., Jornalista Beta
Stodieck.

Chegando - Procedéitte de
Nova York está chegando a

nossa cidade na próxima se­

mana, o casal Edelyn e John
Kramer, em companhia de sua
linda filha'Micaéla. Edelyn e

John, serão hóspedes de seus

pais Sr. e Sra. Jacques
Schuieidson, figuras de desta­
que no nosso mundo empresa­
rial.

***

O Stúdio de Arte a rua Demé­
trio Ribeiro, está expondo tra­
balhos de renomados artistas
catarinenses.

***

Marcado para o próximo dia
21, na Capela do Divino Espl­
rito Santo o casamento de Ma­
rilene Gesser e Wilson Luiz
Carneiro. Após a benção os

noivos recepcionarão convi­
dados no Clube do Penhasco.

***

Da Diretoria do; Sociedade
Harmonia Lyra de Joinville,
estamos recebendo convite
para o Reveillon em sua sede
social.

***

,Palestra - O Dr. Hélio Góes di­
retor do Grupo Bozzano Si­
monsen, proferiu palestra
sobre "Leasing", no Centro de
Treinamento do Banco do Es­
tado de Santa Catarina.

***

Procedente do Rio de Janeiro
está chegando hoje a nossc ci­
dade, o elegante casai Maria e

Stavros Kotzias. No Rio o

casal Kotzias foi visto no Re­
gine's, em 'companhia dos ca­

sais Lúcia e José Rodolpho
Câmara e Nair e Theodócio
Atherino.

***

Esta é minha resposta a uma

pessoa amiga que mepergunta
qual foi meu melhor natal.
Meu melhor natal foi aquele
que não tive. Aquele que espe­
rei e que quis sempre mas não

chegou ainda. Se 'todos pudes­
sem dizer das suas esperança);
e desilusões pelo natal de cada
ano, como eu, veriam. que o me­
lhor � esperar pelo próximo. O
natal que eu queria para mim
e para dar aos meus, seria sem

lembranças do que se passou'
durante, todo ano. Mas claro
que o natal existe e para todos,
é uma festa consagrada.

***

Homenagem -EmBlumenau,
na noite da abertura da expo­
sição dos trabalhos de Marcos
D'Aquino a Sra. Nilda Tei­
xeira de Mello, foi homena­
geada pelo artista plástico,
pela Galeria Açu Açu e pela
Sociedade Cruzeiro do Sul,

pelo apoio que deu a cultura
na arte plástica, na ana 1979.

,.

***

***

Nossos agradecimentos ao in­
dustrial Bruno Pastor da ci­
dade de Brusque, pela genti­
leza do cartão que estamos re­

cebendo.
***

Marcou casamento com Eliza­
beth Dutra da Silva, o Sr.
Mauro Brinhosa. O aconteci­
mento foi comemorado com

grande jantar no Floph.
***

Marcia Luiz Pavan, ontem
colou grau no Curso deDireito
da Universidade Federal de
,Santa Catarina.

***

Moritz - Vem sendo bastante
comentado os belíssimos enfei­
tes para festa de Natal, expos­
tos na loja Nova Desterro, tra­
balhos de Mário Moritz.

***

Teatro - Realizou-se no Teatro
Alvaro de Carvalho o recital
da Escola Curso de Piano da
Casa daArte, sob a direção da
professora MarinaRodrigues.
Durante o recital um número
muito aplaudido, foi execu­
tado pelo lindo broto, Ana
Lúcia Caminha. -

***

Gente da imprensa paulista,
está nos informando qUI} q_�,.
nosso particular .amigo Hers
bert Pastor, estará assinando
coluna na revista Claudia, fa­
lando sobre turismo e gente,
em março de 80.

***

Nossos cumprimentos ao Co­
ronelRomeuLandini,pelo seu
aniversário hoje.

***

O Dr. Fulvio Luiz Vieira, está
recebendo cumprimentos pelo
seu bem montado escritório de
Publicidade, no Ceisa-Center.
M.P.M. Santa Catarina, é o

nome da mais nova 'empresa
de publicidade, aqui na ilha.

***

Foi lançado em São Paulo a

candidatura do catarinense
Péricles Prade, (contista e

poeta) para a presidência da
• União Brasileira de Escrito-
.res.

***

Terezinha e Miguel Hermlnio
Daux, no Jardim de sua resi­
dência receberam convidados
para um jantar, serviço da
equipe do Florianópolis Pa­
lace Hotel, para comemorar o

aniversário da Sra. Daux.
Neste encontro elegante de
amigos do casal, também foi
comemorada a coleção de grau
da Sra. Zica Garofallis, no

curso de Direito da UFSC.
***

Foi com imenso pesar que na

última quinta-feira' a sacie ..

dade e o n.osso mundo empre­
sarial acompanhou o sepul­
tamento do Sr. Raulino Koe­
rich, .

,
I
I
!
i

�
,

I
i

!
I
!
,
!

***

De Recife - Catarineiise que
tem circulado na bela 'Recife,
chegou comentando que é de
invejável categoria a adminis­
tração do Sr. Ricardo Costa
Pinto, na presidência da Em­
petur, grande órgão de Tu­
rismo naquela cidade.

***

Playboy - A Scussel acaba de
receber para seus exigentes
clientes os últimos lançamen­
tos em óculos. Na Europa a

nova linha é "Playboy", os lin­
dos e valiosos óculos que a

Scussel tem.
***

TV TELEFUNKEN
Modelo 443. 44 centímetros.
O MENOR PREÇO A VISTA OU
A MAIS SUAVE PRESTAÇÃO.

Que neste Natal e no Ano Novo.você possa reunir
as/ coisas que fazem a verdadeira. felicidade.

nova desterro
Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.

TV A CORES TELEFUNKEN
Modelo 665-X. 66 centímetros.
COM AS VANTAGENS
DE NOSSA PROMOÇÃO.

TV A CORES
TELEFUNKEN

Modelo 363.
36 centímetros.
PAGUE MENOS,
A VISTA OU A

PRAZO.
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Democracia Econômica

por F. Talais O'Donnell
de Agência de Noticias

OAB-RS

Teixeira da ROSJ

Talvez pudéssemos definir a democracia econômica como uma

democracia reformada e renovada pelos princípios fundamentais do
Direito, com ênfase na justiça social, capaz de estabelecer um equi­
líbrio razoavelmente perfeito do status econômico, visando o bem
estar da coletividade. que é a aspiração maior dos povos civilizados,

Poderíamos', por certo. dizercom San Tiago Dantas que "a cer­

teza de que a sobrevivência da democracia e da liberdade. no mundo
moderno. depende de nossa capacidade de estender a todo o povo. e
não de forma potencial, mas efetiva os benefícios. hoje reservados a

uma classe dominante. dessa liberdade e da própria civilização",
Com efeito. parcela ponderável da população brasileira - e por

certo a maioria dela - não participa realmente dos benefícios e do
progresso da civilização, Os bens de consumo: ern sua 'maioria -

constituem privilégio de poucos. que deles desfrutam à larga.'
quando. ernverdade, deveriam ser patrimônio comum do povo. que
deles particpariam em igualdade de condições,

San Tiago Dantas estabelece três itens fundamentais para uma

reforma social capaz de nos Conduzir a uma efetiva participação do
povo na vida democrática:

,

\

1.0) terá de ser uma reforma incorporada às aspirações do povo.
que suba das próprias.bases sociais. debatida e filtrada nas organi­
zações de classe. e não uma reforma outorgada pela classe dorni­
-nante, expressiva arenas de uma concessão sem conciliação,

2,°) terá que Ser uma reforma que fira de frente o problema vital
de segurança econômica do indivíduo na sociedade. pois na socie­
dade burguesa, em cujas formas já decompostas ainda vivemos. a

segurança econômica é o privilégio do proprietário, do chamado
homem independente, enquanto a forma universal de participação
do indivíduo na sociedade é o trabalho. e o status que a todos

corresponde é o de trabalhador.
3:°) terá de produzir.'a curto prazo e sem violência, com respeito

dos direitos subjetivos. uma redistribuição da renda social. de modo

que esta. através do salário. dos serviços coletivos e dos investirnen­
tos no setor, público. atinja a sociedade no seu todo. eleve o padrão
de vida, e crie o número crescentede ocupações e atividades reque-
ridas. pelo aumento e pela ativação da população, ,

Oswaldo Aranha, quando Ministro da Fazenda. estabelecia os

princípios fundamentais para uma reforma social: "A injustiça fis­
cal, a incidência tributária e a distribuição dos gastos públicos são
fatores capazes de alterar a ordem econômica do país",

.

"O capital, exercendo atuação marginal. é nocivo ao bem-estar
coletivo e irradia germes inflacionários".

"Urge se adotem critérios justos em que os pobres paguem. efeti­

vamente, em proporção equitativa face aos ricos",
Com a crescente estatização dos bens; o Estado brasileiro adotou

uma forma de socialismo de cima para baixo. em que o Poder
Público é o senhor das grandes empresas,

Um exemplo define o nosso estado econômico: das dez empresas
de maior rentabilidade no mundo. três' são brasileiras e estatais:
Banco do Brasil. Petrobrás e Eletrobrás,
Aestatização excessiva gera o socialismo de Estado. que é quase

um anti-socialismo. '

O Brasil, efetivamente, vive sob um regime de socialismo econô­
mico. mas um socialismo perigoso, pois tanto pode enveredar por
um socialismo econômico abroquelado nos princípios basilares da
justiça social como continuar no forte socialismo de estado gerado
pela Revolução de 64. como pode também. criar urna democracia
das multinacionais,

.
Por isso. o povo brasileiro deve estar vigilante na defesa dos

direitos e prerrogativas da soberania nacional. aproveitandoa aber­
tura que' se processa na política para lutar .pelo regime que deseja ver

implantado no país,
-

,

Vende-se rnobiliad o, com 2 quartos, carpet. Entrada Cr$
200,000,00 e assumir financiamento Cr$ 4,500,00 mensais, Tra­
tar Fone 22-3131,

•
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COMUNICADO MECIR N'? 17

Rio deJaneiro, 1 r de dezembro de 1979,

DEPARTAMENTO D,E ADMINISTRAÇÃO DO MEIO
CIRCULANTE
Italo Sydney Gasparini Filho
Chefe.' . .

.

Filatelismo

VIVA A MARINHA' - É tradicional

que na primeira quinzena do mês de
dezembro seja festejado o DI A DO
MARINHEIRO com comcmoruçõcs
que se processaram Iesuvamcmc por

" f
todo o Brasil,' )

.

.

Se você. 10\CI11 leitor. quiser illici:lr
uma coleção de selos. dcni 1'0 da tem.i­
tica MARINHA. poderá iniciá-la com

selos brasileiros. em honra à nosxa glo­
riosa Armada, Tentaremos colaborar
humildemente citando alguns selos
entre muitos outros. publicados nas se­

guintes datas: qj12/1957 - I selo ::lLLtI
n. o 398, Catálogo F. Sch i Ilcr. comemo­
rativo ao sesquicentenário do Almi­
rante TAMAN DARÉ. do valor facial
de Cr$ 2.50: 18/3/1958 - I selo vermelho.
n.? 402. valor facial de Cr$ 25ü. come­
morativo ao Sesquicentenário da Cria­
ção do Corpo de Fuzileiros Navais;

2-+/5/1066 - ,I selo. n.? 549. comemora­
tivo do Centenário da Batalha de
Tuiuti. cor verde. valor facial Cr$ 0.30;
6/12/1967 (n.? 585) - Semana da Ma­
rinha: 9/12/19ó9 (660) - Dia do Mari�
nheiro: 11/12n970 (n.? 692) - Dia do
vlarinheiro: 8/12/1971 (n.? 717) - Dia do
vlarinheiro: 28/12/1972 - (n.vs 769 a

772) - Série de -+ selos em homenagem às
l-orças Armadas. tendo o selo n. o 770. a

I '

figura de UIl1 barco a leia. em homena-
gem específica à Marinha, do valor fa­
cial de: 30 centavos 13/12/1976 - Série de
selos coloridos dos valores faciais de
Cr$ 0.80 e Cr$ 2.00. apresentando uni­
formes de 'marinheiros: comuns e de

gala,
Além do» selos apontados espcciíi­

camorue sobre a Marinha Brasileira.
existem outros selos que se adaptam ao

terna "Marinha". e são em grande (Juan-

tidade. Aliás, se o colecionista desejar
estender o assunto a outros países po­
derá fazê-lo. com sucesso, uma vez que
'estenda pesquisas e estudos a selos de

Portugal. Espanha. França. Inglaterra e

outros países mais. _

NUMISMÁTICA � Apesar do movi­
mente numismático em Santa Catarina
e. particularmente. em Florianópolis,
nào ser rC_llueno. por aqui ainda não
existe uma firma especializada na venda
de.materiais numismáticos. De quando
em vez recebemos pedidos de endereço
de firmas tanto numismáticas quanto'
filatélicas. inclusive de -fundaçào re­

cerne. e o atendimento é feito na base
das inlormuçóes, que possuímos, L
pois. com prazer. que noticiamos 0_ re­
cebimento de .urna longa circular con­
tendo relaçào do material numismático
bem variado, (cédulas brasileiras c es-

trangeiras: moedas de bronze, prata e

ouro; catálogos de moedas internacio­
nais e brasileiras (Krause. Russo, Al­
berto Gomes, V. S Lisboa, Lupércio,
Manoel Carnassa. Álvaro, Banco Cen­
tral. etc); Albuns para moedas com di-.
visões e folhas avulsas, Envelopes plás­
ticos e de papel para moedas; Cartelas
de fino acabamento para moedas; Esto­
jos. etc.

A remessa ao interessado de qualquer
pedido ou informação será feita me­

diante pedido ao sr. Dirnas Serafim de
Souza. A v. Sào João n.? 439.4.0 andar,
sala 511 - Centro - 01035 - São Paulo­
ou pelo fone 223-4953 (DOO 011)
CORRESPONDÊNCIA - Qualquer
nota. comentário ou sugestão poderá
ser encaminhada para Teixeira da Rosa
- Caixa Postal. 30-+ - 88000 - Florianópo­
lis - Santa Catarina,

Junte­
neste

CONJUNTO ESTÉREO GRUNDIG 615
Com amplificador estéreo e rádio FM. Toca-discos

automático com quatro velocidades. Potência

"_;.! , )
.•

CONJUNTO. ESTÉREO GRUNDIG 715 ,

Potente amplificador estéreotônico de 45 watts. Controles
lineares deslizantes. Rádio AM/FM.

o BANCO CENTRAL DO BRASI L torna público que
as cédulas de Cr$ 1.000,00, a partir da série A0666,
inclusive, circularão com pequenas alterações
decorrentes do atendimento de exigências do processo
fabril.

'

2. As modificações introduzidas não caracterizam a

criação de nova estampa e se resumem na forma

abaixo:
a) no anverso;

melhor definição das linhas impressas em
calcografia (talho-doce);

,

reformulação do traçado do motivo definidor
do registro frente/verso, localizado nos ângulos.
interiores, inferior direito e superior esquerdo,
paralelo e junto às tarjas, no campo branco,
impresso em offset, agora sob a forma de

retângulo fechado em linha cheia; no interlor,
em perfeita simetria, duas linhas cheias que se'
'cruzam formando. com as larguras do retângulo,
dois pequenos triângulos isósceles; no espaço
interno, delimitado pelo entrecruzernéõto'õas- v­

linhas, encontram-se dois motivos, de forma
ovalada, simetricamente dispostos no sehtido
horizontal, bem como dois triângulos isósceles
opostos. pelo vértice da altura, no sentido
vertical; esses quatro motivos se apresentam,
emcheio. na cor ocre;

b) no reverso:
,

melhor definição das linhas impressas em
calcografia (talho-doce);
reforrnulaçâo do, traçado do motivo definidor
do re§istro frente/verse, localizado nos ângulos,
interiores, superior direito e inferior esquerdo:
paralelo e junto ao fundo de cicloidais,
impresso em offset, mantida a forma de

retângulo feclrado ern'linha eheia;'no'inter'ior,
em perfeita simetria, duas linh�s �héias que se

cruzam no ponto de interseção diaqonal: nos
espaços delimitados pelo entreéruzamento das

linhas, dois motivos de forma ovalada,
simetricamente dispostos no sentido horizontal,
bem como, nas extremidades, quatro triângulos
isósceles, opostos pelo vértice da altura, no
sentido ver-leal e posicionados dois a dois;
esses seis motivas se apresentam, em cheio, n.á
cor verde-oliva.

musical de 20 watts. Duas caixas acústicas.

USo.
. avistaou'

15xl.f!;JfJ, 15.4�(!,

12.9ga
,

avistaou'

15x 1.339, 20.085,sementrada . total

*
AMAIORREÓE

DELOJASDOPAIS

OFERECEASMAIORES

FACIUDADESDECRÉDITO.

FLORIANÓPOLIS: Rua Felipe Schimidt, 10
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Melhor,es do teatro

m.

GRÁTIS:
Cupo-ns para ganhar

MunOS
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/

I

. :.,( - Hora L;I'teranci
07:-1:'.- ..\ \ltí,ICCI

-

d.1 Gu:!!'uij
Ox:(lO· (lll'l:c,pol1lknil.:
Coopcr.ui. í�l;l

O�J(I - l'rour.una
. Deu- ,: \1110:'-­

()<):(ll) • l'i'\)!!i',1m.i
"I'nn:io;inllO c

I

-,.!
OESTADO (.!t. Fpolis, 16/dezembro/19i9

Completando 30 anos de existência aEmpresa orgulha-se
,de ter servido a ,rVIaioria dos Catarinenses e parte dos
demais estados da União, assim como por todo o territó­
rio da Argentina, conduzindo suas encomendas, cargas e

,
'

mudanças, sempre com a mesma dedicação e presteza,
mesmo sofrendo as dificuldades que envolve o setor R,o­
doviário Nacional de hoje.

Feliz Natal
I

E o que desejamosaos nossos clientes 'e' amigos.

REALMENTE UMA ORGÁNIZAÇÀO EM TRANSPORTES ,

,

,
•

"O palhaço do planeta verde", melhor espetáculo infantil: )
I

li
.

,
I

--------------------------------------------------------- :
,

ACONCHEGANTE,
FOFINHAE

"

,BEM ACABADA.
É A RECÉM INAUGURADA LaJA FaRT JEANS,
Na CENTRO Co.MERCIAL ARS.

A FaRT JEANS TEM EXCLUSIVAS E

aUSADAS CRIAÇÕES DA. LEE,
E PREças TÃO. TENTADaRES
QUANTa as JEANS
QUE voes VAI USAR .

,

ELA MERECE
UM PRESENtE DO.

\

B,\I.,\H :'.\0 1',\ll.O
R. Traiano.12 e R. Deodoro.35

\

em 79 premiados
quinta-feira no rAC

2
�

c
ru
U

./
..J
CD
:J
o,

Na próxima quirua-Ieiru. às 20 horas. 'n� -Teatro Alvaro 'de Cal'· :
I

valh_o. o promotor de espetáculos teatrais Valdir Dutra vai entregar os Itroféus aos Melhores do Teatro em-1979. Iniciada no ano passado. a �
promoção visa premiar as pessoas e grupos que se destacaram pelos seu� :
trab�lhos dur�nte o ano. A c<;>missão julgadora observou. para a distri- ,
buição dos prerruos. os espetáculos apresentados no TAC ou-fora dele ;

, i

�o teatro infantil. o melhor espetáculo foi "a palhaço do planeta ,iverde. montado pelo grupo Galpão; e melhor diretor. Fernando Luiz
Andrade; o melhor ator. fOI dividido entre Ney Luiz ,("a palhaço do "

planeta verde") e Adilson Veras C'Joâozinho e Maria"); a melhor atriz. :
M�lu("A menina das estrelas", pelo Grupo Açoriano de Teatro); reve- !laçao de ator. Vinicius Santos do Grupo Galpão: revelação de iatriz, Leda Pacheco. também I do Grupo Galpão. '

I

Destacaram-se. 'ainda. pelas montagens infantis. os grupos (la !
Elase, pela peça "Plult. o Iantasrninha"; Grupo Teatro do SESC. com :
"A princesa Rosinha": e Grupo Açoriano de Teatro, com" A menina das,
estrelas",

I
. ,

Já no teatro adulto. o melhor espetáculo foi "Eles não usam'

black-tie", pelo Grupo Armação; o melhor ator. Valdir Brazil: a melhor.;
atriz, Zeula Soares; a revelação de ator, Alzcmiro Lídia Vieira: e a;
revelação de atriz. Luciana Makowiesckv. .'

I

a prémio dê melhor diretor 'de teatro adulto ficou para Carmem í
Fossari, que montou "Circo Arena". de C!écio Espezin. 0, prêmio. :
relevação de diretor ficou para Edelberto Westphal. do Grupo Arma- ,

ção, que dirigiu "Eles não usam black-tie", deGuarnieri.
I

Portcirinho , ,_

Jo:(}(f� PrqJe�.Ç).l\1in�0�p
11:15-AMLisica

'

,

da Guaniía
12:15 - Correspondente
Guaruj.í ",

!2:10 - A Musica da
Guaruja

I-LOO - Jornada
l.spouiva

I ::()() - A MLÍ>icé1

IR::') O - Cor-r,,:�p(lI1<.(.:nt,l� I

Guaruja ,w�;.. .

19:00- ,\ Mü,lca - i
da (juarujá

ILJ;30 .: Trunsmiss.lo da
Catedral
Metropolitana

. 20:.'() - A :\1Lbica

T\lS A··CORES

d;_] Guuruj.i
21 :()() - Domingo Maior
2-l:() (I _ Encerramcnro

\..;€..�
BUZZY

US10P
ELLUS

Slp..f\o.UP
1)-\1.,\ H

:-; \0 1'.\ � LO

Trajano, 12
Deodoro.35R: Trajano.TZ e R, Deodoro.35

,

Ilha de Santa Catarina

r.,iV

Conheça a nova geração de TVs 'a cores Philco!

CENTR-O COMERCIAL ARS, LOJA 14,. FLORIANOPOLlS. ,

<
'

TV PRILCO' POPCOLOR 17- Modelo 8-819
43 centímetros. Tecla ·AFT - Sintonia fina automática.

Apenas 16.290,
ou 15 X 1.665, mensais
SEM ENTRADA! -

Total: 24.975,

TV II CORES PHILCO PORTÓTll14- 8-814
Seletor digital eletrônico de 12 canais.
Cinescópio Showcolor (Black Matrix, ln Line).
Tecla AFT - Sintonia fina automática.
O TV 14" mais leve e-compacto do mundo.

OS MELHORES PRECOS A VISTa ou IS

� M_al_S_SU_DV_E_S_PR_ES_T_aC_ÕE_S_M_EN_S�_IS_!_�
����

TV II CORES PHILCO 8-828 COLORSCOPE
51 centrmetros.
Cinescopia Showcolor (Black Matríx). Mais .brilho
e mais contraste, Cores mais nítidas e naturais.
Circuitos integrados. Tata Imente transistorizado
CONHEÇA OS PREÇOS, PRAZOS E

VANTAGENS DAS LOJAS HM!
.
(' .

CONHECI) OS PRECOS, PRaZOS E
VDNTIIGENS OIS LOUI� HM!

'",'
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A Volta dos Vickings
Com censura até 10 anos, às
14 horas, no Ritz. Às 16,
19h45 e 21 h45min, o filme é
Eu Matei Lúcio Flávio -

Produção brasileira de 1979.

Direção de Antonio Calmon,
com Jece Valadão, 'Monique
Lafond e Celso Farias. Outro
filme sobre Lucio Flávio e o

policial Mariel Mariscotv
,

detendo-se principalmente em

cenas de violência e sexo. 18 SORRISO, [)E CRIANÇA - DONA
IVONE LARA - Foram 20 anos de

Cria Cuervos (Cria Cuer­
vos) - Direção de Carlos
Saura, com Geraldine Cha­

plin e Ana Torrent. Produção
espanhola detentora de dois

prêmios especiais do júri do
'Festival de Cannes de 1976.
. Uma mulher recorda sua in­
fância, detendo-se principal-'
mente na dominação e na au­

toridade dos adultos. Alego-
I ria sobre o período franquista
\
na Espanha. 10 anos. Às 14,

L 16, 20 e 22 horas, no Coral.
O Último Tango em Paris

: (Last Tango in Paris) - Dire­

ção de Bernardo Bertolucci,
. com Marlon Brando, Maria
'SchneideÍ- e Jean-Pierre
Leaud. Produção de 1972,
somente agora liberada pela
rcensura brasileira. Um
1 homem e uma mulher se en­
I
contram em um apartamento
vazio. 18 anos. Às 14, 16h15,

f 19h45 e 22 horas, no São

(José.
DeixaAmorzinho ...Deixa

_ Produção brasileira dirigida
por Saul Lachtermacher.
'Com Ney Latorraca, Sandra
;Barsotti, Bibi Vogel, Maria
: Lucia Dahl, Emiliano Quei-
róz, Teima Reston e Grande
.Otelo. 18 anos. Às' 14., 16,
: 19h45 e 21 h45min, no Ce­
I

:comtur.

anos.

As Massagistas Profissio­
nais e A Volta dosVíckings­
Programa duplo com início às
14 e 20 horas. 18 anos. No
Roxy.

7° Festival Tom e Jerry -

Desenho animado, somente
às 14 horas, no Jalisco. Às 16,
19h30 e 2lh30min, o filme é
Embalos Alucinantes. Bra­
sileiro, com Nuno Leal Maia,
Lenilda Leonardi, Anselmo

. Duarte e Ana Maria Braga. 18
anos.

Paixonite Aguda - Filme
com o Gordo e o Magro.
Livre, às 14 horas, no Glória.
Às 16 e 20 horas, o programa é

duplo: Cárcere de Fêmeas e
Drácula, 'o Vampiro do '

Sexo.

"ORO/COPO
Prof. Y.okanoo

ct Mies.

Inteligência agú�ada� senso

critico nos menores detalhes,
capacitando-o a resolver
bem seus negécios.

Ci Touro

Surpresas agradáueis no

lar. Dia talhado para os ne­

gócios felizes. Introduza al­
terações em suas tarefas.

Diapropíciopara atividades
sociais, onde você poderá
promover-se e usar sua sim­
patia para conseguir o que
deseja.

Adote nooos pontos de vista,
mais modernos e condizen­
tes 'com a época. Contenha
sua tendência a criticar a

. atuação dos colegas.

(jJLeão
�
� Virgem

Seja conservador e os lucros
terminarão aparecendo. Fa­
vorável ao amor. Dia muito
positivo para tudo quanto
diz respeito à vida social.

Espírito sonhador e român­
tico. Seu pensamento estará
longe do trabalho,
aconselhando-se uma malar
concentração.

.

Bom dia para encerrar tare­
fas que ficaram inacabadas.
Faoorâpel aos assuntos
amorosos.

� Escorpiào

Inconstância nas afeições,
\provocando o ressentimento,
e ciúmes da pessoa amada.

Dê mais atenção as pessoas
idosas da família. Bom dia
para procurar pessoas mais
velhas, que possam auxiliá­
lo de alguma forma ..®. Sagitácio

Grande confiança em si:

.�,dtornan�o-do al!daci?so em

etermina o tnoestimento,
Um movimento em falso

Capricórnio agora, teria fortes reper-
cussões financeiras no fu-

______________________ turo.
'

�AqOáCiO
Cultive o relacionamento so­

cial com os amigos, mas evi­
tando impor pontos de vista
pessoais.

.

�
�peixes

---- .

Possível instabilidade ner-

vosa. Procure relaxar, ha­
vendo oportunidade. Tra­
balhe sozinho.

SUPER OFERTA
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO

Otima casa c/2q. 1 SUITE, 2 salas, cozinha, banhel�o social, dependência de
empregada. churrasqueira, área de serviço, garagem p/2 carros, armário
embutido. (SERVE PARA RESIDENCIA E VERANEID), PREÇO Cr$ 800,000.00
TRATAR TEL. 44·3745, CRECI nO 937.

DÊ AQUEMAMA
UM PRESENTE DO

BAZAI{ Si\O PAULO
R, Trajano, 12 e R. Deodoro,35

Ilha de Santa Catarina

Matriz: Trajano, 12
Filial: Deodoro, 35

Ilha de Santa Catarina

15,00 - Festival Jerry Lewis
17.00 - Sessão de domingo
- A batalha da Grã-Bretanha
19,00 - Os trapalhões'
20.00 - Fantástico
22,20 - Domingo maior
- Linha da vida

23.30,-,Campeões de
Bilheteria - Uma

dupla em sinuca.

I
08,30 - o trapaleão
09,00 - Ursuat
09,30 - Tabitha, '3 filha
10,00 - Concertos
para a juventude
11,00 - Esporte espetacular
12,00 - A ilha da fantasia

- Fotografias
'

13.00 - Super heróis
14.00 - O planeta
dos macacos

REDE CATARINENSE - 3 e 6 --------------

08,45 - TV Cultura - Abertura
09,00 - TV Cultura - Rex Humbard
09,45 - TV Coligadas - Abertura
10,00 - TV Cultura - Caminhos
da Verdade e do Amor
10,00 - TV Coligadas -

Em Busca
de Novos Horizontes
ElDORADO - 4 e9-------------­

II,liO - Santa missa
12,00 - ltaliarííssimo
13,00 - TV Bolinha
16,00 - Show "América
en una cancion" -

Com Juan Barris
16,50 - Alô Maracanã -

Vasco da Gama X Coritiba
19,00 - Astros do ring
20,00 - Hebe - Segundo
programa de Hebe Camargo ..

As atrações de hoje

10,15 - Coisa da Vida
10,45 - Caravana
11,40 - Sílvio Santos
19,45 - Seleção de Gols
20,00 - Flávio Cavalcanti
22,30 - Jornal Ahernua.. .

00,00 - Cinerama . Caçada
Humana

perseguição ao sucesso, que aca­

bou chegando despretanciosa­
mente no ano passado, quando
"Sonho Meu" estourou nas para­
das e virou até hino da anistia. Foi
assim que Dona Ivone Lara, enter­
meira e assistente social, deixou de
assinar somente os sambas-enredo
dos concursos do Império.
Ainda antes, contudo, as compo­

siçôes contribuiam para o sucesso
de Roberto Ribeiro, Beth Carvalho,
Elizeth Cardoso, Elza Soares,
Maria Be,thania e Gal Costa. Entre
as faixas deste LP estão "Sorriso
de Criança", "Adeus à Solidão",
"Muro das Lamentaçôes" e "Meu
Amor tem Preço".

'

14 BIS - Composto por ex·

integrantes do "Terço" e "Ben­

degó", o 14 BIS é formado por Flá­
vio Venturini, Vermelho (os dois
composifores do, grupo), Sérgio
Magrão, Heli e CI<\udio Venturini. Q
nome do conjunto surgiu da ori­

gem mineira de quatro dos seus

cinco integrantes e também pela
proposta de mostrar um som brasi­
leiro ao máximo.
As faixas do álbum são "Parido

em .Abbey Road", "Canção da
América", "Ponta de Esperança",
"Pedra Menina", "Cinema de Fa­
roeste", "Natural", "O Vento , a

Chuva, o teu' Olhar", "Meio-dia",
"Três Ranchos" e "Sonho de
Valsa".

cantor e 'compositor
Renato Teixeira.
'22,00 - Domingo especial -

O clube dos suicidas -

.

Com AIlan Bobie, Bernard
Achard e Hidegard Neil
00.00 - Futebol -

Reprise do jogo da tarde

THE BELLS - LOU REED - Depois
de deixar o conjunto "Valvet Un­

derground", Lou Reed. tentou al­

cançar o sucesso sozinho, mas os

primeiros resultados não foram
muito animadores Foi só com

"Transformer" Que chegou a acei-
tação com erci aI.

_

Depois disto vieram "Berlim,
Rock 'n' RolI Animai", "Sally Can't
Dance", 'Lou Reed Live", entre ou­
tros. "The Bells" é a-última criação
e marca mais uma vez o estilo do
rock pesado que consagrou o cano

toro Nela estão inseridas as músicas
"Stupid Man", "With You", "City
Lights", entre outras, além da faixa
-título.

A NOITE - IVAN LINS - Em parceria
com Vítor Martins, Ivan Lins con­

seguiu tazer um disco que reúne as

mais diversas formas musicais, não
esquecendo riem mesmo o bolero,
Além de. "A Noite", aparecem
"Despertar, Jamais", "Começar de
Novo", "Te Recuerdo, Amanda",
"A Voz do Povo", "Antes que seja
Tarde", "Saindo de Mim", "Formí­
gueiro", "Velas lçadas" e "Noites
Sertanejas". O nome do LP - "A
Noite" - deve-se, segundo o próprio
cantor, ao fato de a noite exercer
um fascínio muito grande em todo
mundo e ainda pelos quinze anos
em que o Brasil viveu uma grande
noite.

são o costureiro Clodovil,
o ator, jornalista e

escritor Plínio Marcos e o

lIga
a vistaou'

15x14g, 11.11ft},

Junte-seanós
.nesteNataL

••••••••••••••••••• -0 ••••••
. . .. �. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
..........................
.......................... .
......................... .
...................... .

_ ....
••••• 0,0 •••••••••••••••••••
.......................... .
......................... .
.......................... .
......................... .
••••••••••••••••••• 0,0 •••

-

•••
......................... .
.......................... .
0,0 •••••••• 0-0 ••••••••••••••
........... . ' .. '.: .
............. .

-
-

.
••••• 0_0 •••••••••••••••••••

" 0·0 ••••••• 0·0 ••••••••••••

. I

COLORADO-
, TELEVISOR COLORADO IPANEMA
Preto e branco. Tela de 61 cm (24"). Controles
deslizantes. Som frontal. Controle automático de
ganho gatilhado, permitindo Ótima receP9ão de
sinal em regiões de pouco alcance. Gabinete
moderno. IIECONOMIZE I

,1/
! \1 i1-.:._.

_ ..... ..__
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_

TELEVISOR COLORADO ARAGUAIA
Preto e branco. Tela de 44 cm (17"). Circuitos de
recepção. Amplificador de freqüência intermediária
com circuitos integrados. Som frontal e controles
deslizantes.
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Os artigos. publicados com as assinaturas de seus

autores, não Interpretam, obrigatoriamente, 8 opinião de
,

O ESTADO. Sua publl_cação tem por objetivo proporcionar maior
estímulo à érítlca e ao debate sobre assuntos da. atualidade.

Abelardo Sousa

\ O Sr. Costa Azevedo - Pode-se
verificar tudo isto, examinando
o arquivo.

O Sr. Ramiro Barcelos - Vou
verificar tudo isto, examinando
o arquivo.

Em meio a muita discussão e controvér­
sias - que tem tornado o' a�sunto obscuro
até mesmo para quem se supõe razoavel­
mente instruído sobre o assunto - vem o

Governo tentando definir um modelo· eneÍ--
gético nacionàl. •

Esse é Ulll modelo complexo e de difícil
estruturação. por4ue inclui muitas variáveis
e se desdobra em múltiplas dimensões no

tempo e,no espaço.
Em primeiro lugar, el.e somente pode ser

formulado dentro de uma perspectiva de
longo pr;lzo. O horizonte oe planejamento
para projetos energéticos exige projeções
que envolvem períodos mínimos de 5 a 10
anos.

.

20 dejulho, a referir-se ao caso,
apresentando o seguinte reque­
rimento:
"Requeiro' que, por ln­

termédio da 1.1esa, o Senado
solicite do PoderExecutivo que,
mandando sindicar do valor
histórico do telegrama, aqui
lido, em sessão de 9 do corrente
mês, e publicado à página 820
do "Diário do Congresso Na­
cional", na 1.a coluna, come­
çando à linha 16, com urgência,
digne-se comunicar o resultado
dessa sindicância";"
O SenadorRamiro Barcelos,

tomando a palavra em defesa
do Governo, argumentou de tal
forma que deixou evidenciado
tratar-se de um documento for­
jado pelos adversários do re­

gime. O que se segue e o-debate
em torno do caso:

"O Sr. Ramiro Barcelos - Sr.
Presidente, o requerimento do
ilustre SenadorpeloAmazonas
(Costa Azevedo) baseia-se em

um ponto-de-vista para mim
completamente equívoco. S.
Exa. apresentou como docu­
mento aol Senado um docu­
mento concebido nestes termos
(lê): "Romualdo, Caldeira,
'Freitas e outros foram fuzilados
segundo l{ossas ordens. "Pedi a
S. Exa. que me fornecesse o au­

tógrafo , para poder dar o meu

voto conscencioso a seu reque­
nimento, porque me causa es­

tranheza que um documento
dessa ordem, autêntico, tivesse
vindo parar às mãos de S. Exa.,
tendo sido dirigido ao Presi­
dente da República, e devendo,
portanto, fazer parte do seu ar­

quivo, de onde o original só po­
deria vir ao poder de S.Exa.,
sendd subtraído.
o Sr. Costa Azevedo -Eu nào

o subtraí.
O Sr. Ramiro Barcelos - Este'

. telegrama, Senhor Presidente,
não é da Repartição Geral dos
Telégrafos.

o Sr. Costa Azevedo - Neste'
tempo não trabalhaoa.

O Sr. Ramiro Barcelos - Eie
aí o engano em que labora
VossaExcelência; o telegrama é
de8 de maio 1894,épocaemque
já estava restabelecida � linha
�elegráfica de terra, não tendo
sido.aliás, interrompido em

tempo algum, o serviço do cabo
submarino.
Como veio a esta cidade um

teleerama do. Desterro pela
linha d'n Estrada de Ferro
Central do Brasil? S. Exa. sabe
quantas �egua� por terra Úria
de caminhar esse despacho
para vir à primeira estação ser­

vidapelaEstrada deFerro Cen-
tral do Brasil?

J

Evidentemente, é apócrifo o

documento.

O Sr. Ramiro Barcelos - Vou
mostrar que o telegrama é apó­
'crifo.
Diz ele: Recebido da Estação

do Desterro. Ora, a Estrada de
Ferro Central do Brasil não tem
telégrafo ligando com a estação
do Desterro. A estação telegrá-

.

fica ali existente é da Reparti­
ção Geral, cujas folhas usadas
no serviço, são muito diferentes,
de há muito tempo, antes de
1894.

'

O Sr. CostaAzevedo - Tire-se
a limpo tudo isto.

.

O Sr. Ramiro Barcelos - Não
é questão de 'tirar a limpo; V.
Exa., evidentemente, vê, que o

doumento é apócrifo ...
O Sr.' Costa Azevedo - Não'

vejo tal.
O Sr. Ramiro Barcelos -

... e

não pode exigir que o Governo
seja o tabelião.encarregado de
verificar se os documentos que
V. Exa. traz para aqui são ou

não apocritos: eu, como 1.1i­
nistro, mio 'responderia a­

V.Exa., sem que o documento
me fosse apresentado para veri­
ficar se era da Repartição dos
Telégrafos.
O então o Governador de

Santa Catarina tinha às suas

ordens o cabo submarino, e,
sem dúvida, dispunha de chave

.

telegráfica nas comunicações
com o Sr. Presidente da Repú­
blica; em uma matéria desta
ordem, ele não deixaria de
servir-se de sua chave telegrá­
fica e de mandar o telegrama
pelo cabo subinarino.

O Sr. Costa Azevedo - Então
já úê que era - matéria dessa
ordem?
.

O Br. Ramiro Barcelos - O
telegrama � realmente apócrifo
e, enquanto V.Exa. trouxer acu­
sações ao Coronel Moreira
César com documentos desta
ordem não levará ao meu espí­
rito a convicção eo» tais fatos.
O documento -é 'apócril�,

1.° porque não foi comunicado
pelo_cabo submarino, ou pelo
terrestre, o que era muito mais
fácil do que mandá-lo pela Es­
trada de Ferro Central do Bra­
sil; 2.° porque .o Sr. Moreira
.Césat: nãodar-se-ia ao trabalho
.de assinar COm o seu nome to'do,
diriginao-se (to' Presidente da
República e hauia de colocar,
poque era matéria de serviço -

Coronel - o que aqui não se

acha.
'

Além disso, comojá disse, ele
tinha, duas Unhas ao seu dis­
por: a linha de terra, que estava
restabelecida, e o cabo subma­
rino. Nestas condições; havia
de mandar um próprio através

. de um sertão de 200 léguaspara
vir trazer à primeira estação da
Estrada de Ferro Central do
Brasil 11 'n telegra que nem

e'n cifra era passado? Posso as­

segurar de antemão a V. Exa.
que este documento não é autên­
tico.
O Sr. Costa Azevedo - Estão

mentos privados e estatais.
Em terceiro lugar. o planejamento do

setor energético requer a montagem de uma

complicada matriz de fontes e usos de recur­
sos nat,-,rais que podem gerar energia.

Do ponto de vista da demanda, a energia
se caracteriza por ser um insumo de uso

extrem.amente difuso e generalizado. ,

De um lado. a energia é \.Im bem de con­
sunio. propiciando bem estar, para quase
toda a comunidade, seja sob a forma de

energia elétrica ou do/gás liquefeito de petró­
leo. que 4uase.todos nós utilizamos, seja sob a

forma de gasolina para ,carro� de passeio,
beneficiando uma classe que hoje constitui
minoria mas que certamente deverá
transformar-se em maioria na medida em

que o Pais alcance níveis mais elevados de
desenvolvimento.

De outro. a energia é bem intermédio.
constituindo ihsumo básico para o seto'r de

transportes (óleo diesel) e um serviço tam­
bém de grande significação para os demais
setores 'agrícolas, industrial e de serviços
(óleo combustível e energia eiét'rica),

DaL a sua importância estratégica no pro­
cesso de desenvolvimento. Sem energia. a

economia pára. Sem ene�gia já não sab.emos
como viver.

Do ponto de vista da oferta, a energia
pode provir de diferentes fontes, algumas
renováveis.;.__ como a eletricidade de fonte
hidráulica, o álcool de cana, do babaçu, da
mand'ioca. do sorgo sacarino. o etanol da
madeira. a tração animal, a energia eólia,
etc, - outras não-renováveis, como o pe­
tróleo. o cárvão, o gás natural, o urânio.
Historicamente, a humanidade passou

por várias fases do aproveitamento dessas
diferentes fontes de energia, Depois do
braço humano e da tração animal, a·madeira
constituiu durante muito tempo a principal
fonte energética, até ser substituída. pelo
carvão,

..

� época da revolução industrial, e

mais recentemente pelo petrÓleo.'
O aproveitamento e uso generalizado do

petróleo repr�sentou uma inovação que
marcou de forma profunda e significativa o

,mundo moderno, O petróleo esteve na raiz
do crescimento econômico mundial dos úl­
timos 50 anos, condicionando modelós de

(
Ora, no Brasil. Q planejamento de longo

prazo tem sido sempre encarado com des­
confiança e negligência:e até com uma certa

hostilidade, vez que no plano político o que
predominá são as preocupações imediatistas
e a? soluções milagreiras de curto prazo,

E CCl:TIUm no País criticar-se os erros do
planejamento, como se o planejamento -

que é uma simples técnica administrativa­
tivesse culpa dos erros d0s planejadores.

Por outro lado, quando tratamos de pro-·
jeções de tão largo prazo, oS erros são inevi­
táveis e geralmente envolvem altos riscos. O
longo período de maturação dos projetos
torna as decisões <tdministrativas um tanto
irre:versíveis e as fallias eventualmente come­
tidas são potencializadas no tempo. impli­
cando elevados custos para a sociedade.

Em segundo lugar, a política energética
não podeseriamais definida cqmo uma polí­
tica estritamente setorial, dad'as suas íntimas
e estreitas relações com as políticas agrícola
e industrial. de transportes. de exploração
de recursos naturais. de 'desenvolvimento'
científico e tecnbrógico e até mesmo com a

política social do Governo.

U TIl programa energético se confunde
assim com todo um programa de desenvol­
vimento econômico e social do País, exi­
gindo para a sua formulação uma adequada
coordena(io c intcgraçao cIos diferentes
órgãos e níveis de Governo e uma perfeita
cO.lllpatibilização dos programas de investi-

FLORIANO AINDA UMA VEZ

publicados em Jornais telegra­
mas do Sr. Moreira César
mandados _para Santos para
serem transmitidos para aqui.
O Sr. Ramiro Barcelos - Em

'que época?
O Sr. Costa Azevedo - Nesta

época.
O Sr. Ramiro Barcelos - Não

pode ser.

OSr. CostaAzevedo-Há um,
por exemplo, dando parte dato­
mada da esquadra.

O Sr. RamiroBarcelos - Mas,
isto deu-se em abril, não es­

tendo a linha telegráfica resta­

belecida, 'ao passo que este-que
V. Exa. apresentou é de maio, e
a linha, em fins &e abril, foi res­
tabeleeida, tanto que foi pas-.
sado daqui.para o Rio Grande
telegrama', dando notícia da
abertura do Congresso pela
linha. E quando não existisse a
linha; V. exa. sabe que há o cabo
submarino.

O Sr. CostaAzevedo-A linha
estrangeira não' tem cifra.
O Sr. Ramiro Barcelos - Oh!

Qúer V. Exa. passar 'um tele­
grama em cifra? Diga. Vossa
Excelência para onde quer, que
eu me comprometo a levar o te­

legrama ao, submarino e

trazer-lhe o recibo.
Este telegrama que V.Exa.

I

apresentou é uma folha de
papel do serviço da Estrada de
Ferro Central doBrasil, que foi
cair em mãos de um indivíduo
que neni teve a habilidade para
fingir o telegrama porque diz
(Lê).
Ora se foi por ordem do Sr.

Presidente da República, não

havia necessidade de dizer-se
senão: foram cumpridas vossas

ordens; se tivesse de dizer os -

�

nomes dos fuzilados, diria os de
todos. Houue ainda a falta de
habilidade depor: Antonio Mo­
reira César, quando todos os te­
legramas que existem no ar­

quioo do. Sr. Marechal Peixoto
dizem: MoreiraCésar, Cõronel.
O Sr. Costa Azevedo - É pena

que ndo venham todos estes te­

legramas-nara cá.
O Sr.' Ramiro Barcelos - V.

Exa. requisite-os:
, T�·ri\%"rj'tHf'<"sfL,t.t§:façãç em

votar pelo. requer;lmento/rnas
não vdtl:i porque é baseado em

um documento que para mim é
evidentemente apócrifo".
O historiador Carlos da

Costa Pereira ainda invoca, a
respeito do assunto, um pro­
nunciamento de Rui Barbosa,
em carta por este dirigida a

Barbosa Lima, em 4 de feve­
reiro de 1922: "Quem exibe um

papel arguido de falso, que não
podia ter caído do céu por des­

I cuido, tem de mostrar' como o

obteve. Se não o faz, sob qual-
quer pretexto que seja, não é

precisomais nada: a confissão
da falsidade ressalta, precisa e

manifesta, da própria indecla­
rabilidade da origem! que, se

tosse uertuuietra, não podia ser

ocultada",

Dilemas e desafios da política energética
desenvolvimento, fluxos de comércio, hábi­
tos de consumo e padrões de comporta­
mento de todo o mundo qesenvolvido e dos
p�íses em desenvolvimento.
Durante muito tempo - e isso é verd.a-,

deiro ainda hoje - ó petróleo constituiu à
fonte energética mais barata, de transporte
mais fácil e de uÜlização.mais conveniente.

Mas a civilização do petróleo, que se ba­
seia na exploração predatória de recursos
não renováveis, está chegando ao fim.

, Hoje nos encontramos no limiar de uma

radical transformação na estrutura da eco­

nemia mundial. porque não existe nenhum
substituto perfeito do petróleo, em termos
de custo. facilidade de uso e estocagem, con-
veniência de transporte, etc,

'

,

Todas as fontes alternativas - e existem
muitas - exigem tarefas mais cornplexas de
produção, armazenagem e transporte e, em

conseqüência, implicam custos mais eleva­
dos de geração de energia,

porisso, teremos que repensar todos os'

nossos conceitos de organização de produ­
.ção e de estratégia de desenvolvimento.

Já não poderemos ignorar sobranceira­
mente que os recursos naturais não renová­
veis tendem à exaustã�.

Já não podemos admitir uma excessiva
concentração econômica, que pressupõe O

transporte de matéri'as primas e produtos'
acabados por longas distâncias.

Já não poderemos manter os hábitos de
consumo que S« fundamentam' na economia
do desperdício dos dias atuais. Teremos que
]eaprender penosamente algumas esqueci­
das virtudes de austeridade e de parcimônia.
A tecnologia terá que ser reori\!ntada para

a economia da conservação e reciclagem de
m�teri'ais e recursos, os sistel'nas ,de trans­

porte terão ,que ser completamente reestru­

turados, o balanço.entre agricultura e indús­
tria terá que ser ,alterado e, de um modo

geral, os padrõés de desenvolvimento terão

que ser modificados de forma substancial..
Esse é o grande problema a que o Brasil­

e o mundo - deverão enfrentar nos próxi­
níos anos. Um ,proble]11a que é um desafio
mas que constitui também uma opor-I
tunidade.

Nilson Holanda

/
As acusações que são feitas

ao. Marechal Floriano Peixoto,
como mandante dos fuzilamen­
tos de Anhatomirim, decorrem
de um telegrama que foi lido na

sessão de 9 de julho de 1896,
pela Senador Costa Azevedo
(Barão do Laclário], que era o

Ministro da Marinha da Mo­
narquia, per ocasião da Pro­
clamação da República. Na
ocasião, Floriano já (tinha fale­
cido.
O telegrama tinha o seguinte

teor: "Estrada de Ferro Central
do Brasil- Estação do Rio, 8 de
5 de 1894, - Prefixo S - Número
rio telegrama 540 � Número de
palavras 18 - Hora da apresen­
tação 4 horas e 50 minutos pelo
telegrafista J.M.B.s. - Proce­
dente do Desterro - Marechal
Floriano Peixoto, Rio - Ro­
mualdo, Caldeira, Freitas eou­
tros foram fuzilados segundo
vossas ord�ns - Antônio Mo­
reira Césari,
.Esse telegrama é talvezmuito

conhecido. O que é pouco co­

nhecido é o repúdio a ele mani­
festado' nas sessões de 15 de
julho a 13 de agosto de 1896, do
Senado Federal, na quais "fi­
cou fartamente provado que se

tratava de um documento apó­
crifo". Quem aprecia, com isen­
ção e inteligência, esse caso é o

nosso saudoso e brilhante his­
toriador, Carlos da Costa Pe­
reira, em seu livro A Revolução
Federalista de '1893 em Santa
Catarina,' editado, em 1976,
pelo Governo do Estado.

Como nem todos tem tido
oportunidade de leresta impor­
tante obra, trago para aqui um
excerto, da

. mesma, que foca­
liza um debate no Senado sobre
o assunto, que está prendendo
agora a atenção dos florianopo­
litanos, chegando, mesmo, a ser
reldcionado com o Presépio do
Professor Franklin Cascáes ...
Diz Carlos da Costa Pereira

que "Costa Azevedo, antes de o
ler (o teleg rcuruir, declarara
ignorar quem lhe havia reme­

tido o citado documento, "pres­
tando tão notável serviço à
causapela qual se batia". Essa.
circu-nstância provocara os se­

guintes apartes:

"O Sr. João Cordeiro -Então,
não.deue ter grande valor.
O Sr. Esteves Júnior - É pre­

ciso saber se é verdadeiro.
O Sr. João Cordeiro - V. Exa.

não devia fazer uso dele, se não
sabe a procedência:"

Te�minq,da' a leitura do do­
cumento, é dirigida ao orador a
seguinte interpelação pelo Se­
nador Vicente Machado:

, ;'COI170 explica V.. Exa, ter:
este telegrama vindo aqui, pro­
cedente de Florianópolis, pela
Estrada de Ferro Central do
Brasil, havendo outras vias?"
Não tendo. o Governo man­

dado verificar se tal telegrama
fora efetivamente passado, [10[­
tau CostaAzevedo. em sessao ae

Os cr istãos e

a violência'

Pe. Orlando Brandes

A década dos anos 70 está sendo batizada
como "década da violência", Estamos de fato.
na era dos terrorismos, sequestros, revolu­
ções, golpes. assaltos. genocídios, guerras,
armamentos (inclusive a "síndrome de Floria­
nópolis" - agressão ao Presidente J. Figuei­
redo). G. Trentin afirma que de 1946 a.C, até
1860 d.C. houve 227 anos de paz e 3� l3Ó anos
'de guerra. Isso equivale a 13 anos de guerra
por um ano de paz. Até parece que a guerra e a
violência constituem a lei natural dos povos.
Todavia, a violência é sempre sinal de uma

crise mais profundá. I'
,

•

A "anatomia da destrutividade humana"
descrita por E. Frornrn e por Daltom Caram é
um mecanismo complexo de bio-ética, psico­

.

Iogia, sociologia, economia, política e cul­
tura. Hoje iremos abordar somente o aspecto
social-político da agressividade humana,

A violência é sintoma de uma infecção mais

grave. Para alguns ela é um problema moral.
para outros é uma questão-de estrat�gia e

tática políticas, E comumente aceito que a'

violência se articula em torno da situação de

injustiça, opressão e .exploração. Ela contém
dois polos opostos: opressores e oprimidos.
Daí os diferentes tipos de violência: violência
dosopressores, institucionalizada, repressiva,
estrutural. estabelecida e violência dos opri­
midos, isto é, a contraviolência, o direito à
resistência, violência revolucionária, subver­
siva que pode provir dos grupos ou das mas­

sas, E. Frornrn chama a primeira violência de
regressiva e a segunda de progressiva, que
busca a mudança social. Neste contexto, per-"
cebemos que não se pratica a violência pela
violência, mas, pela \ mudança .social, mu­

dança das estruturas.

Qual será a atitude do cristão? Pelo quinto'
mandamento, ele não pode matar direta­
mente, não pode usar a violência, pelo contrá­
rio, deve amar o inimigo, oferecer à outra face
ao que lhe bate. O cristão está sob a moral das
bem-aventuranças. Nesta perspectiva falaram
os bisp-os latino-americanos em Puebla, con­
denando a violência institucionalizada (n. o

1259) e a violência terrorista, guerrilheira,
cruel e incontrolável (n." 532).

,

,

O papa João Paüío n çontirmou est� po­
sição no seu discurso p'romínCÍado'em Drog­
heda (Irlanda). Diz o Papa: "A violência é
inaceitável como solução dos problemas, ela
não édigna do homem, destrói 9 que ambi­
ciona defender.ié crime contra a humanidade.
Não' confiéis 'na violência, peço-vos de joe­
lhos! A violência atrasa o dia da justiça. Po­
rem, se os-políticos 'não realizam as mudanças
que se impõem. o campo fica livre para QS
homens da violência" (Cf. Osservatore Ro­
mano, 7 de outubro, 1979, pag. 5).

Parece que o cristão está impedido de qual­
quer recurso ii \ iolência. mas na prática não 'é
bem assim. Existe a possibilidade da legítima
defesa, isto é, de uma violência como contra­

violência, com defesa, como direito de' resis­
tência. Na verdade, a moral católica defende a

legitimidade da greve. embora como último
recurso. a liceidade da pena de morte, como
defesa do bem comum. a liceidade da
insurreição frente ao governo tirano. a li­
ccidudc da insurrciçáo lrcntc ao governo ti-

ff r'1I10. a liceidade da guerra justa. defensiva.
Estaria a Igreja em contradição. ora conde­
nando a violência. ora apoiqndó-se nela') Ten­
temos esclarecer o problema:
Primeiro: Luta de classes, nãõ - Legítima

defesa. sim, O'cristão não pode odiar. nem

pode ter a vingança por princípio e filosofia de
vida. O cristão. porém., tem o

\
direito de

defender-se. Assim agiu o Padre E, Cardenal
na Nicarágua, Usou da legíl'ima defesa diante
da violência institucionalizada por Somoza,
(Cf. Veja, 1.0 de agosto, 1979. pg 39).

\

Segundo: Não-Violência - Ativa, sim- pa­
cifismo, não. O cristão é pela firmeza perma­
nente ou Não - Violência - Ativa. Foi a opção
de Gandhi. Martin L King. D. Helder e Car­
deal Arns. Segundo a firmeza permanente, o
agressor deve ser desarmado pelo amor e res­

peito à pessoa, O pacifismo é rejeitado COH10

neutralidade e cumplicidade com o opressor.
Terceiro: Força. não - Ação Libertadora.

sim. O cristão é um homem das bem­

aventuranças e por isso deve ir além da força e

'da violêHcia. O Evangelho se opõe ao "espirito
de violência", mas se opõe também ,ao "espí­
rito de conformismo". diz o Pe. Diez Alegria.

O cristão sabe que "não se mata a fome
lendo receitas de- culinária para o faminto"
(, L Boff).

Quarto: Luta armada. não - mudança.das
estruturas. sim, Segt.ll'luo alguns' comentaris­
tas. o nÜ 327 do d Docum.ento de Puebla é um
dos mais radica,is. Eis o texto: "Não se Pode na

América Latina amar de verdade o irmão,
nem, portanto. a Deus. sem que o homem se

comprometa em nível.pessoal'e. em muitos
casos, em nível estruturàl com o serviço e a

promoção dos grupos humanos e dos estratos
-sociais mais pobres". /

Quinto: Subversão, não - direito à resis­
tência à contestação, sim, Neutralidade é
cumplicidade; subversão é anti-cristianismo�
contestação profética. indignação ética, prá­
xis libertadora são direitos de todos e também
do cristão. Caridade sem justiça é sentimenta­
lismo. A caridade do cristão j::hega a ser tão
violef'lta que ele é capaz de entregar-se ao mar-

tírio,
.

o Papel do Consultor

Conhecendo o Cliente
Ady Vieira Filho

"Relacionamentos insatisfatórios entre clientes e consul­
tores surgem não só de concepções errôneas do processo
consultivo, mas também porque as pessoas que solicitam
ajuda nem sempre pensaram cuidadosamente que iria ser

incluído no termo "cliente". I

O modo convencional de identifiearos clientes é em termos
da empresa. Mas isso pode ser um engano. Quando, em

sentido legal, ocontrato pode ser firmado entre um consultor
externo e uma empresa, do ponto de 'vista operacional, é
raramente com todaa organização que o consultor [Jai entrar
em contato na sua tarefa de prestar assistência, Em vez

disso, vai trabalhar com um.grupo limitado, ou até com

algum único indivíduo dentro da empresa, Portanto, a deci­
sãO de quem, precisamente, vai ser considerado "o cliente" é
outra das decisões chave que o executivo responsável precisa
tomar. E esse 'aspecto do relacionamento consultivo que
causa tanta dificuldade em firmas onde a divisão da autori­
dade não está clara. Isso acontece especialmente em firmas
familiares e em firmas onde nunca se fez uma tentativa de
descrever por escrito a estrutura. da organização.

'

Portanto, qualquer executivo que pretende se auto-indicar
com clie ....te, deve primeiro avaliar cuidadosamente a exten­
são de da autoridade dentro da organização. Porque ele só
vai' »der executar as recomendações de um consultor ex­

t€/ .io em relação apessoas e-coisas que estiverem claramente
.ientro de sua jurisdição legítima. '---
O executivo deoe évitar situações como esta que mé foi

relatada por um consultor: "Em certa ocasião um de meus

empregados formou um relacionamento com um indivíduo
na organização-cliente que acabou ficando completamente
isolado. A única solução foi substituir esse nosso consultor e
começar-tudo de novo".

Se o problema do momento contém 'elementos sobre os

quais o executivo não-tem controle exclusioo, seria bom que
ele estabelecesse algum tipo de grupo operacional para tra­
balhar com o consultor. Não ió isso vai aumentar aprobabi­
lidade de uma aliança proveitosa com o consultor, como irá
render outras vantagens. Por exemplo: a de proporcionar
uma oportunidade para o consultor apresentar suas reco­

mendações [rente a membros da administração, sem que o

executivo tenha antes se comprometido com um ponto de
vista que mais tarde poderia ser insustentáuel.
Assim, trazendo o consultor frente ao grupo, um executioo

astuto poderá fazer com que suas próprias idéias, apresen­
tadaspor umapessoa de fora, inspirem aogrupo uma reação
diferente do que se fossem por ele mesmo apresentadas. Este.
pode ser um estratagema bastante eficaz quando o 'executivo
não tem autoridade para garantir ele próprio a aceitação do
grupo, apesar de que o emprego desse estratagema não está
limitado a tais casos. i

No entanto, a maior vantagem do consultor trabalhar com
um grupo operacional é que muitos problemas podem ser

resolvidos em termos de suá 'dimensão mais relevante. Em
muitos casos o verdadeiro problema que uma empresa en­

frenta não é tantoa sua dificuldade para solucionar um,

problema essencial específico; é mais a falta de habilidade
da organização para alterar relacionamentos interpessoais
que surgiram dentro dela.

.

Pareceria que em situações como essas, por maior percep­
çdo que tenha um consultor, ele não pode causar Um grande
bem pára a organização se seu cantata for limitado a um só
membro da equipe administratiua. Pois isso acontece fre­
quentemente. Oic.pçra [alar com maiorprecisão; esseéo tipo
de situação-que os executivos muitas vezes impõem aos seus

consultores.

PASSOS PARA O SUCESSO
Até agora abordamos os tipos de questões queprecisam ser

decididas para os executivos obterem o que desejam do co­

nhecimento com seus consultores. Até agora tomei um rumo

'negativo; são esses os problemas que muitos homens de
negócios e consultores criam eles próprios. Agora quero ofe­
recer (4) quatro' sugestões de rotina para uocê, o executivo,
estabelecer relações eficazes com consultores: '

'

-Antes de contratar um consultor, resolva exatamente o que
espera alcançar. Isso pode ser explicitado em termos .de
custo, produção, tempo de entrega, satisfação do cliente, ou
qualquer .outro critério mensurável de desempenho. En­
quanto isso ndo for feito, não há realmente base qualitativa
para descrever as metas que o consultor vai ajudar a alcan­
çar. Decidir quais são os objetivos é a sua responsabilidade e

não a do consultor.
Para termelhoroportunidade de alcançar uma série espe­

cífica de resultados finais, permita que os outros decidam se

querem ou não assistência externa.Ajuda nãopode se tornar

degradante. Como me disse um executivo astuto:
"Eu nunca contrataria um consultor administrativo para

dizer a um de meus subordinados como deve dirigir seu

departamento. Eu o substituiria 'se achasse que não dava,
, conta dorecado. No entanto, eu certamente não teria objeção
se um de meus chefes de seção me solicitasse o emprego de
assistência externa". -.
- Permita que os outros participem na decisão' de estabele­
cer do que vai constar a ajuda. Isso sigTJifica estudar com
ambos o consultor'e seus associados qual será sua contribui­
ção à realização total. A 'decisão final quanto à natureza da
ajuda requerida não pode ser imposta. Deve ser o resultaqo
de um tr,abalho conjunto se se espera que a, realização final
seja alcançada de acordo com o seu planejamento.
- Al.ialiaçãoperiódica feita pelos participantes sobre o que
está sendo realizado, e revisão das metas originalmente es­

tabelecidas, são absolutamente necessárias. Tais avaliações
são essenciais para evitar que o consultor tóme um caminho
extravagante e para garantir a cooperação dos membros da
organização em tornar a tarefa um sucesso,
- Outro aspecto importante da administração de um relq­
cionamento com um consultor é a responsabilidade pela
alteração dos objetivos iniciais à luz de desenvolvimento
subsequentes. Isso é tão importante qu,anto a determina�ão
anterior dos resultados finais, já que o ponto central da
tarefa original do consultor pode sofrer deslocamento e mu­

dança à medida que ambos executor pode sofrer desloca­
mento e mudança à medida que ambos executivo e consulto­
res aprendem mais sobre a natureza do problema que estão

enfretando. Em muitos casos o próprio relacionamento com
o consultor é mutável. E deve ser. A cada fase da tarefa do
consultor, desenvolvimentos inesperados na natureza das
descobertas do cunsultor, a reação do resto da organização
ào cOmportamento ambos do executivo e do consultor, ou
fatores externos sem relação ao problema em sua definição
original, podem alterar o tipo de a�u<ia que o consultór
gostaria de dar. Um consultor relatou o seguinte incidente:
"Num trabalho recente, fui chamado para resolver o que

era �stensivamente um problema de forneéimento. En­
quanto eu estava lá, a cO,mpanhla decidiu colocar um novo

produto no mercado, e eu fdi envolvido. Como se pode ima­
ginar, a questão da importância a ser dada ao novo produto
está muito ligada a outras decisões da poUtica de organiza­
ção.
CONCLUSÃO I ,

"Como vimos nesse artigo, muitos executivos não obtém o

que de,sejam em matéria de assistência de consultoria, prin­
cipalmentepor causa de suas próprias concepções frrôneas
dO processo consultivo. Frequentemente, o processo é visto ou,
como uma oportunidade comprar a "RESPOSTA <;ERTA"
ou como conseguir que uma autoridade importante e cara

prporcione ambos o diagnóstico perceptivo e a cura certa.
Por outro lado, os exec'utivos que encar:am sua associação

com um consultof como umprocesso a seradministrado, têrr,l.
maiores óportunidade de obter o que desejam. Isso significa
queprecisam decidir exatamente o que esperam realizar com
ajuda do consultor, de que consisti"á tal q.judQ" e quem vai
receber essa assitência. E finalmente. devem reGt)n'heeer 6d'UP.a ADMINISTRAÇAO envolve inevitavelmente a acomo_.l'-
ção de MUDANÇAS DE OBJETIVOS.

'
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MÁQUINA DE ESCREVER OLIVETTI LETTERA 35
Portátil. Barra espeçedore, tecla fixadora das

'

maiúsculas, parágrafo automático, tecla de
retrocesso e tecla do tabulador. Marginadores, neste
de encosto do papel., Carroceria metálica' e tampa
móvel. Com estojo parà transporte.
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Or,questra do Pro;�'o Órgão e Coral
Espiral comemora o Natal

na ,Catedral

26-

PROGRAMA
Será executado o seguinte programa:
Carruagem-tema folclórico (Mozart)
Noite Feliz (Gruber)
Frére Jacques-folclore francês
Valsa - folclore alemão
Adestes Fideles (1. F. Wade)
Berceuse (Brahms) ,

Pompa e Circunstância (E. Elgar) ,

Ratoreira - folclore catarinense (arranjo de
,Carlos Alberto Angeoleti Vieira)',

A Orquestra de Cordas do Projeto Espiral
tocará sob a regência de Carlos Alberto A.
Vieira.

Projeto Espiral.Na próxima quarta-feira, dia 19, às 16,00
horas, por ocasião da festa de Natal, haverá
na Pró-Menor uma audição da Orquestra
I�fanto-Juvenil de Cordas do Projeto Espiral
(tato) que é integrado por jovens daquela
mesma entidade bem como do Educandário
25 de Novembro da Fucabem.
O Projeto Espiral foi implàntado em Flo­

rianópolis em agosto de 1978, num Convênio
entre a Funarte e a UDESC, objetivando a

formação de instrumentistas de cordas. São
seus professores: Carlos Alberto Angeoleti.

Vieira (violino, viola), Nelly Kaeser (violon­
celo e contrabaixo) e Maria Adelaide Moritz

(rnusicalização, percepção e sensibilização),
esta ainda na qualidade de coordenadora do

Sábado, 8-12, com início às
2l.oohs, os que apreciam Bach ti­
veram uma.oportunidade que tem

sido rara em nossa capital. Pro­
.movido pelo Coral Santa Cecília
da Catedral Metropolitana, em

convênio com a Eundação Cata­
'rinense de .Cultura, realizou-se
belo concerio de órgão, a cargo
do organista gaúcho Renato
Koch. Fazendo um trocadilho
com o nome do virtuose, Renato
fez renascer nosso órgão naq uela
noite.
Já regente do conceituado

Coral da UFRG�, com o qual ex­
cursionou por várias capitais bra­
,sileiras, e estando agora convi-
dado a regê-lo em excursão pela
Europa, Renato Koch, além de

organista é também organeiro:
acaba de construir e montar o

órgão do Seminário Mãior de
Viamão e o da Igreja Santa Cecí­
lia de Porto Alegre. Concertista
renomado, tem-se apresentado
em concertos de órgão em várias
cidades e capitais do país e da
América Latina. Uma caracterís­
tica sua, por ser também erga­
neiro, é que ele costuma primeiro
executar o concerto com c. E foi o
caso. desta apresentação em Flo­
'rianópolis, onde ele chegou já na

.manhã do dia 5, perfazendo vá­
rios trabalhos de vistoria e afina­
ção antes do concerto como' tal no
dia 8. Para informação do leitor:
nossp órgão, de fabricação alemã
(Speith , de Rietberg, na Westfá­
lia), foi aqui instalado em 1922,
por ocasião da grande reforma
que deu à Catedral suas dimens­
ões atuais, e tem r 5 registros, so-

mando cerca de 1100 tubos, para
seus dois manuais e um pedal.
O programa foi apresentado

em duas partes. A primeira, to­
talmente a cargo do organista; e a

segunda, com cinco números do
Coral Santa Cecília, foi ainda'
completada com quatro Prelúdios
e Fuqas de J. S. Bach. Não co­

mentarei a segunda parte, sus­

peito como sou, corno regente do
Coral da Catedral. Apenas posso
e devo recordar que os aplausos
dos presentes foram generosos,
destacando-se a atuação do tenor
Nivaldo Goulart na apresentação
do solo do Panis Angelicus, de
César Franck.
Quanto à primeira parte, que

saboreei enlevado, "em estado de

graça", o programa foi dominado
por peças do período barroco
pré-clássico, justamente o perído
de maior florescimento do órgão.
Além de quatro peças de Bach, o
príncipe dos organistas, ouvimos
também os italianos Zippoli e Vi­
valdi, além do francês Lully e do
alemão, do período romântico,
Brahms. Este, num prelúdio coral
terníssímo, cheio de cromatismos
filigranados, comentando o "Es
ist eins Ros entsprungen", de'
Praetorius.
A primeira peça da noite foi a

"Sonata d'intavolatura per or­

gano" do italiano Zippoli, que es­

teve no Brasil em 1710. em São
Miguel das Missões, na região
dos Sete Povo, no Rio Grande do
Sul, onde havia notável órgão de
tubos feito pelos jesuítas e os ín­
dios das Reduções. As cinco pe­
quenas partes da Sonata foram

Estesdois lugaresfi� aqui,
bempertodevoce.

Escolhaemqualdelesvocê
.

.

. .

querVlver. '

Na verdade, estas duas estradas programa rodoviário prevê mais a importância do Imposto de
pertencem à mesma cidade, aqui nove estradas, em um total de 1.328 Circulação de Mercadorias, o ICM,
mesmo, em Santa Catarina. quilômetros. na sua vida.

A primeira é uma das muitas A BR-282 é uma das obras É através do ICM que o

estradas que o Governo do Estado mais importantes. Tudo feito com Governo do Estado forma os

está asfaltando e sinalizando. recursos próprios do Estado, para recursos necessários para realizar
A outra deverá receber o posterior ressarcimento pelo Governo obras como o nosso Programa

mesmo tratamento, dentro das metas 'Federal. Rodoviário, por exemplo.
prioritárias do Plano de Ação do Para que tudo isso possa ser Sem o ICM nossas estradas
Governo do Estado. feito não basta ter um Plano de continuariam esburacadas. Com uma

.

I
No setor rodoviário já foram Ação e boa vontade, É preciso forte arrecadação do ICM você vai

investidos cerca de 480 milhões de dinheiro, recursos fmanceiros. ver cada vez melhores estradas no
cruzeiros, através do Departamento' É nesse ponto que você precisa saber seu caminho. E vai olhar para seus

de Estradasde Rodagem, estando

leM'
filhos com a certeza de que eles vão

em andamento obras em 31 estradas. crescer em um Estado que não parou
Em fase de licitação, para no tempo e que está à altura dos

projeto inicial de engenharia, o pioneiros que domaram esta terra.

Comvocê participando, SantaCatarina vai ficar aindamelhor.
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A Orquestra de Câmara. de\Sl.o�iflfJ@P2lis estará dando o seu úaim
concerto deste ano na próxima terça-feira. dia 18, às 20 00 hor�.
A Suite Dom Quixote, de &ôrg:P'liilti.p Telemann, a S�Tte do B�i

Mamão, de Carlos Alberto Angeoleti Vieira, além 'cle várias peç�s&autores brasileiros farão parte do programa que será apresentadq nl

quela data em audição especial para os detentos da Penitenciárls d,
Estado.' I
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BAZAR SÃO PAULO!

bem caracterizadas por uma re­

gistração adequada.
Seguiu-se a "Aria da 3" Suite'

para a Corda de sel'. uma das

peças mais conhecidas do gênio
de Leipzig. durante a qual parecia
que o órgão realmente cantava o

seu Solo.

Após a antiga "Marcha de Tu­
re n ne", 'brilhante: devida ao

mestre do barroco francês. Lully.:
ouvimos a belíssima "Sinfonia"
da Cantata' n.? 156, conhecida
como o "Largo de Bach".

O "Larghetto" do Concerto em

Ré maior, de Vivaldi, impressio­
nou pela solenidade e brilho de
suas colunas sonoras, antes de
ouvirmos sete variações de Bach
sobre o coral "O Gott, du from­
mer Gott":
Após o prelúdio coral de

Brahms já comentado acima. ou­
vimos, como última peça da pri­
meira parte, o magnífico prelúdio
coral "Wachet auf,' ruft uns die­
Stimrne", no qual o organista deu

esplêndida demonstração do seu

domínio dos pedais. É irnpressio­
nante a complexidade desta peça
organística 'Onde o pedal, a mão
direita e a mão esquerda execu­

tam linhas polifônicas totalmente

independentes. inclusive ritmi­
camente. culminando no coral

possante em Tuni.
A segunda parte do Concerto

contou com a participação do
Coral. Santa Cecília, que
apresentou-se com seu uniforme,
sobre os degraus da ábside. execu­
tando' cinco peças marcantes do
seu repertório, devidas a Haen­
del, Franck, José Maurício, Bach
e Ha�dn. Entre os números corais
o organista executava, de cada:
vez, um Prelúdio e Fuga de Bach.
Ouviu-se' novamente o "Dies
sanctificatus" do Pe. José Maurí­
cio '1767-1830), apresentado em

estréia nacional aqui na Catedral
no ano passado, com a participa­
ção da Orquestra de Câmara de

Florianópolis. O "Hino da Cria­
ção", do oratório homônimo de
Josef Haydn, com o Co�al e o ór­

gão, encerrou dignamente a noi­
tada. (BRASILlO PEREIRA)

\
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Corais homenageiam
maestro Santana

Ostrês 7ncontros de corais da Liga Cultural Artística 'Alto UrugU'durante o.ano de 1979 foram dedicados ao compositor catarinenseJ
Acácio Santana, em retribuição à incontestável assistência que hám'
tos anos vem dedicando aos corais catarinenses e da região sul dopaQ

Os três encontros envolveram 54 corais, todos executando obras
Ii

homenageado.
.

A grande homenagem começou com o Encontro de Corais Infanti
realizado em Xanxerê aos 7 de outubro, quando 20 corais ,provenien
de todo e dos Estados vizinhos tiveram na pessoa do Maestro Santal
seu grande homenageado. Mais de 1.000 crianças cantoras levaram.
ilustre músico o seu testemunho de gratidão por todo o que tem feitoe'
favor dos corais infantis. principalmente pelo lançamento do l
VIDAS EM FLOR, dedicado .exclusivamente à criança, no ano ,

dedicado.
\ A homenagem continuou com a realização do Encontro de Con'
considerados de menor porte artístico, na cidade de Ipira, quando!
corais prestaram significativa homenagem ao Maestro Santana, eX�tl
tando somente músicas de sua autoria. Nada menos que 36 peças fala
executadas. nesta ocasião. -,

A maior e mais significativa homenagem, porém, foi prestadan
cidade de Marcelino Ramos, no Rio Grande do Sul, sede do Encontl
dos Corais considerados da Classe A e B, no dia 18 de novembm
Naquela oportunidade, 18 corais de toda a região sul do país execUl
ram músicas do Maestro Santana. a maioria delas inéditas, nu�
grandiosa demonstração de carinho, gratidão e respeito ao composi!1
que mais se destacou no apoio ao Canto Coral no sul do País, prin�
p�lmente em Santa Catarina. Oitocentos cantores e mais 3.000 pesso'
aplaudiram de pé o homenageado. que foi aclamado por todos
presentes como Diretor Artístico dos Corais do Sul, filiados à li
Cultural Artística Alto Uruguai, em número superior a 60 grupos

Essa consagração pública recebida pelo Maestro José Acácio'
tana é uma demonstração inconfundível de gratidão e reconhecilljen!!de tantos grupos corais que, nas suas tarefas artísticas, há anosv
recebendo o apoio e a assistência técnica desse autêntico misSiOnárloe;
mensagem musical em Santa Catarina. :

Respondendo a �omenagem, disse o Maestro: "Sou um oP�ári
apenas. na construção da arte e da cultura do meu Estado e da �inb
��. I

I

Orquestra nesta

terça...feira para

os presidiários
II ".,.
, ·r;.' -a

�O ESTADO

Ilha de Santa Catarina

CASA PRONTA EM 7 DIAS I
.

. I
A FELICIDADE SE CONSTROl C/MADEIRA E FIBRA DE VIDRO i

Vantagens: várias opções de planejamento; financiamento total; assistência técnicà perr:manente.· I
I

I
I
I

�
,
j
I
,
I
j
,
i
I

I

I
� .

,
.

�
i

l
I

Representante para Santa, Catarina: i
Zélia Anastácio .

. i
Rua 7 de Setembro s/na - Em frente ao Posto Sete Fone (0485) 22,0933 - Araranguá - sq
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natural, saúda solenemente os

visitantes.Percorridas as várias
salas e celas dos dois pavimen­
tos, subimos ao terraço onde era
interessante observar, fixados
nas seteiras, os vetustos e auste­
ros canhões do século XVI com
as bocas voltadas para o mar
bravio, à espera de um inimigo
que nunca mais virá ...
Tornando ao centro,já noite,

transitei com João Maria por
alguns recantos bonitos da ci­

d d Antes de deixa-la làs

_,;:] n�'ras, rumo a Fortaleza), fui
visitar os pais do 'meu amigo,
residentes no aprazível bairro
do Tirol. Pessoas simples e

muito simpáticas que me aco­

lheram com extrema afabili­
dade. Sobretudo o chefe da fa­
mília, -sr. Severino de Araújo,
causou-me-a mais agradável
impressão até por seu modo
suave e tranquilo de falar.
Quando precisei retirar-me, ele
e JoãoMaria fizeram questão de
conduzir-me em seu automóvel.
Desse modo, deram-me ambos
o-prazer de sua companhia até
a

-

estação rodoviária.
Comoveu-nos a todos a despe­
dida. De minha parte, sentia
bastante co ocorrer-me que ela
provavelmente seria definitiva.
Na.verdade, bem sólida ami­
zade para tão curto tempo.::

-27

.

De' Vitória a Manaus

Apontamentos de Viagem
VII- - Natal

Sua área é realmente vasta, Natal foi palco em novembro
num interessante traçado em 'de 1935, simultaneamente com
que contrastam ruas velhas e es- o Rio de Janeiro, do tristemente
treitas com modernas e largas célebre. levante comunista, sob
avenidas. No centro ainda há inspiração do famigerado Luis
alguma pavimentação apedras" Carlos Prestes - o "cavaleiro da
mas as artérias principais são' esperança", hoje velho e desa­
bem pavimentadas com asfalto. creditado. Na avenida Tavares
Misturam-se a cada passo, com de Lira, à época a principal e

efeito, o velho e o novo, oendo-: agora decadente e suja, houve
se ao lado de casas feias e arrui- tiroteio por detrás de automó-
nadas, belos prédios públicos e veis. Ainda me lembro quando
particulares, inclusive uma de- adolescente li emjornal do Rio o

zena, talvez, de. imponentes' noticiário" a propósito, com cli­
aranha-céus, O hotel Ducal, chês da refrega. Após mais de
'v.g., de fachada redonda, é cer-, quarenta anos, no prôpriolocai
tamente, no gênero, um 'dos' do histórico acontecimento tive
mais altos do nordeste. a rara oportunidade' de falar
Natal, outra capital bastante--, «com. um senhor idoso que me

'acidentada, oferece frequente-i:« disse ser funcionário aposen­
mente vistas muito bonitas de·":" tado' do Banco do Brasil, cuia
seus pontos elevados. É também
abundante a arbonização, ame­
nizando o seu calor tropical.
Numa das praças centrais

ergue-se o Palácio do Governo -

um prédio antigo que se destaca
apenas pelas suas grandes di­
mensões. Na mesmapraça estão
ainda o Tribunal de Justiça,
modesto e simples, eçem cons­

trução, a Assembléia Legisla­
tiva. O edifício da Prefeitur
Municipal, na rua em frente, é o .•mais belo. de vistosas linhas ar-: 7
quitetónicas.

.

H, B. Fontes

(Outubro 79 - 4, 5 e 6: 5a
Ga e sábado)
AÚ João Pessoa o calor esteve

moderado. Em Natal, porém,
era alta a temperatura, se bem
que atenuados os seus efeitos
pelo vento constante e forte
vindo do mar. Eram quase 6,30
sda noite quando o ônibus da
Viação Nordeste parou na Ro­
doviária da praça Augusto Se­
pera, após uma viagem de cerca
de três horas num percurso de
'190 km.

"f :::4'1 4 capital norte-riograndense,
'r.' �: q.úe era uma das menores do
'� . nordeste, cresceu sensivelmente
..

� desde 'que, emuirtude do estado
,;' #Zguerra do nossopaís contra a

:,.:"'Alejnl;J.n!u;i' e. a Itália, em 1942,
. �la �e convertera numa impor­,

tante base da força aérea norte­

ámerica,na, atraindo recursos

de toda ordem.além de grande
número de militares e civis dos
Estados Unidos. A guerra pas­
sou, mas a base aérea ficou
(convertida no aeroporto da ca­

pital), permanencendo, outros­
sim, muitos cidadãos ianques
que se casaram com moças nata­
lenses, integrando-se a socie­
'dade local. HojeNatal deve con­
tar com mais de 400.000 habi-

PAJEM
. Procura-se pajem para trabalhar em São Paulo. Tratar com
.o.a Leonor �oreira Garcez, pelo telefone n.O 282-6338-SP.

,':
------..,,...--""'-----------------............ ,�\:�

::,,';;,RQupaSuja se
f, 'LavaemCasa

}f�fS.:QUE TRABALHO!

·.,LAVANÕERjA tAVETTE
,_
:' j_.". <� -'

'

". .)

'i<'J�eixa·sua. roupa
.

"

'com cara de nova,
limpinha e cheirosa.
Lava e passa 4 kg:'
por, apenas Cr$ 150,00.
Na LAVETTE self service,

.

enquanto as máquinas
trabalham, sobra urn

.

tempinho prá você,

LAVANDERIA LAVETTE LTOA.
RUA ANITA GARIBALDI, 32 - LOJA 11

(frente para a avo Hercnio Luz)

Termine &ua construção ou "reforma. até o

'final do ano, economizando com os 'precinhos
velhos" do pacotão de Natal DEKOR.

I

Pisos 7 .ôx 15 verm el ho (m2) 60,
Pia Inox ETERA 2.400,
Azulejos 'decorados CECRISA e

ELIANE (�2) 156,
.

Lustres a partir de ·246;
Spots a partir de 204,
Argolas para banheiro 180,
Tintas óleo SHERWIN WILLIAMS (galão) 210,

Interruptores APOLO MASTER t- tecla 39,

Das 8 às 19 horas, sem fechar ao meio dia.

DEKOR MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
CeI. Pedro Demoro 1610 Tel.: 44-0025 - 44-0892

CENTRO DE ABASTECIMENTO
Km 3 da Estrada de Canasvieiras

RáDIO PHILlPS RL-73
l1alxa.

Apenas 389,

TV A CORES SRARP oísfiit.·
C-2006-A. 51 é'éntlinefrol.

Apena� 26.3t8,
.

ou 15 X2.695, mensais
SEM ENTRADA.

Total: 40.425,
Produto da
Zona Franca de Manaus.

TV A CORES SEMP TOSHIBA
Color 20. 51 centímetros.

Apenas 20.750,
ou 15 X1.995, mensais
SEM ENTRADA.

Total: 29.925
Produto da Zona �anca'
de Manaus.

MáqUINA DE COSTURA SINGER ZIG·ZAG
Com gabinete lndalá.

Apenas 8.990,
ou 15 X895, mensais
SEM ENTRADA.

Tota.l: 13.425,

ASPIRADOR DE pO ARNO
Grande.

Apenas 2.980,
ou 15 X295, mensais
SEM ENTRADA.

'

Jotal: 4.425,
BATEDEIRA ARIO PLANETÁRIA
Apenas 2.549, ..

-

ou 151255, mensais
SEM ENTRADA.

,Total: 3.825,
COIJUITO 10DU 111·X

APena.990,
1Efl11lEllD0I BUSTEMI' DUf'lEX
440 111'0'.

Apen.. 16.780,
ou 1511.725, mensais
SEM ENTRADA. I

Total: 25.'75,
fOIIRICOES
Em no... seção elpeclellzada
ample expollção em core. e

modelol ao leu gOlto.

COIHECJ 10SSOS PRECOS E
COIOICOES. .

7zgência deNatal fora saqueada
pelos amotinados, os quais
prenderam o prefeito e outras
autoridades e durante três dias
dominaram a cidade,
rendendo-se ao fim a forças mi­
litares procedentes da Paraíba.
Para substituir a velha cate­

dral, pequena e tela, está sendo

há v'ártds anos construída
outra, grande e de linhas arro­

jadas. Mas, a deduzir-se do
atual estado das obras, deverá
ainda demorar a sua conclusão.
Na tarde de 6a. feira, dei­

xando o meu confortável hotel- o
Samburá, na velha rua do Pro­
fessor Zuza, ganhei a moderna
avenida Deodoro, rumo à Tava­
res de Lira. Caminhava des­
preocupadamente quando a

certa altura, ainda na Deodoro,
.
me defrontei de súbido com vá­
rias urnas fúnebres alinhadas à
porta de uma casa baixa. Meio
sobressaltado, olhei a placa vis­

tosa, na {achada: Casa Funerá­
ria Caminho do Céu. Tratei de ir
adiante, refletindo que. a despei­
to da radiosa promessa. o meu

caminho de momento era outro.
na terra mesmo ...

Conheci em Natal. no cais do
porto, os lagosteiras - curiosos
barcos pretos, curtos e de popa
rombuda. Um deles preparava-se'
para zarpar rumo ao mar alto (até

às 200 milhas) para a pesca do
precioso crustáceo. Estava car­

regado de cestos semelhando al­
çapões que tomavam todo o con­

vés e se alçavam a uns 4 metros
de altura, dando-à embarcação
o'mais bizarro aspecto.
Muito já se tem dito e escrito

sobre a tendência para o misti­
cismo que empolga a sofrida
gente nordestina, de que o fervo­
roso e generalizado culto à me­

mória do padre Cicem Batista,
de Juazeiro do Ceará, é o ates­
tado mais eloquente. Em Natal,
a respeito, apreciei à -noite
urn. espetáculo bem' interes­
sante: junto ao busto de hm
certo padre João Maria, fixado a

apenas uns poucos metros- do
luxuoso hotel Ducal, no coração
da cidade, ardiam em grande
repositório de metal centenas de
velas que eram cceses por gru­
pos de seus devotos sucedendo­
se COntinuamente, rezando de
joelhos e se benzendo com a

água de um "vaso ao lado da
herma. E grande, obviamente,
a fama dos milagres do padre
João Maria, falecido nos idos de
1905.
A capital potiguar teue para

mim especial significado em

virtude da amizade que. travei
com uma famüia local. Sucedeu
qlle (como de outras vezes)

abordei um pedestre para a to­
mada de informações.
Achava-me defronte à catedral
em construção, na avenida Deo­
doro. Foi realmente feliz a in­
terpelação, pois o cidadão, sim-

.

pático e educadojooem. de a.pen9:_s
20 anos, atendeu-me GOm -toda
solicitude, pretando-me não
somente as informações pedi­
das, como ainda muitos outros
de meu interesse. Natalense ge­
nuíno, aluno da Escola Técnica
Federal, João Maria de Araújo
(este o seu nome), conhecendo
palmo .a palmo a sua cidade,
revelou-se; de sua parte, gran­
demente interessado ent Fpolis
da qual lhe mostrei vista aérea
doMorro da Cruz, que ele admi­
rou bastante. Após longa e ani­
mada palestra, despedimo-nos
já amigos, � no dia seguinte, sá­
bado, João Maria (coincidência
ou não com o nome do padre mi­
raculoso? Não o soube), con­

forme previamente combinado,
telefonou para o Samburâ e foi
procurar-me. Saimos às 2:30 da
tarde e fomos à antiquíssima e

famosa Fortaleza dos Reis Ma­
gos, hoje conuertida em museu -

um dos mais interessantes mo­

numentos históricos do Nor­
deste. Desde o desembarque do
ônibus até o forte - trajeto feito à

pé, à beira do mar - o vento so­

prava terriuel lançando-nos
com fúria a areia pulverizada
da praia, que chegava a àrder
no rosto e nos braços. Nos arre­
dores há grandes dunas que o

mesmo vento nos açoitava, al­
tera e remove constantemente,
tal como ocorre com as da nossa

Lagoa da Conceição. Mas valeu
enfrentara vento implacável: Os
Reis Magos são um notável es­
petáculo. O acesso à antiga for­
taleza, construída em pleno
oceano, na foz do rio Potengi
(que. banha Natal), fez-se por
uma ponte de cimento, estreita
mas segura, de uns 350 metros
de comprimento. O mar, de­
baixo e em torno, de altas e fu­
riosas vagas, arremete contra a

ponte às vezes transpõe a amu­

rada e encharca o piso. A origi­
nal construção vista da praia
parece um castelo. -Foi cons­
truída em 6 dejaneiro de 1598, e
hoje, muito bem' restaurada,
evoca a época daslutas dos por­
tugiu-ses peta domínio das ter-

ras litorâneas daquela região,
quando o forte dos Reis Magos,
na estratégia desembocadura
doPotengi, teve atuação saliente
contra a esquadra francesa in­
vasora. A entrada, o trio real -

Gaspar, 'Mechi-or e Baltazar, em
bem feitas 'imagem de tamanho

BARR4CA ALBA OURO PRElO 80
Para 5 pessoas, com .

2 dormitórios e avanço.

Apenas 9.438,
ou entrada de1.415,
+ 15 X 827, mensais.
Total: 13.820,

CONJUNTO EM FORMICA ARAPLAC
Com cristaleira.

Apenas 4.190,
�ou 15 X399, mensais
SEM ENTRADA.

Total: 5.985,

9

CONJUNTO JONILr HM"100.
Estolado em courvln,
com solá-cama,

Apenas 3.290,
ou 15 X325, mensais
SEM ENTRADA.

Total: 4.875,

COlCHtO SUPERSPUIIIA
Paro solteiro. 12 cm.

Apenas 925,-
ou 5 X 219, mensais
'SEM ENTRADA.

Total: 1.095,

BERUNElA CALOI
Apenas 4.540,
ou 10 X635, mensais
SEM ENTRADA.

Total: 6.350, .'

CONJUNTO ESTÉREO "3 EMr NATIONAL
Modelo 55-7000. 66wàlts de potência.

ApQnas 21.690,
ou 15 X 2.235, mensais
SEM ENTRADA.

TOtal: 33.525,(

BA.DUA AMAZOIIS
""ço Inox WoIII.

Apenas 398,
FAQUEIRO CAlCO
24 peçal.
Estojo promocional.

Apenas 385,

REDE DE ALGODIO' XADREZ
Para de.canlo.
Produto, do Ceará.

Apena� 859,

JOGO DE Jà_TAR FLORAL
42 pllçaa. Porcelana Schmidt.

Apenas 1.795,
ou 15 X185, mensais
SEM ENTRADA .

Total: 2.775,
. CONDICIONADORES DE AR
Todas as marcas li modelos
para sua-total liberdade

. de e8'c'()jhalll'de'at>ór'do .s:
, com o ambíente. .

COMPRE IGORa COM
MEIIOR PRECO I VIS'I OU
a MIJS SUlVE PRES'IClo.

LAYADORAS E SECADORAS
BRASTEMP • LAVINIA
REClROLUX - MUELLER
Diversos modelos.

COM OS PRECOS E
PRaZOS HM.

MáqUINA DE CORTAR GRAMA CElFABLlIZ
Elétrica, com motor de 1/2 HP.

Âpenas 2.130,
. ou 10 1299, mensais
SEM ENTRADA.

Total: 2.990,
Grátis: 1 mangueira.

lRAlSRECEPTOR IIIOIOR4DI0
'

Faixa cidadão. 23 Canais.

De7.995,
por apenas 7.450

. ,

ou. entrada de 745,
+ 11 X 873, mensais.
Total: 10.348
Grãtl" mão de Obra
da Instalação.

'00lM"0I10 IIIOYlUMI CISa
Modelo Con.ul, em esvllin•.

Apena. 6.490,
ou 151645, m8l,aai.
SEM ENTRADA.

To�l: 9.675,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em, seu veículo, em sua casa ou no escritório, fique na

FAIXA DO CIDADÃO MOIORÁDIO
o df!safio ecológico,

por Laurinda Cesa (*)

D« início, () h()I//{'11l era dominado pela natureza. Com suas além das empresas citadas, informou que existem na Atr{a:
[orças inconlrolada«, e/a timitava os espaco« de liberdade do zôuia 300 serrarias que operam legalmente na região e' outra»
homent primitivo. () honrem tinha medo das forças naturais, 342 registradas na SUDAM e no IBDF que não têm a menor
criou mitos e inoocaoa deuses para dominá-las. Levou alguns preoc/fpação com reflorestamerüo ou outro problemaecolàgico.. O ..

milhares de anos para se atingir u nui primeira situação de reflorestamento, a conservação e uma adequada administracúo
cquilibrio entre oh.omem e a natureza. A natureza desmitizada das florestas constituem alguns fatores essenciais quando se

pelo cristianismo, dos ídolos com que o paganismo a povoara, é pretende que as gerações futuras gozem. dos benefícios desses
rest ituiila, na suti autenticidade profana, ii liberdade do homem. recursos naturais. E bom lembrar que no Brasil uma floresta
HI/s () homemso dispunha de recursos artesanais de produção e ·nova entra em produção num praeo.de 7 anos, enquanto que em
'só conhecia energias inocentes: tração animal, a força dos ventos outras regiões do mundo são necessários, por vezes 50 anos ou
(' dos cursos <lág�a.. A h.umanidade ainda rarefeita consegue . mais.

('/l'er do planeta sem destruí-lo. Poucos séculos porém bastaram r A nivel iniernacional admite-se oficialmente que a ação do
·

para que o homem invertesse a situação inicial. Da condição de homem provocou a extinção de numerosas espécies animais. De
dominado pela natureza, elepassa a condição de dominador. 1.600 espécies, 162 espécies e subespécies de aves foram extermi-
Di.spondojá ele novas formas de energias a vapor, elétrica, nu- nadas pelo homem e 381 estão ameaçadas da mesma sorte.
clear, etc. ele começa a perigosa escalada de exploração da terra' Quanto aos mamíferos, pelo menos u�a centena de 'espécies
na suposição ingênua de que os recursos dela eram praticamente' desapareceram e 255 estã.,o em vias de desaparecimento. Atual­
inesgotáveis. Foram necessárias apenas algumas décadas, para mente cerca de 1.000 espécies de animais selvagens são conside­
que se chegasse à situação atual: O' domínio da natureza se' r:adas raras ou em perigo de sobreoicência. .

transforma em risco de destruição' da natureza. O· homem tent A. tendência para recorrer, ná'indústriàe no aquecimento a

hoje o poder sinistro de destruir o lar que Deus preparara para combustível como por exemplo o carvão [ossi! e os derivadosde
seus filhos e cuja preservação lhe confiara. O alarme foi, dado "petróleo, causou nos últimos cem anos um aumento equivalente a
quando se percebeu que esse lar mip:çwilho/iQ subsistia por um 10'1" de BIOX�DO ,de carbono na atmosfero: Esta p�rcentagernF'
admirárel equilíbrio das forças uivas que o mantinham" equili- . cerca do ano 2.000, poderá alcançar as 25'!r,. q grad,ua! 'incre= ,

brio porém, que podia serperturbado pelas [ormidáueis energias mento poderá provocar, por fim, consequênci:as.-ca,tastrófwa.s '.

que () homem coniecara 11 desencadear. Perceberam-se, primeiro, ·.sobre as condições atmosféncas e sof{re o clifnq/sde 'todas, -as I:.
desequ ilibrios parciais: a destru içao das- florestas acarretando a regiões do mundo. Urna das conquistas /Yi.aúiextrâwdinÓ,fI.irúi.dq,
enJ.';ão e determi ruindo um processo de alternância entre secas e,,' .ciéncia, foi sem dúvida a: energia nucleqr. }ji'imuUÇtne"fl'm,
inundações. Agora chegfJ;mo� à consciência maiselara: de que os· maior ameaça que pesa sobre toda a ,hi;ml:q.n:idar'le /!m t�."
tlesequillbriôs parciais preparam o desequilibrio total (lo ecos- possibilidade de sua destruição. A enetgià:ri:Uelea/coIiSfi(1l m»;
sistema. Eles prouocam.eonseqiiênciae em cadeia que anunciam.' . certeza um desafio colossal para ri sociedade atual: ';:(.)$ 'seu'l':'
-um. risco de colapso irreparável e ameaçam a sobrevivência da. perigos são terríveis e reais. Desde que.e.'/:.piodira"!i'a�prir6f!JPas,> .

"

própria espécie humana. E neste riscoque consiste precisamente...bombc:s atómicas, o medo do nuclear plantou. s.1J,as,',rf1J%�'JJ.b'::\ ".; , il,o que lie chama hoje O DESAFIO ECOLOGICO.
-

coraçao da humanidade. Os perigos de acideruée. nas· uSInas:.' .,; �
Ecologia é um problema profundamente fraterno. Trata-se nucleares permanecem sempre possíveis e seriam fateis. As ir�'

'

�
do bem-estar e da sobrevioência da humanidade e, portanto, dos -radiações radioativas normais, segundo sua quantidade e.sua I

irmãos. A natureza criada por Deus é destinada a todos os concentração, mesmo independentemente das acidentais possi-
homens. '.

"

"

" ,

.

veis, não constituem um grave perigo para certos organismosi.
Destruí-la ou prejudicá-la é, portanto, um ato nocivo ao. inclusive o organismo humano? E o acúmulo de resíduos radioa-

prôximo, tioos, todos de l!ma duração grandíssima, alguns dos quais,
como o PLUTONIO que retratado chega a durar 24 -,000
anos? .. As consequências de uma larga expansão da produção,
de energia ainda são relativamente desconhecidas e necessitam
de urna avaliação mais aprofundada.

Todo o sistema global que inclui a natureza morta, os seres
oiuos e o homem comoponto central e principal de transforma­
ções, é fruto de uma teia múltipla e variada de relações e interre­
lações entre todos os seus elementos constituídos. O equilíbrio do
sistema depende do jogo harmonicamente conjugado dessas di-, 'Na raiz dos desafios ecológicos está o conceito de progresso '

versas relacões. Numa tentativa de comoreensão do Que se faz que os homens buscam. A enciclica "POPULORUM PRO­
necessário parei a manutenção 1/.0 equilíbrio do sistema, chega- ORESSIO" enfatiza que o homem e a humanidade .têm urna'
ram. os estudiosos a elaborar certas teorias que, apesar de certa- verdadeira vocação ao desenvolvimento, mas alerta para as exi-
mente simplificadoras da realidade, não deixam de ser interes-, gências de desenvolvimento integral e solidário.. ]j; evidente que: .

.santes e fornecer uma explicação provável, não verdadeira dos" .. não queremos voltar à idade do artesanato-ou-aos fp,anf}pol'ii!s de;\ , .

[enômenos -.Assún é queniuitos cieutistae.conctuiram. p�lo leoan-"; tração animal ou à luz dolarnpião. A l.ute_li'lié[!fJia.'hitrnana r"f' ", ,

tamento de cinco uariáueis, cujo crescimento harmonicamente.: assistida por Deus para desoendar sempre.noiios segredas, 'da: "'. }
· combina._do determinaria e regulari.a, e:eqlLilíbrio d�, todo_o sis-. '.

natureza e construir selTfp're nov?s expér1i.�ntes,7;éc;r,:icos. O,tem.1?'º�'! .

,.

, �.. tema. Sao as taxas di!."crescunen·to RopÇi;laçLonal", ufl.l!zaçao dos ,

,

atual phegou a maravIlhas esplendLdas, de grande'uq"kUl.:J!_arq. ..'
"

reCUllSOS v..atura:is; prodúçãQ de à.Üme,rttÓfl, pl"Od-;ução industria( e :
.. ,'hennem e o mundo. MáS é ne.cessário dizer;lamb:é!J1.,q.u�h.â:lfraliJ ,'::I·

polúição.. '...

.
.

.

'

distorçôes em muitos aspectos desse progresso; e;xa(arnente por . �?;,:\.

Como os recursosdo mlundo são li.mitado.s, é óbvio que essas q1(e'procura-se o ter mais com prejuízo do serm·ais. E os erFOS da .',
.

;;"
taxas não podem crescer inâefiN.idaménte. ,se' aumentarem de ,história, mais cedo ou mais tarde, revelar;lie-ãQ éar7'egados'de' ,

•

mod.o cj.esmesU/;a.do" acàbar,ãÍJ por.lf!'i'-Qvoçar f)' c@lgpsolotal do sé;ias conseqüências. Jáo episódio da T@rllli-;Je.Yabéldem;o7ti>Útl;"·sistema. Nos últimos Cl!iii ·ànO'$.,idein "Tié:seertdo :cadâ: ç.>ez· maiS.: o destino da humanidad'e '!:Juandó'qq.er i:JJdançat'séTn.,:relipeitó.u""
rapidaínente e de l�úIrjy:JesJjJi:(;pd.téio;Ú.t['Já comeÇa/n a chegcu:}, Deus e os direitos dos outros:;'A defesa):t!.p., 7J-i1..t,u.reza e, dt> me' ".

as primeiras e rúnotas advertêneia$. ·de. urn"poss[vel. 'd,eseqrúlí'i'jarribiente não se impõe só apartirQ-umpcagmatisfrw 1,l�it,iti:w;is
bria fatal do sis(emq.. ". � '" '.' "�c .y; .-;.

,

,

.

'"
'

<irm,g;s a partir da própria comhv,!da/'.Q pr'?f�'la.�dad.r do RlanÇJ.
De Utn lado.. algun� recur:.so$,.cf}/ner;.qljL a eljgotarise,.co!J1ÇJ é o.(':,Cr.LadfJF. , . . .

"
.

" .

,k
.•'" :.._;' ,c� ''''. "'" ••

,

caso do petróleo, .Quan:do ,se Ú,a:tci :de'ecologia, ou di!, defesa do kt�. .: O mundo em que uivel1l>os, e!lta c/'iWjuo:mard;úilhosa; 'deve"
'meio ambiente, um dosindices vitá,is máis. em ev'idênCia 'entre·os ".;,<se[ vista e aceita por 40dós, como boa na súá. t.dnalid�e, /:j�a/t...
cinco acima apontados, é certamente a,pfJ,lúi.çã,a. O significado t'pfJrque é o meiá ambiente em que tod{Jú�ós lóm:ós 'eoloeàdàs e·I'!.I'('.
dessa pálavra é amplo e varia;dá, mq.s .G017,!lerVa llm denomi·nador ó', 'qual vivemos a nossa vocação, em solidàriedade uns,-COm·AiIS,." .,

comum que denota u:ma-degradaQãoou determinação do mei.o '.' outros. Ant.es de usar os elerne-liL'l'os:rla ·natu'rézd.:o :hom�m deve,!)'
ambiente. ' '.'

.

"','
,

_'. '�';per:guntar seriamente se não preti'ud�6aflá, de fOT'.r:n.I;1:próx,ima, ou�\..
Vitq.l. Com progres{3iva freqüência: lernos notíáas sobre remota, o seu irmão ou toda a humanidade. Convém notar que a,

nossos "ias e lagos poluidos, onde nos quais morre'm toneladas própria Lei Civil sabe reconhecer a função social dapropriedade ,

de peixes por causa dos dr:,jetos industriais. Nossas praias são estabelecendo normas sobre despropriações e legislando sobre
atingidas por misteriosas maré's ilermelhas. 'bens que interessam à comunidade.toda, como-águas,jazidas,

Há pouco tempo a imprensa .jnte;-nacional divulgou am; minas, fiorestas, caça, pesca, etc. Poi,s governar a natureza signi:
plamente o acidente produzido nas. explorações de petróleo no' fica não destruí,la, não transformar o mundo num·caos inabitá­
.\;far do Norte. Escapando ao contr.Í)le iliuido., :?'o,aoo ton.,eladas ,.t,"Iél, mÇls numa 'bonita casu,,'ordenqda no .respeito por todas as (
.de petróleo chegaram a infestar 2.'830 tJl!!iZômetros d,e m.ar'has·.·· CaUScNJ.l1ifeliúfré;nfe é fa"2encável, que ainda,hoje, amaióriaqos'
costas daNomegd, com todá o cOl-'t(i.jo <)e co/);seqüências pernicío- .' homens, ou por malícia ou por: inailue.rtência, não administram' .

sas para' q. vid.a nQ mar e nas·praias.mencionad,as. .
,

., bem o' mun,do e a natureza, mas a deseq,uüibram e á·pel'tu;bam. "

Os automóveis e todos os f./eíc.ulos de produçãO à base de;"
.

A Ecologia 'eonclama todos a uma nova mentalidade.'
petróleo infestam a atmosfera degases venenosos aponto de, se o Tráta-se de superar o egoísmo,. o comodismo, a ganáncia. de
seu. número continuar a cresçer nas proporções atuais, em pouco ,possuirmqis a qualquerpreçp. ,Traia-se de conscien.tizar apopu-,.
tempo, caso não, surjam I'Jedidas sqneadoras indispensáveis, a .

lação pq.ra qU,e qjudem a,preseruar e conservar o dr, a água, d,
uúla se tornará, em alguns centros, uma espécie de' envenena- fiara e a fauna que são elf:me,ntos necessários ao próximo,. '" '."
menta coletivo e fatal. Só IJm avião a jato nO percurso de Rio dI!;' Trata-se de readquirir o cariN.hoso respeitá e a eontelnpla,

, .Ja·neiro a Nova, Yorfr 'utiliza càca de quarenta toneladas de .tiva admiração em face às belezas da nature:?a. São Francisco de
C<'vnbustível. Para queimar tal quantidade de combustfvel" são Assis pode ser considerado O "Padroeiro da fEcologia" precisa�
retú'adas·do ar perto de 90 toneladas de oxigênio, o q1,le equivale mente por isso: Contestando o luxo e a ostentação"adqu�riu ele a

- a todo ,o oxigênio produzido durante /Mn dia, por uma fioresta capacidade de encontrar-se com a Irmã Natureza, sentind@-se
, inteira de porte razoável, IlIlç/gine-se então o.gue não significa responsávelpor ela e chegandoporela até [)eus ..A defesa dómeio '.
em consli.mo de oxigênio o funcionamento de to�os os aVLões que , 'ambiente é fundamen.talmenté uma questão ,de educação, ·dé.,

cruzam os nossos ares; de todos os camwhôes que cortam nossas. ,. aquisição e irradiaçãO de hábitos sadios. 1'aIê'âucaçiio devê t�rr· ,

estradas e de todos os,éautomôveis que percorrem as ruas de início, na família, com aproveitamento das circunstân,cias' 'dÓ :'
nossas cidades; alélri dos navios que singram nossos mare_s.E -dia"a-d,ia; deve sistematizar-.çe.na escola, med,ianú introdução.

'

todos esses veículos não se lunLtqm somente a gastar ox!genw; de aulas de Ecologia e outras iniciativas pedagógicas; deve
Ao mesmo tell!po em que o absorvem,. exp�lem ,uma quantidade. completar-se nos meios de comunicação social, onde denúncias'
fabnlosa de gases extremamente nocIVos a_ saude, humana e ao de, abusos e as sugestões positivas devem alcançar toda comuni­
mew an,btente global. Os meIOs decomull!caçao as veze� anun-, dade. Nas comunidades eclesiais, a catequese, a pregação e a$ ,

cw ln q_ue o ar nos grandescentros mdustrr:a!s chega a lll�eLS de próprias celebrações litúrgicas co'mo os. at<}s 'P.enitenciai's podê­poluzçao qu.e começ� a crzar pn!blemas p_ara a popuJaçao.,Ao rão contribuir poder:osamente pard a lqrmãção de U/jw /favalado dessa populaçao, a polulçao' do ar tao altamente nefasta, consciência e de uma nova mentalidade. TarriMm merecem.'
não se pode esquecer de levar em conta a p�luiçãO que estrangula apoio, os esforços educativos das múltiplas Entidades pú'/j�iC!'LS e

.'

il/lp.iedosamente toda, necess!da_de de s!lenclO e tranqu!l-!dade, par(iculares que se interessam pela dele�a do ,-neio-arnbi�ríte: �-;.
pelo menos numa certa pr:oporçao, para a vrda normal das pes- Esta nova mentaLLdade produZl-rá muitos gestos concretos e se
soas .acarretanda com' lSSO. um aumento de neuroses, de apressL-, consoLLdará e difundLrá por esses gestos possílJeis e obrjgatóiios:vidade no T,'(!lacLOnliLlnentoelJtre as pessoas prop!czando, cpm bS�O pal'a o homem do campo e da cidade: plan,tarflol'es e aonservá­
U/�. aUlnento de crun.lnahd,ade. .... .

_

,

.:;� � las para deleitâr a vida e sanear..a atmõsfer:a, l!vitar_'a derr:ulJa.daUm dos grandes desafLOs para a sobrev!_vencla da humanL- desnecessária das matas e das árvores, mas antes refiorestar
dade constituirá certamente, num futuro nao multo remoto, a área;s disponíveis: não caÇar e' não matar animais .sem razões
escassez de água doce na terra.

, "s,uficientes; dar destino adequado ao lixo e aos detritos de qual­,

De todas as á"uas que eXLstem no planeta, urna parte ml-
quer espécie; obedecendo às leis concernelJtes à poluição sonora,

nima apenas, é de águq. doce. Sem uma econom!a racLOnal n_o 'especialmente nas cidades; não poluir as correntes de água,
seu uSai e no seu aproveztamento, dentro de algum tempo, nao corno muitas outras atitudes de solidariedade. e fraternidade.
haverá mais água doce suflclente para a humall!dade.

_

\ Todos esses gestos e muitos outros que a criatividade atenta
Vários ecologIstas, de renom.e, como Barbara Ward, nao se saber.á, suscitar, poderão com certeza ser instrumentos válidos

tém cansado de alertar neste sentido. Quepensar então dafac!LL- para fazer crescer a solidariedade e fraternidade, ao mesmp
dade extrema com que se (�eixam poluir os cursos dágu� sobre- tempo em que concorrendo para preservar o que é de todos
tu.do por certo tlpO de /.ndustnas altamente poltadoras. ajudarão o mundo a tornar-se verdadeiramente)nais humano.

A derrubada da floresta contribui decisivamente para alte- Está é a oportunidade do homem provar'que suas ações são
rar o clima. Dois terços da área florestlfl do mun,do foram sacr;lfz- raclonais.
cadas.em favor da produção. O B.rasiljá sacrificou 40% de suas

florestas e cada ano, a o.cupação Anárquica do: Amazõnia leva à

destruição, por desfolhantes e por queimadas de milhares de
hectares de florestas. 'Uma edição dominical somente de um

grandejornal das grandes metrópoles leva à destruição de apro­
ximadamente cerca de 30 hectares de fiorestas de pinheiro, O
Estado do Rio Orande do Su_l possuía uma cobertura fiares tal de'
40';' de sua superfície; atualmente se restringe a apenas 1 ,5'�' do
seu território. O Estado do Paraná possuia uma cobefltura flores­
tal de 80'1, de sua superfície. Hoje esta cobertura é apena!l de 8'k
de seu território. As florestas tropicais do mundo estão ameaça­
das. A demanda de madeira vai exigir, até o final do século, o
corte de 556 milhões de heCtares de matas, o equivalente a 70';!" OS DEZ \.fANDA\1ENTOS D'A ECOLOGIA

· do total de árvores economicamente exploráveis doplaneta., ,

lO Allla a Desu' sohre Iodas as coisas c a mllurcl.a COliJO aO uso dos tratores para arrancar os' troncos poderá compac-"
tal' dois terí'o$ da.áreq aretada e tornarpraticamente impossível;. )llesmo.' ,

.

.

../ '.
", '.'I' lO Nilo nfcnder�ís a l)alUPC/a eln ,i ,1<1:. l�'ltn,:nalJyhls:.e alf3\'çSa regeneração das florestas. Se persistirem os atuais métodos"

L10s teus atos.' '. .

adverte o estudo da Univásidade de OXFORD, "pouco mais -de
:l. o GuanJar�b as florestas \ irgen�. pois lUa \'ida depende-del\]s.

l'li da superfície fiorestal da terra será preservada, no final do _1.0 HonrarCis a flora, a_fauna. Iodas as formas de-vida e nãQ
século". E, com a de'J';-ubada da floresta, inúmeros animais,

apcnas a hUIl]�lIJ.idade.
árvores e bactérias desparecem para sempre. EoecOi;sistem.aque 50 Não matará·s.

,

.,.'."

se torna terriuelmente pobre. Toda a micro-fauna e a'micro-fiara 6, o Nãopecarás contra a l�urCl.a do ar. deixando LJue a indú�p'iadesaparecem. com um dado a mais na seqüência das destruições ..

suje o qUc a criança respire,
,

' .

A liquidação das al'es e dos illsetos nas lavouras provocou o
'70 Não furtarús da terra ,'ua camad�1 de IIIÍlo. r�lspando-J ,Ol'll ,

surgimento de piagas antes mantidas sob controle.
o trator, condenando o solo ;·I·csleridalk., ','E o ('aso do pulgão que se tornóupraticamente incontrolável ,xo N:lo Ic\'�lnlar:ls falso tcslc'munho dj(.c'nllo 4\IÜ ,o 11Icl;6 e o

apó, a rleslru ição. pelas inseticidas, de seus ÍJnimigos naturais. O'
ex-presidc/lte do Instituto Nacional de Pesquisds da Amazônia pr,ogrcsso justi!'icam teus crimeS.

ilNPAI WARWICK KERR disse que a estimativa de vida da l)" N�ll) desej;II·:ls. para teu I\rlllcito. qUe as fontes e os rios Se

fZor!'s/a iJlllazõnica é de apenas 34 anos, caso persista,'o ritmo de en\ enencm com ji\o induslrial.
I

,.
, de('aslll\'óO que vem se uerificando em. algumas áreas, sobretudo I ()" �CIO cohiç;II';'IS ohjCli\ os e adornos paru cuja fahrié�iç;l() é
'/lO Estado do Pará e território de Rondônia. Destacou qUI! qual- preciso dcslruir a p;lis�lgCIll. A terra lanlhélll pertence aos que ainda
quer destruição superior a 25'/' da área de qualquer floresta é est:lo por Il;N'cr,
IIII/ito perigosa e que, segundo estimativas precisas do INPA já
exis/I' I/I/la devastação de4'1 dafioresta Am.azônica doPará, e de
:2'; em Rondônia. A continuar este ritlllo. a fioresta Amazônica
1111 Pará será destruída elll 25 anos e a Rondônia em 50 a/l.O,�. o

'//Ie dá média de 34 0.1I0S de "ida. para a floresta amazónica el/l

Sl/(/ tonalidade. Segl/ndo ali rl/l.O/{ o ex-presidente do INPA. exis­
le/ll cl'rca de 20 el/lpre.�as I/l.ultinacionais explorando recurso.'

j7wl'slais da Amazônia e. entre as principais estão a"JARI
A,WAZONAS TIMBER. BRUMASA. SUPERF'INE MA
r)/�'IRA e a LAW'fO!v MA/)8lRA

Natal LINEAR
A- festa é sua.

\,'

Aproveite as ofertas que só'uma loja
como a. LINEAR pode fazer

���{���o estofa�9 totalmentee, em varros padrões.

j

revestido em chenille de alta"

21 de março - Dia Florestal mundial
Il) de abril - Dia do índio ,

05 de junho - Dia Mundial do Meio Ambicnte
25 de julho - Dia do Colono
21 de 'setembro - Dia anual da .Árm·re
().+ de outubro - Dia dbs Animais
05 de outubro - Dia da Ave

'

à vista Cr$ 1 0.990,00
ou 7 x 2�050,OO Cr$ 14.350,00

CELEBRAÇÕES DE DATAS' SIGNIFICATIVAS DE
MUITO PROVEITO:

(') Laurindo Cesa, ganhou o 2° lugar no 4° Concurso Cattani
de Literatura. com o tema Ecologia e. Meio Ambiente. Reside em

Pato Branco, no Paraná.

Não,fechamos para almoço
- - - - - -- - - - - - - - --
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Cerveja
Brahma
Chopp
lata

12,70

'WhiskY��
OldEight

.,249,lQ

Grátis
.

1 esponja
oom cloro QP. um Bom-Bril

,300g

Óleo
misto
Finóleo
900ml

35,90 .

, ,

com
Vermouth
Kartini

í branco
doce

75,00

Vermouth
Amaro
Cinzano

.87,60 •
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
.'
•
•
•
•
.'
•
•
•
•
•
•
•
•
•

••••

Pernil
dePoreq

.92,00
okilo

Vinho
Chateau
Duvalier
tinto

. garrafa

58,20
Bombom
Sonho de
Valsa
pacote
300g

49,90
··.Arr9z
Pampeiro

115,00
Chocolate
.estlá
caixa
vitral
264g

49,90
Palmito ' Errilhas
Hemmer Jurema
vidro de lata de
1 kilo L'kílo

66,50 22,90

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
-.
•
•
•
•
•
•
•
•

Pau.Acncar -Pfuetzenreiter
ITOUPAVA NORTE· Rua 2 de Setembro, 3.162
SÃo PAULO I· Rt1a S. Paulo, 1.144
GARCIA· Rua Amazonas, 4.290
BLUMENAU· Rua 7 de Setembro, 2.120
CENI'RO· Rua 7 de Setembro, 1.115
SÃO PAULO TI· Rua S. Paulo, 2.547

Bitter Vinho
Campari Sangue garr'afâo

Blitros
.

215,90
.

:n:i 122,00 BALNEÁRIO CAMBORIÚ . Av. Brasil, 3.075

I'LORIAlIJÓPOLlS: BLUMENAU:

ESTREITO· Rua Lib Bittencourt
. ,

ILHA· Av. Rio Branco, 202

CAlOORIÚ:
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Abaixo do 'Equador
no roteiro do solatrações de Raiatea onde se pode

comprar objetos de artesanato,
'Um .dctulhc que deve ser a)10:
tado: Ia não se costuma dar gorge­
tas sob o risco de ofender grave­
jjicntc os. tahitianos.

UI11 roteiro inédito de volta ao

inundo. o primeiro a ser kltp
todo abaixo da linha do Eyu'údor
acaba de ser lançado pela Suite­
'cin. Co.l11 a primeira saída mar­

cada para 19 de janei ro. A \ iagern
começa por Santiago. a capital
'chilena que oferece inúméró«
"atnlti\'os desde as colinas de San
Crisroban. a arquitetura barroca
das igrejas - impressionante a be­
leza da Igreja de São lruncisco
até o clube Hípico. um dos ruais

elegantes de toda a América. Isso
.cm fã I iII' na comida típica, ioda
ela baseada �111 carnes e peixes. Em Moorea,
com tempero forte. Em matéria os jardins submarinos
.de compras. Santiago oferece. a /
preços bem acessíveis. artesanato /,

, Três dias depois. o grupo chega a
em cobre. couro e madeira além

. Moorea. urna ilha distante dez De Paao Paao a próxima parada éde tapetes tcciuos a I1lÚO, t- C'

milhas de Papcere com paisagens Auck land , na No , a Zctándiu.
incxqucciveis. munas praias c a onde é feita a tra\cssl:J da Linha
atraçúo'princlpal. a baia de Opu- ,Internacional dc l11udança de
nohu e Pao Pao, A segun,la ilha' data. Por causa dessa travessia.
do arquipélago. Bora Bnra. é chega-se ú No\'a Zelcindla :j<i· no
toda circundada por jardins suh- dia seguinte. Auckland é um
l11arinos. COI11' l11uitos recifes de centro cOl11erclal ativíssimo. Mas

corais!4ue pOUCJl1 �er \ IS10S. atru- além das compras rode-se vi:-;itar
\0s Llas águas líl11pidas. nos pas- o porto. de onde se tem vista para
seios leitos de lanchas espeCiais toda cidade. o monte Eden e o

COI11 fundo transparente. Lü o extinto \'ulcão. passando pelos
wllld-surf e a caça suhmarina süo suhúrbios ajardinados e visitando
tamhél11 bastante dl\ �Igados. I o museu Memorial. que tcm em'

seu acervo II11portantes coleções
Raiatea / a próxima parada. e.n- de cuitura "l11oari". Cnstchurch é
cerrando o Ljuadro da Polinésia, a próxima Cidade do rote,iro Sai­

tedn.

ficios onde: em tempos passados.
os nativos se reuniam para cele­
brar seus rit\l<jis religiosos, Ü an-

aquático, a outra grande atruçáo
xâo os pratos típicos. ii base de
muita lagosta, camarão: frutos do
mar. Nos restaurantes .típícos é
possivel provar 'o

..

tarnaara", o Em,�leno
prato muis típico do Tahiti ao

PaCifICO Sul

som dO."sau sau" e dan\,asfokló: I

Pago Pago no arquipélago .deriras. C orno pontos turisucos ha
S

"

II d\A ., G' , " ,'....
al110a c ul11a I la pe4uelta. on c

o vruscu augam além d,ISC'\CUIS-, d: utiva c ".,' t· .t.ões arqueológicas feitas pelas
,I \1 d na I\�I L<lnscn,l-sc 111 ,1C a.

montanhas. a cavalo. da I11csl11a Iorma que a, belezas
iut u rais , 'C0I110 a pr.ua de
LcA!u. de Clguas verdes, transpu­
rcillies e ruornas e areias imaculu­
dameruc brancas, ornada por co-

Reunindo todas as belezas das Ilhas do Pacífico Sul, os encantos
da Nova Zelândia, a misteriosa' magia de Singapura e todo fasci­
nante mundo entre as florestas e savanas dã Africa, a Saitecin
elaborou um roteiro muito especial de volta ao mundo. Saindo no
dia 19 de janeiro, um grupo de' 42 pessoas, acompanhadas por um
guia, seguirá o roteiro de sol e mar, dando uma volta ao mundo
pelo� v;rdes ma;es do Sul

onde se tem o panorama de Can­
tcrbury. e retornando pelo parque
Hagley. Sidney. na Austrália. já
oferece Ulll número maior de
atrações como o Conservatório
Musical. de linhas arrojadas. a

catedral gótica. de Saint 'Mary, o
Parlamento, a casa histórica de
Valcuse. a baia de Watson. alélll
das praias do sul. 'Um passeio
Intercssante é pelo rio Haekesburi'
até o Santu:irio Animal. onde se

pode conhecer de Pefto os cangu­
rus c os Koalas, A noite o pro­
grama é urna visita pelo bairro
boêmio de King Cross, onde estão
os melhores bares e restaurantes,

rat. batiks. etc, Como passeios é

possível conhecer o museu de

Buli, a Casa do Batiks. O mais
Interessante, porém, são os tem­

plos como o Templo dos Macacos
- animal sagrado para os indoné­
sios - na Floresta Sagrada e o

Templo Tarnan Ajun; em

Mengwi. A alimentação asiática
baseia-se em frutas, peixes e fru­

to,!' do mar. sel1]pre fortemente
telllp�rados, Mesmo assilll. va'le a

pena jantar eni um dos inúmeros
restaurantes típicos que além de·

pratos exóticos apresentam mú­
sica e danças folclóricas.
Em Singapura
as melhores compras
Em Singapura. tudo é surpresa,
Considerada a cidade mais_limpa
do mundo, lá jogar papel. ou

mesmo ponta de cigarros no chão
resulta em Illulta np valor equivaC
lente.a dez dólares, Singapura
talllbé·m é o porto mais movilllen­
tado da Asia. chegando a superar
Hong-Kong elll matérias de com­
pras. tanto no preço,como na va-

quciros.

Começa o

roteiro do sol

De Santiago. o grupo de -I,� pes­
soas. sel11pre acol11panhadas por
UI11 gUia espcClalll.aLlO tia �alteclll

segue para Papeete. no T:tl1iti,'Aí
começa o roteiro de sol e l1lar 4ue
,ai durar -13 dl<.s. Capiial do Ta­
hiti. na PolinéSia Fr�lIi(iesa. Pa­
peete é a malar das i lhas e tambél11
uma das mais bonitas de todo o

ar4uipélago. A u'ngua ofiCiai é o

francês l11as fala-se I�imbém o dia­
leto tahitiano e o Inglês, Lá as

atrações são Iltultas: alél11 do mar

tran.sparente que deixa \(i:r car­

dumes inteiros passando pelos co­
rais. da caça submarina.e do eS4ui

\

A vez da
misteriosa Indonésia

Denpasar: já na Indonésia é l:Ima

cidade de nat ureza exuberan'te,

Por ser essencialmente turística.
possui' alguns dos melhores ho­
téis do mundo. além de propJr­
cionar compras interessantes de
artesànato. objeto e jóias' de co-

Aí �I' grandes atrações são os·

"mares". ant igos áltares de sacri-

tigo Tel11plo Taputapuatea e o

museu ao ar li\ re são outras das

Colonizadas pelos ingleses. se as­

semelha a uma pequena Londres.
Lá se pode ver monte Port. de

riedade' de artigos, O interessante
é que lá é possível adquirir objetos'
de fabricação estrangeira a preço
inferior ao próprio de fabricação,
.orno passeios os lugares atrati­
vos são a Casa de Jade. o Jardim
de Tiger Balm c o Memorial a

Vitória. além dos shows típicos.
Em Kuala Lumpur o atrativo é
seu mixtici-.no religioso c seus

templos, Já Bangkok é um misto
de civilização ocidental e oriental.
onde se pode encontrar bares e

restaurantes com comida e bebi­
das européias. como também os

pratos típicos. baseados em ar­

roz. peixe e frutas. acompanha­
dos de shows típicos nas casas de
madeiras, flutuantes, Em Bana­
kok um passeio que nào pode
ser esquecido é no no Cho Pya,
percorrendo em lanchas os
..

Klongs". mercados flutuantes,
,

Extremalllente religiosos, C mlstl­
COSo os taila,ndeses esquer-am
grandiosos e suntuosos telllplos.
como é o caso do Templo Dawn.1
com imagens. muitas com pedras
prec'iosas.
Outros pontos que merecem visi­
tas são o Buda de Esmeralda, o

Buda Reclinado, o Telllplo de
Mármore e o Palácio Real.
Seychelles,
o paraíso perdido
(r) ar.qui-pélago de Seychelles é
conSiderado hoje como a grande
atração do Oceano índiCO. um

verd�deiro paraíso perdid0 Com
92 ilhas as Seychelles ficalll em

frente ao üuenia e mantém intacta
a natureza com praias de areia

branquissima'. coqueirais "inva- mais em seu habitat natural. �
dindo" o mar, pássaros selvagens pernoitando em açampamentos
e colonias de tartarugas, equipados com todo o conforto·
Mahé é ' .rnaior das ilhas e tarn- depois do que o grupo volta a Sã6
bérn a mais bonita e depois de Paulo,

-

I
quatro dias nesse paraíso perdido Dicas e cuidados ,

o grupo da Saitecin chega a Jo- necessarros !
hannesburgo, a última etapa da Uma viagem como é essa. de 47
viagem. capital intelectúal e co- dias ao total. visando' quase 20
mercialda Africa do Sul.urn exce- cidades. bagagem em excesso
lente lugar para as compras de pe- pode-atrapalhar. O ideal para esse
les. jóias e talismãs além de per- tipo de roteiro. de muitas praias e
fumes raros que podem ser àdqui- sol. é levar o menor número de
ridos no Cet,llro Comercial de roupa e, apct rcchos possÍ\ el:
Carlton Ceruer. Um bom passeío deixando para comprá-los du.
é a \ iSlla iI Torre do Correio. com rante o percurso, As roupas a
�26 metros é a construção mais serem colocadas na mala. entre­
alta" da A'frica, Com seis plata- tanto. devem ser lever. para en­
formas pú hlicas pr óxi 1110 do Irenrar a temperatura de verão,
topo. incluindo Lima plataforma nos trópicos. Muito shons, ber­
de ('l',el'\a�ão. a IXI metros a- mudas. vestidos de alças. blazers
cima do uive] da rua. da torre e claças de verão. f::m l11atê�ia de
tem-se uma espet�cH}.a,r.':yi_Sla pa- , çalçados, r�çdnwnda"�e o têi-ti�,
noramioa especialmegle· do' res" para as 10ngat;,Il}1li1pnli�da�; e Ullla.
taurapte rotalivo,

.

sandália 'rnais fioa para os pro-'
Um safari gramas noturnos, .Para as pessoas,
pelo Krugger Park de pele mais clara também é bom
Uma das reservas de caça· mais. levar algum crem·e...protetor para' a
conhecidas do mundo o Parque pele e para os lábios. pois o sol.
Nacional Krugger cobre ullla área extremamente forte nessa região'
de 2.400 kms de estradas. onde se pode causar problemas, Um item
pode ver impalas, cavalos sclva- bastante lI.l1ponante sao as. vaci­
gens. girafas. zebras. rinoceron- nas. Além da antivaríola. é neces­
teso macacos-cães. leões. entre sário também vacinar-se contra a
outros. Os elefantes são mais febre amarela e cólera. Em alguns
abundantes na região norte. do países asiáticos ainda hoje existe ii
P�rque. Entre outros alllll13IS malária', por isso é recó;nendável
raros encontram-se os antílopes. levar a vacina. �ue são cápsulas a,

leopardos, eh itas. palancas e serem ingeridas dez dias antes da
vacas do Illato. São três dias de ' entrada nq país. duas vezes por
safari. percorrendo flores, sava- semana, durante a estada. e até
nas. fotografando'os animais dez dias após a saída,

r PERGUNTA
o se� pinheiro HOJE val� o que valia há um ano?
D�ntro da inflação e dC?, const�nte encarecimento de
t.udo a quanto ficará REDUZIDO o valor do seu di-_.
nheiro rio ,ano que VeJ11?
Qual' a' forma 'de sustentar ou AUMENTAR o valor .do
seu dinheiro, gárantindo ao mesmo tempo o futL:Jro
família? _'" "" n

,.�

RESPOSTA
Adquira propriedades! Um·terreno, bem situado, de um
ano para cá dobrou de valor. A mesma proporção se

verificará no ano que vem.

Portanto, o mais positivo dosrconselhos é:.
Com'pre um terreno n�m bai.rro de futuro, nu-m bairro

,
'

,

como 'o
JARDIM ATLÂNTICO

.

l ' \,'

na Conforto Modelar, Trajano ,07'
,

. ,

fone 44-1787.,
Informações:
com Gival,do

ou·

Plantio:'
sábados,
doming_os
e feriàilos

Fone:!
22.83881

I

=d· =,
00110_

e' feriàílos _ Estreito.

," ,

1

�

F.:·1
44.2896
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MÁQUINA DE COSTURA SINGER BiÔNICA
Bobina mágica. Farolete e motor embutidos.

Costura, chuleia, caseia, cirze, prega botões e

zíperes. Costura com duas agulhas.
Enfiamento automático. Móvel gabinete.

11./lllJ,
15x1.Zlf,
18.5lQ,

MÁQUINA DE COSTURA SINGER STD
,,-.. ' • 'i '-f';; :s t

Costura reta, Arremata para frente e para

trás. Cortador de fio incorporado à barra da

agulha. Disco de tensão numerado. Móvel de

finíssima madeira, com linhas sóbrias e

MÁQUINA DE COSTURA SINGER ZIG-ZAG
Faz ponto em zigue-zague, ponto invisível,
chuleia, prega botões, cirze, prega zíperes.
Com móvel gabinete.

a.g9a
/ ,a vistaou'

15x921
sementrada' /

13.9Q'
e

I

FLORIANÓPOLIS: Rua Felipe Schimidt, 10
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cheio de enfeites e bolotas pra­
teadas e reluzentes, o sapato de
salto enorme, com plataforma,
num vermelho berrante e o

braço caindo de pulsei já in­
dicavam a transformação abso­
luta operada naquele Alcides
que, em tempos idos. entregava
o pão��_S�u Filó.

- E ... tem uma onda black.
por aí - comentei de passagem.
"Todos por esta razão citada

P(Jf si, cuja, aliás, agradeço, que
eu não sou mais Alcides con­
forme fui e nem sou Gamação,

Tem aquela do

conforme que I\u era, eu agora
sou Lord Black.

Disse isso e fez uma pequena
demonstração de competência,
(ensaiando três ou quatro passos
tipo Tony Tornado. E não deu a

palavra.
-Tem um momento na vida

que o cidadão precisa de optar.
Se eu posso optar, o que que eu

faço? Opito, Então eu entrei
nessa de black. que não dá
mingau, mas dá urnacerta com­

petência e prestígio conforme
que eu amostro para si.

Falou e rodou nos calcanha­
res, exibindo o traje elegantís­
simo e rico, na sua opinião.
-Parabéns.

.

,

Senti que SI! havia perdido um

excelente extrema direita, mas,
como compensação, o mundo
ganhara uma senhora figura.
Então. quis saber mais dele. O
que fazia. o que pretendia para
o futuro. onde morava ..

- Eu no momento estou pa­
rado, em virtude de um pequeno
problema sentimental q ue me

proporcionou uma doença de ve­

raneio que eu, inclusive, estou
procurando um jeito de dar uma
meia-trava. por causa que sua

pessoa deve estar sabendo que
doença de veraneio é um grilo. _

Médico do Lord Black

Chico Anísio

Encontrei-o 30 anos depois.
, enfatiotado, cheio de missangas
e berloques pendurados no pa­
letó de incrível gola de peles, ab­
surdamente descombinante
com o calor carioca ..

.
- Que é que há, Afcides?

. Esse calor e você com esse ca­

caso de neve?
-Oh, Chiclete - ele me

chama assim até hoje - tudo de­

pende do status. Eu agora, sou
black.

.

Não precisava ter dito. O ca­

belo enrolado em trancinhas.

AMIGO de infância. joga­
mos bola' juntos no juvenil do
Estrela, da Glória. Eu estudava
no Atheneu São Luis e ele, fazia

ent\egas, na padaria.
,

- Fala, irmãozinh! - dizia

para todos da turna.

O poste da esquina era o

ponto de encontro da patota.
Eramos uns quinze e, dentre
eles. estava o Alcides, já come­

çando um aprendizado de me­

cânico na oficina do .137, onde
ganhou o apelido de Gamação.

Desfrute os bons momentos de suas
\

férias ou fins-de-semana praticando
a mais alegr�, divertida e saudável
atividade de nossos dias!

BARRACA ALBA OURO PRETO '0
Para 5 pessoas, com
2 dermitéricse avanço.

ApenM 9.438
ou EM SUAVES PRESTACÕES. ,
Mais 19 opções entre b�rràcas

'

estruturais e canadenses em'
'

diversos modelos e· tamanfios�
.

�SA PARA CAMPING COLUNA
Com 4 banquetas.

Apenas 879,
Conheça nossas ofertas em

copas simples e duplas,
além de banquetas avulsas,

PISCINA PLASTIFICADA, A. MORENO
Capacidade: 800 litros.

Apenas, 2.016,
ou COM AS FACILIDADES HM.
Se preferir, temos diversos
modelos até 2.000 litros.

COLCHONETES E SACOS DE DORMIR

CADEIRA MONOTUBO
Em aluminio, dobrável, alta.

,

Apenas 390,
Temos outras sugestões em
ca.deiras dobráveis para praia,
camping e piscinas também com

,

AS VANTA�ENS UM.

CHURRASQUEIRA MINUANO
-

Tipo midi, com ,3'es'petos,
-grelha e mesinha.

Ápenas 680,
Temos ainda o.utros modelos
.par a camping e residências.

VARAS, MOLINETES E CARRETILHAS

O problema é que no lNAMPS
tem fi la e doença de veraneio é'
rnarraio, por causa que o doutor
dá preferência a tuberculose.
fratura exposta e mulher comí­
vel. Mas black ajuda black e um

pinta meu chapa. o Dom Ma­
guila. me deu uma cobertura .e

forrado pela grana que ele for­
neceu. .eu fui num doutor parti­
cular, que, conforme é do seu

conhecimento, leva mais a sério

qualquer jogada. Ou não tá sa­

bendo que o mesmo doutor que
no INAMPS'receita um Melho­
rai se tu pintar no consultório

particular e pagar a nota dele ele

já começa com supositório e ou­

tras f rescu ras?
- É., há uma discrirnina-,

çãozinha.
-Só que eu fui no doutor er­

rado, Chiclete. Vê se pode? eu.
com todos esses anos de janelas.
ainda entro nessa.

-E daí?
-Daí. antes de mim tinha um

mocinha branca. perninha
grossa. burnbumzinho empi­
nado ... uma dessas,mocinhas.
que já sai de casa sem calça, prá
ganhar tempo. Ela entrou e. prá
mim. o doutor enquanto exami­
nava ela quis também pf;0var.
Manja aquela do "onde b2to

minha roupa, doutor?" - "Bota
aí, em cima da minha". O que eu

sei é que a moça deve ter se arre­
pendido. s<;, pirulitou, o doutor.
muito doidão, saiu na campana
dela, vestido só com o estetos­

cópio, procura daqui. ela. não
tá, procura dali, ela não tá,
nisso ele abre uma porta, era a

sala de espera, onde estava eu e

mais uns sete na boca de espera.
Já viu. Chiclete? Nós era oito na

sala de espera. cada um fazendo
de conta que lia aquelas revistas
do tempo do Dr. Getúlio. apa­
rece o doutor, nuzão e todo pre­
parado para entrar na guerra ...

ficou um certo branco. O dou­
tor. pra não dar bandeira. es­

condeu rnerade po corpo atrás
da porta e perguntou "quem é o
primeiro?". Eu aí. com todos
esses anos de janela. nem não
pensei. No que, ele falou de lá:
"Quem é o primei ro?" eu já
mandei daqui: "Chegoutodo
mundo junto".

.1
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ROTA·RY, CLUB
GOVERNADOR VISITOU O

ROTARV ClUB FlORIANOPOLlS

* * *

Se voces gostaram desta his­
tória leiam outras tão engraça­
das quanto esta no meu livro
""Tem aquela do.. ". Ah, e não se

esqueçam de lerem também meu

ulltimo livro. "0 Telefone Ama­
relo". Eta comercial arretado!

/

ESTEIRAS E GUARDA·SÓIS EM
ESTAMPAS DIVERSAS

/

Em 06 do corrente, o Governador do Distrito 465,
Pier L. Marchesini, visitou, oficialmente. o Rotary Club
Florianópolis. Após a realização da Assembléia do clube,
o Governador do Distrito foi homenageado com um jan­
tar festivo, realizado na Sede do Clube Doze de Agõsto.
D. Zi lah, esposa do Governador Marchesini, que também
estava presente, foi homenageada pelas esposas dos com.
panheiros do Rotary Club Flnrianópolis. A reunião foi
presidida pelo comp. Murilo Rezende Salgado, presiden-

, te do Rotary Club Florianópolis.
NOVO COMPANHEIRO PAUL HARRIS

Caspar Erich Stemmer é ex-bolsista da Fundação
Rotária; hoje, é o Reitor da Universidade Federal de San­
ta Catarina. Sócio do Rotary Club Florianópolis, o com.

panheiro Stemmer acaba de receber o titule de Compa­
nheiro Paul Harris, após contribuir com US$ 1.000,00
para a Fundação Rotária.

ROTARV CLUB DE FRAIBURGO
O ROTARY CLl,IB' DE FRAIBURGO, pela se·

gunda vez, promove no meio estudantil de Fraiburgo, a

escolha do "melhor companheiro" da sala 'de aula, O
concurso foi somente para as 4.as e 8.as séries do 1.0

grau e as 3.as séries do 2.0 grau, cujo, resultado foi o se-

guinte: _ ESCOLA SANTO ANTONIO '

4.a série "A" Vanderlei Campos
ESCOLA BÁSICA GONÇAL VES DIAS

4.a série "A"
' Claudio Macedo

4.a série "B" : Cintia Ribeiro
4.a série "C" .. , Paulo Roberto Leite
8.a série "A" Fátima Passarin
B.a série "B" Agostinho Facioni

ESCOLA BÁSICA "SÉDES SAPIENTIAE"

4.a série "A" Carla Burda Thibes
4.a série "B" Gilvan Alberto Pedroso
4.a série "C" Paulo Ricardo da Silva
4.a série "O". . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Lisette J�ng
8.a série "A" ' Ivanilde Francescatto
8.a série "B" Eunice Müller
8.a série "C" ; GilmarMilani
8.a série "O" Lucia Fagundes
3.a série Técnico Agrfcola Dionisio Serafini
3.a série Técnico Comercial Melcir Fadani

,

Para o� acima enumerados, escolhidos 'em suas res­

pectivas salas de aula, como o ME LHOR COMPANHE I­

RO, o Rotary Clube lhes brindará com uma Medalha gra­
vada, e um folheto "ISTO � ROTARY" através de uma

comissão formada por rotarianos com suas respectivas se­

nhoras, para no encerramento das aulas, solenemente, ta­
zer a entrega. O ROTARY CLUB DE FRAIBURGO,
através da comissão encarregada da execução do concur­

so, quer deixar registrado os mais sinceros aqradecirnen­
tos aos alunos, professores e diretores de todos os estabe­
lecimentos de ensino de Fraiburgo, que prazelrosarnente
aceitaram e contribuiram para a realização deste feito.­
MUITO OBRIGADO.

ROTARY CLUB DE ItAPIRANGA
Com o ,fim de levantar fundos para as suas campa-,

'

nhas comunitárias, o Rotary Club ltapiranga fará'reali·
zar, em 31/dezembro, o Baile do Reveillon: O baile serâ� •

realizado no Ginásio de Esportes, ambientado por urrr' ,j
conjunto musical do.Rio Grande do Sul. A expectativa é,'

r

�

grande, e os resultados, por certo, serão compensadores. ; ._<
O Rotary Club Itapiranga é presidido pelo companheiro":

'

Ernani Luiz Weis. '

,

RELATÚRfO SOBRE Â"ECUPJ:RACAO
DE FREQUENCIA

Peça aos sócios 'de clube que fizeram a recuperação
de frequência em outros clubes, que relatem o que esses
clubes estão, fazendo e como realizam suas -reuniões,

O DISTRITO 465 E A

'FUNDAÇAO ROTARIA - I -

� I .\

. CAIXAS TÉRMICAS DE 17 A 160 LITROS
PARA CONSERVlCão DE ALIMENTOS E BEBIDAS

/

REDE DE ALGODãO XADREZ
Para descanso.
Padronagens diversas.
Produzida no Ceará.

�\Apenas 859,

GRÁTIS:
Em todas as compras

cupons para o sorteio de

10 VOLKS 1300
e 10 TVS A CORES TOSHIBA

, Quando o Governador Pier Lorenzo Marchesini as­
sumiu a governadoria, em julho deste ano, nosso Distrito
era o último colocado, no Brasil, em contribuições à
Fundação Rotária. Hoje, com menos de seis meses de 'ati­
vidades, nosso Distrito já ocupa o 16.0 lugar, dentre os

22 Distritos brasileiros.
O DISTRITO 465 E A

FUNDAÇAO ROTARIA - II

Dos 60 clubes do nosso Distrito, 54 clubes já al-:
. cançaram

.

o' platô de clube' 100% da Fundação Rotária,
faltando, portanto, apenas 6 clubes, para atingirmos 0-

status de "Distrito 100% da Fundação Rotária".
.'

O DISTRITO 465 E A

FUNDAÇAO ROTARIA - III -

As arrecadações do nosso Distrito,' até esta data,
não cobriram as despesas que a Fundação Botária tinha
com os nossos Bolsistas. � hora de mudarmos êste triste
quadro. No ano do 75.0 aniversário, colabore com entu­
siasmo para a Fundação Rotária.

ROTARY e MUITO VE LHO.
PARA MUDAR?

) � Rotary, em 75.0 ano de vida, muito velho para':
mudar? Paul Harris respondeu a esta pergunta há 35al'los,
dizendo:

'

"Quero crer que os dias pioneiros de Rotary apenas co- r,

meçaram, porque hoje, como amanhã, existem muitas
coisas novas para se fazer".

M.e O I C O S
,

R.I. está contratando médicos - pediatras, radiolo­
gistãs e clinicas· para atendimento e assistência médica '

aos vietnamitas exilados, em várias partes do mundo. Se r

em sua comunidade existirem interessados, mantenha! >:

contatos, para informações, com o Governador do nosso
,

'

Distrito Pier L: Marchesini.
'

SERViÇOS INTERNACIONAIS

Rotary muito tem contribuido para a paz no mun- '

do. Na África, Rotary procura aproximar os negros e

brancos. No nosso continente, Rotar'y está organizando
uma Conferência, com a participação dos rotarianos Chi·.
lenos e Argentinos, para dialogarem sôbre as divergências·
territoriais que existem entre êsses dois países.

---:--- § ------
,1;·,

Seu índice de frequência indica a impoTrdacia
que o Rotary tempara o companheirQ. '.,'

------ §------

No ano 75.0 aniversário de R.I., participe com en­
siasma da campanha de aumento do quadro social do
seu clube. Divida com um amigo que você, respeita o pri-
vilégio de ser rotariano.

'

O ROTARV e ...
O Programa "Saúd,tJ, F..oroe:j H.u 'r, ( �'. � , >:'

uma nova inioi:ativ,�.
.,,' ." �i, �t

mano e recursos a real :#tn�
.

{:
grande escala, como por exemplo, um programa de imu'"

-

nização em um país em desenvolvimento.
,

,
.
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TE lE f,U N

TELEVISOR TELEFUNKEN 665
A cores. Tela de 66 cm (26"). Cinescopio
"High;.Light". Seletor de canais Varicap, acionado por
sensores. Indicador' de canais. Controles deslizantes
para: cor, brilho, contraste' e volume .. Funciona em 110,
127 e 220 volts.. Gabinete com os cantos
arredondados. Com 11 cm de profundidade a menos

que os aparelhos comuns.

24.69Q,
"" avistaou'

15x2.546, 38.1J
sem entrada '

TELEVISOR TELEFUNKEN 512
A cores. Tela de 51 cm (20"). Seletor de canais
Varicap, acionado por sensores: "Cinescópio "Hiçh­
"Light" in-line. Aureomatic-ajuste automático do branco:
azulado, para recepção em branco e preto. Circuitos
"integrados. Alças laterais. Funciona em, 110, 127 e

zzovone.

20.890.
a vistaou'

15x2.151,l �2.

",

fLORIA1VáPO/-IS: Rua �elipe Schimidt: "�O
" "
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QESTADO �- Fpohs, 16/dezembro/197f34-

DI RETORIA DE oocu M ENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES' Unânime. Unânime .

.I Prefeitura Municipal da Capital. Réus Hugo Henrique Delambert e
'

DECISÕES DA TERCEII\A CAMARA CIVIL em 11.12.79. NU 6.202 � BALNEÃRIO CAMBORIÚ - Impte. o Dr. William N° 15.636 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Apte. Jorge Orthey sua mulher - Rei, Des. Osny Caetano - Reexarninando a sentença de
. APELAÇÕES CÍVEIS Duarte da Silva. Pacte Raul Antônio Dadan - ReI. Des. Rid Silva - de Souza. Apda. a Justiça. por seu Promotor - ReI. Des. May Filho - primeiro grau, confirmaram-na. Unânime. : �N.? 14.822 - ORLEt.NS - Aptes. c Apdos. Olavo Mariot e o Denegaram a ordem. Unânime. Negaram provimento. Unânime. N·:o 14.085 -INDAIAL - Aptes. Industrial Ladevig S/A. e WilJi-�

I nstituto Nacional de Previdência Social, representado pelo . N, 06.209 - SÁO MIGUEL DO OESTE - lmpres. os Drs.' Paulo __
N. ° 15.560 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Apte. a Justiça, por baldo Kienen. Apda. COM FIO - Cia, Catarinense de Fiação - Rel.�.

I.A.P.A.S. - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Deram provimento aos Sérgio Schaker e Clayr Ulisses Seganfredo. Pacte. Adelmar Alcides 'seu Promotor. Apdo. Haroldo Ernesto Kock Steudel- ReI. Des. Ivo Des. Geraldo SalJes - Negaram provimento. Unânime. t:.
recursos para reconhecei o direito a dupla aposentadoria e arbitrar os Ristow - ReI. Des. Rid Silva - Deferiram a ordem. Unânirne.. : Sell- Negaram provimento. Unânime. Acórdão publicado na sessão. N. o 14.086 - INDAIAL L Aptes. Industrial Ladevig e Willibaldo,.�
honorários advocatícios em cinco mil cruzeiros, Unânime.

-,

APELAÇÕES CRIMINAIS
'

N.? 15.b16 - TROMBUDO CENTRAL - Apte. Orival França. Kienen Apdo. COMFIO - Cia. Catarinense de Fiação - ReI. Des.'·-
N.? 14.849- MAFRA-Apte. DXISTRIBUIDORA Riomafrense

.

N.d 15.61 i - CAPITAL - Apre. Roberto Pessoa Costa. Apda. a Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell. _ Derarri Geraldo Salles - Negaram provimento. Unânime.
de Veículos S/A. Apda ..a Companhia PXAULlSTA DE Seguros - Justiça, por seu Promotor.> ReI. Des. Trompowsky Taulois - Deram provimento parcial ;;0 recurso' para conceder o sursis. Unânime. N.? 14.515 - ITAJAI - Apte, Felix Albino Gomes Fóes.. Apdo .

.

ReI. Cerqueira Cintra - Negaram provimento. Unânime. "provimento ao recurso para decretar extinta a punibilidade, de Acóruão publicad» 11:1 SC'''�C.
.

AÇOMAT - Máquinas e Equipamentos Ltda - ReI.' Des. Geraldo
N. o 14.8'19 - CAPITAL - Apte. Osvaldo Meira. Apdo. Roberval acordo com a Súmula 146. Unâninle., N." ! S.f,.;� - SAO I-'RA NClSCO DOSUL _ Apte. Maria Marga- Salles .: Negaram provimento. Unânime. .' -. �

Silva - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Negaram provimento. Unânime. N. o 15.588 - JARAGUÁ DO SUL - Apte. a Justiça, por seu rida Marcelino ou Mana Margarida Cordeiro. Apda. a Justiça, por N. o 15.043 - JOINVI LLE - Apre. Mirte Malle. Apdo. Ney Ga-�,N. ° 15.0 II .
- LAGUf'JA - Apte. RXAVENA Cassino Hotel. 'Promoton. Apdos, Ralf Falti n e Nilza Figueredo - ReI. Des. Marcílio seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell- Deram provimento ao recurso para briel Santana - ReI. Des. Osny Caetano - Negaram provimento.v

Apdos. Haroldo Ávila Rocha e sua mulher - ReI. Des. Cerqueira Medeiros - Negaram provimento ao recurso. Unânime. absolver a apelante da contravenção do art. 32. Unânime. Acórdão Unânime., '
�;:

Cintra - Negaram provimento. Unânime. N.? 15.479 - LAGES - Apte. Rolando Baier. Apda. a Justiça, por publicado na sessão. N. o 15.081 _ SÃO MIGUEL DO OESTE _ Apte. André Batist��
N. o 14.534 - CAPITAL - Autos remetidos: Juízo de Direito da

seu Promotor - 'ReI. Des\ Trornpowsky Taulois - Deram provimento ·N:o 15.599 - GUARAMIRIM _ Apte. a Justiça, (Dor seu Premo- de Lima. Apdo. Oldir Antonio Mazzochio - ReI. Des. Osny Caetano <.
Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho - Apte. o para absolver o réu. Unânime. tOF. APDA. Nair Borba da Silva - R el. Des. Aloysio Gonçalves _ Negaram provimento. Unânime.

.

. , ,�
Estado de Santa Catarina. Apdo. Antônio de Souza Filho - ReI: Des.

.

- N. ° 15.639 - CAPfTAL - Apte. Alei Francisco de Amorim.
. Deram provimento ao recurso paracondenar a apelada Nair Borba da N.0 1.4.919 - XANXERE - Apte. Cooperativa Agrícola Mista.Nauro Collaço - Negaram provimento ao recurso voluntário para

Apda a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Trompowsky Taulois -

Silva pela pratica do Art. 129. parágrafo 1.0, inciso I do Código Regional Pindorama Ltda. Apdo. Jandir Pedro Pressouo - ReI. Des.'e
confirmar a sentença em reexame. Unânime. _

. Deram provimento ao.recurso para julgar extinta a punibilidade, de Penal, à pena de I tum) ano de reclusão, com sursís pelo espaço de Hélio Mosirnann - Deram provimento para-reformar a sentença ape-�''acordo com a Súmula 146. Unânime.N.? 14.995 - TUBARÃO - Autos remetidos: Juízo de Direito da . �ois anos, sem condições. Unâniine. .
.

"
lada. Unánime.

'Ia Vara, Apte. 0lnsti.tuto Nacional de Previdência 'Social - Apdo.
N.o'15.526 - URUSSANGA - Apte, Marlene Bandolini. Apda. a . N.oI5.615 - SAO MIGUEL DO,OESTE _ Apte. a Justiça, por AGRAVO DElN�TRUMÉ.N'J'qPedro Silvestre BXIDENCOtJRT? ReI. Des, Reyna Ido Alves - De Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Rid Silva - Deram previmenta

.

seu Promotor. Apdos. Antônio Corrêa de Mello e Evaldo dos Santos .. , .'
em parte tão só para conceder o benefícío do s

.

pelo razo d ,N. o 1.515 - TIJUCAS - Agrte. Glória Francisco da Silva. Agrdo.*conformidadecom o parecer dadouta Procuradoria Geral do Estado, doisarros devendo a re,' aprese ua tr: t ulrsls'tJp - 'de Melo - ReI. Des. Aloysio Gonçalves - Negaram provimento. Unâ- Cristina Vital Pinheiro _ ReI. Des. Osny Caetano _ Anularam o,:'deram provimento ao recurso. Unânime. . , s I r-se nrnes ra men e ao UIZO a rume
comarca e não nuda a t

. ..

di
- , . . - di. processo a partir do despacho de sustentação. inclusive. Unânime.-:N-. ° 15.000 - JOINVI LLE - Apte, Nilton Schrnidt. Apdo. Ney .

I r par ou ra juris rçaesern previa autorização o, N.? 15.640 - CAPITAL _ Aute. a Justiça. por seu Promotor.
U

' . magistrado.UAânime.· t' DE'CISÕES DA PRJ!MEIRA CÂMARA CIVIL em 13.12.79. rSouza - Rel. Des: ReynaldoAlves - Negaram provimento. namme. Apdo. Níltorr Mafra Júnior - ReI. Des. Aloysio Gonçalves - Deram APELAçÕES CÍVEISI N. ° 15.015 - SAO BENTO DO SUL - Apte. AIGeu Simões da N.o 15.587 - CAPITAL - Apte. Romeu Olavo da Silva, Apda. a provimento ao recurso para condenar Nilron Mafra Júnior a pena de
'

.

Rocha. Apdo. Itamar 'Airton' Pinoti - ReI. Des. Reynaldo Alves - Justiça, por seu Promotor - ReI. a Des. a Thereza Tang - Deram proyi- seis (6) meses de detenção e ao pagamento de 20 dias-multa, com
N. o 14.841 - ITAJAI - Aptes. Ney Ferreira e sua mulher. Apda.e'

menta em parte a fim de que. quanto aos crimes culposos, decretar a sursis. Unânime. Apesc - Associação de Poupança e Empréstimo de Santa Catarina -ç-.Negaram provimento. Unânime. -

. ti
-

d ibilidad d d S' 1 146 f Rei. Des. NapoleãoAmarante. - Negaram provirnentoaó recurso para'..
' ;N.? 14.309 '_ TlJ!3ARÃO _ Apte. lvanderlei Pinter de Barcelos. ex inçao apuni I I ame. e acor o com a , umu a e cornre erên- _

Apda. Nali Stella Bossle _ ReI. Des. Nauro Collaço- Negaram provi-
cia aos crimes de roubo, diminuir a pena 'para 7 anos e ,II meses, de ", RJ'o;CU��OS CRIMINAIS . confirmar a decisão de 1.0 grau. Unânime.. ,;
reclusão, ficando ii medida de segurança de internação em Colônia N. o 7.062 - CONCÓRDIA - Pecte. Anezildo Chiarelló. Recda. a ,N.o 14,737 - SÃO JOSÉ - Apte. a FazendaPública do Estado de'"menta ao recurso 'para rnanter a 'decisão de 1.0 grau. Unânime,

_ Agrícola, dosada em I ano, no mínimo. Unânime.. -. Jusliça. por seu Pronlotor - Kel. .Des. Aloysio Gonçalves _ julgaram Santa Catárina: Apda. Ivonete Silveira _ ReI. Des. Napoleão Ama-'APELAÇÕES, CÍVEIS (MANDADO DE SEGURANÇA)
.'

. N. o 15.€164 - LAGES - Aptes. e Apdos. Alberto lapelini e a prejúdica;Jo o recurso. Unánlln�. Acórdão publicado na sessão. rante _ Negaram provirnent9,ao recurso para c�)i1firmar ,ii sentençaN° 1.568 -JARAG.UÁ DO SUL - Apte. A:lberto Bankhard.t. Justiçã,por5euPromotor-RelaDesaTherezaTang-Converteramo N.ú 7.054 - PALMITOS - Re�te. Alcides Ferreira. Recda. a, -reexamlAadae recorrida. Unal1lme. .

Apdo. o Prefeito. Muniéipal de Ja�aguá do Sul- ReI. Des. Reynaldo ju'lgamento em diligência. Unânime. Jllstiça. por sei.! Prali1otor - ReI. De:;. Aloysio GOl'lçalves - Deram
-

\ N.o 14.880 _ CAPITAL � Aptes. Tedoro Maccari e sua mulher.,
. AlVes - De oonformiElade com o parecer da douta PFocuradotÍa Geral RECURSOS CRIMINAIS pro, ililento ao rtCLlN) j,' ,,':.1 c:.cJlti,· as duas qualificadoras. Unânime.: ,Apdo. Banco do Estado de Sa�ta Catarina - ,ReL Des. Napo!eãofdQ �stado; deram provimento a6 rec,;wrso. Unânime. N, o 7.047 - LAGES - ,Recte. Irineu Schmwmacker Antwnes. N.ú 7.060 - GUARAMIRl M - Rectes. e Recdos. a Justiça, por Amarante - Negaram provimento ao recurso. Unânime. ,.

, N.o 1.65'2 - PALHOÇA - Autos remeUdos: Juízo de Din!ito da Recda. a Justiça: por seu Promotor - Rel.a, Des. a .Jhereza Tal'lg _ seu Promotor e lsidofio Adolar da Silva - ReI. Des. Ivo Sell- Despro- N .0- 14.987 - BRLJSÇlUE - Aptes. Carlos José Nolasco e sua'�
,

comarca c Impte. Transportadora Frontal. Impdo. Agente Fiscal !'Negaram provimento. Unânime. '. veram o recurso do Ministérió Público e proveram o da defesa para mulher. Apdos. Nilo Pio Marcelino e sua mulher - ReI. Des. Napo-�Rodoviário, com exercício no Posto Fiscal de Palhoça - ReI. Des. N. ° 7.058 - CURITIBANOS - Rectes. Wilmar Ortigari e Edgar excluir a qualificadora do motivo fútil. Unânime. Acórdão publicado leão Amarante - Não conheceram do recurso e ,determinaram a re}�
Nauro Collaço - Confirmaram a sentença em reexame. Unânime, Ferreira.de Almeid�. Recda. a Justiça, por seu Promotor -'ReI. Des. a na sessão. , messa dos autos à Egrégia 3. a Câmara Civil. Unânime.

AGRAVO DE INSTRUMENTO -

'

Thereza Tang - Converteram o julgamento em diligência. Unâl'lÍme. PEDIDO DE EXAME PARA A VERIFICAÇÃO DA CESSA- N.o 14.933 - CAPITAL - Apte. Mara Lúcia Pamplona. Apdo.'�N° 1.485 - ITAJAI - Agrtes. Silvan:a Aparecida Feltrin.'e Lu- DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CRIMINAL em çÂO DA PERICULOSIDAPE Nelson Murilo Alves- ReI. Des. Eduardo Luz- Negaram provimento�'dana Feltrin. Agrda. Dora Cesar Feltrim - Rei. Des. Nauro Collaço - 13.12.79. N. ° i49 - PALHOÇA - Réqte. HeitorJosé Heinz - ReI. Des. May ao recurso. Ul)ânime. :�De acordo com a douta Procuradoria Gc.ral do Estado; negaram APELAÇÕES CRIMINAIS Eilho - Indeferiram o pedido. Unânime.' N.o 14.943 - CAPITAL - Apte. Cérealista Aleixo Ltda. Apda.�provimento ao recurso. Unànime. N.o 15.�53-TUBARÃO Aptes. Celso Palma e outros. Apdo.. DECISÔES DA SEGUNDA CAMARA CIVIL em 13.12.79. IAd. e Com. de Cereais Cavino Ltda. - ReI. De·s. Eduardo'Luz _,�DECISÕES 01\ PRIMEIRA CÂMARA.CRIMINAL em Elir Eliseu Manoel Martins - ReI. Des. 1\'0 Sell- Não conheceram da APEl:.tAÇÕES ("VEIS Négaram provimento ao recurso. Unânime.
-

11.12.79. apelação. Unânime. ' 'i, I,Ul,. - -IIJUr::\$ - Apt,�. J\.kjer Veículos Ltda. ApEio. N° 14.929 - CANOINHAS -.Autos remetidos: JUÍlO de Direito"
HABEAS-CORPUS -

_ N. q 15.380 - JOINVI LLE - Apw .. a Justiça, por seu Pr0motor. Wilfr,�dv F"i?�l1ic =u.': lin - ReI. De". Geraldo Salles - Conheceram do da comarca - Autora Irene Dobrichopp. Réu Instituto Nacional de; ,

N .,°6.206 - CHAPECÔ - 1·l1ilpte. 'o DI'. Domingo Uliana,.' Patte. ApG!0s. CarIas Roberto Toledo Bueno, Adolfo Amora e João dos recurso. confirmaram em parte a decisão apelada para julgar extinto o Prel'idê'nG.Ía Social-JNPS - ReI. Des. Napoleão Amarante - Reexami-�,Clovis Pereira dos Santos· ReI. Des. MarGÍlio Medeiros - Déferiram Passos Cosla- - ReI. Des_ Alysio Gonçalves - Deran'f provimento processo de acordo com o art: 26.7; I, do C. P.c., condenando o autor \ nando a sctença de 1.° grau, anularam o feito a partir da citação-�
em parteo pedido, à fim de que' no Juízo de origem. possa o paciente parcial ao recurso para manter a pena do delito dó art. 12 da Lei n.o_nas custas e honorários de advogado fixados em vinte por cento sobre inicial. inclusive. Únânlme.

.

�'
por lermo nos autos, retratar-se conforme pretende. Unânime. _

3.:836 em '3 (três) anos.e 3 (três) meses de feGlusão, e q'!anto a o valor da causa. excluindo da condenaç'ão as sançõe,s do-art. 17, I. do AGRAVO DE INSTRUMENTO
N _o 6.194 - PINHAL2;:INHO - Impte. EejeItraud Eiclíebo:rger. CQntra\<enção po art. 19. elevar a pena de multa à Cr$400,00 e aplicar C. P.c. Unânime.

'
.

N .

.o 1:517 - TIMBÓ _ Agrtes, Olidem Rotava e sua mulher..;Pacte. José EuzébiolEicheberger - ReI. Peso Trompowsky Taulois - a medida de segurança. Unânime.. N.o 14.829·- ARARANGUÁ - Aptes. Edgard Orige e Cia. e Agrdo.'Tibério Stolf - ReI. Des. Napoleão Amarante - Negaram
'Denegaram a ordem. Unân'ime.,·· N.o 15.629 - PALMITOS - Apte. Aldei 'Grüne\<ald. Apda. a, outrós. Apdo. Banco Real de Inveitimento S/A - ReI. Des .. Geraldo provimento ao recurso. Unânime.

'

N.o 6.195 - AJ\1ITA GARIBALDI - Impte. o Dr. Ailton Gomes Justiça, por seu Pr0motor - Rei. Des_ May Filho - Deram provimento SaBes - Negaram provimento. Unâniine.
de AlmeiGa. Pacte. Sebastião Amilton dos SantOs - ReI. Des. Rid parGial ao recurso para aósolvé'r o recorrente da práriea d0 delito de N.o 15:008 " CAPI-TAL - Autos remetidos: Juízo de Direito da
Silva - Denegaram ,a ordem por tratar-se de reiteração de peEl,idp. corrupção .de menores. e quant'o ao _outro, concederam-.Ihe sursÍs.. Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho - Autora

I

TRIBUNA'L lJE JUStiÇA

WashingtonOlivetto "Em Cannes eles entregam ti
Leões de Ouro.

.

,.�
Há.Globo eles entregam ��'
o próprio ouro." 6 '

�-

�t
.-

�,
.-
'1:� I

.'
-.

!� I

Jaime Sprícigo
Diretor

(

Fé!ça.como,g�nte; .

'.
. j:,

gan'heOpremio ProfiSSionaISdoAno,�\
, da1VGlobo.

/

o
TU CATARlnenS2

"Ganhar o Profissionais
. do Ano da Globo é
tão emocionante "1
quanto visitar Barc�ona e .'

ainda por cima dá dinheiro." '�

I{:, FrancisGó PeIit

Andrés Bukovinski "Gastei muito desse
prêmio da Globo.
Digo, gostei muito."

Faça ,como eles:
.

_

Inscreva-se você também
- Já (ou agora)!
Inscriçõ.8s nos Departamentos
Come�ciais das En:IiSsorBs
d8 Rede. GlObó.
Secretaria' EXecutiva do

.

"Mmio Profissionais do Ano 79"
Alameda Santos. 1893 - 5.° andar
- São Paulo

/
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Espremedorde frutas
Braun

àvista 999,00
., ou 15 X 104,00
'Ibtal :

... l.S60,OO

Balador
4faces
Tara

24,80

Cinzeiro referência
Hansa 700

....,__-----./.-------..
cores 14,90

;

TVSharpmodelo '

C2.008ASlcm
â

vísta .........26.379,00
ou ..... lS X�.741,00
'lOtal ...... ,

......41.115,00 �

. PaudeACUcar - Pfuetzenreiter

.....
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Não deixe para última hora, vá logo. no Darniani
fazer suas compras debebtdas para as festas
de fim de ano. Av.Ivo Silveira,949 - continente­
Almirante Lamego, 31 - centro. Fones: 44-1577·
- 44-5844 - Darniani: tuuudo em bebidas.

VENDAS/REPRESENT'AÇÔES
Firma de representação e/ali adminlstra­
ção regional de escrítório de venda, cujo
titular é altamente relacionado carilmeios
ernpresanars locais, interessada em
expand ir-se, oferece seu potencial para
vendas em Joinville e cidades 'vizinhas.
Excelente oportunidaãepara quem deseja
reduzir custos economizando gasolina e

demais-despesas deviaqens . '."
,

Cartas para representaçãà-admlntstràçào
e serviços Itda.

.

Caixa postal, 35·- 89200 Joihville (SC)
Telefone (0474) 22-3502.

-

.

,

... ,�" : <� ,

PRECISA-SE·, DEY:�NIpE;t)ORES:,COM PRA-,
. TICA ..

'

PARA ATUAREM NA P·RAÇA DE FPOLlS.

EXIGIMOS
Boa aparência'
Prática em vendas
Conhecimento no ramá
de materiais � equiparnento,s '

de escritório
.

Os interessados devem procura(;o
Sr, Ivens no horário das,-S; às 9:hora,s
e das 5' às 6 hC)ras�,

"" '.

munidos de documentos
End. Rua Tenente
Silveira 45 em Fpolis

\

Obs.: Não adianta se

apresentarem sem os

requisitos acima,

VENDE-SE APTO NO CENTRO
C/sala de estar, jantar com sacada, 3 quartos;
banheiro social, ampla cozinha com área de
serviço e dep. completa de empregada. Ape­
nas Cr$ 100.000,00 de poupo mais transferên­
cia de financiamento, Tratar fone 22-7629.

MOTIVO TRANSFERENCIA:
Vendo: Fuska 69 - 25.000 - Branco.

Karman-guia 61il - Branco - ótimo e'stado- 30.000 - R, mag­
nésio.
Corcel luxo - 4 portas, 72 - necessitando melhorar lataria e

motor 15.000
Tr: Rua Blumenau, 265 - Vila dos Sargentos - Base Aer�a

AUXILIAR DE VENDAS
/ SORVETES KIBON

Precisa-se para trabalhar junto a

Serência, Elementos com experiên­
cia em vendas, Pronta entrega Su­
pervisão, e capacidade para trabalhar
com 'equipe de vendedores.
Os interessados' deverão comparecer
a Representacóes Rodolpho Senff
S/A - Diprocon, à Rua Emídio Fran-
cisco da. Silva n.v 1 Barreiros
São José.

PEÇAS PARAiTRATORES
} "

.. �;>

Equipamentos'"plc'onstrução civil

'\) ell.d as -

oS
, <9.....

t;_.
,(lo'
lfl

Compactadores Claridon'
.

,.,MACROMAq LrOA.
AV GETULIO VARGAS. 3eOII. FONES: 22 '500 . 22 0423. CHAPECO S CA�ARINA

VENDEDORES E
REPRESENTANTES

BARBADAS

No Estreito, lotes com �rbanização re­

quintada, a 150m de Supermercado,
Grupo, Escolar,. Jardim de Infância,
farmácia e area de lazer. Entrada à par­
tir de Cr$ 50.000,00 e saldo ti'nanciado
·em até 36 meses.

Em Palhoça, lotés; c(?m 360m2;"pró;:
Iximo ao ponto f,inal de ônibus. Entrada
Cr$ 5.000,00 e saldo fina'nciado em até
36 meses,

Informações e Vendas
JOWI EMPREENDIMENTOS IMOBI­
LIÁRIOS S/A. Av.lvóSilveira,A.501 Ca­

Fones:, A'4�·5i5�k44-03Q2j.
,

. 'o"� o"':' -'-"e:"'-'-- . ":;"_<"... o,'

o

'-.e '�'( . �_ ;�:.',.�.

AL.:UGA·
1 - CASA TRINDADE Ci5 quartos, 2 salas. hali, cozinha:
á. de serv., 'garagem p/3 carros. 2 suites c/armários
embutidos. Cr$ 25,000,00
COQUEIROS c/living, sala de estar. e jantar, 4 quartos,
'1 suite a. de serv., armádos embutidos em todos O'S

quartos, coz., c/balcão. aquecimento à gás, dep., de

emp., ·churrasqueira. Cr,$ 25.000,00.
APTO CENTRO c/3 quarto,s, clemais_.d_e.p.; t.ota,IT�nte
mobil iado, c/Garpet, telefonec;\gatagern, ;0r$<·.·llil.0@,0;OlD .

, "

APTO CENTRO C/3 quartos, sala, coz., lavabo, living,
estacionamento totalmente mobiliado. Cr$ 17,000,00
APTO CEI\.ITRO - C/3\ quartos, sala, coz .. lavabo, living,
estacionamento, totalmente mobiliado. Cr$ 17000,00
APTO CENTRO - C/ 3 quartos, sala e derriais dep Cr$

, 11.000,00
.

APTO CENTRO - C/2 quartos. demais dependênc,ias,
Cr$ 8.700,00. .

.

SALA CENTRO - EDF. Hércules - Otimo ,ponto comer­

ciai, acarpeiada c/48m2. Cr$ 6.500,00.

VENDE
CASA TRINDADE TERCASA - C/290m2 - Cr$\2.320;00CASA PRAIA - c/3 quartos. copa, COZ., bwc, á. de serv.,
toda cercada. Cr$ 1.200,00. .

_ \ .

CASA DE PRAIA LAGOA DA CONCEIÇ'AO - 0/4 quartos.
2 bwo, ·dep. de empregada, garag'ern, telbfone. Cr$
2100,00

.

\ .

CASA TRINDADE - c/5 quartos, 3 salas, 3 b"1'c. 1 sUite,
piscina, demais dependências, Cr$ 2 500.000,00.

,

APTO. TRINDADE - c/2 quartos, dep. de emp .. lavabo,
sacada, cozinha, carpet, gargem, Cr$ 950.000,00
APTO CENTRO - ch qurtto, sala, cozinha. á. de serviç,o.
Cr$ 800000,00
TERRENO CANASVIEIRAS - C$428rn2 - Cr$ 450.000,00
CHÁCARÁ BIGUAÇÚ - C/12.800rn2. área c/árvores fruti-
feras, vista p/o mar. Cr$ 450.000,00 I

.

TRATAR REGIS IMOVEIS. Fone 22·3573 e 22-6551

, .�

j '-" (",;!� \ :;: J I i i '. o: _I i
\ �.. t:'" l' it;,

FONEBLOK - C(!jlRi�d.ioL€ Hep_resen.5agÕ�s t

-TTclã:7"MãfrTZ'erríFTõrI ãnop@lTi;-e�FíTiâl' em
Itãjaí; àdniilévendedores e represe'ntantes
para as pri ricipais cidades de S.anta Càta�
rina. Os interessados deverão comparecer
ou enviar correspondência nos seguintes
end�reços: ,

Ruâ T�nente _Silveira, 51 7 Edifício Hércu­
les conj. 608 em Florianópolis.
Rua Hercílio Luz ·85 2.0 andar sala 06 -

caixa postal 594 - Itajaí

MRM - RIJa António Dib Mussi, 4
fones: 2�-S:'i7� �2-27,.t7 - Creci - 280
Florianópolis - ::;t;

pOLlcLiNICA SANTA CATARINA lTDA.
RUA SANTOS SARAIVA, 329 -·FPOLlS.,

FONES: 44-0094 -'- 44-5691
Pronto Socorro.
Laboratório de AnáUses Clínicas.
Colpocitologia ,.. Nebulização _ RX.
Serviço Odontológico.

,.

Alfeu Mariano de Oliveira _ Clínica Médica.
Bruce Riggenbach - OtOrrinolaringologia.
Cláudio Rosa':: Psiquiatria.
Dariu José Càrneiro - Clínica Médica.
Halei Cruz - Pediatria/Pueric�ltura.
Jorge A. Kotzias Filho - Alergia Clínica.
José Mário Càrvalho de Melo - Clínica Médica.
Lauro Schmidt - Ortopedia/Tràumatologia.

.

Lui? Róberto Moreira - Ginecologia.
Maria deüHdes Tavares - Pediatria/Puericultura.
Mfncio Accorro'ni - Cirurgia Geral/Proctologia.
'.Miriam Mqi'ly Becker - Cirurgiã Dentista.
Moacir Kowalski - Cardiologia ..
Ro!?ertÇ> Moriguti - On·cOlogia.
Vera S.A. Grudtner - Clínica Médiqa.
Convênios: Celesc - l'elesc - Ipe'se - Fusesc - Med­
san - Acidente do Trabalho.
Estacionamento privativo

Atendimento diário até as 22 horas. Sábados, do­
mingos e feriados até 20 horas.

Irã: encruzilhada do mundo ocidental
Hélio Romito de Almeida

o Irã, sem dúvida, é um dos 1956, esta é a única rota utili-. americano, dê repente também flito militar locaÚzado�; Irã, o I
màis interessantes países do zada pelos grandes- navios que virou a página da sua his�ória, . cjue dizer ela' posição a ser tO'l'mundo. Pátria de Dário, Xerxes se abastecem de óleo em Omã, de uma forma completamenté

-

mada por ?utras, repÚblicCls
e Cambises, grandes conquista- Qatar, Barhein, Abu Dhabi, inesperada pelos paíserociden-, ·drabei�o.mo o.Libia, ArgeliCl, à I
dores, a Persia conheceu T/,O pas- Kuioait e Iraque, com destino' tais.siindaque existissem fortes '., TU'(tisf.ci,:�Cf' Jordânia e Iraque? I
sado o esplendor dos grandes prioritário para a Europa Oci- evidências de que tal poderia Teremos ·outras··revoluções is­
impérios e o florescimento da dental, Estados Unidos da acontecer. Mas o Irã, corno ou- ·litmicas? Sendo os três primei.;
cidades como' Paesaguarda, América e Pajão. trás .países, não caiu n,C! ôrbita ,..os: patses sóciali�t.as e'ofraque 1
Babilónia, Suza e Persépolis, . Entretanto, no xadrêz \geopo- da 'influência soviética. "Sua . ·si'nfpatizante, envolvidos poli.-onde eram comuns os ricos pa- litico doOriente Médio os maio- revolução foi "sui generis", in- .

tii:a e economicamente P�la:
lácioe, a,s artes e as riquezas res avanços foram concretizados dependente e nacionalista, União=Sooiética, que: partido'
acumuladas. pela União Soviética, mercê de 'rompendo com os valores da cio tomaria- a super-potência,' no:
Nos tempos modernos=depois seu controleprogressivo sobre os oilização ocidental pela preoa- momento em que detém. a suo

de sofrer a invasão-de árabe» e países do Chifre da Africa e da lência da fé e da ordem muçul- premacia militar no "[ront" eu.;
turcos.rde ter seu território to- Etiópia (com a ajuda de "mer- manas, o Corão brandido co�o . 'rop�iú' (facto dê: Vi:ú:sóv"iáJie o

mado por russos e aliados na cenários" cubanos) e dos gouer- arma. Assim, de repente desmo- ',;'cén·trole dos 'pontos éstrâtégicos,
Segunda Guerra Mundial, por nos-comunietas do Iemen do Sui ron.iú o .poderio 'norte" 'd{j'<'oolfo,P'érflÍco',e dO"Oceano'
ser o Xá um aliado não decla- e Afganistão. Pouco a pouco. ,.'

americano na G�lfo Persico, nb, indi�ó?"".,' c·;: ,,'1. .,: \

rado da Alemanha; depois de Moscou p�ocêdeu ao cerco do momento'em' que se instalou no Pa�a quantos analistas de po­
ter nacionalizado o petróleo e petróleo do Golfo Pérsico, es- solo da velha Pé;si� uma Repú- lttica internacional e estudiosos
expulso os ingleses da Anglo- tendendo mesmo seu poderio a' blica lslãmica.oCorãocolocada 'd,fgi!OpOlitica;ácrí'Seiran'ianClé
lranian Oil Company em 1953, todo o Oriente Médio, Úu:lusive acima da Constituição:' ": ': míiisgraveq'iiea'cetebreque�tão
tudo fazia crer que a dinastia 1 ao Mediterrãneio, hoje trans- Impossibilitado de chegar dos misseis soviéticos em' CUbCl ,

dos RezaPahleui, surgida com a formado num lago russo, estra- ·com Khomeiny a uma solução-
.

em 1952 .. ,Consequ�n'temente::
"reoolta dos jovens" em 1925, tégia que, em: caso de guerra ge- negociada sobre a, ocupação- de- <pareceque nunca es�ipeirws tão,
poderia conduzir o pais a\.oci�· neralizada, possibilitaria açõe.s. 'SUÇl, embaixada e de seus fúné:;"ipi;;óilf:rft'i)"s;,;tj,{;:llmá' 'tI?rcei��
dentalização e à; industriehea- tãticne,: pi')(f;fin;de' cortar por' cionários tornados como reféns)

.

'icuerra,'viJ'ri/tltfzl,. Naqse:iratadi
ção com base nas 'tabulosas re- completo o suprimento de petrô- ndo podendo por outro lado re-: alaán:isriujiJ infundados. Ao
servas de petróleo. Mas, como leo do ocidente. correr à força, por razões quejá {çohtr.qrio, os fatos, estó,q ai para
acontece com todas as ditadu- Confiando em suas bases se tornaram (ainda' que' s€rem' analisddos- e/interpreta,
ras, um dia o Xácaiu. móveis,osg;andesporta-'aviões, a opinião pública' assim o • dos:'

,'. '.- ..
Assim é que os. Estados Uni-, e em seus submarinos nuclea- queira), ao que parece, resta à Mas, Se 'O possíveicon/Üta'{or

dos da América não hesitaram res, os norte-americanos assisti- Washington amargar mais um localizado, Israel' sim: dúvida
em apoiar o "velho-jovem" e

•

ram com uma passividade bo- fracasso em sua' política ex- tornar-se-á 'obdstião do muniu,
"rico-pobre" país. um 'arre- vina (não fosse a frustração. da terna, com repercussões irnpre- ocidental frente .a ,úniá. nova,
mendo de monarquia liberal. guerra do Yietname)a desenro� 'visíveis para o Governo Carter. guerra 'santa, talvez. acampa,l
Tinham os norteamericanos em lar dos acontecimentos politicas Mas n.ão é só o futuro dos Es- nhadodo Egito, o�qúe. náq.detxq';
vista o controle de espaços estra-

-Ó,

que vieram repentinamente a tados Unidos da América que' de ser um.fato isdrrZx'ulo': ".,;, .

.', . ". -:,", '. .."'!_.' ._ •. ·.-.ltégicos, em:confronto direto com página da' história da contur- está em jogo. A Europa Ocide,n�: lJepois"de ter.rninadlJo·;,à S.e;�
a União Soviética e a cavaLeiro bacja região, ao mesmo tempo'. tal hoje treme pensando nas'.' gunda. GUérra Mundial), nurtCa
das rotas dos grandes petrlJJlei- . em que â União Soviética mos- cO'(tsequências de. um possíl,i.el, tantas: indcLg�çõe.s;, $u,spe,ttas e
ros pelo domínio direto exer- trava nã_'O mais témet opo<;lerio ' em1iargo .de petróleo pelo·.J.rãj:: ténióresiàn.tei/dtifgirf{rri/tlê_irtl,l.'
cide no estreito 'de Ormuz; que . naval norte-americano, pois que flilt� 'que podq'ia levar sú'à é'cá':_é 'riiird tàó:;Úi�nsa�d'm:�;ií(}o (r�i�
do Mar de O"fã dá acesso ao já possuia mais e melhor. nomia como Úm todo a 'uin rnJ- . denúil:Ainq,.:; �úe um.ta.ríto·r�'I'Golfo Pérsico. Desde o fechC{- O·Irã) trqdicion(ll aliado e mentâ'rieo cólapso, com ;ep�r-;. c.uado, à ano (Je1973:';inarc�,
menta do Canal de SuezJ em poste, . avançÇldo 'cussões na âr:eapolítica e Uma i �emd4�íd.4;pf,!la ntlilt

....

.
. ,

',',

'

.... , '.' :,��,/ I, .�7��lf:�1�d�rlfJ:á�;*�J,��:t!i��j�r
.

.

.}r,
CASA OE PRAIA -' AI.:UGUEL �': 'C. é(nJtr:iÍT;iani as for�cts' CÓI1l!e.rt-, -�l%�,[é,�::.{liter'!ii(:{.

.',
-,

� ': cionais .da OTAN, .
.' .', > ,nies que' a{ínat'Oiestopim 'p

Te'\l1os nas seguintes praias: Canasvieiras, Barra
.

Facea�s'resultadosque'pode� "'ênite;iipos'é; àpàgáiio,:ant�s

�!p��i,O�àoC��;�:t�od� :�r�pJesus; Sarnbaqui,"'. 7:e�toa��6i::ab;�afs::��de�!�',;'r::S1JJ;:��:4�t��1j�t:��1�J
Sr. proprietário confie-nos seu ilTl0vel d.!7 praia e trializados'dâ O.C.D;F:: (Or.ga·�> pos/3.á'q6s '�r' rife'
locação.

.

nização de Coóperação.e Desen- faiUiticosr�iigib'Sosit rtem

HER'v1.ES ESPINDOLA JUNIOR - Assessoria Imobi-
.

volvimento Econômico), nada a erd�m; 10., âIreito.,<fi'ffii:�rfacio.,
liária e jurídica. Rua Vidal R.amos, 34 - s/405 faz crer que a soluç,ão neste caso nqte.subliette_1Jl em escç.la ng:
FOr.le 22-9338 - CRECI 1408. seja pacífica. Se eclode um coh, ciõiúrl o poder das massa.s?·

. L ,

D:RA. MOEMA D;BSJARDINS·
,

GINECOLOGISTA- É';ê)(J'STeTA.A
�.

V�NDE-SE
CASA SAO'JOSE - FAZENDA SANTO ANTONIO, 96m2, 3 .

quartos, demais peças. Edicula c/55�� co.nstandO, escri-
' _:

_, -:.
. /��:':!§.'$''''-' _',' -;,'; .' ._

torio, lavanderia e dep. empregada, T,e.rr.e.n®:396m2 9n- I (.,onsu Itas qas 15 ,às :,8 li�,ras,. n,op��tçt«�0?1$Jci\ilI:[ "

trada Cr$ 300 000�00,- Transfêre'-se finanCiamento, pe I �.,A'derbal Ramus .da Silva, a Ru·a�Fe�lpe Schn:lléfk21�- i ..

9.0.00,QO mensais "
. 'u�

,

'�'i'
"

6° àndar cOhJ,untos 603 e. §9��-I:t�I�f§À�',:2:2+p'�7l .�
"

Ver e tratar a rua Benjamin Geria I �j:a F,a- . , .', ,.". ,
.

"" .

zenda do Max).
' '

AVlPLA RESIDÊNCIA � PERMuTÔ
ÚLTIMOS LOTES

I

Por casa, peq. apto, Central, terren,6 Agronômicá, Itagúaçu,
.

eventualmente 1 sítio 'como parte Pag., ou ve.hdo; ótimo preço, .

facilito o sáld,o: S. José, 'rua-prihclpal, Dr. Homero 3382,. junto à .

Praça, esquina, alto, arejado, frente p/mar: área; 2 salas, sala
reI .. esCritório, 4 quartos, 2 càzinhas, área de serviço, jardins,
gara§eT. Tratain'o local, ou tel. 44.1825 é 44.4269 com Marcola

._' ou Hara.

.

.JJSpO nos Je n" li nitado.de lotes. perto da CEASA
e luttHO Shopping Center. Negócio 'de ocasião.
'1er nes Espínjola Júnior - Assessoriá I'nobiliária f!
Jt,ríj,ca . Rua Vidal Ranos, 34 s/405 - F.one 22-
9338 - CRECI 1408.

/.

VENDE-SE
Treyler Comercial, Novo, Equipado. Ótimo
Ponto - Itajaí.
Terreno p/ Chácara, ('Loteamento, Sítio.
23.717m2, Ilhota ao, lado EllETROSUL: So­
mente à vista aceita-se carro - urgente: Fone
',44-1892 � It?jaí -Sta .. ,g.ªtarinq ,e"

.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO:.
MADEIFER - Com. de Moveis e Equipamentos. ne­
cessita para admissao imediata de uma- moça 'Para
exercer o cargo de auxiliar de estritario. Salario em

aberto. Com,parecer à Rua Santos Saraiva, 567 .­

Estreito (somente cjia 17/12178),
.

Vende-se um lote com 12,50X25m perto do
restaurante Jangadeiro de Canasvieiras, por
Cr$ 200.000,00
Al.uga-se casa 'nobiliada, frente para Lagoa
da 'Conceição durante a temporada. Tratar
co n o proprietário pelo fone 33-0043 ..

.

.�

VENDE-SE

Chevette 1978, super luxo, estado de nôv'�,­
Cr$ 110.000,00 único proprietário. Fone 44-
OOn-Comercial e 44-3925 residencial, Sr ..JOS$'.i�

VENDE-SE APTO
. NEGÓCIO,DE:OCASIÃO

,

2 quartos. sacada, armários embutidos, área de serviço,'
acarpetado, garagem e cl>1urrasqueira na «ol;:Jertu!ê' .�,.:
Poupo facilitada de Cr$ 280.000,OQ -�Acélt.a�se·terrenq
carro. E;d. Ana Terra-Itaguaçu. "

Tratar fone 22-0173 ou. 33-71)2 coni :Raquel.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Galaxie LTD::8ege : .... , , , , , , . , .. , , .. , , .1977

,Galaxie t.andau (automático) Bordeaux , , '.1973
Galaxie Landau (automático) Branco , ... ", ,1973

Corcel, LUXO, Azul .", ".t .. ,. . •...•..•• , •• , ••• 1978

CorcelCupê Branco, ; .. , , , .. 1975
. BeJina Luxo-Branca , ', , .1974

;;'Maveric.k.4 cilindros Amarelo .. ,.,." , .. 1978

::Br�slIJa:'Bege .. ':::::· .. ; ...•..... : , 1977
. :S'ras1l1aMarrQm : .. , 1976

• .>,

--4HLiê> !i;UCULOS<S<A-_ Ivo Silveira; 999
Fone 44: 16.33 '

Modelo - Cor '

'

.. '.' Ano
Chevette Luxo, Amarela

.

.. . .. 1976
Chevette SL - Amarela . . .. � :.,.: : : :'� : � 1979
Chevette Luxo --Marron

',"
. , ' .. ,.. .. 1977

Chevette Luxo· Azul' '

, ...• " ,.. . .. .. . 1977
Chevette Luxo· Verde Ouro' : .. , ..... 1,9.76·
Caravan - Branca '1976

Opala- Amarela. . . ... 1972
Opala' Marrom Ouro .;, 1975

Opala' Branca, ... ;'. ,. ..
t9'75

.Opala - Branca E.ve�est 1974

Opala·- Azul. .1'974
Opala- Cinza '1975
Opala· Verde .1972

Opala- Vermelha 1978
Alfa Romeu· Branca t97a·

Corcel c Bronze lance.. j976 ;',.
Corcel - Branca '

.. '-:. 19,ir6 :,'

Corcel - Verde . J976
Galaxie· Branca ., ::'Úi74
Brasília· Branca �. . ... 1976 .

. Brasilia - Be'ge
.

1978

Volkswag.en -Azu: :' 1977'

.

.

.' ·MOTOVEL:
.

AV .HE.R(;IUO LUZ, N.o 219 fone 22.(1147

• ' ..: rJE:'FrlONTE.A RODOVIARIA
..•. ,))t/; '.fone·22.9147,·' "

podgé 1800 - prata metalico , .•.........-.., 1973
Corcelll - azul " 1978
Opala SL - bege, , .. , .. , " '.' , . , : , .1977
Maverick "4" - branco' ,.>i:'" , , , .1976
Brasília - branco,: .. , _., .. , , , .1976
Chevette - b�ge' , .. " .. ,., , 1976
1300L-branco ,.;· " , ,1977
SP 2 - azu I " , •..'.' . , , , ,1975
1300'- marrom , , , .1974
Variant - azul ,

'." , , , . , .1973
OPala - vermelho , , , 1972
'1300 - verde, , , , ,1969
Se você quer vender seu veículo, procure-nos - compra-
mos ou vendemos mediante comissão. 22-9147

'

MOTOVEL ..A CERTEZA DO MELHOR NEGÓCIO"

A •

IIEVENIIEIlOH AllTOIUZl\lJn�
: RIJa Gaspar Dutra 90

. ·E!lr&ito '- Fpolls
Fone: '44-05�2 .

FINANCIAJYlOS VEfCULI:')S.,USADOS
�M ATE 36 M�SE$'E NOVOS

..

'

;EMATÉ24MESES
,- ."."

,J,,� �

.�<. ,.

.

MARCAlCO�1��R'
Kpr,nbl,._brar}c!l ,,,; ..c,.,:,. ' .. , .. d•.. ,. • " ..•. ,', ., ...... " •••.•..•77
\lQlkS.J·50n'-;!í�I.!I>:i : '. '., .. "........... .,. '74

'. ��:�n�gg������'�, .. .: .:; ..'. '.: :�:: ::::: '.:::::::: .: :';� O·

Volks 1300 L - verde .. , ... , ... , .... ' .... ,.,. _." ... ", .... , .77
Chevette SL - preto, . . ....•.... , � , , ...•..•..... , .. , .. ,77 '

.. ���:;�;�r��:�d�. �usgo. '.�. : : : : : :: : '. : ,': : � : : : .: : : : : .: : : .: : :<;� C)

"Opálá'élJPê - be·ge : ::: "", "., � ',., .. ",. 76

:. ��;;(Tla-'_v:���e��Sg.o : : : : : : : : : : : : : : : • : : • : : : : : : • : : :
:

: : : : : :
'

. :;�
.1::10dge Polara GL -' branco :. , '., , ,., , .'.78

,g��;e��O_Ob-r����e .. : ..'.
,

�'.'.',',
' '

.. " ,

..

,

'

.', '.'.
'

.' " 'J�
Rua Max senramm, 1459 - fones - 44-0690 - 44-�120 - Estreito-

Purna .Spider " ...

'

...t .• "" '.' " .. i, ','�':: .. r , :OK
Caminhão Puma .. ,

" ,:., .. OK
J MP Lafer "'.,, .. ; .•.. ', ' ..

'
, , .. , '; .77

.

Galaxie Landau : , , , , 73

Opala 4 marchas - 4 cilindros ,.' '.' , , , .. ,73

. --o� PHIPASA
.l!l!oN.l! l A�e�l.da I.�o Silvel,ra, 1'.401 . ,:�tr�lto
)il . ;lb';�'I,,,'I,l 3(e_ .. !IiH�A°,;,e44'3Wb .... 'j"v � � bL.):,,, •

,

pE:: 88(:X)Q·. Florlanó'po':IS', "'ga�íi' C�;ar.lna
.

'_Bl1Sr; . R,,,-I/;, ,1
•

,,'

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Ford Corcel STD - Branco.,.. . -\- ,..: 1977
Brasília - Bordô , : , 1976
Passat LS - Branco, , , .. , .. 1976
Volks TL - Verde ,.... . 1972

,Opala 24 4C �3M - Verde meto , .. , .1 �76
Dod'ge PÇllara - Azul mef .. , .. , 1977
Gurgel X12 - Branco : , '., .1978
VW'1300 S - Branco ,.", .•............. , 1978
Moto 50cc Yamaha -,Azul' ' .. " , , .1977
Fiat 147 L - Amarelo , , .. , , ,

'

, , . , .1978
F'iat 147. L - Branco .......•.............. ;, ,. ,1977
Fiat 147 L - Verde 1979
Fiat 147 L - Branco. . . , : 1978
Fiat 147 L - Marrom ".. . .1979
Fiat 147 - Azul , 1978

Prezado Cliente
DOlFINHO VEíCULOS

RUA SANTOS SARAIVA 1.111 - FONE 44-2268, Será. com muita satisfação lhe receber em nossa
revenda para mostrar-lhes os modelos que estão

liderando o Mercado,�rasil,eiro,d� dyas rodas. Jóia
Moto é MQto HoMêÍ;,

." ,',,/, ": '

. , 74-77.
.. : .71,72-75

.. , .. , .75,
. .... :'., .73

Variant
Volks 1.300
Ford 'Corcel)',

. Chevette Branco

.. ,72-76
,73-76·
.... .'7A

.. ,. ,.75

Brasilias ...

VulKs'l 000
Pick-UP
Kombi ,.> ,

••

,
I

JÓIA POSTO LTOA
,

Concessionário Autorizado MONARK
,

Av. Mauro Ramos, ,191 Fone 22-0592 Fpolls
, ,

g:��::'�;r���:ne.::::: �;:':: :�'::/: :':::::::::::::-:::: :i�
Brasília bran.cà Ok . : .' : , . , , , 79
Brasília branca .. . " , ,,, .. " .. 79'
Brasílfa verde . , . . . ,78
Fiat 147 branco, . . . . . . ," " , ,79
Ch;evetté SL branco , : , .. , , 79

.' Dod.ge GraQ1 luxo PQlara b�anco , , 79
Volks 1300 vermelho :., .. , .. ,., : ".: 76
Volks 1500 azül , , : '. :. , . , , . , . ". ,72

Jeep Willys azul , ,' ' , , : . :, .. '

, . , , ., 70
Especial:,

'.
.

",; ,

1 -. Motor de popa Evimud· 251-fP .-. ,':: ... :: .. ', ,. , . .'. , .. Ok
BALANCEArv,ENTO ELETRQNICb DE RODAS.

SANTOS SARAIVA - 554 FONE 44-0611
Maverick Luxo - Automatico 04 cd · ,.,.77
Maverick SL - Marror .. , : . , . , , : . , , . , 74/75
Maverick SL - .Marrom ,., , , , 76
Galaxie - 500 - Verde ,., ,., , :." .72
Galaxie - 500 - .branco 76
Galaxie LTD - Ouro e Azul ..... , . . . 74
Corcel STD e LUXO todos modelos '

, 76/77
Corcel II STD eJUXO - Diversás Cores, , , , . . . .. . .. 78

.

Brasília � Diver�as Co.res:;, , , : .

.
76/77

Volks 130.oLl�:filfanco.. ,

'

, I', ••• : , •• , ••• , , • , .77
Belina StD - Branca, ,.:. ....•........... , , .78
Passat LS - Verde .. , , , 78.
Volks }300L �Mwr,om .. ,. ,....... .., , .. 78

.
Volks 130q -' �fanco .. :, ..

"
.", ., , "., .. : .',78

"TODOS COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES"

, (
I

_,
I

• ��

End.: Rua SILVA JARDIM, 31 - TELEFONE 22-
5381 ,

"

'

VENDE-SE CHEVETTE

VendQ Chevette 78, entrada Cr$ 35.000,00, saldo finan­

,ciado: Tra,tar C:(j)m Salete pelo Telefone 44-0245,

r ,

à

<CARAVAN � 75,.

Vende-se preço Cr$ 87.000.00, 'Possibilidade de Financia­
mento. Tratar Fone 22-2339 Rua Anacleto Damiani - 23,

, ..

\ .

-3

Para Temporada no Centro. Comodidade para 4 pessoas.
Mínimo tempo 1 Semana. Tra�ar Pelo Telefone 22-7636

,

,

V�N.DE-SE
Um trailler equipado para tirar do local.
Tratar Av. Brasil 381-Bela Vista 1 � Urgente.

ALUGA-SE APTO

-.

.

VELEIRO LlGJilTNING-- .

Vendo, pronto p.ra yeleijar. Spinnéiker, velas.americanas.
Excelente preço. Venda rápida. Tratar isr. Tel pelo fone
44-2205.

'
.

VENDE-SE

VENDE-SE OU TROCA-SE
,
Lancha Cassarin�, ano 76, modelo Marina, motor Evin­
rude,40 HP. Tratar pelo fone (0482) 63-175 com Narbal
- Tijucas-Sô.

..

Apartamento Trindade, 3 quartos 'demais dep. Uma Casa
em Barreiros, 2 qtos, 1 Apto no Centro, 2 qtos Tratar fone:
44-4730

VENDE-SE MOTOR DE POPA
Johnson 79.- 25 HP. Estado de novo, com 18'horas
de uso. Preço Cr.$ 63.000,00, Tratar pelo fone:
(0473) 69172 - Porto Belo.

VENDO GADO JERSEY
To�ro e Vacas [rnportadas,' Todos POC/Registro,
Altíssima Linhagem. Ver Granja' Sandrê, Jurerê -

Fpolis .

I,

BOXER
Filhota fêmea com 2 meses, com Pedigree, Cr$ .

4.000,00
A partir de 2a feira, Rua: Des. Pedro Silva, 726-
Coqueiros ,

.

.

ALUGA-SE CASA NO CENTRO
Casa d� dois Pavimentos na .Chacara da Espanha,
por Cr$ 12.00qOO mensais. Tratar Fone - 22-0910

. '. VEND,E-SE
.

,

.

Jogo estofado pr�tà-1]10delp Tremendão -"2 m'esinh�s e 1·
cama colonial de solteiro. Tratar: rua �Âbelardo Luz, 86 -

.

E���. . •

APTO 2Q - \1€NDE-SE
Prestações4.500 - 3.° andar - Estacionamento coberto -

conj. ltarnbé - Rua Humberto de Campos - Trindade - pou­
pança: 135 mil a combinar, Tratar João Pinto, 1 - apto 303 .

Vende-se fiI�àtes., idade 2 meses, netos-de NEGUS ÓA
SU�,�TRA, machps,� fêrrie�s.TratÇlrfone 33,3482.

CASA DE PRAIA
ALUGO

.

INGLESE� - 80mt da Praia de .22/12 à 10/01. Tratar Rua
ALVES DE BRITO, 36 - apto 331 '- Centro .

, TELEFONE VENDE-SE'"
':22" comercial,
"22" residencial

,
Tratar pelo ,fone 44-3836 .

I'

ALUGA-SE TELEFONE 33

., I

BALNEARIO DANIELA
Compro lotes no Daniela.

Vendo lotes bem Iocalizados, excelente preço,
Fone 22-7431 c/Auri.

Tratar pelo telefone:33-2530, (Ias horários: 7 às 5h,
r,1;>·às 15h � a.partir)das 1-9J;L. .-3;'- rH I

TELEFONE
Compro - Véndo - alugo

Prefixos 22, 33 e 44- Pago à vista.
Instalação imediata.

Tratar fones: 22-9290 e 22-3903.

APTO NA TRINDADE
Vendo apto, sala e 3 quartos acarpetado, cozinha e ba­
nheiro com azu lejos até o teto, área de serviço e garagem.
Tratar fone 33-0876 ou 33-0115,

TELEFONE VENDE-SE
'�3" comercial, instalação imediata: Tratar
pelo fone 44�3836.

.

.

.

COMPRO CASA OU APTO
CONDIÇOES: 1.° negócio - direto c/proprletárib .

2.° " próximo ao centro ou UF,sc
3,° - aproximadamente entre 100 e 120m2.
4.° - garagem,
Osvaldo. fone 33-1542 .

TÉCNICO-QuíMICO
Precisá-se de um técnico-quí'mico idade entre
20 e 30 anos, para admissão imediata.
Apresentar-se com carteira profissional a rua

Francisco de PaUlo' Seara, 67 - 'Itajaí - se.
" \ '

"

_i'-':
.

I PAdEM.
.

. Procura-se pajem para·trabalhar em'São Paulo. Tratar eorri
.

D,a Leonor Moreira G;arcez, p�lo telefone n.o 282-6,338,-SP.

�

MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR
FIOS DE SUTURAS ETHICON - MONONYLON -

CATGUT - ALGODÃO - LINHO - FONE DOO (0482) ,

44:3544 �.

ALUGA-SE'
Casa de praia. para temporada, localizada no Balneário
Daniela, mobiliada. excelente localização. a poucos me-

tros da praia. Tratar: fone 22.2219.
.

'ALUGA-SE APTO
2 quartos, sala, demais dependências e 1 vaga de

garagem, Tratar p/Fone 44,5040 ou no local à rua

Gaspar Dutra, 54. - c/Sr. Artéfio.

VENDO E TROCO
.

Casa no Centro acarpetada, cortina e telefone.
. 1 Rua Hermân'13ltrfl'lerraw,,47 "t��;tar no local.

.�..... '

: -�A't!t:�áit·�,�;�•• �,

. TERRENOS EM CACUPÉ
Area com 860m2 e 2.200m2. preço Cr$ 200.000,'00 C�$
300.000,00 em 20 meses, sem juros.
Tratar fone 22,0455 ramal 301 ou 22.7297.
Creci 0463.

.

,ALUGA-SE:
Apartamento n.o 1001 no Edf. Andrea. à Av. Hercíli� Luz­
com 1 quarto. BWC, cozinha, área de serviço. acarpetado,
com gás central.
TRATAR À RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - GALERiA JAC­

QU�L1NE 11- S/107 - FONME: 22-40'59 - CRECI- 1501

oESTADO
TUBARÃO

DOCUMENTOS PE:RDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira Identidade,
CPF. Titulo de Eleitor. Carteira Nacional de Habilitação. Certifi­
cado de Reservista., carnê de empréstilno do FININVEST. per­
tencente a IRINEU GIOMBELl-I. residente em F·lorianópolis.
Fone 22·5900.

DOCUMENTO PERDIPO .

Foi perdidâ,üma- carteira de motorista pertencente a SA­

LOMÃO WESPHAL'SANDRINI, residtpnte em Tubarão.
ORAC;A.9,AO ESPíFUTO'SANTO)" (

Espírito �anio: vós ��,�'L�:��s��;���i:t�d���ue iI1�i��ist�dÚ'C
, '. os caminhos para que eU atinja o meu .ideaL Vás que'rtle dais'6

dom divi.np de perdoar e.esquecer o mal que me fazem e que' todos
os Instantes de minha vida estais comi'go. eu quero neste curto
diálogo agradecer por tudo econfirmar·mais uma vez que eu nunca
quero me separar de vós. por maior que seja a ilusão material não
será o mínimo de �ontade que sinto de. um dia estar convo;co e
todos os meus irmãos na glór'ia perpétua- obrigado mais uma vez.
A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem .dizer o

pedido, Dentro de 3 diàs será alcançada a graça. por mais ditrclI
'. que seja ..Publicar assim .que creé'eber a gr'aça.

'

Agradéç'p graça recebida M:p:c. " ...
' .'

j

APARTAMENTO COQUEIROS
, ,

..... EO�" ITAG,UAÇU·. .

Vendi!-se mo'biliad,o, com '::2 quartos. carpet. Entrada Cr$
·200.000,b'O. li ,assumW'fíÍlànciamentõ C'r$ 4,500.:00 menSilis. Tni-
tar fone 2?����,1. ,\

'

'.
,

.

VENDE-:SE
01 - Terreno com 440 m2 área, a R. Fco Nappy - Barreiros
02 - Confortável·residência toda carpetada com 4 quartos' à
R. Camilo S,ilveira Souza; 420 Capoeiras. I

03 - 2 portas de aço em bom estado de conservação (vão
3,50 m)

. :' �ré!tar. R.ua Trajano 25 fone 22-6871
'�-' :'. ,,' ..

,'
.' .

- ,,,
-

. .- ...; ..," -

.�
',
..

,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados. os documentos do veiculo marca Chevette. ano
1978. cor Bege areia metálico) chassis nO 5D·IIAHC15047S. placa
IM-1270, TRU. seguro obngíltono. pertencente ao Sr. Rudinei de
Oliveira de Imbituba - SC.

DOCUMENTO PERDIDO
.

Foi perdida a Carteira de Identidade. pertencente a Sra.
Alda M. R.ubin Piccoli residente a rua Mato Grosso. muni­

,; Cípio de AnchietaSta Catarina:
São Miguel do Oeste. 12 de Dezembro de ,1979

DOCUMENTOS PERDIDOS
,f,' Foram perdidos,os s.eguintes documentos: Carteira de Identidade

Carteira de Motorista e Titulo de Eleitor, pertencente a Sr" Orfil�
Pasetti Dal Cortivo residente a rua La Salle nO 1925- São Miguel do
Oeste-S.C.

Sãó Miguel do Oeste, 11 de Dezembro d� 1979

DOCUMENTOS PERIi>IDOS
.

Foram perdidos Q.S documentos pertencentes aQ Sr. Nelson Ferro·

. nato. residente em Santa Cecília. SC - Certificadp de Propriedade
do Volks n.o 0154076 - 1500 vermelho montanà, 'placa VI·1900 e

TRU e demais documentG;>.
'

'r-------------------------------------------�
DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seg,uintes documentos:·carteira de identidade,
carl. nacional de habili.tação e vários·documento.s pertencentes a

Iraci Selig Martins residente a Rua Presidente Vargas - D. Cer­
� queira.

São Miguel do Oeste - 12 de dezembro de 1979

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JANTAR DE
FIM-OE-ANO

Reservas antecipadas para o mais lindo restaurante da

Lagoa da Conceição: restaurante JANGADEIRO. Duzentos
lugares em vários ambientes. Música ao vivo: autênticas
serestas pelo Conjunto JANGADEIRO. Estacionamento in­

terno. Pista de dança-iluminada pelo chão. Servindo frutos
do mar, buffet frio, grelhados e Ia carte. Cremosos sorvetes
com nata. Restaurante JANGADEI RO à estrada da Praia da

Joaquina, 1945 (ligação Lagoa da Conceição à Joaquina).

VENDEDOR

Precisa-se de elemento comprática em

equipamentos de ar comprimido. Dis­
ponibilidade para viagens com ou sem

carro próprio. Informar pretensões sa­

lariais. Remeter currículum vitae para
Rua Hercíl io Luz, 412:- 1.0 andar,"; sala
101. Itajaí-SC.

.)

NEGÓCIO DE OPORTUNIDADE
Cr$ 80.000,00 Sem contra-oferta.

Vende-se poupo totalmente paga de apto do
Inocop, a ser entregue fins de janeiro de 80, c/3
quartos e demais dep., central de gás, antena
coletiva, etc, situada a rua Almirante Alvin,
construção A.GONZAGA.
Tratar fone 44-5687, sabado das 14'às 18 haras
e do�ingo das 9 às 12 ou rua João Sampaio da
Silva 169, apto 401 - Capoeiras.

NÃO ADIANTA POR
TRANCA NA PORTA

DEPOIS DE ASSALTADO
Passe um NATAL FELIZ, mais antes compre hoje
mesmo seu COFRE na COMERCIAL CASTRO LTDA

. gm todos os tamanhos e em todos os tipos. Pro-
moção este Mês, 15% de desconto

'

FPOLlS À RUA TENENTE SILVEIRA, 45 Fone 22-.5360
FILIAL em LAGES à RUA MARECHAL DEODORO,
17 Fone 22-3714

.

CRICIUMA à RUA CORONEL BENEOET, 347 Fone ,33-1436
JOINVILLE à RUA TREZE DE MAIO, 114 Fone 22- 1588

AEN�UX

FABRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S.A.
Socledade Anônima de Capital Aberto

GEMEC RCA - 200 - 76/039
.

CGCMF N° 82.981.671/0001-45

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

. CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas desta sociedade

para se reunirem em assembléia geral extraordinária, a

realizar-se no dia 27 de dezembro de 1.979, às 15:00 horas,
na sede social sita na Avenida 1 ° de Maio na 1.283, municí­
pio de Brusque-SC, para deliberarem sobre a seguinte.

Ordem do dia
/

1. - Verificação, discussão e homologação do aumento do

capital social de C�$ 150.000.000,00 para Cr$
180.000.000,00 autorizado pela assembléia geral extraor­
dinária realizadaem 04.10.79.
2. - Alteração consequente no artigo 50 dos estatutos so-
ciais. ,

3°. - Outros assuntos de interesse social.
Brusque, 14 de dezembro de 1.97

Dr. Guilherme Renaux
.

Presidente do Conselho de A.d2}in.�.�l!fl,��O
.',' .........",

SERUM - SERV'ÇOS

o�---_--.�SANEAMENTO LTOA. .-::::. SEf\LIIV\
R Leoberto Leal, 338 '

..

�Tel. 44.3467. 1IJ:l::Iil,J

LlMPEZÀS E DESENTUPIMENTOS
DE FOSSAS E REDES DE ESGOTO

Esgotamentos com bomba que também tira Iodo em

qualquer profundidade. Caminhão-tanque c/capacidade
de 6.000 litros:

TOLDOS:

Controle o sol sem .vedar a palsaqern. Toldos Tropical
aumenta o charme de sua casa

•

.

- Toldos de todos os tipos -

Basta :elt:lc/lar 66-1918 - 66-0692. Avenida Brasil, 1650 -

Balneário Camboriú - SC.

..

�
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�Regional. Desenvolvimento do Extremo Sul : I I

EDITAL DE LlCltAÇÃO.OS N° 142/79
Levamos ao cçnhecimento das pessoas interessadas que se flçha aberto q .s:1 l E@itaf�e Licilaçal5"'dós'behs abai9(o:" �J:: �! . ,tt' �;�;-, �

1. OBJETO. -' .j�'. ,I?,�. J r. .

1.1. Um torno mecânico de precisão marca UMJ, moo TM-150, nO 23, distância
entre pontos 750mm, equipado. .

1.2. Um amolador semi-automático de 700mm, marca INVECTA, com rebolo
tipo copo, com mesa magnética e motor n? 2493.
1.3, Um terreno com 13.00bm2, sito à rua Dona Francisca, 9215, em Joinville,
sc, contendo um pavilhão industrial de 400m2 e um prédio de alvenaria com

50m2.
.

1.4. Um terreno com 150.000m210calizado em Joinville, SC, fundos da Estrada
do Sul.

. .

1.5. Parte do lote rural nO 15, com 100.000m2, sito na Linha Pinhalzinho, _

Colônia Barra Grande, distrito Nova Teutônia/Seara/SC.
-

1.6. Partedo lote rural nO 28, com 28.000m2, sito na Linha Pinhalzinho, Colónia
Barra Grande, distrito de Nova Teutônia/SEARA/SC.
1.7. Parte do lote rural nO 14, com 100.000m2, sito na Linha Pinhalzinho,
Colônia Barra Grande, distrito .de Nova Teutônia/Seara.
1.8. Partedo lote rural nO 8; com 150.000m2, sito na Linha Pinhalzinho, Colônia
Barra Grande, distritode Nova Teutônia/S.eara.

.

1.9. Parte do lote rural nO 235, sito na Colônia Nova Santa Cruz: Bairro São
João, Seara; com 42.112m2. Contendo 3 casas de moradia e completas insta-
laçôes para criação de suínos.

,

1.10. Parte do lote rural nO 213, sito na Colônia Barra Grande, Linha São José,
distrito de Paial, município de Itá, com 239.700m2, com uma casa de madeira.
1.11. Partedo lote rural nO 22, sito na Linha Pinhalzinho,Colônia Barra Grande,
Distrito de Nova Teutônia. com 150.000m2. Com uma casa de madeira.
Seara/SC.

.

1.12. Parte do lote rural nO 19, sito na Colônia Barra Grande, distrito de Nova
Teutônia, com 150.000m2. Com uma casa de madeira. Seara/SC.

�
1.13. Parte do lote rural nO 48, corri 75.000m2. Sito na Linha Pinhalzinho.
Colônia Barra Grande, distrito de Nova Teutônia/Seara/SC.
1.14, Partes dos lotes rurais nvs 130 e 131 ,com 121.000m2, sitos naColônia Rio
Branco, Linha Rosalina Nardi, distrito de Arvoredo do Bloco Santo Antônio.
Seara/SC.

.

1.15. Parte do lote rural nO 8, com 87.500m2, sito na Linha Pinhalzinho, Colônia
Barra Grande, distrito de Nova Teutônia/Seara/SC.
1.16. Partes dos 'lotes rurais nOs 32 e 33, com 250.000m2, sitos na Linha
Pinhalzinho, Colônia Barra Grande, Distrito de Teutõnia.zSeara/Sõ.
2. Prazos e local

'

.

2.1. A aceitação das propostas se dará a partir de 17.12.79, diariamente, no
horário das 8,00 às 11 ,30 e das 13,30 às 18,00 horas do dia 15.01.1980, no setor
de Protocolo do BRDE, à Av. Hercílio Luz, 57, 3° andar, Florianópolis, SC.
3. Ob�enção do Editál e Informações

.

.

,O Edital completo, bem como outras informações, poderão ser obtidos no

endereço acima.
.

GENESIO CLAUDIO SUENE GERENTE ADMINISTRATIVO

l S •

EM MATÉ-RrÀ DE' REFRIGERAÇÃO
, PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃP jOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

PRAVON II

Restaurante servindo camarões, peixes, filet­
mignon, contra-filet, frangos, lazanhas, caneloni,

.

pizzas os mais variados sabores. Como aperitivo:
batata frita, casquinha de siri, camarão empanado,
calabreza e para este final de ano estamos acei­
tando banquetes com espeto corrido ou a la Carte.
Solicite e compare os preços. Beira Mar Norte -

Fone 22-0766.

MORE NO·QUE É SEul
CASAS COM 3 QUARTOS E GARAGEM

.

,

I

PARQUE RESIDENCIAL SANTA ANNA

VENDEDORES
L.L. Comércio de Materiais p/embalagem necessita
de dois vendedores sendo um para Florianópolis e

litoral, com sede em Florianópolis, e um para Join­
ville e regiões circunvizinhas, com sede em' Joín­
ville. E necessário que estejam ligados em super­
mercados, hotéis, restaurantes e refeitório indus­
triais. Produtos de ótima aceitação, clientela cadas­
trada. A empresa oferece fixo e 'cornlssóes.
Os interessados deverão comparecer na sede da

empresa para contato inicial. Rua 7 de setembro
2.363 - Blumenau - SC.

AJARDINAMENTOS

VENHA COM
A FAMíLIA "

E seus amigos conhecer o mais novo ponto
turístico de Balneário Camboriú. )

CLARK'S DRINK'S
Restaurante dançante - um local prfvilegiado
Vila Real - Rua Dom Afonso 61 (Rua da Macar-
ronada Italiana).

.

Financiamento AP�SC

Deseja um bonito jardim? Um belo gramado? Lin­

dos vasos artesanais, ornamentados, para o inte-
r ('i sua rosídêncía? Procure-nos, e lhe fornece- i.
remos um orçamento sem compromisso.

ILHA - COMÉRCIO, AJARDINAMENTO E

SERViÇOS LTOA -.
- "KRUEGER"

Rua Antônio Eleutério Vieira, 19 - Agronômica - Flo­

rianópolis (perto Hospital Naval), Telefone 22-6624.

, Ilha Chocolates e Confeitos Uda.
Rua Deodoro, 35 loja 13.fone 22.9937

TERRENQ Cf PROJETO
DE HOTEL APROVADO

Vendo na Prainha, Fpolis, 800 metros do
centro, 1.020 Vl2, na Beira do Mar, projeto
aprovado construção Hotel 3 estrelas - Fi­
nanciamento 20.000 ORTN a disposição
Embratur-Fungetur - Preço Cr$
1.�OO.000,00. Tratar com dr. Willyam Ed.
Dias Velho F .22-9382 Fpolis.

FESTEJE SEU NATAL E ANO NOVO
COM BOMBONS E CHOCOLATES

ABERTO ATE 22 HORAS

·MELHOR OFERTA
PONTA DE BAIXO - Casa c/3 quartos, demais dep,
lugar alto, c/vista p/o mar. .'
ESTREITO - Rua Blides Neves Segui, casa c/3
quartos, demais dep. I
CAPOEIRAS - Apto 3 quartos, demais dependên­
cias .

ATENÇÃO: lrndveis pertencentes a entidade, fi­
nanceira. Aceita-se proposta p/estudo.
Hermes Espídola Junior - Assessoria Imobiliária e
Jurídica.
Rua Vidal Ramos, 34 - s/405 - !fone 22-9338 -'

CRECI 1408:

LOTES DE PRAIA
Prazos em até 5, anos. Local: Balneário em Pantano
do Sul
Prestações pré-fixadas e sem reajustes, benfeito­
rias, água luz e calçamento.
VENDAS: fone 22-6261
Plantão no local, sábados, domingos e feriados.
Creci1411

.

Oasàs.é no .

PARQUE RESIDENCIAL SANTA ·ANNA
Casas com 3 quartos, sala de estar, cozinha azulejada

banheiro com box e a;zulejo,garagem e um excelente acaba

I menta. Entrada Cr$12.000,00,; Prestaçâo Cr$1.990,00.,·
(valor atuai). Entrega em Abril/1980.

Vendas: NOVA ERA/SANTA,CLARA - associadas
Praça N.S. de Fátima - Estreito

I

creci 161-008

Um empreendimento Ferraro e Jensen Ltda.
.

Financiamento APESC.

,

AVICOLA NOSSA
SENHORA DE FÁTIMA

Rua Afonso Pena n? 46 - Estreito-Florianópolis.
Fone 44-3550.
Onde os criadores encontram completa linha de medica­
mentos e vitaminas para:
Pãssaros. Cães e Gatos de raça.
Rações, alpistes, codornas, pintinho de um dia, marrecos,
patos, e perus e uma variedade de pássaros ornamentais.
Artigos d'� aquãrlos, pescas, gaiolas em geral.

.

Atendemos todo o estado.

AZTTO S/A

PRECISA DE:
OPERADORES DE LAMINA
OPERADORES DE CARREGADEIRA
OPERADORES DE MOTOSCRAPER
MOTORISTA
SERVENTES
Tratar: no Canteiro de Obras na SC-303
entre Joaçaba e Ibicaré fone: 22-0095.

INDUPLAST
I�DOSTRIA DE PLÁSTICOS LTOA.

NECESSITIA PARÃ ADMISSÃO IME-

,;� 4ft ;j !;j j b 1 , ....v

- Ajustador para máquinas injetoras d-e plástico
- Enéarrêgado de turno (que conheça transformação

.

de plásticos)
OFERECEMOS:
Bom salário .'

Bom ambiente de trabalho
, Os candidatos deverão apresentar-se à Rua Ernst

Kaestner, 237 - ltoupava Central - atrás do aeroporto
quero-quero - Blumenau-SC. Munidos de documentos.

Localização: PALHOÇA

Entrada : Cr$ 12.000,00
Prestação.: Cr$ 1.990,00

(atual)
C/ 3 quartos
Sala de estar

Cozinha azulejada
Banheiro com box e azulejo
Garagem e

Excelente'acabamento

EntreÍJa em Abril de 1980 .

selel1

U�A EMPRESA DO SISTEMAEI� CODESC

:Lj

LOJA DO GUARDA-PÓ
. AVENTAIS-JALECOS-CALÇAS
MAC,ACOES - PALETaS DE GARÇON

Rua TENENTE SILVEIRA
Fone 22.7923 nO 51.LJ/3

Fmpreendimento-FtmIl'O e jensen LIDA
,

.

NOVA ERA/SANTA CLARA ;f!".

associadas . :
. -.

, Praça N. S. de Fãtlma - Estreito
\

creci 161-008

Admite
SECRETÁRIAS
Com prática em máquina elétrica
Excelente salário

.

Colocação Imediata.

DATILÓGRAFOS(A)
Com prática em máquina elétrica,
Ter no mínimo 150 toques por minuto
Excelente Colocação e salário.

Os candidatos devem se apresentar à Rua Fe­

lipe Schmidt, 21 - sala 601, munidos de uma
foto· 3x4 e Carteira Profissional.

FOTOCÂMERA

CONJUNTO
AUDIOVISUAL
SYNCROTAPE KS-14
CONJUNTO DE VALISE

,
P'ROJETOR ,EKTAGRAPH
TOCA-FITAS STEREO ct
14 W.SAíDA E BIPADOR

Loja especializada em Equipamentos
Cinefotográficos, Audiovisuaise Som.

Vendas à vista e a prazo.
R. Trajano, 18 - Fone 22-1957

,
.'. . ,':...� ��''i''t,· ,. �

..

R. Deodoro, 21 - Fone 22-1804'
._ .. - (

Florianópolis - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO .
'�' Fpolis, 16/dezembro/1979 -39

, adbel
IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLÓRIANOPOLlS

.ALUGA-SE

CASAS DE PRAIAS:
1 - Casas mobiliadas para temporada .ern: Canasvieiras,
Daniela, Ingleses, Itapema, Lagoa da Conceiçao e Samba­

qui.
CASAS:

1 .. Casa c/3 quartos acarpetada, garagem e demais de­

pendências - R.u'a Gel. Bittencourt, 40,- Centro.
2 - Casa c/2 quartos, demais dependências, patio, proximo
da praia na Rua Des. Pedro Silva, 1196 - Coqueiros. .

3 - Casa c/2 quartos, 1 suite, garagem, demais dependên­
cias na Rua Felipe Neves, 1345 - Estreito.
4 - Casa c/3 quartos, garagem, telefone, patio-Rua Heri­
bertci Hulse .. 50 Barreiros/São José.

APARTAMENTOS:
·A - Apt> c/2 quartos, garagem, dep. empregada, demais
dependências localizado na rua Jose do Patrocmio " Es­
treito.
2 - Apta c/2 quartos, garagem, dep. empregada, demais
dependências - na rua Gel. Gaspar Outra nO 361 - Estreito.
3 - Apta c/2 quartos, demais dependências localizado na

Rua Joao Meirelles, 1088 - Ed. Américo do Sul-Bloco
Brasil-Abrao

SALAS.
1 -. Sala terrea c1160:00m2 localizada na Rua Felipe
Schmidi Esq. Pe. Roma hO 104 - Centro. I

2 - Sala 10 Piso c/200:00m2, c/3 banheiros no Endereço
Acima.

ALUGA-SE

AV. BEIRA MAR NORTE - Casa com diversos cômodos,
bom estadc· de ccnservação,própria para clínica, reparti­
ção pública, etc. Cr$ 30.000,00 ..

COQUEIROS - Praia do Meio - Apt.? de quarto com bwc,
sala, cozinha, área de serviço e garagem, com vista para o

mar. Cr$ 4.200,(;0.

PREDIBENS
Incorporadora' - Construtora - Imobiliária

AI/. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

APTO. PRÓPRIO
PARA CASAL

T mos em Coqueiros, para pronta entrega, o
I-.,Jartamento que o casal deseja, inclusive a

garagem.
.

Então, não espere mais. Damos todo o escla­
recimento necessário sobre o financiamento,
além de você poder ir ao edifício e ver o ótimo
acabamento. Veja urgente, pois bons negócios
são poucos.

PREDlBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI 131

CENTRO - MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO
Apartamentos ·de quarto, sala, cozinha, área de serviço,.
bwc e garagem, com 75,54 m2, junto a Av. Beira Mar Norté ..

Entrada de apenas Cr$ 13.000,00 e prestações de Cr$
2.900,00 mensais de poupança. Veja, .l.Jrgerlle ou solicite a
visita do corretor.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora-e- Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

Apto Centro: 2 qtos, BWC, dep. empregada etc. Ref.
1.029 - Cr$ 1.250.000,00'

-

, ALUGA-SE

.

Casas de praias: Lagoa - Barrada Lagoa - São Miguel
- Sambaqui - Campeche - Cachoeira.
Casa Estreito: 2 qtos, suite, BWC social, e demais

dependências. Ref. 524
Apto Centro: 1 qto,\BWC social, e demais depen­
dências. Ref. 337 - Cr$ 6.000,00
Apto Pantanal: 1 qto, BWC, sala, e Demais depen­
dencias, Ref. 334. Cr$ 4.500.00

Apto Agronomica: 3 qtos, BWC social, cozinha, e e

demais dependências. Ref. 310. '.

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALD! N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

VENDE-SE
Lote: CI casade madeira-Itacorubi - Cr$ 200.000,00-
W%no�o. ,

Casa: CI 170m2, 3 qtos, armo emb., sala, cozinha,
BWC, I Dep. empregada, etc. Ref. 1.025 - Cr$
1 .500.000,00
Terreno: Praia Joquina - 700m2 - Ref. 1.024 - Cr$
700.000,00

.

Térreno: Centro - 700m2 - Cr$ 230.000,00

���.._"�'l\� APROVEITE OQUi À
r .-:-{ . � .�..,�-fV�· NATUREZA LHE DÁ

\iéíJ��'�� GRATUITAMENTE E
.....j ,J TRANSFORME VENTO EM

ÁGUA E LUZ

Solicite informações:
Rua Tenente Silveira, 21 -

Sala 116 - Fone 22-4624 - Floria­
nópolis - se.

." '.\ ' 4,-
,�. -,

\. ,,:-) ;
\. "-.::....'����'

INSTRUMENTOS MUSICAIS
NACIONAIS E
ESTRANGEIROS

.

LOJA ZANDOMÊNICP
SOPRO-COROAS-PERCUSSÃO

ÓRGÃOS - PIANOS
AMPLIFICADORES - MICROFONES

MÉTODOS - MÚSICAS - ACESSÓRIOS
OUTROS INSTRUMENTOS

FONE: 22-4509
CONS. MAFRA, 78 - FNS.

GASTROCLíNICA FLORIANÓPOLIS
Chnica-Cirurgia e

Endoscopia do
Aparelho Digestivo

-, Av. Rio Branco, ioo - tel - 22-6677

. Dr. t:.rnt::sto Francisco DameraU
Dr. údilson Borini
Dr. Raul Chantagnier Rilho
Dr, Jose Manoel Medeiros
Dr, JLirge Luiz Jorge
Dr. útavio Galvao Filho
Consulta com hora marcada.

@ bldl ��e�ro,��6��������
andar -' fone: 44-0022 e 44-4627 - Estreito -

Fpolis - Creci - 26

APARTAMENTOS:
OP � 210 - TRINDADE: Ed. SÃO FRANSCISCO -' c/03
quartos - bwc Soco Lavabo demais dependências e ga-
ragem. ,

OP - 222 - CENTRO: Ed. FRANCISCO NAPPI - C/ 2
quartos - dep. empregada - demais dep., sem garagem.
OP - 223 - COQUEIROS: Com. Res. ITAMARACÃ - C/03
qartos e demais dependências.
CASAS:
OP - 443 - KOBRASOL: 'c/sutte, 02 quartos, bwc Soc.,
Linving, sala de jantar copa/coz., dep. empreg., chur­
rasqueira e garagem. Acabamento massa corrida. e

gesso.
OP. - 430 - ITACOROBI: C/ suite, 02 quartos, Bwc soe.
salas de: jantar, estar e lazer, lavabo, dép. emprego e ga­
ragem, área da casa 270 m2. - Terreno 5.000 m2
OP - 444 - BARREIROS: C/03 quartos, sala, cOZ., Bwc
soc., Edicula c/coz., lavanderia e depósito.
TERRENOS:
OP 132 - CENTRO - NA DUARTE SHUTEL cl2.201 m2

•-,.FINANCIAMENTO PARA : II
'INDÚSTRIA, COMERCIO i III
E DEMAIS EMPRESAS -.............�

LEME :LEME
� Finandamos totalmente, máqUil�aS, �I equipamentos, instalações, veículos �� e construções industriais, nos �� prazos de 36 a 84 meses �
� OPERA.ÇÃO IME.DIATA �� �
� , taxa de juros inferior �� as operações bancárias. �

•�. Atendemos à Rua Antonio .�Dib Mussi, 4 I

IFone 22-8572 - 22-2747 il'ldiariamente das
. i i '

.

16 às 18 horas. .

LEME�LEME

Vinhos e champanhas das mais variadas mar-.
cas; Damiani tem: Av. Ivo Silveira, 949, conti­
nente - Almirante Lamego, 31 - centro. Anote
os telefones 44-1577 - 44-5844.
Damiani: tuuudo em bebidas.

IMÓVEIS A VENDA
- Areas de terra em Campeche e Cacupé.
- Condominlo fechado em Cacupé, 4 lotes.
- l.otes.na Trindade, perto de Escola B. Hilda
T. Vieira.
__: Lotes na Trindade, perto de' Escola B. Hilda

gleses.
-,-- Casa a 100m da praia em Cach. Bom Jesus,
c/3 dormitórios, sala, 2 COZ., 3 BWC, garagem e

churrasqueira.
- Casa no Estreito, c/5 dormitórios, 2 salas, 2
BWC sociais, COZ., dep. empregada, terraço e

garagem para 2 carros.
- Casa no Saco dos Limões, recém cons­

truidá, 3 dormit.
- Apto. no Centro-Ed .Itamarati - c/3 quartos,
dep. empregada.
Tratar fone 22-0455 - ramal 301 ou 22-5297.
CREC10463.

t'

ALUGA
CENTRO- Apto. 3 quartos, sendo 1 suíte, BWC social, sala,
'cozinha, dep. de empregada completa, garagem, carpet, 2
armários embutidos. Aluguel 14.000,00. . ,

CENTRO - Otima casa, 4 quartos, 3 BWCs:2 MI� sala de
jantar, copa-cozinha, dep. de empregada completa, lavan­
deria, garagem. Aluguel Cr$ 20.000,00.
TRINDADE - Otimo apto. 3'quartos, sendo 1 suíte, cozinha,
BWC, lavabo, azulejos decorados, carpet, garagem, play-
ground. Aluguel Cr$ 9.000,00.

,

PALHOÇA - Pontede Imaruim - casa com 3 quartos, sala,
copa-cozinha, BWC, garagem, dep. de empregada, quin­
tal. Aluguel Cr$ 4.000,00.

VENDE
ESTREITO - Próximo Ponte Hercílío Luz, imediaçôes casa
da amizade. Otirno terreno para construção de prédio ou

residenciais. Area de 6.500m2. Preçó Cr$ 1.200,00 o m2.
TRINDADE - Prõximo da Universidade - Apto. com 2 quar­
tos, sala, cozinha, dep. de empregada, garagem. Preço:
Poupança: 300.000,00 e 7.000,00 mensal.
TRINDADE - Imediações Eletrosul - Apto. com 3 quartos,
sala, cozinha, BWC, garagem, salão de festa, Poupança­
Cr$ 190.000,00 - Financ. 645.000,00 prest. de 8.223,00. Me­
tragem 114m2.
TRINDADE - Ed. ltarnbé - Apto. com 3 quartos, sala, co- I
zinha, BWC, área de serviço, vaga de garagem. Poupança:
,130.000,00.
BARREIROS - Casa com 2 quartos, sala, cozinha, BWC;
pátio. Preço Cr$ 500.000,00 a vista.

FONE: 22.9290 e 22.3903.

A(GVÉ/1 LttEDEVE?
NÓS COBRAMOS!

Oualquer espécie de dívida em qualquer parte do Pais
(Cheques, Promissórias, Duplicatas. Alugueis. etc. .)
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes de efetuarmos
o serviço contrata�o.·

I
.

.

--

=-�-�C 'Co•...,=
CENTRAL DE COBRANÇAS E PRESTACAO O! SERVICOS se lTOA.

FONE: 22..9290 e 22-3903 '
,

Rua Felipe Schrnidt. 58
Fones 22-0211

3' Andar ,- CL:onj. 305
- Florfanópolts - S C

IMOBILIÁRIA LTOA
, Creci 258

Av. Osmar Cunha, 15 - Ed. Ceisa Center
Bloco A - sala 113 - fone 22-7151

A.J. IBAGY - Advogado
Administração de Imóveis e Cobranças

Rua Sa ntos Saraiva, N.o 1111
Fones 44-0341 e 44-1496

Estreito - Creci 299

IMÓVEIS PARA IALUGAR

OBS. NÃO COBRAMOS TAXA DE CONTRATO DOS LOCA­
TÁRIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERMEDIÁRIAS.
Casa-Olavo Bilac - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Casa-Renato Ramos da Silva - Barreiros - 3 qtos, demais
dep.

'

Casa-Av. Preso Kennedy - Campinas- 3 qtos, demais dep.
Casa-João Ambrosio da Silva - Barreiros - 3 qtos, demais
dep.
Casa-Maria Meinchein de Souza - Campinas - 2 qtos, de-
mais dep. -

Casa-Sta Rita de Cassia - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Casa-Candido Amaro Damasio - Barreiros· 3 qtos, demais
dep.

"
'

Apto-CeI. Pedro Demoro - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto-Av. Central Kobrasol - 3 qtos, demais dep.
Apto-Abel Capela - Coqueiros - 3 qtos, demais dep.
Apto-Lib. Bittencourt - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto-Heitor Blun - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto-Fulvio Aducci - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto-Av. Central - Kobrasol - 2 qtos, demais dep.
Apto-Salvadordi Bernardi - Campinas - 2 qtos, demais dep.
Sala-Vidal Ramos Ed. Martinho de Haro - Centro - 22 m2

Sala-Ed. Dias velho - Centro - salas 206/207 c/30m2 cada.
Sala-Bernardino Vaz - Estreito - c/190 m2

.

Saia-CeI. Pedro Demoro - Estreito - c/ 150 m2 - fte Besc.
Salas-Av. Preso Kennedy- Campinas - diversas c/35 à 70 m2
Casa p/ comér:.cio - Ponte de Imarui - PH. 2 qtos, demais
dep. c/ armazém montado (instalações) vende-se estoque.

�CEFA�",'"
ClÍNICA DE DOENÇAS NEURÕ-OTORRINO-Ói=TALMOLéJGICA�1

NEUROLOGIA E ELET�OENCEFALOGRAFIA

Dr. Luiz Carlos Coral: Dr. Luiz Otávio Cavallazzi

PSIQUIATRIA
.

Dr: Rui Martins IwEirsen

OTORRINOLARINGOLOGIA

Dr." Norma M. Tocchetto de Castro

OFTALMOLOGIA
. {'.

Dr. Otávio Nesi - Dr. Laércio Braz Ghisi

Avenida Hercíllo Luz, 59 - sala 303 - Fonej�-9.(l60
.

Est. Alpha �ntaurl .

.

.

..

PLANTÃO AOS SABADOS E DOMINGOS
TRATAR RUA BOCAl UVA N° 26. FPOLlS
CRECI 292 - FONES: 22.48.77 - 22.7003

VENDE
01 - Casa com 300 m2, no loteamento Jardim Itaguaçu­
estilo colonial com uma suite p/casal f:l mais 3 quartos,
churrasqueira, 3 salas, cozinha, dep. de empregada com­

pleta, garagem' p/.3 carros, lavanderia, cortinas, telefone e

extensões, todo murado, ajardinado: Cr$ 2.650.000,00
02 - Casa com 166m2 no Estreito, com 1 suite e mais 2

quartos, saia, sala de jantar, cozinha, área de serviço, dep.
de empregada, banheiro social, ferro nas janelas, carpet,
azulejo decorado, garagem - Cr$ 1.400.000,00

1{)3 - Casa na Trindade com 4 quartos (1 suite), escritório.
lavabo, living em L, copa-cozinha, churrasqueira, dep. de
empregada, garagem p/2 carros, aquecimento a gás, car­
pet e armarios embutidos - Cr$ 2.000.000,00

.

Obs: Temos outros imóveis � venda, consulte-nos

PERITO
BONS IMÓVEIS
APARTAMENTOS À VENDA

.

CENTRO: C/2 qtos, dep. de. emp. com, bom apto,
c/armário, lustres e cortinas. Poupo Cr$ 150.000,00. Prest.
Cr$ 9.000,00
TRINDADE: C/3 qtosdep. de emp., armário garagem p/2
carros vista p/o mar. Poupo Cr$ 180.000,00 Presto Cr$
6.500,00. _

' , .

COQUEIROS: C/2 qtos, suite, dep. de emp, garagem, de­
mais dep. Cr$ 200.000,00. Prest. Cr$ 9.000,00.
CAPOEIRAS: C/2 qtos, carpet, cortinas, garagem, Poupo
o-s 180.000,00 Prest. Cr$ 5.600,00
ESTREITO: C/3 qtos, carpet, cortinas, lustres e armários.

Poupo Cr$ 300.000,00 Prest. Cr$ 4.700,00.
ESTREITO: C/2 qtos, ótimo local. Poupo Cr$ 120.000,00
Prest. Cr$ 5.200,00
CASAS À VENDA
PRAIA 150 M2: Casamista, lugar calmo, ótimo para pesca­
ria. Cr$ 330.000,00.
INGLESES: C/3qtos, terreno de 22x33: Cr$ 530.000,00.

SíTIO SACO GRANDE: C/1.700m2. Com casa apenas Cr$
220.000,00.'

,

TERRENOS À VENDA
. CENTRO: Áreade 650 m2, c/ casa de alvenaria e garagem,
situada na Av. Rio Branco. Cr$ 3.000.000.00
TRINDADE: Vário leites a partir de Cr$ 80.000,00. A Cr$
350.000,00.

.

LAGOA DA CONCEiÇÃO: De 11.70x34 metros. Prõximo ao
mar. Apenas Cr$ 260.000,00.
ALUGUEIS
CENTRO: CA. 007, C/4 qtos, demais dep. entrada p/carro.
NA RUA BOCIVA - sala003. C/41 m2, com banheiro, carpet,
o/escrivaninhas e mesa p/fone no Ceisa Center .

SALA; 002. C/288m2, C/vão livre banheiro, na avenida Rio
Branco
CANASVIEIRAS. CASA. 013. C/ 2 qtos, dep. e,mp. churras-
queira, garagem, toda mobiliada

I

PONTAL. CASA. 008/ C/2 qtos, churrasqueira, sala de

jogos, Demais dep. garagem p/2 çarros, lugar calmo,
bom p/pesca c/rede p/pesca c/barcb.

.

@ s����,:,i������;
LA�l-1 26 Fpotis - Creci - 26 .' 80 r

IMOVEIS PARA ALUGAR
Uma casa em' Barreiros, contém 2 quartos, sala, cozinha, bwc,
garagem e dependência de empregada. Por 3.000,00.
Uma casa em Barreiros com 2 quartos. sala, copa. cozinha. mais 2
peças que estão ocupadas, Por 2.090,00 .

Uma casa na Trindade com 2 quartos, sala, cozinha, bwc, e uma

área com 56 metros quadrados e terreno com 24x32 metros qua-
.

drados. Por 5.500,00.
Na Agrônomica uma casa com 2 quartos, sala, cozinha, BWC,
garagem. Por 4.480,00 .

Uma casa no Estreito com 1 suíte, mais 2 quartos, sala, cozinha,
com armários embutidos, copa, dependências de ernpreçada,
churrasqueira, telefone, ar condicionado. Por 15.000,00.
No Centro uma casa com 3 quartos, sala, cozinha, BWC, sala toda
carpetada, área de serviço. 4 apartamentos pequenos, fora, mais
um quintal que poderá ser utilizado para qualquer fim comercial
por 19.000,00 .

Em Barreiros uma casa com 1 suíte, 2 quartos, sala, cozinha, copa,
BWC social, 2 garagens, quintar, churrasqueira, dependência de­

pósito, acabamento em gesso,azulejos até o teto,carpetado, área
construída 150 metros quadrados e terreno com 360 metros qua­
drados. Por 7.900,00.

CASAS NO BALNEÁRIO DE PEREQUÊ: Cr$
1.500.00 a diária.

APARTAMENTOS NO BALNEÁRIO PEREQUÊ:
Cr$ 1.200,00 a diária.

..,---------------------

INCORPORAÇOES E
IMOBILIÁRIAl:-;;.·�

,"
" .

..

.. :;
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SANTA CLARA LTDA.

CRECI -008

SANTA CLARA VENDE

"AD,)UIRA A SUA CASA DE ALVENARIA COV1 02
e 03 ,)UARTOS A PARTIR DE APENAS CR$
1 300,00 v1ENSAIS"

TERRENO - CO,n 882.000 n2, situado en RIO
NOVO - dista 60, kilô netros apenas de ÁGUAS
v10RNAS. Preço: 350.000,00
TERRENO.: Co n 50.000 n2. situado en BOM RE­
TIRO, cortado pela BR 28?, perínetro URBANO -

Preço; 2.000.000,00.

SANTA CLARA ALUGA
CASAS PARA VERANEIO:,
CASA DE ALVENARIA: 02 quartos, COZo sal., bwc
soe., a.serv., [ard in. toda 'nobitiad a. aconp a­

nhan ío eletro do nésticos de cozinha e utensílios
e n geral, roupas ca na, COI1 churrasqueira.
Pronta pi Locação. Preço: Cr$ 2.000,00 a diária.
Praia da Ca nbirella.

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LrDA.

CRECI 196

CASAS DE PRAIA PARA TEMPORADA ALUGAM­
SE:
JURERÊ: Casa de praia, montanha e campo.
Aluga-se lindo chalet, em terreno de 50mts., de
frente, junto a praia, com sala de estar, sala de al­

moço, 3 qtos, c/arrnános; WC completo, cozinha,
garagem 3 autos, totalmente ajardinada, em terreno

de 1300m2., com dep. empreg., completa, churras­
queira, telefone, geladeira e tv., Cr$ '55.000,00'

.
mensais.

JURERE - Junto à praia, casa nova com sala, 2 qtos,
wc, completo, sala almoço, coz., garagem, churras­
queira, dep. empreg., completa, frente p/Caixa Ec.
Federal, em 1a locação, com acomodações p/6 pes­
soas Cr$ 40.000,00.
CANASVIEIRAS: Junto a Assoe. Militar, 3 )índas
casas térreas, e/sala. 3 qtos, coz., abrigo d'auto,
acomodações p/6 pessoas, em 1" locação, c/fogão,
geladeira, panelas, etc. e completa, Cr$ 65.000,00
mensais .

!'.' •

CASAS VENDEM-SE

U\GOA VILLAGE - Residência de fino gosto,.
c/300m2. com living e sala de visitas e escritório em

tábuas corridas, sala íntima (ou tv), 3 qtos, c/arrn.
in,clusive 1 'suíte completa c/closed, wc, box­
banheira, aquec. à gás, copa, coz., dispensa, área
serv., dep. empregada, garagens, rancho
c/churrasq. rodeada de jardins e isolada dois lados,
c-s 3.500.000,00 ã combinar, c/parte financiada.

Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA S;X - 22-85?U .

COMPRA - VENDA ., LOCACÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Casa Centro - com' 3 quartos, banheiro social, área de

serviço, lavanderia, varanda, sala de estar e jantar, co­

zinha, copa, banheiro social, área de serviço, garagem,
dep. de empregada e garagem, nos fundos um wande
quintal - somente 1.200.000,00 nas suas condições.

Terreno Trindade rua Geral - com 1.102,00m2 - plano e

seco, viabilidade para 4 pavimentos.
Casa Ok - com 3 quartos, .sala de estar e jantar, copa .e

cozinha, banheiro' social, área de serviço, _lavanderia e

garagem - rua lajotada - somente 7QO.000,00.

Casa Coqueiros - com dois quartos, suíte de casal, ba­
nheiro social, sala de estar e jantar, copa, cozinha, gara­
gem para 2 carros, área de serviço, lavanderia, já tem
armários embutidos excelente acabamento - somente

1.150.000,00.
/

Terreno Trindade - Vista para o mar sómente 160.000,00
Palacete Itaguaçú - 2 quartos, 2 suites sala de estar sacada
vista para o mar, lavabó, escritório, sala de visita, lavande­
ria, comedouro, copa, cozinha, área de .serviço, suite em

empregada, sala de repouso, salão de jogos, 'churras­
queira, canil, excelente localização.

Casa de Praia - com 2 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha, varanda de frente para o mar - toda mobiliada -

terreno de 17x33 somente 380.000,00.

. \

Casa de 2' quartos - com 15.000,00 de entrada e saldo à

2.000,00 mensais, com esquadrias azulejo colorido, até o

teto, taças canela e peroba - acabamento de primeira -lotes
de 500 m2.
Estamos de plantão domingo até 12,00 horas.

Cr$

APARTAMENTOS
ED. ALGARVE - Av. Othon Gama D'Eça - qto, sala, Bwc,
cOZ., área serv, carpet.

.

ED.ILHA DO SOL - Coqueiros - 3 qtos, sala, coz, bwc, área
serv, 2 garagens, piscina, salão de festas, frente p/o mar,

churrasqueira.
ED. ISABEL MARIA - Desp. Pedro Silv - 3 qtos, (1 suite),
sala, coz, bwc, área serv, todo acarpetado, armo embut,
garag_em. ,

ED. TANIA - R. Rafael Band,eira - 3 qtos, sala, coz, bwc, área
servo

.

CONJ. ITAGUAÇU - Jd. Atlântico - 3 qtos, sala, C02!', bwc,
área servo

ED. EUN�CE - Estreito - R. Fulvio Aducci - KITINETE
AI. Adolfo Konder - Quarto, sala, coz, bWc.ED. CAMARUS-
3 qtos, sala, coz, bwc, área serv, dep empr, telefone,
garagem, arrn. emb. .

ED. ROBERTO - R. Tte Silveira - 2 qtos, sala, coz. ? bwcs,
área servo

RUA HERMANN BLUMENAU - 3 qtos, sala, coz, bwc, área
servo ,

ED. Alcion - Rua dos Ilhéus - qto, sala, coz, bwc.
RUA FRANCISCO TOLENTINO - 2 qtos, sala, coz, bwc.
ED. REGINA LUCIA - R. Saldanha Marinho - 3 qtos, sala,
coz, bwc, área serv, dep. empr.
ED. EDUARDO - R. Visco Ouro Preto - 2 qtos, sala, coz, 2
bwcs, área serv, e sacada.

' .

CASAS FINS RESIDÊNCIAIS E COMERCIAIS
TEMPORADA - Temos casas para veraneio nas praias de
Canasvieiras e Lagoa, mesesde janeiro, fevereiro � março.
RUA ALVARO DE CARVALHO - 4 qtos, living, copa-coz,
dep. empr, abrigo p/carro, garagem, varandão, armo emb,.
aquecedor.
RUA DOM JAIME CÂMARA � 2 qtos, 2 salas, coz, bwc, dep.
empr, área serv, quintal.
JD. PANORAMA - 3 qtos, sala, coz, bwc, área servo
RUA PASCOAL SIMONS - 3 qtos, 2 salas, coz, bwc, dep.
empr. lavanderia, quintal e garager)1. .

RUA FERNANDO MACHADO - Fins comerciais - amplas
peças, dois amplos pavimentos, terraço.
AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/ clinica ou empresas
em geral, salão térreo, demais dependências.

-

AV. JORGE LACERDA - ampla casa c/3 qtos, sala, copa,
coz, bwc, dep. empr, lavanderia, quintal, armo emb, tele­
fone, cortinas.
RUA MANOEL LOUREIRO - Três quartos, sala, coz, bwc,
quintal.

. I

RUA ALLAN KARDEC - Excel. casa c/20 compartimento,
área de 532,67 ótimo p/clinica ou repartição.
RU,� HERMANN BLUMENAU - 5 qtos, sala, sala TV, copa,
,coz,2 bwcs, 2 lavanderias, dep empr, garagem.
COQUEIROS - Des ..Pedro Silva - 2 qtos, sala, coz, copa,
bwc, dep. empr, quintal e terraço.

-

AV. HERCILlO LUZ - 8 salas, 2 bwcs, cozinha, garagem,
área servo

,
R. CORONEL LOPES VIEIRA - 3 qtos, sala, living, coz, bwc,
dep. empr, área serv, churrasqueira, tanque, pia, varandão
e garagem.

.!
OESTADO t.it' Fpolis, 16/dezembro/1979

•
ANTONIO IMÓVEIS (
Compra, Venda e

Administração de lrnóveis
Rua Santos Saraivá, 752. Fone 44-4668
Estreito .

CREÇI 1105

IMÓVEIS PARA ALUGAR FONE 44-5670
,

BARREIROS - Casa de alvenaria com 2 quartos e demais
dep. por Cr$ 5.000,00
AGRONOMICA - Casa de alvenaria com 3'qtos e demais

dep. por Cr$ 5.000,00.
CAPOEIRAS - Casa de alvenaria com 3 quartos e demais

dép. por Cr$ 5.600,00
PRAIA DA ARMAÇAO - Casa de madeira 3 quartos e demais
dep . por Cr$ 20.000,00.
LAGOA DA CONCEIÇAO - Casa de alvenaria 3 quartos e

demais dep. de pe. por Cr$ 30.000,00.
CASAS À VENDA FONES 44-4668 e 44-1002

CAPOEIRAS - Casa com 220m2, 2 pavimentos, 5 quartos, 2
bwc; 2 salas, sacada, copa, cozinha, área de serviço, gara­
gem'. Por Cr$ 1.000.000,00 pode ser financiada.
ESTREITO - Casa com 203 m2, suite, 2 quartos, sala-copa,

. cozinha, sala TV, bwc, dep. empr., lavabo, área de serviço,
dep. empregada, churrasqueira, garagem. Por Cr$
1.850.000,00. .

KOBRASOL - Casa com 183,70m2: suíte, 2 quartos, hall,
sala de visita, sal de jantar, BWC, abrigo para 2

carros, churrasqueira, cozinha, lavanderia, dep. empr.,
área de serviço. Por Cr$ 1.500.000,00 pode ser financiada.
J. ATLÂNTICO - Casa com 12m2: 3 quartos, sala de visitas,
saia de jantar, cozinha, banheiro, área de serviço, gara­
gem. Por Cr$ 850.000,00 com poupança de 408.000,00 a

. combinar e saldo já financiado.
J. DOS LORDES - Casa com 122,30m2: suíte, 2 quartos,
salade estar, sala TV. Copa-cozinha,BWC, área de serviço,

J

dep. empr., garagem. Por Cr$ 785.000,00 pode ser finan-
ciada, ,

BAIRRO IPIRANGA - Casa com 108m2 - suíte, 2 quartos,
sala, cozinha, BWC, garagem, por Cr$ upO.OOO,OO com

poupança de Cr$ 100.000,00 e saldo já financiado.
CAMRINAS - Casa com 67m2: 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, garagem, área de serviço. Por Cr$ 500.000,00
aceita-se proposta.
F. NAPOLlS - Casa com 75m2: 2 quartos, sala, copa, co­
zinha, área de serviço, banheiro, abrigo para carro. Por Cr$
370.000,00 com poupança de 247.000,00 e saldo já finan­
ciado. Terrenos à venda fones 44.46.68 e 44.10.02.
TRINDADE - Terreno-com 704m2 - Rua Cap. Romualdo de
Barros por Cr$ 600.000,00.

'

BIGUAÇU - Terreno com 360m2 - Jardim Biguaçu por Cr$
85.000,00. .

BARREIROS - Terreno com 240m2 rua Roberto Borba por
Cr$ 90.000,00.
CAPOEIRAS - Terreno com 339m2 Rua Joaquim Nabuco
por Cr$ 220.000,00.

de entrada

pormês/;;;;.
. � li

É o que você paga por um apartamento
de 2 quartos no SOLAR DE ANGRA DOS REIS
localizado junto ii avo Beira Mar Norte

. 2 QUARTOS. SALA 'CI SACADA. BWC.
.

'COlINHA;·OIJARTO.l)& �PREGADA e/BWC
A.DESERVlCbf .GARAGEM.COM 9911m2

•

* Prestações ref. a poupança

Plantão diariamente até as 18:30 hs., sábado até 12:00hs.

_ ' domingo ate 12:00hs.

!J����._
Fone, - n· 6099 22· 6756 e n· 476�

'LOJAS E CONJUNTOS
ED. UNIBANCOS - R. Trajano - temos diversos conjuntos.
inst. sanit, em pleno centro.

RUA JOAO PINTO - Excelente loja c/250m2, inst. sanit.
ED. FLORÊNCIA COSTA - Conj. c/52m2, mais insto sanita­
ria completa.

ED. ANTERO DE A8_SIS - 1 a locação, temos salas c/40 e 42 m2,
insto sanit.
ED. TIÃADENTES - R. Nunes Machado- conj. c/24m2, inst.
sanit.

ED. N. S. APARECIDA - R. Sete de Setembro - loja c/55m2,
insto sanit.
ED. VISC. D�OURO PRETO - Salas c/20 e 16m2, inst. sanit.

GALPAO - R. JOAQUIM CARNEIRO - Capoeiras - excelente
galão, c/área 130m2, incl. salão 90m2 mais escritório, ge­
ladeira e inst. sanit.

ED. JOAO MORITZ - Temos conj. c/70m2 e 60m2, inst.
sanit. balcão com armo emb.
GALPAO - Rua' Fco. Tolentino - com área própria
p/escritório, telefone.

(

ED. APOLO - Ampla sala 65m2, instalação sanitária.
ED. ALLlANÇA - Rua Felipe Schmidt, salões c/25m2, pró­
prio p/ qrandes.empresas.
RUA DEODORO - Calçadão - prédio c/ 5 pavimentos, finas
instalações.

AV. RIO BRANCO -loja c/28m2, inst. sanitária. \

CANASVIEIRAS - Rua Madre M. Vilac, loja c/80m2, inst.
sanit.

Ed. Jorge Daux - Rua dos Ilhéus-sabre-loja c/17m2.
ED. MARAN - Rua Tte. Silveira - conj. c/23m2.
ED. APLUB - Rua dos IIhéus-conj. c/38m2, insto sanit.,
����o.

.

R.uA ANITA GARIBALDI- Conj .. c/100m2, inst. sanit.
GALERIA - D. TEREZA - Prédio o/área 400m2, 6 salões e 12
sanitários no calçadão.

ED. DAUX BOABAIO J Rua Mal. Guilherme - Conj. o/área
63m2, inst. sanlt.

RUA FELIPE SCHMIDT - Esquina o/praça XV - conj. c/15
salas p/ insto de clínica ou escrito
,RUA SETE DE SETEMBRO - ótimo terreno central para
estacionamento com 180m2.

lmobiliaria Nossa Senhora de Fatima Ltda:,
Rua Fernando Machado. 35 - Centro

CRECI n.? 116 - Fone 22-4837 - Fpolls/SC
,

__
o � • ..;;.

ALUGA-SE QUARTOS
DORMITÓRIO GONiAGA.RUA SÃO PEDRO, 104 - BALNEÃRIO - ESTREITO - casa c/2 quar­

tos, sala, cozinha, banheiro, garagem, jardim - Cr$ 600.000,00 - Cr$
400.000,00 de poupança e Iransl. saldo CEF Cr$
210.000,00 prestação imediala:

AGRONÓMICA - próximo a Penitenciária - Rua Idalina Santos -

terreno de 12x30-plano, rua calçada, elc.
CENTRO - Rua Hoepcke, 5 casa anliga desocupada, c/2 quar­
los, 2 salas, cozinha, banheiro, etc. - Cr$ 550.000,00 - 50% no-ato e

restante a combinar - motivo viagem - neg6cio rápido.

Ambiente selecionado - quartos individuais e

coletivos - para rapazes/moças - com ou sem

móveis - mensal e diarista.
.

Rua Tenente Silveira 88 - Centro.

.REABERTA VENDA
DE LOTES NA PRAIA

OPORTUNIDADE
EM CAMBORIÚ

Comunicamos a nossa distinta clientela que por
terem sido liberados do parque florestal da Serra do
Tabuleiro, podendo inclusive lavrar a escritura,

. encontram-se à venda os loteamentos BARRA DO
SUL e MIRA SOL�na PRAIA DO SONHO. Informações
na ELO IMOBILlARIA LIDA .

Avenida Preso Kennedy, 73 Campinas - S. José -

FONE 44-2392
. .

-AOS SÀBADOS E OO�INGOS PLANTÃO DE VEN-
DAS 'NO LOCAL.- .,.

_

Vende-se automóvel Galaxie. Ótimo
estado. Azul metálico. Prócedência
Curitiba. Preço Cr$ 60.000,00. Tratar
fone (0473) 66-0969 - Balneário Cam­
boriú - SC.

TERRENOS PARA RESID�NCIA, CASA DE PRAIA; COMÉRCIO
CENTRO - Ao lado clube Penhasco - 22mx27m - vista b. sul.
CENTRO - Mitra - 719m2; 29,6m frente - declive suave.
CENTRO - Cruz e Souza - 402m2, 15,6m de frenle - plano.

o
CENTRO - Jardim Morumbi - 592m2; 17,6m detrente - alio.
TRINDADE - Lauro Unhares - 12mx30m - plano, seco - 400'miL

• TRINDADE - Trav. Jaqueline - 10mx34m - c/ casa mad. - 320miL
TRINDADE - Jae Cal laço - 316,20m2; 12m de fie. - 270miL
TRINDADE - Santa Mônica - 3 lotes secos - 280 mil cada.
TRINDApE - Tercasa - 421 ,62m2; viab. PMF 2 pavios. 300miL

· •. SACO GRANDE - Alrás da Igreja - 5.550m2 - bela vista baía.
·

o STO. ANTONIO - Frenle SC-401, - 15:500m2 - aclive - 300mil.
CACUP� - A 200m da praia - 2.000m2 - 40m fie. e/casa - 430miL
DANIELA - 2 lotes na 2· e .4.a quadras da praia. 135miL
CANASVIEIRAS - 1.620m2 - 36m fie. praia - plano, seco, luz.
ÇANASVIEIRAS - 1.241m2 - 26m fte. praia - no fim do asfalto.
CANASVIEIRAS - 2 lotes na avenida secundária - 200 mil.
CANASVIEIRAS - A 150m da praia - 1.080m2 - 24m fie. Lajotas.
CANASVIEIRAS - Av. do Balisa - 15mx33m - fte. p/rnar e/casa.'
PONTA CANAS - Salomé Jacques - 43mx34,5m - a 250m da praia.
PONTA CANAS - 5.572m2 - 75m de fie. p/!-ágoinha - esc. púbL
INGLESES - Loles fie. SC-401 - ato: 80 mil - a 400m praia.

·

INGLESES - Rua das Gaivotas - a 50m do mar - 566,70m2 - 450miL
• INGLESES - Rua das Gaivotas - a 50m do mar - 1.643m2 - 650mil.

INGLESES - Rua das Gaivolas - a 80m do mar - 7.177m2 - plano,
INGLESES - EstradaGeral - 14mx62m - fie. mar - centro da praia.
SANTINHO - 85.390m2 - 176f!l de praia - esc. púb, regislrada.
LAGOA - Perlo posto gas. - 2 lotes fie. asfalto - planos.

o LAGOA - Estrada da Costa - 112mx1.000m·- arborizado, alio.
LAGOA - Village - 2 lotes planos, secos, desde 250 mil.
LAGOA - Estrada do Canto - 17,6mx53m - fie. Lagoa - 470mil.
BARRA LAGOA - Perto Vila - 27.170m2 - fie. canal - sede praia.
BARRA LAGOA - Perto praia - 14mx26m - luz, plano - 200miL
RIO TAVARI;:S - Estrada Geral - 4.342m2 - esc. púb. - 170mil..
RIO TAVARES - Entrada Campeche - 145.000m2 - fie. asfalto.
CAEIRA SUL - 43.200m2 - 36m fie. praia - e/chácara - 1.000 mil.
COQUEIROS - Ivo Montenegro - 463m2 - alto, plano, bela vista.
COQUEIROS Jardim Itaguaçu - 533m2 - Iransfere financiamento.

• ESTREITO - Stos. Saraiva - 759m2 - alto, plano - 12,25m fte.
.• ESTREITO - Paula Ramos - 378m2'- 15,2m fie. - alto, plano.

• ESTREITO- Tupinambá- 394m2- 20,10m fle.- alto, plano-370tniL
SAPÉ - 12 lotes perto J. Atlânlico, desde, 110miL .

( A I' ImOYEIS
Rua Deodoro/, 22 - 1.0 Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179 .:�

CRECI180-11.aREGIÃO.-SC '; 1

LOCAÇÀO
AL-049 - CASA ALVENARIA: C/quarto, sala, cozinha, ba-
nheiro, porão, lugar alto. Cr$ 3.000,00.

.

AL-055- APTO. ALM. LAMEGO: C/suíte, 2 quartos, living,
copa-cozinha, dep. de empregada, garagem, telefone,
armo embutidos. Cr$ 12.000,00.
AL-053- APTO. CENTRAL: C/2 quartos, living, cozinha,
área de serviço, banheiro"Cr$ 8.000,00.
AL-052- CASA ALVENARIA ESTREITO: C/3 quartos, sala.
sala de jantar, cozinha, área de serviço, 2 banheiros, 1 armo
embutido. Cr$ 8.000,00.
AL-051- APTO. GAMA D'EÇA: C/suíte, 2 quartos, living,
copa-cozinha, BWC social, dep. de empregada, garagem,
telefone, armo embutidos, linda vista panorâmica. Cr$
15.000,00.
CASA DE PRAIA: Possuímos diversas com 2 ou 3 quartos,
em Canasvieiras, Jurerê, Daniela, Ingleses, Sambaqui,
etc...

.

VENDA
105- CS - CASA ALVENARIA: C/sala, quarto, cozinha, BWC
social, depósito, localizada na Fazenda Santo Antônio. Cr$
250.000,,00, super-facilitados, aceita carro como paga­
mento.
086�CS - CASA CENTRAL: Alvenaria, c/suíte, 2 quartos,
living, gabinete, copa-cozinha, dep. de empregada, BWC
social, telefone, garagem, churrasqueira, quintal. Apenas
Cr$ 1.500.000,00.

-

070-AP-APTO. ESTREITO: De frente p/praça, c/living,·
quarto, banheiro, cozinha, área de serviço, armo embuti­
dos. Apenas Cr$. 570.000,00 a combinar.

.

090-CS - CASA AGRONÔMICA: Linda residência c/suíte, 2
dormitórios c/armários embutidos, living p/3 ambientes,
sala de jantar, bar, copa-cozinha, dep. de empr., 3 gara­
gens, lavanderia, .aqc. central, .churrasqueira, -quintal,
Apenas Cr$ 3.200.000,00.

.

Definitivamente sua. Casa com dois ou três dormitórios,
sala, cozinha, BWC e quintal.

Na medida exata que sua família precisa
e num lugar privilegiado.

Em São José, Jardim das Palmeiras,
perto da natureza e junto da cidade.

Faça a reserva já e utilize o seu F'GTS.

Dl

-

Jardim
DASPAL
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Creci 161/008

NOVA ERA - SANTA CLARA ASSOCIADAS

Praça Nossa Senhora de Fátima - Estreito - Fone 44-3690 - Florianópolis - se
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CASAS
ITACORUBI- Belíssima residência, construída em terreno
de 17.503,00 m2, dividida em hall,living, sala de jantar, sala
de TV, quatro dormitórios (tsuíte). dois banheiros sociais,
cozinha, área de serviço, dependência completa para em-
pregada, depósito, garagem para dois cartos.e-Varanda.::­
Suíte acarpetada, com armários embutidos.- Instalaçao
para aquecimento central.- Aberturas em cedro.- Preço:
3.248.000,00.- Financiamento: 748.000,00.- Saldo a

combinar.- Aceitaapartamento no Centro.- CS-1.036-TRI

ESTREITO - Ótima residência, localizada na rua Tupi­
nambá, 601, e dividida em living amplo, salaíntima, sala de
iogas, quatro dormitórios, dois banheiros sociais, copa,
cozinha, área de serviço, dependência completa para em­

pregada, lavanderia, garage, churrasqueira. - Acortinada. -

Armários embutidos - Preço: 1.800.000,00 - A combinar­
CS-1039-EST.

ESTREITO·- Residência com hall, living, sala de jantar,
lavabo, sala de TV, jardim de inverno, quatro dormitórios (1
suíte). BWC social, copa-cozinha, despensa, área de ser­

viço, dependência completa para empregada, lavanderia,
garage para dois carros, churrasqueira. Sacada. Acarpe­
.tada. Ar condicionado. Armários embutid.os. Gás central.

� Preço: 2.968.224,00 - Fin.: 1.500.800,00 - Saldo a

combinar. CS-635-EST.

SANTA MÔNICA - Residência com hall, living (dois am­

bientes), sala de TV, dois dormitórios, BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, lavanderia, depósito, garagem.­
Armários embutidos.- Lustres.- Reservatório para 1.000
litros.- Pre.ço: 949.792,00.- A combinar.- CS-1.040-JSM

-LAGOA DA CONCEiÇÃO - Residência com hall, living,
sala de jantar, lavabo, três dormitórios (uma suíte com elo­

set), BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dspendên­
cia completa para empregada, lavanderia, garage, churras­
queira.- Acarpetada.- Living e sala de Jantar com tábua
corrida de ipê.- Aguecimento nos narmelros.c- Preço:
2.050.000,00, a combinar.- Aceita terreno.- CS-919-PRA

AGRONÔMICA' -'Residência com hall, escritório, living,
sala de jantar, três dormitórios (1 suíte), BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, dependência completa para em­

pregada, lavanderia, garage para dois carros, churras­

queira - Living com sacada - Acarpetada - Armários embuti­
dos - Ar condicionado - Reservatório para 3.500 litros -

Telefone e lustres a combinar - Terreno com 506,00 m2 -

Preço: 2.656.000,00 - Fin.: 526.000,00 - Saldo a combinar -

CS-1 .038-AG R

BOM ABRIGO· Residência com living, sala de jantar, la­
vabo, sala de TV, sala de estar íntima, três dormitórios (uma
suíte), BWC social, copa, cozinha, despensa, área de s�r­
viço, dependência completa para empregada, lavanderia,
garagem para três carros, churrasqueira: cortinas - .Armá­
rios embutidos - Cozinha kitchen - Aquecimento e gas cen­
trai - Preço: 2.000.000,00 - Financiamento: 983.559,06 -'

Saldo a combinar. - CS-1055-BAB.·
. CE'NTRO":":' Resiaê'riêlãêóiTilíá1r.-sruiãéêsiã"i';" sâià-aé-:
jantar, quatro dormitórios, BWC social, duas copas duas
cozinhas. áreas de serviço, dependência completa para
empregada, lavanderia, garagem.-Terraço, Lustres.- Be­
líssima vista para a Baía Sul Preço: Cr$ 2.000.000,00, a

combinar. Aceita imóvel - CS-753-CEN
.

, CAPOEIRAS - Residência com !iving, sala de [antar, três
dormitórios, BWC social, copa-cozinha, área de serviço,.
lavanderia, garage, mais parte térrea com área de lazer,
dois quartos, um banheiro, churrasqueira - Acabamento em

gesso - Globos - Jardim e quintal - Preço: 1.000.000,00 - A
combinar - Aceita chácara ou sítio - CS-1049-CAP

APARTAMENTOS
CENTRO - Em édifício na avenida Rio Branco, próximo a

supermercado, posto de gasolina, Colégio Catarinense,
excelente apartamento com living, dois dormitórios, BWC,
social, cozinha, área de serviço, banheiro auxiliar, garage­
Preço: 880.000,00 - Financiamento: 662.743,28 - Poupança:
217.256,72 - a combinar - AP-640-CEN

BOM ABRIGO - Junto ao mar, em edifício com área verde
natural, churrasqueiras, quadra de esportes, piscina, praia
particular, salão de testas, apartamento com living, três
dormitórios, BWC social, cozinha, área desarviço, garagem
_ Preço: 715.000,00 - Poupança 71.500,00, parcelada - Fi- .

nanciamento: 643.500,00 - Prestação do financiamento:
8.209,00:
CENTRO - Apartamento com hall, sala, dois dormitórios,
BWC' social, cozinha, área de serviço, banheiro auxiliar,
garage.-Acarpetado.- Armários embutidos nos dorrnitó­
rios.- Cama de casal acoplada com armário embutido e

colcha de schitz.- Armários na cozinha e no banheiro
social.- Massa corrida.- Preço: 847.000,00.- Financia­
mento: 527.000,00.- Saldo a combinar.- AP-652-CEN

CENTRO - Apartamento localizado próximo a Beira Mar
Norte, e dividido em living, dois dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço, dependência completá para em­

pregada, garage.- Banheiro com armários e box.- Edifí.
cio com salão de festas e churrasqueiras.- Preço:
1.030.643,78.- Financiamento: 500.643,78.- Saldo a

combinar.- Aceita casa em Itapema.- AP-654-CEN

CENTRO - Em edifício localizado rio Centro da ilha, pró­
ximo a escolas, supermercados e com canchas de esportes,
churrasqueiras, áreas de lazer coberta e descoberta: aparo'
tamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha,
área. de serviço, dependência completa para empregada -

Poupança 92.686',90 - Parcelada. Assumir finaRciamento
'somente na entrega das chaves.

CENTRO - Apartamento com living em "L", três dormitó­
rios (1 suíte), BWC social, cozinha, dependência completa
para empregada, área de serviço - Acarpetado - Living com

sacada - Salão de festas- Play-ground - Porteiro eletrônico­
Preço: 1.930.009,00. Financiamento, 1.005.000,00 - Saldo a
combinar - AP-607-CEN

TRINDADE - Junto à Universidade, 500 metros da Eletro­
sul, dez minutos do Cent'ro.-Apartamentos com sala, dois
dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço.- Gara­
.gem privativa.- Ato: 26.310,OO�- Prestação do financia­
mento: 8.230,00.- SOLAR DAS PALMEIRAS, rua Deputado
Antonio Edu Vieira, ao lado da Universidade.- PLANTA0
NO LOCAL, DIARIAMENTE, INCLUSIVE SÁBADOS E DO­
MINGOS.-

CENTRO - No Condomínio Campos Eliseos, situado à rua
Arno Hoeschel, próximo a três colégios, supermercado,
posto de gasolina,lavanderia,praças de esportes e Av. Beira
Mar Norte, apartamentos com 1 e 2 dormitórios demais

dependências - Garagem opcional - Edifício com área de
recreação côberta e descoberta - Dois elevadores - Central
de gás - Poupança: parcelada - Assumir financiamento so­

mente na entrega das chaves.

ITAGUAÇÚ. Apartamento com living (dois ambientes), três
dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço, depen­
dência completa para empregada, garage - Dormitórios
com sacadas - Acarpetado - gás central - Preço:
1.200.000,00 - Financiamento: 750.000,00 - Saldo a combi­
nar - AP-646-ITG.

BOM ABRIGO - Em edifíclo.corn play-ground, área de lazer
coberta, churrasqueira, apartamento com living, dois dor­
mitórios, BWC social, cozinha,.ãrea de serviço, garagem -

Acarpetado - Armários embutidos com cama acoplada -

Armários na cozinha - Preço: 902.501,00 - Fin.: Cr$
517.781,00. Saldo a combinar. Aceita terreno na Trindade.
AP-616-BAB

. - •••
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SOLAR ADA CAROLINA

REALMENTE, O MENOR

PREÇO POR
METRO QUADRÁDO.

Apartamentos com 2 e 3

dormitórios, demais dependências.
Garage - Fino acabamento.

Play-qround • áreas gramadas·
Churrasqueiras. Terreno totalmente
fechado, com bela vista para o mar.

Ato: 26.696,90. Poupança
parcelada. SOLAR ADA CAROLINA,
Rua Pascoal Simone, próximo ao,

Colégio Polivalente.

CONDOMíNIO
BOULEVARD,

CASAS

CENTRO - 3 dormitórios, sala, cozinha, qara­
gem descoberta, somente para fins comer-

ciais, aluguel Cr$ 8.000,00. CEN 130.
.

CENTRO - 1 dormitório, bwc socia, garagem
p/50 carros, aluguel Cr$ 40,000,00 CEN 192.

COQUEIROS - C/4 dormitórios, sendo 2 sul­
tes, 1 bwc social, coz., 2 a. serviço, 1 dep.
empregada, lavanderia, garagem p/3 carros,
sala estar, sala jantar, adega, canil, armários
embutidos, aluguel. Cr$ 20.000,00. COQ.210/'�,./

CAPOEIRAS � 3 dormitórios, sala, bwc social,
escritório, copa-coz., de empregada, gara­
gem, 2 pavtos.,aluguél Cr$ 11.000,00. CAP .. 199

AS VANTAGENS DA CIDADE ..

COM A TRANQUILIDADE
DE UM BAIRRO NOBRE

. .

Apartamentos divididos em living
com sacada, três dormitórios (com

opção para suíte), BWC social,
cozinha, área de serviço, banheiro

auxiliar· Garage. Jardins.
Play-qround. Somente dois

apartamentos por andar. Ato:
31 798,91. Poupança parcelada.

Financiamento: 95:?967,31.
CONDOMINIO BOUI J;:\lARD, rua
Desembargador Pedro Silva, em

frente a Praia do Meio. PLANTA0
NO LOCAL, DIARIAMENTE,

INCLUSIVE SABADOS E
DOMINGOS.

VENDAS· EXCLUSIVAS:
AV RIO BRANCO 112. FONE 22 3899
ALM. LAMEGO 38. FOtiE 22 3398 CRECI16t

CENTRO 5 dormitórios, living, sala, 2 bwc, co­
zinha, a. serviço, aluguel Cr$ 15.000,00 CEN
219

JAflDIM ELDORADO - 2 dormitórios, sala, bwc
social, cozinha, aluguél Cr$ 2.200,00 JEL 211.

APARTAMENTOS

BOM ABRIGO - C/2 dormit, sala, coz., a. ser­
viço, carpet, garagem, piscina, salão de festa,
quadra de esporte, a. lazer, aluguel Cr$
6.500,00. BOM217

TRINDADE 3 dormt, sala, cozinha, bwc, a. ser­
viço, qaraqem. - prox. a U.F .S.C, salão de fes­
tas, aluguel Cr$ 9.000,00 TRI 228

BOM ABRIGO - Apto com 2 dormitórios, sala,
cozinha, banheiro, garagem, carpet, churras­
queira, piscina, quadra de esporte, aluguél,
Cr$ 6.200,00. BOM 166.

TRINDADE 3 dormit, sala, cozinha, a. serviço,
2 bwcs, armários embutidos, balcão de pia,
armários de parede, prox. eletrosul, aluguel
Cr$ 10.800,00 TRI •

BOM ÃBR1GÓ - '2 dorrnlfórlos, sala, cozinha,
copa, bwc social, carpet. aluguélCr$ 6.500,00
BOB 163

TRINDADE 1 dormit, sala, cozinha, a. serviço,
sacada, garagem, aluguel Cr$ 5.800,00 TRI -

216

BOM ABRIGO - 3 dormitórios, sala, cozinha, a.
serviço, carpet, bwc c/box, 2 garagens, pis­
cina, salão de festa, de frente p/rnar, .quadra
de esporte, área de lazer, aluguél Cr$ 8.500,00
BOM 199.

TRINDADE - 1 dormit, sala, cozinha', a. serviço,
sacada, garagem, aluguel Cr$ 5.500,00 TRI219

BOM ABRIGO" Apto, com 2 dormitórios, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, garagem,
carpet, churrasqueira, piscina, quadra de es­

porte, aluguél Cr$ 7.000,00 BOM·171
I

I
\
\.

TRINDADE 2 dormit, sala, coz, a. serviço. qa­
ragem, sacada, bwc c/box, aluguel Cr-$
7.000,00 TRI - 212.

BOM ABRIGO - 2 dormitórios sala, cozinha, a.
serviço carpet, aluguel. Cr$ 6.500,00. BOB
158

TRINDADE - Ed. Solar das Palmeiras- frente a

Universidade > Próximo a Eletrosul - aptos,
novos de 1 e 2 dormitórios, sala, cozinha, bwc
social, garagem, carpet.

SALAS
CENTRO - sala c/�2m2, bwc carpet telefone
opcional, garagem, aluguel Cr$ 6.000,00 CEN
095.

.

CEISA CENTER C/42m2· bwc, carpet, mobi­
liada, aluguel Cr$ 7.000,00 CEN 102.

CAPOEIRAS· Área de 480m2 - com 3 salas, 2
banheiros, cozinha, um salão amplo com

planta p-ara dividi-lo em 6 salas grandes, li,ga·
ção telefônica para 4 telefones aluguél eis
60.000,00· CAP.

ESTREITO - prédio c/3 pavtos - térreo 600m2,
2 b_wcs - sobreloja 350m2, 2 bwcs - 10 andar:
600m2, 4 bwcs, área p/estacionamento, vx;

d'água 2.000 litros.

CENTRO COMERCIAL ARS - sala c/74m2 .

'bwc, 6°,andar, aluguél Cr$ 5.800,00 CEN 102.

CENTRO COMERCIAL ARS - C/74m2 - bwc,
aluguel, Cr$ 6.000,00 CEN 101

CENTRO: Área de 270m2 • sendo térreo
c/175m2 e galeria c/95m2 - bwc, aluguel. Cr$
30.000,00. CEN 0100.

. ANDAR INTEIRO
CENTRO: C/460m2· salão grande, carpet, lu­
minárias, 3 bwcs, 1.0 andar, aluguel. 65.000,00.
CEN 101 • ou no 3.0 andar o/valor de Cr$
60.000,00.

I : & I I
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Ed. Monte Líbano - Av. Beira Mar Norte, 3 quartos (1 suíte),
sala,2 armários em., demais dep., e garagem.

.

A-111 APTO - TRINDADE
CONJ. ELLOS - 2 quartos, sala, coz., área de serv., gara­
gem. Transf. financiamento.

A-· 121 APTO - CENTRO
Ed. Eduardo Dias - quarto, sala, BWC, cozinha.

A-112 APTO - CENTRO
Ed. Mozart - Rua Osmar Cunha -'3 quartos, sala, living,
lavabo, área de serv., dep. emp., sacada, carpet, garagem.
Transf. Financiamento.

A-116 APTO - CAMPINAS KOBRASOL
Ed. São Marcos - quarto, sala, coz., com lajot
oes, BWC com azulejos decorados até o teta, c/sinteco,
apto novo. Transf. Financiamento.

A-118 APTO - CENTRO
Ed. Itamaraty - 3 qtos, sala, lavabo, BWC social, coz., dep.

. completa de emp., área de serv., carpet, ar condicionado.
Transf. Financiamento.

A-119 APTO - CENTRO
Ed. Vilmar - Rua Rafael Bandeira - 2 qtos, sala, copa, armo
emb., BWC, área de serv., pátio.

A-120 APTO - CAMPINAS KOBRASOL
Ed. Rita Maria - Av. Central- jardim Kobrasol. 2 qtos, sala,
coz., BWC social, área de serv., garagem. Assumir finan-
ciamento.

.

A-122 APTO - BEIRA MAR
Ed. Cente Claudes - 4 qtos, coz., sala, área de serv., dep.
emp., sacada, lavabo, BWC social, garagem. Frente para
Beira Mar.

A-123 APTO - CENTRO
Ed. Vis.conde de Ouro Preto � 2 qtos, cOZ., área de serv.,
dep. emp., sala, bwc.

.

A-124 APTO - COQUEIROS
Ed. Gerãnio - qto., sala; coz., área de serv., BWC social,
garagem, cortinas, piso com sinteco.

A-125 - APTO - CENTRO
Ed. Alperstedt - 1 suíte, 2 qtos., living, 2 BWCs, dep. emp.,
área de serv., garagem, apto todo acarpetado, armário
emb., na suíte, em 1 qto e na coz., armários nos banheiros,
ar condicionado. Área de 200m2.

A-126 - APTO - CENTRO
Ed. Gabriela - 2 qtos., sala, coz., dep. emp., BWC social;
área de serv.

A-127 - APTO - CENTRO
Ed. Solar das Alamandas - qto, sala, coz., BWC, área de
serv., garagem. Transf. Financiamento.

C-102 CASA - COQUEIROS
Rua Juca do Loyde - 2 qtos., sala, coz., 2 BWCs, quintal,
garagem.

Excel. resid., 3 qtos., 2 salas, jardim de inverno, coz., 2

BWCs, garagem p/2 carros, churrasqueira, dep. emp.,
aceita terreno ou dasa no centro.

C-72 CASA - CENTRO
Rua Luiz Delfino - ampla casa com 500m2, dois pavimen-

·

tos, 3 qtos., 2 salas e demais dep., garagem, adega, terreno
·
de 800m2.

C-68 CASA - CENTRO
Rua Crispim Mira - resido com 5 qtos., 4 salas, varanda, 3

BWCs, lavabo, copa, área de serv., churrasqueira, quintal
com árvores frutíferas, aceita apto central como parte do

pagamento.
C-103 CASA - TRINDADE

Ótima casa - Rua João Perci de Borba - 3 r;iOS, (1 suíte).
sala, coz., BWC, dep. emp., ,garagem, transf. financia-

mento.

C-104 CASA - CENTRO
Rua Hermann Blumenau - dois pavimentos sendo em cima
- 4 qtos., com arm. emb., BWC social- em baixo - sala, sala
de TV, coz., copa, área de serv., lavanderia, garagem p/2
carros e mais um apto fundos com 3 qtos., sala, copa, coz.,
conjugada, 1 BWC e área de servo

C-56 CASA - JOSÉ MENDES

Rua São Judas Tadeu - resido com 3 qtos, (1 suíte), sala,
demais dep., garagem, Transf. Financiamento.

C-68 - CASA - CENTRO

Rua Ernesto Stodieck - com 3 qtos (1 suíte), arruo ernb.,
BWC social, coz., acabamento em esso, carpet, área de

serv., Hansf. Financiamento.
C-100 CASA - PONTE DE BAIXo': PALHOÇA

Com 4 qtos., sala, copa, coz., área de serv., churrasqueira,
garagem, carpet, BWC, toda murada.

C-101 CASA - JARDIM VILLA RICA - PALHOÇA
Com 3 qtos., sala, coz., BWC social, área de serv., box de

+aumtmo, sinteco, garagem, lavanderia, grades na janela.
C-105 CASA - SÃO JOSÉ

Praia Comprida - 3 qtos., copa, coz., BWC social, sala,
garagem, jardim.

T-50 TERRENO - BIGUAÇU
No centro ótimo terreno, 44m2 - 'localização privilegiada.

T-52 TERRENO - CÓRREGO GRANDE

Rua Acad. Rei naldo Consoni - esq. rua Geral.Lindo terreno
com 480m2, frente ·16m2.

T�60 TERRENO - CENTRO
Rua Rafael Bandeira - terreno centro 25x20. Aceita pro­

posta.
T-61 TERRENO - CANASVIEIRAS

· Lote - 119, frente 13,68m2, fundos 12,45m2. Rua "C". Toda
calçada,

S-7 SALA - CENTRO

Ed. Alfha Centauri n.? 59 - 1,° andar, sala 109 - Av. Hercílio
Luz. Transf. Finandamento.

CONFIE SEUS IMÓVEIS À PREDISUL
25 ANOS DE TRADiÇÃO

ASSISTÊNCIA JURiDICA PERMANENTE.
".

::I
:I Broqnoli imóveis lIga

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Estreito - Hua José Cândido da Silva. 721

Fones � 44-2677 - 44-2424 e 44-1467
Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5

Fones -, 22-1655 e 22-8692

Barreirost Hua Leoberto Leal, 133
Fone _ 44�4568

.

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

ALUGA
LOCATÁRIOS ESTÃO ISENTOS DO PAGAMENTO DE

QUALQUER TAXA DE ADMINISTRAÇÃO OU INTERME­

DIAÇÃO SEJA QUE TIPO FOR.
CAMPINAS
064 - Casa c/02 qtos, sala, cozinha, banheiro, abrigo para
carro , , . ,3.400,00
066 - Casa c/03 qtos, sala, cozinha, banheiro ... 2.200,00
046 - Casa com 03 .qtoa. sala, copa, cozinha, banheiro,
garagem, amplo quintal , : 5.500,00
BARREIROS

'

044 - �asa c/02 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, a.

.J 'serviço, dependência empregada , .... " .... " .3,800,00
026 - Casa c/04 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro, gara-
gem, telefone, quintal , 8.000,00
161 - Casa c/uma mercearia e mais casa c/02 qtos, sala,
copa, cozo .banheiro. A. servo , , 5.300,00
190 - Casa c/03 qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem,
quintal , .. , .. 4.500,00
066 - Apto. c/02 qtos, sala, cozinha, banheiro, área serviço,
estacionamento : 5.000,00
191 - Galpão c/180m2 - em ótima localização .. 10.000,00
192 - Casa com 03 qtos, sala, cozinha, banheiro, a. serviço,
casa c/sinteko : 7.000,00
CENTRO

.184 - Kitinete acarpetada .. " .4.000,00
129 - Apartamento - com 02 qtos, sala, cozinha, banheiro,
área serviço, ar condicionado, semi-mobiliado, gara-
gem 7.000,00
.197 - Apartamento - c/03 qtos, sala, cozinha. banheiro',
área serviço, telefone 6.000,00
CASA PARA TEMPORADA
254 - Garopaba - 04 qtos, sala, cozinha, 02 banheiros:
anexo o/churrasqueira, coztnha, banheiro, .entrada para
carro e amplo quintal 45.000,00
185 - Ponta das Canas - 03 qtos, sala, cozinha, banheiro
anexo c/churrasqueira; cozinha, banheiro, entrada para

.

carro, quintal todo gramado 50.0,00,00
344 - Ribeirão da Ilha - 02 qtos, sala, cozinha, banheiro,
churrasqueira, quintal ...•....................20.000,00
CASAS
189 - Casa em ótimo ponto comercial com 100m2 de área

construída, estacionamento 18.000,00
108 - Casa c/03 qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem,
quintal .4.000,00
ESTREITO
398 - Casa c/01 suíte, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro
social, dependência empregada, área de serviço, gara-
gem, quintal ' 12.000,00
431 - Casa c/03 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de
serviço, quintal 7.500,00
038 - Casa c/02 qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem,
telefone 5.500,00

.

091 - Casa c/02 qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem,
quintal .' 6:000,00
449 - Casa c/03 qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem,
quintal 6.000,00
451 - Casa cl03 qtos, sala, cozinha.banheiro. quintal, área
serviço .4.000,00

. 427 - Casa c/02 qtos, sala, cozinha, banheiro 3.000,00 •

APARTAMENTOS"
571 - C/02 qtos, sala, cozinha, banheiro, área de ser-

viço .. . . . . . 5.000,00
483 - C/01 qto, sala,' cozlntra, banheiro, área serviço, quin-
tal, garagem 5.000,00

VENDE
227 - R. Maria J. Franco - Prainha - Alvenaria - 3 qtos, sala,
coz., copa, banho. Cr$ 530.000,00.
999 - R. Gerôncio Thives - Campinas' - alvenaria - 3 qtos,
living, copa-coz., -oanho.: área serv., garagem. Cr$
830.000,00. Aceita proposta c/260.000,OO.no ato. Trarisf.
financiamento.
1002 - R. N. Sra. Rosário - alvenaria - 3 qtos, sala, coz.,
banho, garagem,.dep. empregada, churrasqueira, quintai.
Cr$ 750.000,00. Aceita propostac/terreno, carro ou casa.

1006 - Transv. R. Preso Kennedy - Campinás - alvenaria - 4

qtos, 2 banhos, 2 salas, copa-coz., área srv. dep. empre­
gada, garagem p/3 carros, churrasqueira. Cr$ 800.000,00.
Aceita proposta.
228 - R. 13 de Maio -Prainha -.3 qtos, 2 salas, coz., banho,
despensa, porão c/2 peças, mais 1 casa c/3 peças. Jardim,
pomar. Terreno: 624m2. Cr$ 650.000,00 a vista.
1005 - R. Antônio M. Areas - Estreito - Casa mista c/5 qtos, 2
banhos, 2 salas, copa, coz., área serviço e 1 apto. c/zqtos,
sala, coz., banho. Cr$ 850.000,00. Estuda proposta.
1011 - Transv. R. Ver. Batista Pereira - Estreito - alvenaria - 3

quartos, sala, copacoz., banho, área serv., garagem. Cr$
750.000,00. Aceita proposta.
964- R. Eleotério S. Furtado -J. Atlântico - 3 qtos, sala, coz.,
banho, garagem, varandão Cr$ 380.000,00. Aceita pro­
posta.
978 - Jardim Marcos Antônio - 1 suíte, 1 qto, banho, living,
cozinha, dep. empregada", garagem. Churrasqueira. Ar

cond icionado .. Lustres Cr$ 450.000,00.
967 - R. Águas Mornas - B. Vista - alvenaria - 3 qtos, sala,
cozinha: banho, garagem, anexo .c/qto, Sala. Cr$
315.000,00.
1007 - R. São José, B. Vista - alvenaria - 2 qtos, sala, coz.,
banho, anexo c/coz., área serv., garagem. Cr$ 235.000,00.
998 - R. Águas Mornas, - B. Vista - alvenaria - 3 qtos, sala,
copa, cozinha, banho, garagem. Cr$ 320.000,00.
982 - R. Moura - Barreiros - 3 qtos, sala, copa, coz., banho,
jardim inverno, anexo c/1 qto, área serv., garagem, chur­

rasqueira. Cr$ 630.000,ÓO. Também vende a casa mobi­
liada.

.APARTÃMENTOS
229 - R. Lauro Linhares - Ed. Trindade - 2 qtos, sala, coz.,
banho, área serviço. Cr$ 150.000,00 a combinar. Transf.
financ.
223 -Av. Hercitio Luz - Ed. Cristina -1 qto, sala, coz., banho,
área serviço. Cr$ 180.000,00 a combinar. T.ransf. financia-.
mento. /

988 - Coqueiros' - Ed. liabel Maria - 1 suíte, 2 qtos, sala,]
banho, dep. empregada, área serv., garagem. Armários
embutidos, Cr$ 500.000,00 a combinar. Transf. financia­
mento.

315 - R. Anita Garibaldi - Centro - Kitnet situada no Ed. Dna.
Izabel - Cr$ 315000,00.
945 - R. José de S. Cabral - Conj. Corítinente - Estreito - 2

qtos, sala;' coz., banho, área -serv., play-ground, vaga'
p/carro. Cr$ 490.000,00 c/125.000,OO no ato. Transf. finan-
··ciamento.

TERRENOS
579 - R. Valdemar Ourtques- Capoeiras - Terreno murado­
Cr$ 330.000,00 .

586 - .Chácara Fabiana - Excelente lote alto, c/água, luz,
ruas calçadas. 1 ,805m2 _ Cr$ 330.000,00.
·596 - Barreiros - 35.000,OOm2 totalmente plano. Excelente
para construção de casas populares ou loteamento. Cr$
2.500.000,00. Estuda proposta.

, I
. ",

OESTADO .�'

.� �

APARTAMENTOS
ÃP-Coqueiros (contrato 3 meses) totalmente mobiliado
com 2 quartos, living, BWC, cozinha, área de serviço, ga­
ragem, telefone, com utensflios de cozinha (vista para o

mar). Cr$ 10.000,00. .

CASAS
.

C-Sambaqui - (casa mista mobiliada), living, bwc, 2 quar­
tos, 1 cozinha "temporada". Cr$ 10.000,00.
C-Canto da Lagoa (casa mista mobiliada) - 3 quartos, li­
ving, BWC, cozlnha "3 meses". Cr$ 50.000,00.
C-Lagoa da Conceição - 2.500,00 por dia a partir de janeiro
- com 2 quartos e demais dependências totalmente mobi­
Iia com TV e churrasqueira.
C-Praia de Santo Antonio - 64m2 - dezembro - janeiro -

fevereiro', (mobiliada), 2 quartos, BWC, cozinha, sacada -

churrasqueira área de lajotas para refeições. Cr$ 30.000,00
mensal.
C-Centro - 3 quartos, 1 living, 1 sala, BWC, cozinha, área de
serviço, garagem - ar cond icionado -1 armário embutido, 2
depósitos. Cr$ 15.000,00.
OBS.: "PLANTÃO SÁBADO, DOMINGO E FERIADOS ATÉ
ÀS 20HS."

IMOBILIÁRIA CHA'lET LTDA
Av. Ivo Silveira n.? 2340 - CAPOEIRAS

FONES -4+1989 -44-0425CRECI - 1295

UM -NOVO RUMO EM
'SEUS NEGÓCIOS

VENDAS

C-384 - TRINDADE - casa nova, estilo colonial. c/206m2,
com as seguintes dependências - hall, living, lavabo,.2
dormitórios,1 suíte, bwc social, .cozinha, dep. empre.gada,
2 garagens, sala íntima, churrasqueira, carpet. VALOR -

Cr$ 1.60Q.000,00,à combinar
.

C-383 - SAO JOSE - Casa c/101 m2, hall, sala, 3 dormitórios,
copa, cozinha, área de serviço, garagem, pia balcão e box
no bwc. VALO,R Cr$ 800.000,00.
C-350 - ROÇADO - Casa c/80m2, lavabo, sala, 3 dormitó­
rios. bwc, social, cozinha, g.aragem, nos fundos outra casa

c/1 dormitórió, bwc, copa, cozinha. VALOR Cr$ 535.000,00
- poupança a combinar.
C-362 - JARDIM ATLÂNTICO - Casa c/90m2 - mista, livi ng, 3
dormitórios, b'wc social, escritório, copa, cozinha, árae de
serviço, despensa valor Cr$ 400.000,00.
C-376 - KOBRASOL· - belíssima casa c/243m2, terreno
440m2 - 2 dormitórios simples, 2 suítes, bwc social, hall,
living, lavabo, sala tv, copa, cozinha, área de serviço, dep.
empregada, lavanderia, 2 garagens, churrasqueira, carpet.
VALOR Cr$ 2.625.000,00 - A COMBINAR.
C-323 - ESTREITO - casa c/239m2 - hall, 2 salas, lavabo, 2
dormitórios, 1 suíte, bwç social, copa, cozinha, área de

serviço, dep. empregada, quarto 'despejo, 2 garagens.
VALOR Cr$ 1.600.000,00.
C-382 - ESTREITO - hall, sala, 3 dormitórios, bwc, cozinha,
área de serviço, garagem. VALOR Cr$ 670.000,00.

VENDAS
APARTAMENTOS

AP-340 - CENTRE) -apto. 133m2 - 3 dormitórios, sala.em L
cozinha, BWC social, dep. empregada, área de serviço:
playgrou nd, salão de festas. VALOR - Cr$ 1.900.000,00 - A
COMBINAR. .

AP-330 - BEIRA MAR - apto. c/160m2. 2 dormitórios, 1
suíte, amplo living, e/sacada. bwc social, lavabo cozinha
áre� de serviço, dep. empregada, garagem, salão 'de festas:
Aceita-se terreno ou carro - parte financiada. .

AP-331 - KOBRASOL - apto c/109m2 - 2 dormitórios, sala,
c/2 'ambientes, bwc social, área de servço, dep. empre­
gada. VALOR Cr$ 801.650,00, parte financiada.
AP-332 - TRINDADE - 2 dormitórios ,sala, cozinha, bwc
social, carpet, armário, cozinha, 2 estantes, fixas com bar.
VALOR Cr$ 460.000,00.

1

FILIAL·
Rua Tenente Silveira, 90 - Fpolis - Fone 22-9692

VENDAS E ALUGUEL
VENDAS

.

OBS.: TEMOS VÁRIAS OPÇOES EM DIVERSOS PONTOS
DA CIDADE E PRAIAS .'

CASAS
C-360 - Balneário Estreito - 130m2, 3 quartos, living, BWC
social, copa-cozinha., área de serviço, garagem, bwc auxi-
liar. Preço Cr$ 1.100.000,00. _

.

C-353 - Bom Abrigo r mista, 3 quartos, sala, BWC social,
cozinha. Preço Cr$ 740.000,00.
C-370 - Capoeiras, '260m2, 2 salas, 5 dormitórios, 2 BWC
social, 2 copas, 2 cozinhas, área de servlço. garagem,
ótimo preço. Cr$ 750.000,00 - Aceita terreno.
TER.RENOS
T-300 - Estreito -Rua Aracy Vaz Callado - 13x47 - 611 m·2 ..

'Preço Cr$ 580.000,00.
.

T-280 - Jardim Atlântico - Av. Atlântica, 12x30 - 360m2.

Preço Cr$ 320.000,00 - Aceita terreno de praia.
T-256 - Lagoa da Conceição - 12x34,50 - 414m2. Preço Cr$
100.000,00.
T-257 - Lagoa da Conceição - 1.431,18 m2, plano, rua lajo­
tada, à 30 metros do mar. Preço. Cr$ 320.000,00.
APARTAMENTOS
AP-346 - Centro - 147m2 - hall, 3 dormitórios (1 suíte),
cozinha, BWC social, dep. de' emp., área de serviço, sa-
cada, garagem.

.

AP-331 - Trindade - 2 quartos, sala, cozinha, BWC social,
área de serviço. Preço Cr$ 460.000,00. OBS. Carpet, es­
tante, cortinas, e box de acrílico.

ALUGUEL

IDMlllSlRADORA DE· IMÓVEIS SãO FRANCISCO' LIDA.
CRECI 19 CQC/MF 82.899.261/0001�50
Trav. Adelaide, 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolia-SC

"IMOVEIS PARA ALUGAR" TE-04 - JURERE : C/900 m2 .z lotes. Preço Cr$ 350.000,00.
TE�05 - BARREIROS: C/360m2. Preço Cr$ 180.000,00.
TE-06 - SACO GRANDE -C/40'0' m2 (Estrada da cidade das.
Abelhas) . Preço Cr$ 80.000,00 ..
TE-07 - CACHOEIR� DE BOM JESUS: C/32.4QOm2, casa
de alvenaria 1000m2. Preço Cr$ 800.000,00,à vista.'
TE-08 - SANTO ANTONIO - C/290m2 com meia água com 5

peças. Preço Cr$ 90.000,00.
TE-09 - SANTO ANTONIO : C/48.000m2. Preço Cr$
.1.700.000,00.
TE-10-CHÁCARA RIBEIRÃO DA ILHA : C/ 43 mil m2 (43de
frente por 1.000 m2 de fundos c/casa de alvenaria em cima
do terreno. Preço Cr$ 1.000.000,00.
TE-11 - LOTEAMENTO MARTINHA XAVIER DE BRrrO O
COUNTRV CLUBE- C/200 m2da praia. 12x30m2. 1 terreno

.

um no lado do outro. Preço Cr$ 170.000,00 cada um .

TE-12 - LOTEAMENTO FLOR DE NÁPOLES - SÃO JOSÉ:
C/360 m2 'lote nO 16. Preço Cr$ 100.000,00 liberado.

CASAS À VENDA TRATAR PELO FONE 22-3600
CA-01 - RUA CRICIÚMA N.o 13, BARREIROS :'C/4 qtos e

demais dep. Preço c-s 350.000,00.
CA-02 - RUA ANITA �ARIBALDI, N.o 45 - CENTRO: C/3
qtos e demais dep. Preço Cr$ 2.000.000,00.
CA-03 - BALNEÁRIO DANIELA: C/3 qtos e demais dep.
Preço Cr$ 650.000,QO à vista.

.

CA-04 - RUA JOE COLLAÇO , N.o 671 - TRINDADE: C/1
suite e 2 qtos e demais dep. Preço Cr$ 1.800.000,00 .

CA-05 - CANASVIEIRAS : C/3 qtos e demais dep. Preço Cr$
1.000.000,00 financ. Cr$ 250.000,00.
CA-06 - WILLAGE - LAGOA DA CONCEiÇÃO: C/3 qtos e

demais dep. Preço Cr$ 1.400.000,00 poupança 'Cr$
536.000,00 assumir financ. CEF. prestação mensal Cr$
14.512,00.
CA-07 - TRAVESSA 1.3 RUA CRISPIM MIRA, N.o 5 :'C/ 2

qtos e demais dep. Preço cr$ 650.000,00.
'.

CA-10 - COAB -II : C/2 qtos e demais dep. Preço Cr$
250.000,00 poupança mensalidade Cr$ 1.600,00.
CA-11 - CASA DA RUA FREI CANECA SERVIDÃO JOÃO
COSTA, N.O 23 - C/3 qtos e demais dep . Preço Cr$
460.000,00.' '.

ÁPARTAMENTOS À VENDA TRATAR PELO FONE 22,3600
AP-01 - ED. ANGELA - APTO 203 - BARREIROS: C/2 qtos,
sala e demais dep. Preço Cr$ 150.000,00 Poupança Cr$
480.000,00 financ.

-
.

AP-02 - APTO NA RUA CAPITÃO ROMUALDO DE BARROS

IEdlf. São Francisco - Apartamento com 2 qtos.,
carpet, churrasqueira, garag'em, demais dependências.
Edit. São Francisco - Apto. com 2 qtos., carpet, garagem e

demais dependências.
.

Edlt Silva - Apto com 3 qtos, armários, garagem e,
demais dependências.
Edit. B,ouganville - Apto. com 1 qto., todo acarpetado e

demais dependências.·
Edit. Itaguaçu'- Apto. com 2 qtos., sala e demais depen­
dências.
Edit.· Anita Garibaldi - Apto. com '2 qtos., sala e 'demais

dependências.
Edit. Visconde Ouro Preto - Apto. com 2 qtos., sala e de-

. mais dependências.
.

Edit. Continente - Apto. com 3 qtos., sala e demais depen-
.

dencias.
Edif. Solar Dona Eugênia - Apto. com 3 qtos., garagem,
telefone, armários e demais dependências.
Edil. Itambé - Apto. com 2 qtos., estacionamento' e de­
mais dependências.
Edil. Arthur - Apto. com 1 qto., dep. empregada e demais
dependências.

"
.

Edit. Trabalhador Catarinense - Apto. com 2 qtos., sala.e
demais dependências.
Edil. Bamércio - Apto. com 2 qtos., sala e demais depen­
dências.
Edit. Anita Garibaldi - Apto. com 1 qto., sala e demais

\

dependências.
Edil. Itaguaçu - Apto. com 3 qtos., sala e demais depen­
dências.
Edil. Arthur-Apto. com tqto. sala edemais dependências.
Edit. Paraguai - Apto. com 2 qtos., estacionamento e de­
mais dependências.
Edil. S. Dona Miuines - Apto . com 1 qto., telefone, armá­
rios e demais dep.
Edit .. Izabel Maria - Apto. com 1 suite, 2 qtos., armários,
garagem, carpet, cortinas, lustres edemais dependências.
Edit. Solar da Palmeira - Apto. com 1 qto., carpet e demais
dependências.
Edit. Arthur - Apto. com 1 qto., dep. empregada e demais

dependências.
Edit. Presidente - Apto. com 3 qtos., telefone, garagem e

demais dependências.
Edit. Solar D. Marinez - Apto. conjugado com 4 qtos., 2
qtos., garagem e demais dependências.
Edil. Francisco Nappi - Apto. com 2 qtos., dep. empregada

- TRINDADE: C/suite, 3 qtos, e demais dep. Preço Cr$
e demais dependências. 2.000.000,00.

CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS AP-03 - ED. CARLOS TAULOIS - CENTRO: C/1 qto e de-'

Rua Fernando Caldeira - Com 3 qtos., garagem, quintal e mais dep. Preço Cr$ 260.000,00 de poupança e assumir

demais dependências. financ. de Cr$ 380.000,00. ,

Rua José Francisco D. Areias - Casa com 2 qtos., telefone e AP-04 - ED. E!-LOS CORREGO GRANDE - C/3 qtos e de-

demais dep.
..

mais dep. Preço Cr$ 200.000,00 de poupança e assumir

Rua João Motta Espezim - Com 1 qto., quintal e demais financ. de Cr$ 350&>00,00 prestação Cr$ 4.700,00.

dependências.
. AP-05 - ED. BONART" CENTRO: C/1 suite e demais dep. ,

Rua Angelo Laporta - Com 2 pav., 2 qtos., churrasqueira, Preço Cr$ 210.000,00 de poupança e assumir financ. de'

garagem, telefone, toda sintecada e demais dependên- Cr$ 350.000,00 .

cias.
_ :

. AP-07 - ED.ITAMBÉ - TRINDADE - C/3 qtos., e demais dep.
CASAS E SALAS PARA FINS COMERCIAIS: • Preço Cr$ 180.000,00 de poupança e assumir financ. de

Edit. Ceisa Center - Várias salas com e sem garagem. Cr$ 390.000,00 prestação mensal de Cr$ 5.900,00.
Edit. Àntero de Assis - Com 46,35m2 com banheiro. AP-10 - ED. PRAIA DA SAUDADE - APTO 38: C/2 qtos e

Rua SãoPedro com 2 pav., alugamos o térreo com 80m2, 2 demais dep. Preço Cr$' 550.000,00.
banheiros, cozinha. AP-11 - ED. BOUGANVILLE - APTO 308 - CENTRO - C/ 2

Edit. Governador - Com 70 m2, banheiro, cozinha. qtos e demais dep. Preço Cr$ 920.000,00 poupança Cr$
Rua Souza Outra - Loja comercial com banheiro. 480.000,00 financ. de Cr$ 440.000,00 prestação mensal de
Edit. Eugênio Beirão - Com divisórias, carpet, telefone, Cr$ 7.285,00.
música ambiente, ar condicionado, mobília para escritório AP-12 - ED. IZABEL MARIA APATO, 02 RUA DES. PEDRO
e cortinas. SILVA (COQUEIROS): C/2 qtos e demais dep. Preço Cr$
Rua Santo Saraiva - com 3 qtos., sala, copa, cozinha, área 1.334.000,00 poupança de Cr$ 550.000,00 financ. Cr$
de serviço, wc. 784.000,00 mensal de Cr$ 11.700,00.
Edil. Joana de Gusmão - com 2 qtos., sala, cozinha, wc, AP-13 - ED. ANDRÉIA APTO 104 : C/1 qto e demais dep .

área de serviço. Preço Cr$ 610.000,00 poupança Cr$ 190.000,00 financ. Cr$
Edit. Carlos Taulois - com 2 salas, cozinha, banheiro, área 420.000,00 prestação mensal Cr$ 7.500,00.
de serviço, carpet. KIT-01 - ED. PRAÇA XV APTO 908 - (Kitinete) - Preço os
Edif.. Joana de Gusmão - Com 2 salas, cozinha, banheiro. 42.0.000,00 (liberado).
Rua Tiradentes - conjunto de lojas para comércio. AP-14 - ED. ANITA GARIBALDI - C/1 qto e demais dep.

.

terrenos' à venda tratar pelo tone 22-3600 Preço Cr$ 650.000,00.
TE-01 : RANCHO QUEIMADO - C/ 103.370m2. Com casa AP-15 - ED. SOLAR D. MARTHA - APTO 904 : C/3 qtos e

mista em cimo '-'lÇO Cr$ 300.000,00. demais dep. Preço Cr$ 1.20à.000,00 de poupança Cr$
TE-02 - STODIE,- �/18.600m2, sendo 4.000m2 um cha- 800.000,00 e assumir financ.' aproximadamente Cr$
padão. Preço Cr$ �.f00.000,00. �.; (''ic�'it .. 4.00.000,,00.;" '

..
,.. "f�';�{�"" ,.)"'t,.// :.�:;. .

.

TE-03-BAL. DANIELA: C/720M2. Terreno plano 3 quadras AP-16 - ED. ANiT·A GARIBALDI - APTO 403 : C/l qtos e'
da praia. Preço Cr$ 250.000,00. demais dep. Preço Cr$ 880.000,00

,

.

i
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'OEBTADO
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,�, Fpolis, 16/dezembro/1979
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CONHEÇAAMAIOR
SENSAÇÃO IMOBILIARIA',NOMELHOR

PONTO DO'ESTREITO.
CONDOMíNIO GABRIELA PAULA

, .

,

I s .

, ENTRÀDA: 19.000,00

\

PRESTAÇÕES: 3.02Q,00·
• Referentes à Poupança
Financiamento garantido

. Condições de pagamento..
Poupança mandada: Inicial $16.,136,00

8 x 4.000,00

,

'.' Financiamento...

Prestações de $ 4.200,00
(Referente finandamento atual). '

Começa a pagar 30 dias após a entréga
daschaves

'

Seu FUNDO DE GARANnAmensal
reduz sua prestação
até 80% aomês.

,

,

t
,>

.

Se você quer morar bem,
numa localização excelente,
com toda a infraestrutura para
uma vida tranqüila, procure
a Terral e Informe-se sobre
todos os detalhes do
Condomínio Gabriela Paula.

Enquantó isso, já fique
sabendo de algumas coisas.
O Condomínio Gabriela Paula
é composto de apartamentos
de 2 e 3 dormitórios. Tem
garagens, área verde, salão de
festas e parque infantil. Tudo
isso no melhor ponto do .'
Estreito: Avenida Santa
Catarina; entre as ruas Aracy
Vai. Callado e José de Abreu.
Perto de 'supermercado,
hospital, do estádio do

Figueirense e com acesso fácil
para todos os 'pontos da cidade.

Se você gostou, é melhor
fazer depressa sua escolha',
porque os outros também
gostam de levar vantagem.

Lembre-se, são
apartamentos no local mais
privilegiado do Estreito e

totalmente financiados. Bem, o
negócio é ver .para crer, Depois,
já vá pensando na decoração.

,
lncorporação

'Vendas

terral
, Empreendimentos Imobiliários Ltda. CRECI 128

Fones 44-3945/Esttei,o - 22-8388/Centro

1

Contém 2 dormitórios, cozinha, sala de estar/jantar, terraço;
banheiro e área de serviço. I

1
"

o

�
O

Salão de festas.
'

Além da garagem e do play-ground, você se

utiliza também, do aconchegante salão de festas
'

para comemorações de aniversários, festinhas, etc.

Incorporação e Construção:

�I)1Rif���UÇúfB
EMPREENDIMENTOS LIDA

,

Av.J�io Branco, 112 - Tel. 22-3899
.

Rua Almirante Lamego, 38 - 'Iel, 22-3398

* Plantão no local,
inclusive sábados, domingos e
feriados ou em nossos escrítõríos,
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COMERCIO E ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA/CRECI 9/DEPTC? DE IMÓVEIS DE TERCEIROS/CEI'SA CENTER LOJA 20 FONEPABX 22-1099IFLORIANOPOLlS

SALAS A VENDA
EDIFíCIO ALPHA CENTAURI: Av. Hercílio Luz com a

Rua Fernando Machado. Conjuntos c om 50,50m'2 ,

1 05,42m2 , 54,43m2 e 49,81 m2. (Podendo conjugar os
dois primeiros).
EDIFICIO HERClILES: Rua Tenente Silveira esquina
com Jerônimo Coelho. Conjuntos com 106,81 m2,
47,30m2 e 63,T1m2.

.

EDIFíCIO CEISA CENTER : Av. Osmar Cunha, Rua
Leoberto Leal e Vidal Ramos, BLOCO "A", con­
júntos com 41,37m2, Bloco "B" conjuntos com

52,59m2.
ALUGUEL DE GALPÃO: De alvenaria com área de
1 .800m2. Escritório de 360m2. Construído em terreno
de 6.500 m2. Estacionarnento para 100 (cem) veícu-
los. Otima localização.

...

CASAS À VENDA

BOM ABRIGO: Casa situada na Praia de Bom
Abrigo. Área construída de 272,50m2, terreno com
659,60m2 sendo 1 suite com closet, 2 dormitórios,
sala de TV, sala de jantar, living, copa-cozinha, de­
pendência para empregada, lavanderia, depósito,
churrasqueira, garagem para 3 veículos. Benfeito­
rias: armários embutidos, cozinha kitchen e amplo
jardim com espaço para pisicna.
COQUEIROS: Rua 14 de Julho - Com 3 dormitórios
(sendo 2 com armários embutidos), sala, bwc social,
copa-cozinha, (cozinha kitchern, garagem fechada
para 2 veículos, varanda com belíssima vista para as
baías norte e sul. Construção sobre pilotis com

226m2 em terreno com 475,20m2. Estuda-se condi­
ções de pagamento e aceita-se apartamento.

APARTAMENTOS A VENDA NO CENTRO
EDIFíCIO ANDRÉA: Com 1 dormitório, living, cozinha
com armário americano central de gás, bwc � carpet,
play-grou nd e sala de recreação. Preço e condições à
combinar.
EDIFíCIO CRISTINA: com 2 dormitórios, demais de­

pe�d.ências com salão de festas e play-grou nd.
EDIFICIO ANA PAULA: Com sacada, salão de festas,
play-ground, 2 dormitórios e demais dependências.
EDIFICIO GABRIELA: com 3 dormitórios, demais de­
pendências, sala de recreação ,e play-qround. _

EDIFICIO CAROLINA: Somente dois apartamentos
por andar, com 3 dormitórios, I iving, copa-cozinha,
bwc, área de serviço, dependência para empregada,
terraço com play-qround e salão de testas.
EDIFICIO ALGARVE: Avenida Othon Gama D'Eça e

Rua Esteves Júnior com Terraço, salão de festas, ga­
ragem, play-ground e demais dependências. Agora
você adquire seu apartamento de 2 dormi·tórios edifí­
cio Algarve, pelo PLANO CEISA ESPECIAL (APAR­
TAMENTOS FINANCIADOS COM JUROS MAIS BAI­
XOS E PRAZOS MAIS LONGOS) , 'com prestações

.' menores do que um aluguel e ainda usa seu F.G.T.S.
(Fundo de Garantia por Tempo de Serviço) para pa­
gamento das prestações mensais.

ALUGUEL DE SALAS E LOJAS

EDIFíqo ANA PAULA: Loja n.? 02; área 89,94m2,
com sobre-loja; frente para a avo Hercílio Luz. l.çjan.?
4, área 39,00m2, frente para a rua José Jacques.
EDIFíCIO CEISA CENTER : Alugamos salas e lojas.
com estacionamento próprio.
EDIFíCIO CAROLINA: Loja n.? 02, frente para a Rua
José Jacques com 36,73.
APARTAMENTO MOBILIADO NO CENTRO -

VENDE-SE URGENTE: Por motivo de transferência
para o exterior vende-se urgente apartamento total­
mente mobiliado com 3 dormitórios (1 suite), � dor­
mitórios com armários embutidos, dependência
completa para empregada, área de serviço, bwc so­

cial, living, central de gás, todos os móveis e utensí-
.

lias com apenas 6 (seis) mesesde uso, telefone (trans­
. ferindo apenas o saldo devedor). Aparelho de Som,

.etc.

APARTAMENTOS AVENIDA BEIRA-MAR NORTE
(AV. RUB.ENS DE ARRUDA RAMOS)

LANÇAMENTO
EDIFíCIO FRANZ LlSZT: Projetado com classe e bom
senso no ponto mais nobre e com vista mais linda da
cidade, o Edifício Franz Liszt tem a segurança a ga­
rantia e o acabamento da CEISA. Somente 2
(dois)apartamentos por andar com 238,33m2, 4 dor­
mitórios (uma suite), sala de estar com sacada, sala
de jantar, lavabo, bwc , cozinha, área de serviço,
dependência completa para empregada, garagem,
hall social decorado, play-ground com sala e pátio,
elevadores, central de gás, interfone.corn a portaria,
instalação para ar condicionado, carpet nylon 6mm,
paredes com massa corrida e pintura em p.v.a., azule­
jos decorados, janelas de alumínio anodizado,metais'
facetados e cromados.

TERRENOS A VENDA
LOTEAMENTO FREDERICO VÉRAS: lote com 437m2.
BAIRAO PEDRA GRANDE: (Agronômica) - rua João
de Carvalho - Lote com 387,60m2.
CANASviEIRAS: Av. n.O 02 lote com 420m2.
LOTEAMENTO RECREIO SANTOS DUMONT: (Ribei­
rão da Ilha) - Cariano 2 (dois) , lotes com 360 m2 cada .

Ótimo preço, estuda-se condições de pagamento.

1_,1

EDIF.íCIO SAINT SIMON: Projetado como convém
com bom senso e no ponto mais nobre.da cidade, o
Edifício Saint Simon tem a solidez e a garantia de
acabamento CEISA. Apartamento de 181 ,33m2, com
garagem, 3 dormitórios( uma: suite para o casai), sala
com dois ambientes e sacada, banheiro social com­
pteto, cozinha, área de serviço e dependência com­
pleta para empregada, hall social decorado, 'amplo
salão de festas, piscinas para crianças e adultos, 2
elevadores, central de gás, interfone com a portaria,
instalação pará condicionadores de ar, carpet nylon
6mm e cerâmica esmaltada, paredes com massa cor­

rida, azulejos decorados nos banheiros e cozinha,
janelas de alumínio anodizado, metais facetados e

cromados.

EDIFíCIO GEMINII - APARTAMENTO COBERTURA­
box 3, 1° subsolo, servido pelo elevador, área total
.281 ,95m2. Com 2 quartos (sendo uma suite com Clo­
set), living, copa-cozinha, dependência completa para
empregada, bwc social, área de serviço, amplo terraço
com vistatotal para a baía Norte, gás central e antena
coletiva de televisão. Copa-cozinha com piso de gra­
nito polido, living com embutido para TV, vidro fumê e

piscina.

CONDOMíNIO SAN SEBASTIAN-SAN MARTIN:
(Frente à Praça Celso Ramos).
EDIFICIO SAN SEBASTIAN: Apartamento com 3 dor­
mitórios, garagem, suite e demais dependências com

piscina. Entrega em abril de 1980. .'

EDIFICIO SAN MARTIN: Apartamento duplex - Area
de 240,75m2 com 3 dormitórios, living, sacada, ter­
raço, churrasque.ira, garagem play-grounçl, e demais
dependências com piscina. Entrega em abril de 1980 .

. �

o EDIFrCIO
12 An.dares.
2 Apartamentos por

andar. ;

Hall social decorado.
Hall de serviço.
Play-ground coberto
e descoberto.
Garagem.
2 Elevadores.

Central de gás.
Interfone.
Instalações para ar

condicionado.

o APARTAMENTO
Area de 216,90 m

'

com garagem.
Grande living com

sacada, corri ambientes
para estar e jantar.
Lavabo.
Três grandes
dormitórios.
Suíte com dormitório,
vestiário e banheiro
Ampla cozinha.
Area de serviço.
Dependências completas
de empregada.

Construção

Franz Liszt é uma opção
inteligente para morar com classe na

Avenida Rubens de Arruda Ramos. Apartamentos
espaçosos, todos de frente, com sólidas características

que identificam um edifício de primeira linha Franz Liszt é uma
oportunidade rara, com a segurança, garantiae o acabamento da Ceisa.

DETALHES

Carpet de nylon 6 mm.

Azulejos decorados no

lavabo; banheiros.
cozinha e área de serviço.
Lavatórios embutidos
em bancadas de
mármore.
Metais facetados e

cromados.
Massa corrida com

pintura em P.V.A.
Janelas de correr com

veneziands nos

dormitórios.
Todas as janelas, em
alurmrrio anodizado.

"\

r
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